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L e s présents modules de formation, qui composent la trousse de formation sur le 
"Rôle des femmes dans l 'approvisionnement en eau et l'assainissement", sont le résultat 
d'une mise à jour des modules préparés en 1986 par l'Institut international de recherche 
et de formation pour la promotion de la f emme (INSTRAW) et le Centre international 
de formation de l'OIT à Turin, Italie. 

C e t t e version est le fruit d'une collaboration étroite entre l'INSTRAW, le Centre 
international de formation de l 'OIT à Turin et le Département de la coopération tech
nique pour le déve loppement des Nations Unies ( D C T D / O N U ) , par l'intermédiaire de 
son Groupe d'étude sur le Déve loppement des femmes. La production de la trousse de 
formation a été financée par le D C T D / O N U . 

L e groupe d'étude du D C T D / O N U a été créé e n 1982 et est le plus ancien 
organisme de ce genre existant au sein du système des Nations Unies . Il fait fond sur 
l'expérience et les compétences des principaux secteurs du Département: ressources 
naturel les et énergie; planification du déve loppement ; statistiques; administration 
publique; démographie; déve loppement social. Il a pour principal objectif de promouvoir 
l'intégration des femmes dans tous les aspects du développement. La publication de ces 
modules tend à contribuer à la réalisation de cet objectif. 

L a trousse de formation a é té mise à jour par le Centre international d'approvi
sionnement en eau et d'assainissement du Centre international de références, qui a son 
siège aux Pays-Bas, à la Haye. El le a é té révisée au sein du D C T D / O N U par M m e 
Dunja PASTTZZI-FERENCIC, directeur de la Division des ressources naturelles et de 
l'énergie, M. Kenneth E D W A R D S , M m e Margaret H O W A R D et M m e Marcia 
B R E W S T E R , respectivement chef du service et responsables des programmes du Ser
vice des ressources en eau. El le a été complétée et la touche finale a été apportée par 
Mme Borjana BULAJICH, responsable des affaires sociales à l'INSTRAW. 

L e matériel audiovisuel d'appui a é té réalisé au Centre international de formation 
de l'OIT à Turin, Italie, par M m e Adelina GUASTAVI, chef de programme, avec la 
collaboration du Secteur de production de moyens audiovisuels. Les travaux étaient 
dirigés par M. Giulio PIVA, chef des Opérations de formation. 

L ' é q u i p e témoigne sa gratitude à M m e Lilian M O R O qui a mis l 'ensemble du 
texte sur ordinateur et à M m e Denise Z O C C O L A , pour la qualité de la présentation 
finale de la publication. 
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L a t rousse d e format ion sur le "Rôle des femmes dans l 'approvisionnement en 
eau et l ' a s s a i n i s s e m e n t " e s t d e s t i n é à t r o i s g r o u p e s - c i b l e s d i f f é r e n t s : l e s h a u t s 
fonct ionnaires des min is tè res de l 'Educa t ion , de la San té , d e la Planification, des Affaires 
in té r ieures ; les planif icateurs du d é v e l o p p e m e n t e t les au to r i t é s locales e t provinciales 
chargées de l ' approv i s ionnement en eau et de l ' assa inissement ; e t les r ep ré sen t an t s des 
o r g a n i s a t i o n s n o n g o u v e r n e m e n t a l e s , e n p a r t i c u l i e r les o r g a n i s a t i o n s f é m i n i n e s , 
s 'occupant de projets e t de p r o g r a m m e s d ' app rov i s ionnemen t e n eau et d 'assa in issement . 

L a t rousse d e format ion a p o u r objet de : 

• faire par t ic iper les f emmes à la planif icat ion e t l 'exécut ion d e proje ts dur 
ables d ' app rov i s ionnemen t en eau e t d ' assa in i ssement ainsi qu ' au choix des t e c h n o 
logies app rop r i ée s ; 

• impl iquer les f emmes dans la gest ion des ressources en eau , de la d is t r ibut ion de 
l 'eau et d e l 'évacuat ion des eaux usées ; 

• i nco rpore r dans les projets u n e c o m p o s a n t e fo rmat ion a d é q u a t e ainsi q u e des p r o 
g r a m m e s d 'éva lua t ion et de suivi. 

C e t t e t rousse a pou r objet de ne r e t en i r dans le vaste éventai l d ' in format ions 
disponibles q u e cel les qui sont essent ie l les e t d e d o n n e r u n e v u e d ' e n s e m b l e dans le 
cadre d ' u n e p résen ta t ion s imple e t succincte . El le devrai t ê t re a d a p t é e pa r les fo rmateur s 
en fonction des besoins par t icul iers d 'un pays ou d ' u n e c o m m u n a u t é . 

G r â c e à la souplesse qu'offre sa concep t ion modu la i r e , ce t te t rousse p e r m e t de 
f o r m e r s i m u l t a n é m e n t d i f fé ren ts g r o u p e s c ib les , c h a c u n d ' e u x p o u v a n t a d a p t e r le 
matér ie l à ses p r o p r e s exigences. C h a q u e m o d u l e est c o m p l é t é pa r du maté r ie l aud io 
visuel: t r a n s p a r e n t s , d iapos i t ives sonor i sées , l ec tu res s u p p l é m e n t a i r e s , b ib l iographie , 
listes de ques t ions p o u r les séances de travail e n g r o u p e , formula i re d 'éva lua t ion p o u r 
les par t ic ipants , gu ide p o u r le formateur . 

L e s informat ions réun ies dans ce t te t rousse sont t i rées de différentes sources , 
ind iquées dans les rubr iques "Lectures supp lémen ta i r e s " et "Bibl iographie" insé rées à la 
fin de chaque m o d u l e . 
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M O D U L E 

I 

II 

III 

IV 

V 

TITRE 

D E C E N N I E I N T E R N A T I O N A L E D E L ' E A U P O T A B L E 
E T D E L'ASSAINISSEMENT E T A U - D E L À 

P A R T I C I P A T I O N D E S F E M M E S A L A P L A N I F I C A 
TION, A U C H O I X D E S T E C H N I Q U E S E T A L ' E X E 
C U T I O N D E PROJETS D U R A B L E S D ' A P P R O V I S I O N 
N E M E N T E N E A U E T D ' A S S A I N I S S E M E N T 

R O L E D E S F E M M E S D A N S L ' E D U C A T I O N S A N I 
T A I R E E T ACTIVITES D E F O R M A T I O N P O U R LES 
P R O J E T S D ' A P P R O V I S I O N N E M E N T E N E A U E T 
D ' A S S A I N I S S E M E N T 

PARTICIPATION D E S F E M M E S A L A G E S T I O N D E S 
R E S S O U R C E S E T D E L ' A P P R O V I S I O N N E M E N T E N 
E A U E T D E L ' E V A C U A T I O N D E S D E C H E T S 

L A PARTICIPATION D E S F E M M E S A L ' E V A L U A T I O N 
E T A U SUIVI D E PROJETS D ' A P P R O V I S I O N N E M E N T 
E N E A U E T D ' A S S A I N I S S E M E N T 
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L a t rousse de format ion est des t inée e s sen t i e l l emen t aux hau ts fonct ionnaires et 
aux cad re s s u p é r i e u r s s ' occupan t d e l ' a m é l i o r a t i o n d e l ' a p p r o v i s i o n n e m e n t en eau 
po tab le et de l ' assa inissement dans les zones rura les , u rba ines e t pé r i -u rba ines ; ce sont: 

• les hau ts fonct ionnai res des minis tè res d e l 'Educa t ion , d e la Santé , de la Planification, 
des Ques t i ons sociales, ou des Affaires in té r i eu res ; 

• les planif icateurs du d é v e l o p p e m e n t et les au to r i t é s provincia les e t locales r e spon
sables des projets et des p r o g r a m m e s d ' app rov i s ionnemen t en eau e t d 'assainisse
m e n t ; 

• les ingénieurs chargés d e la concept ion et d e l 'exécut ion d e ces proje ts ; 

• les r ep r é sen t an t s des organisa t ions non g o u v e r n e m e n t a l e s , en par t icul ier les organi
sat ions féminines , qui j o u e n t un rôle actif d a n s ces p r o g r a m m e s e t proje ts ; 

• les ense ignants et les cadres d ' inst i tuts na t ionaux d e fo rmat ion chargés de p r é p a r e r 
le pe r sonne l par t ic ipant à ces projets et p r o g r a m m e s dans des d o m a i n e s tels q u e les 
t echn iques d ' app rov i s ionnemen t en eau p o t a b l e e t d 'assa in issement , l ' éducat ion sani
taire , le d é v e l o p p e m e n t des c o m m u n a u t é s , les p r o g r a m m e s des t inés aux f emmes . 
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OBJECTIFS GENERAUX 

L e s p r inc ipaux objectifs des modu le s de format ion sont les suivants : 

• con t r i bue r à é tabl i r u n e nouvel le app roche dans l 'organisat ion e t la ges t ion de projets 
durab les d ' app rov i s ionnemen t en eau et d 'assa in issement , qu i t i enne c o m p t e 
des beso ins des f e m m e s et de leur par t ic ipa t ion à la planification, l ' exécut ion tech
n ique , l ' en t re t ien , l ' évaluat ion et la mise e n o e u v r e d e ces pro je ts ; 

• faire p r e n d r e davantage conscience aux planif icateurs , fonct ionnaires , ingénieurs , for
m a t e u r s e t exper ts responsab les des pol i t iques , des p r o g r a m m e s e t des proje ts d ' ap 
p r o v i s i o n n e m e n t e n e a u e t d ' a s s a i n i s s e m e n t , a in s i q u ' a u x o r g a n i s a t i o n s n o n 
g o u v e r n e m e n t a l e s e t aux organisat ions féminines , d e la nécess i té e t d e la m a n i è r e 
d ' impl iquer les f e m m e s aux différents s tades d e la planification, «le la gest ion, d e la 
mise e n oeuv re et d e l 'évaluat ion d e ces p r o g r a m m e s et d e ces pro je ts . 

OBJECTIFS SPECIFIQUES 

O e s m o d u l e s doivent p e r m e t t r e à ceux qui les ut i l isent d e : 

1. mieux conna î t re la D é c e n n i e in te rna t iona le d e l 'eau po tab le et de l ' assa inissement 
et les s t ra tégies p révues j u s q u ' e n l 'an 2000; 

2. a d o p t e r u n e a p p r o c h e in tégrée p o u r l ' identif icat ion e t l ' é labora t ion d e proje ts dura 
bles d ' app rov i s ionnemen t en eau et d 'assa in issement , qui t i enne c o m p t e des res
sources d isponibles et des besoins locaux et m e t t e l 'accent sur l ' impor tance de la 
par t ic ipa t ion des f emmes e t des c o m m u n a u t é s ; 

3 . app l ique r les direct ives des t inées à faire pa r t i c ipe r les f e m m e s à tous les s t ades du 
projet , de son identification et de sa p r é p a r a t i o n à sa mise en oeuv re , son éva lua t ion 
et son suivi; 

4. r econna î t r e la nécess i té d e faire par t ic iper les f emmes au choix des technologies 
app rop r i ée s et à leur adapta t ion , c o m p t e t enu du rappor t coût-efficacité, aux condi 
t ions soc io -économiques , cul turel les e t t e chn iques du pays e t d e la rég ion; 

5. d é t e r m i n e r quel les sont les condi t ions à r éun i r p o u r impl ique r les f e m m e s dans 

les p r o g r a m m e s d ' éduca t ion sani taire et dans d ' au t res activités de fo rmat ion ; 

6. se ten i r au couran t des t endances nouvel les qui se font j ou r e n m a t i è r e d e plani
fication du d é v e l o p p e m e n t des ressources hydr iques , du rôle des f e m m e s dans la 
gest ion f inancière et d e la p ro tec t ion de l ' env i ronnemen t ; 

7. ê t r e à m ê m e d ' ident i f ier les concepts , les mé thodo log ies , les t echn iques et les 
p ra t i ques uti l isées lors de l 'évaluat ion e t d u suivi d e pro je t s e t d e p r o g r a m m e s 
du rab le s d ' app rov i s ionnemen t en eau et d 'assa in issement des t inés aux f emmes . 
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LES TROUSSES MODULAIRES MULTIMEDIA DE FORMATION 

L a m é t h o d o l o g i e de la fo rmat ion des t inée aux pays en d é v e l o p p e m e n t est fondée 
sur la par t ic ipa t ion . E l le est à la base d e ces t rousses mul t iméd ia qui sont p r é s e n t é e s 
selon l ' approche m o d u l a i r e e t c o m p l é t é e s pa r des diaposit ives sonor i sées . C e s t rousses , 
qui ont é t é val idées dans des pays en d é v e l o p p e m e n t , visent à r é p o n d r e aux besoins 
na t ionaux; el les devron t d o n c ê t r e adap t ée s aux beso ins des c o m m u n a u t é s locales pa r 
le pe r sonne l profess ionnel r e sponsab le . D e p ré fé rence à la p r é sen t a t i on l ivresque t radi 
t ionnel le , o n a o p t é p o u r l 'ut i l isation d e m o d u l e s ayant des objectifs b i en définis e t 
c o m p r e n a n t des moyens oraux et visuels ainsi q u e des travaux d e g r o u p e . L a nécess i té 
de recour i r à u n e m é t h o d e d idac t ique innovatr ice vient de ce q u e les m é t h o d e s habi
tuel les n e r é p o n d e n t pas aux beso ins des popu la t ions des pays e n d é v e l o p p e m e n t , et 
sur tout des f emmes . L e p r o g r a m m e modu la i r e p e r m e t à la fo rmat ion d e se d é r o u l e r in 
situ e t c o m p r e n d b e a u c o u p d e ma té r i e l p r a t i que . 

QU'EST-CE QU'UN SYSTEME MODULAIRE? 

D a n s u n p r o g r a m m e modu la i r e , le con tenu n 'es t pas p r é s e n t é sous fo rme d ' u n e 
série l inéai re d 'un i tés cons t i tuant u n cours d é t e r m i n é , mais d ' en t i t és fo rmant chacune 
un tou t e t conçues d e so r t e à pouvo i r ê t r e incluses dans divers p r o g r a m m e s d e format ion 
et adap t ée s aux beso ins par t icul iers des é lèves . Ces en t i tés sont a p p e l é e s "modules de 
formation". 

C h a q u e m o d u l e fo rme u n tou t e n soi et ser t à la fois p o u r la fo rmat ion e t l ' ap
prent issage; toutefois , il p e u t ê t r e nécessa i re , avant de l ' aborder , de p o s s é d e r cer ta ins 
p ré requ i s ou d e conna î t r e la m a t i è r e p r é s e n t é e dans les m o d u l e s p r é c é d e n t s . L e cours 
modu la i r e est conçu d e façon à pouvoi r cons t i tuer u n p r o g r a m m e c o m p l e t en soi ou à 
servir d ' in t roduc t ion à un p r o g r a m m e de hau t niveau, selon les beso ins des é lèves . Il 
peu t ê t r e c o m p l é t é pa r des m o d u l e s t i rés d ' au t r e s cours modu la i r e s . Tous les modu le s 
p ré sen ten t des s i tuat ions de format ion qui p e r m e t t e n t à l 'élève d ' acqué r i r dans les plus 
brefs délais les connaissances et les qualif icat ions co r r e spondan t aux objectifs d e forma
tion fixés. 

C h a q u e m o d u l e con t ien t u n exposé sur la m a t i è r e é tud iée . D e s ins t ruct ions claires 

sur le ma té r i e l à ut i l iser sont d o n n é e s p o u r c h a q u e session, de sor te q u e les ins t ruc teurs 

locaux pu issen t c o o r d o n n e r leurs exposés avec les diaposi t ives sonor i sées co r r e spondan 

tes. 
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L e s modules n'exigent aucun apport de sources extérieures. Afin de faciliter tant 
la formation que l'apprentissage, chacun d'eux comporte un sujet présenté sous forme 
audio-visuelle ou imprimée ainsi qu'un "Guide pour le formateur". Partant d'objectifs 
spécifiques, ce dernier décrit les activités tant du formateur que de l'élève. 

P o u r chaque session de formation, il convient de préparer un module différent, 
compte tenu du sujet et du matériel audiovisuel. En formation modulaire, la fonction 
et les objectifs du programme doivent être clairement formulés. En d'autres termes, les 
objectifs doivent préciser le comportement observable que l 'élève doit acquérir à la fin 
de l'unité modulaire. 

L e s trousses ne sont pas figées mais peuvent être adaptées aux conditions par
ticulières de chaque communauté ou groupe-cible. E n d'autres mots, il est possible 
d'adapter les modules aux différentes tâches de formation. 
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L e s modu le s con t i ennen t tou tes les in format ions , les exemples , les exercices, le 
matér ie l audiovisuel et les cont rô les nécessa i res p o u r q u e : 

• le formateur puisse d o n n e r u n e leçon ou d i r iger des activités de fo rmat ion ; 

• l'élève puisse analyser, renforcer et app l ique r les concep ts t héo r iques appr is p e n d a n t 
les sessions de format ion; 

• le profess ionnel puisse l 'utiliser c o m m e ma té r i e l d e ré fé rence afin d ' amé l io r e r ses 
connaissances et ses qualifications en m a t i è r e d ' in tégra t ion efficace des f e m m e s dans 
les p r o g r a m m e s et projets durab les d ' app rov i s ionnemen t en eau e t d 'assa in issement . 

A f i n d ' accé lé re r l ' apprent issage et d ' en a m é l i o r e r l 'efficacité, ce qui con t r ibue à 
fo r t emen t mot iver l 'ut i l isateur, les modu le s ne c o n t i e n n e n t q u e les informat ions e t les 
activités cons idé rées c o m m e essent iel les p o u r a t t e i n d r e les objectifs d e la format ion . 
D e s textes de lec ture c o m p l é m e n t a i r e on t é t é insé rés p o u r les u t i l i sa teurs qui souha i t en t 
approfondi r cer ta ins aspects p résen tés dans le m o d u l e . 

D u po in t d e vue pédagog ique , le m o d u l e es t c o m p o s é d e cinq é l émen t s , ind iqués 
à la page suivante , qui peuven t ê t re fac i lement a d a p t é s aux beso ins du fo rma teu r et d e 
l 'é lève. 
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1. DOCUMENTS D'ENTREE 

1.1 Groupes cibles 

1.2 Objectifs 

2 . CORPS DU MODULE 

2.1 Table des matières 

2.2 Texte 

2.3 Lecture complémentaire 

2.4 Bibliographie 

3. DOCUMENTS DE SORTIE 

3.1 Listes des questions pour le travail en groupe 

3.2 Questionnaire d'évaluation 

4. GUIDE DU FORMA TEUR 

4.1 Liste du matériel didactique 

4.2 Plan de leçon 

4.3 Formulaire d'évaluation du module du formateur 

5. MA TERIEL A UDIO ET VISUEL 

5.1 Liste du matériel audiovisuel d'appui 

5.2 Transparents 

5.3 Trousses audiovisuelles (Module I, Module V ) 

L e formateur utilisera les cinq parties indiquées ci-dessus, tandis que l'élève ne 
disposera que du matériel inclus dans les trois premières parties. 
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L a t rousse d e fo rmat ion p e u t ê t r e uti l isée p o u r l 'organisation et l'exécution d 'un 
séminaire d'une semaine des t iné : 

• à de hauts fonct ionnaires et aux planif icateurs du d é v e l o p p e m e n t chargés de projets 
et de p r o g r a m m e s d ' app rov i s ionnemen t en eau et d ' assa in issement ; 

• aux ingénieurs chargés d e concevoir des proje ts e t des t echn iques d ' approv is ionne
m e n t en eau et d 'assa in issement ainsi qu ' au pe r sonne l ense ignan t et aux d i rec teurs 
d ' inst i tuts na t ionaux de format ion ; 

• aux cadres supér ieurs d ' ins t i tut ions non g o u v e r n e m e n t a l e s et d 'organisa t ions fémi
nines impl iqués dans les proje ts et les p r o g r a m m e s d ' app rov i s ionnemen t en eau et 
d 'assa inissement , au niveau nat ional , régional e t in te rna t iona l . 

L e s d i r e c t i v e s g é n é r a l e s p o u r l ' o r g a n i s a t i o n d ' u n s é m i n a i r e e t u n e x e m p l e 
d 'hora i re sont d o n n é s dans les pages suivantes . 
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DIRECTIVES GENERALES POUR LA CONDUITE D'UN SEMINAIRE 

1. PLANIFICATION 

1.1 Définit ion des objectifs et des grandes lignes du séminaire 

1.2 Questions administratives (*) 

1.3 Choix du lieu 

/ / . ORGANISATION 

2.1 Informations pour les conférenciers de l ' INSTRAW (**) 

2.2 Informations pour les conférenciers extérieurs 

2.3 Sélection et préparation des locaux et des équipements 

2.4 Organisation de visites de projets 

2.5 Préparation d'un horaire détaillé 

2.6 Sélection du personnel I N S T R A W et local 

/ / / . EXECUTION 

3.1 Ouverture et clôture du séminaire 

3.2 Présentations, conférences 

3.3 Conduite des séances plénières 

3.4 Organisation et conduite des activités de groupe 

3.5 Préparation du rapport final 

TV. CONTROLE 

4.1 Etablissement de critères d'évaluation du séminaire 

4.2 Préparation d'activités de suivi afin d'accroître l'impact du séminaire 

(*) D e s détails supplémentaires sont donnés dans les pages suivantes 

(**) Dans ce module , l 'INSTRAW est présenté c o m m e étant l'organisateur du séminaire; 
ce module peut évidemment être utilisé par d'autres institutions dans le cadre de leurs 
propres activités. 
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I . P L A N I F I C A T I O N 

1.2 Q U E S T I O N S ADMINISTRATIVES 

L e s activités suivantes devra ien t ê t r e effectuées p a r le r e sponsab le des ques t ions 
adminis t ra t ives avant le d é b u t du sémina i re : 

1.2.1 S E L E C T I O N E T I N V I T A T I O N D E S PARTICIPANTS E T D E S E X P E R T S 

1.2.1.1. Direc t ives p o u r les exper ts 

1.2.1.2 Condi t ions d 'admiss ion p o u r les par t ic ipan ts 

1.2.1.3 Conf i rmat ion des par t ic ipants 

1.2.1.4 Lis te des par t ic ipants e t des exper t s 

1.2.2 B I L L E T S , VISAS, P E R D I E M , H E B E R G E M E N T , T R A N S P O R T L O C A L 

1.2.3 P R E P A R A T I O N D E S L O C A U X E T D E S E Q U I P E M E N T S E T P E R S O N N E L 
L O C A L 

1.2.3.1 P répa ra t i on des salles p o u r le s émina i r e e t les g roupes de travail 

1.2.3.2 Organisa t ion du cont rô le des d o c u m e n t s 

1.2.3.3 P répa ra t i on de l ' é q u i p e m e n t audiovisuel 

1.2.3.4 Organ isa t ion du secré tar ia t 

1.2.3.5 Organ isa t ion d e services d ' appui (chauffeurs, in te rp ré ta t ion , sécur i té , e tc ) 

1.2.4 O R G A N I S A T I O N D E V I S I T E S D E P R O J E T S 

1.2.5 O R G A N I S A T I O N D E L H E B E R G E M E N T 

1.2.6 P E N D A N T L E S E M I N A I R E : 

• O u v e r t u r e du sémina i re 
• P ré sen ta t ion des par t ic ipants , d e l ' équ ipe pédagog ique e t du d i r ec t eu r du sémi 

nai re 
• A p p r o b a t i o n d e l 'o rdre du j ou r 
• E lec t ion du prés iden t , du v ice-prés ident e t du r a p p o r t e u r 
• Organ isa t ion du travail 
• Organ isa t ion des g roupes de travail 
• P répa ra t ion , discussion et adop t ion du r appor t sur le sémina i re , qui c o m p r e n d r a 

les conclusions et les r e c o m m a n d a t i o n s 
• Dis t r ibu t ion d e ques t ionna i res d ' éva lua t ion à r empl i r p a r les par t ic ipants en vue 

de juger d e l 'uti l i té et d e la p o r t é e du sémina i r e 

1.2.7 C L O T U R E D U S E M I N A I R E 

• Conf i rmat ion des réserva t ions p o u r le voyage d e r e tou r 

• D e r n i e r con t rô le des visas, bil lets, p e r d i em, e tc 

• Dis t r ibut ion d e textes c o m p l é m e n t a i r e s 
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H . O R G A N I S A T I O N 

L e r e sponsab le de l 'organisat ion du sémina i r e doi t r empl i r e n t r e au t res choses les 
tâches suivantes : 

2.1 DIRECTIVES P O U R LES EXPERTS D E L'INSTRAW 

2.1.1 In format ions sur la s t ruc ture du m o d u l e e t la m a t i è r e t ra i t ée 

2.1.2 In format ions sur la s t ruc ture du sémina i re 

2.1.3 Informat ion sur la m é t h o d e à app l iquer lors d e : 

• la p ré sen ta t ion 
• le travail e n g r o u p e 
• la p r é sen t a t i on des r appor t s des g roupes 
• la discussion en séance p lén iè re 

L a p ré sen t a t i on e t le matér ie l d idac t ique sont u n é l é m e n t impor t an t des modu les . 
U n e descr ip t ion dé ta i l l ée en est d o n n é e dans chacun d 'eux. 

L e travail en g r o u p e et les discussions e n séances p lén iè res devra ien t abou t i r à la 
p r é p a r a t i o n d e c o n c l u s i o n s et d e r e c o m m a n d a t i o n s d ' o r d r e p r a t i q u e afin q u e des 
mesures soient pr ises visant à accroî t re la par t ic ipa t ion des f e m m e s aux proje ts e t aux 
p r o g r a m m e s d ' app rov i s ionnemen t en eau et d 'assa in issement , e t cela à tous les niveaux. 

2.2 INFORMATIONS P O U R LES C O N F E R E N C I E R S EXTERIEURS 

L e s conférenc iers extér ieurs t rouveron t dans le m o d u l e u n m o d è l e p o u r la p r é 
senta t ion d e leur exposé . Les points clés sont p r é s e n t é s sous u n e fo rme r é s u m é e . Les 
conférenciers dev ron t p révo i r éven tue l l emen t l 'ajout d e ma té r i e l d idac t ique , si poss ib le 
des é tudes d e cas, des pamph le t s , etc, i l lustrant d e s s i tuat ions en r a p p o r t avec le t h è m e 
é tudié . Ils c en t r e ron t les discussions sur les po in t s clés e t ve i l le ront à dégager des conclu
sions o r i en tées vers l 'act ion. 
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m . E X E C U T I O N 

3.1 L e r e sponsab le du sémina i re ou u n conférenc ie r p r é s e n t e les ques t ions à discuter . 

3.2 II divise les par t ic ipants en qua t r e g roupes d e travail p o u r c h a q u e m o d u l e ; chaque 
g r o u p e chois ira u n r appo r t eu r . 

Il p r é s e n t e les po in ts clés de c h a q u e m o d u l e aux g roupes afin d ' encourage r chacun 
de ceux-ci à s 'engager dans la discussion et à p r é p a r e r des r e c o m m a n d a t i o n s o r i en tées 
vers l 'action. 

3.3 C h a q u e g r o u p e se réuni t p o u r discuter ; puis il fo rmule ra d e s r e c o m m a n d a t i o n s e t des 
conclusions conce rnan t les points clés p ré sen té s au cours des exposés . 

3.4 Le r a p p o r t e u r de chaque g roupe p r é p a r e r a à la fin d e la j o u r n é e le r appor t sur les 
conclus ions et les r e c o m m a n d a t i o n s de son g r o u p e e n s 'a idant d e t r ansparen t s , de 
b loc-no tes géants . 

3.5 C h a q u e r appor t sera discuté en séance p l én i è r e e t modif ié le cas échéan t . L a vers ion 
finale sera p r é s e n t é e à la fin du sémina i re . 

L e r appor t final devra p r o p o s e r des act ions e t fournir le po in t de dépa r t p o u r le suivi 
du sémina i r e sur la façon d ' encou rage r les f emmes à par t i c iper davan tage e t p lus 
eff icacement à tous les niveaux de la planif icat ion et d e la mise en oeuv re de 
p r o g r a m m e s et d e proje ts durab les d ' app rov i s ionnemen t e n eau et d 'assa in issement . 

• 
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SCHEMA PEDAGOGIQUE D'UN SEMINAIRE 

EXPOSE 

RESUME ET 

ANALYSE 
DES POINTS CLÉS 

ORGANISATION DE GROUPES 

DE TRAVAIL - ELECTION 

DU RAPPORTEUR 

PRESENTATION DES POINTS CLES 
POUR LE TRAVAIL EN GROUPE 

TRAVAIL EN 
GROUPE 

(Débute par une dise 

PRESENTATION DES 
RESULTATS DES 

GROUPES DE TRAVAIL 

DISCUSSION FINALE 

(SEANCE PLENIÈRE) 

THEORIE 
lh30-3h 

3 or 4 groupes de travail 
15m 

Varie pour chaque module 

ussion générale) 
l h 3 0 m - 3 h 

Présentés sur bloc-notes 
géant. Copie éventuelle sur 
petit format en vue de photo
copies 

l h 3 0 m 

EXPERT 

RESPONSABLE 

ET EXPERTS 

RAPPORTEURS 

TOUS LES 

PARTICIPANTS 
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LISTE DE L'EQUIPEMENT ET DU MATERIEL NECESSAIRES 

1. P R O J E C T E U R 

2. D I A P O S I T I V E S 

3 . B L O C - N O T E S G E A N T 

4 . E C R A N 

5. T R A N S P A R E N T S 

6. T E L E V I S I O N E N C I R C U I T F E R M E 
( M A G N E T O S C O P E , C A M E S C O P E ) 

7. 

8. 

9. 

P R O J E C T E U R D E C I N E M A 

P A P I E R 

C R A Y O N S E T C R A Y O N S A P O I N T E D E F E U T R E 
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DIRECTIVES POUR LES VISITES D'ETUDE 

INTRODUCTION 

A f i n de faire de la région avoisinante un é lément de sa formation, le formateur 
aura besoin d'informations à son sujet et sur les services qui y sont disponibles. 

L e premier pas consiste à préparer des listes, divisées en secteurs d'activités, de 
toutes les institutions, sociétés et organisations qui pourraient collaborer à l'organisation 
de visites d'étude. 

U n e fiche devra être préparée pour chaque institution hôte, sur laquelle figureront 
le nom, l'adresse, le numéro de téléphone, le secteur d'activité, le nom de la personne 
avec laquelle des contacts ont été pris et le genre de visite d'étude que cette institution 
pourrait offrir. 

PLANIFICATION D E LA VISITE 
(LISTE D E C O N T R O L E DANS U N B U T PEDAGOGIQUE) 

L'organisateur du séminaire doit: 

• définir les objectifs didactiques de la visite; 

• les communiquer à la personne de l'institution hôte chargée de la visite, avec le 
nombre des participants et leur profil professionnel, afin de déterminer avec elle si 
la visite répond à ces objectifs; 

• présenter les objectifs didactiques de la visite aux participants et leur fournir de la 
documentation concernant l'organisation visitée; 

• inviter les participants à formuler des questions sur les objectifs de la visite. 

SUIVI D E LA VISITE 

A p r è s la visite, l'organisateur du séminaire devra: 

évaluer avec le groupe des participants le résultat de la visite, du point de vue de 
son organisation et de son utilité pédagogique; 

préparer un rapport sur la visite; 

préparer une note reprenant les principaux aspects de la visite en vue de visites ou 
d'une collaboration futures avec cette institution. 
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PLANIFICATION D E LA VISITE 
(LISTE D E CONTROLE) 

Institution visitée: 

• N o m : 

• N u m é r o d e t é l é p h o n e : 

• Sec teur d 'act ivi té: 

• N o m de la p e r s o n n e con tac tée : 

• Fonc t ions : 

Type de visite proposée: 

Date de la visite: 

Durée de la visite: 

Heure du départ: 

Heure d'arrivée: 

Heure du retour: 

Heure d'arrivée: 

Transport: • moyen (autocar , vo i tu re , avion, t r a in ) ; 

coût; 

• n o m , a d r e s s e e t n u m é r o d e t é l é p h o n e d e la c o m p a g n i e 
assurant ce service; 

• a r rê t s e n cours de rou t e ; 

• t rousse de p r e m i e r s secours . 
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Repas: • gen re d e repas ( res tauran t , pan ie r p ique -n ique , invi ta t ion pa r 
l ' inst i tut ion visi tée - d a n s ce cas, s ' informer si d e s m e n u s 
spéciaux, pa r exemple , p o u r végétar iens , son t d isponibles) . 
Avan t d e réserver , s ' informer si cer ta ins des par t ic ipants 
doivent suivre u n r é g i m e par t icul ier ; 

• coût; 

• nom, adresse e t n u m é r o d e t é l é p h o n e du lieu où le r epas sera 

pris . 

Interprétation: • si nécessa i re ; 

• coût; 

• nom, adresse et n u m é r o de t é l é p h o n e d e la société ou d e la 

p e r s o n n e fournissant ce service. 
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L e s présents modules de formation, qui composent la trousse de formation sur le 
"Rôle des femmes dans l'approvisionnement en eau et l'assainissement", sont le résultat 
d'une mise à jour des modules préparés en 1986 par l'Institut international de recherche 
et de formation pour la promotion de la f e m m e (INSTRAW) et le Centre international 
de formation de l'OIT à Turin, Italie. 

C e t t e version est le fruit d'une collaboration étroite entre 1TNSTRAW, le Centre 
international de formation de l'OIT à Turin et le Département de la coopération tech
nique pour le développement des Nations Unies ( D C T D / O N U ) , par l'intermédiaire de 
son Groupe d'étude sur le Déve loppement des femmes. La production de la trousse de 
formation a é té financée par le D C T D / O N U . 

L e groupe d'étude du D C T D / O N U a é té créé en 1982 et est le plus ancien 
organisme de ce genre existant au sein du système des Nations Unies . Il fait fond sur 
l'expérience et les compétences des principaux secteurs du Département: ressources 
naturel les et énerg ie ; planification du d é v e l o p p e m e n t ; statist iques; administration 
publique; démographie; développement social. Il a pour principal objectif de promouvoir 
l'intégration des femmes dans tous les aspects du développement . La publication de ces 
modules tend à contribuer à la réalisation de cet objectif. 

L a trousse de formation a été mise à jour par le Centre international d'approvi
s ionnement e n eau et d'assainissement du Centre international de références, qui a son 
siège aux Pays-Bas, à la Haye. El le a été révisée au sein du D C T D / O N U par M m e 
Dunja PASTIZZI-FERENCIC, directeur de la Division des ressources naturelles et de 
l'énergie, M. Kenneth E D W A R D S , M m e Margaret H O W A R D et M m e Marcia 
B R E W S T E R , respectivement chef du service et responsables des programmes du Ser
vice des ressources en eau. Elle a é té complétée et la touche finale a été apportée par 
Mme Borjana BULAJICH, responsable des affaires sociales à 1TNSTRAW. 

L e matériel audiovisuel d'appui a été réalisé au Centre international de formation 
de l'OIT à Turin, Italie, par M m e Adelina GUASTAVI, chef de programme, avec la 
collaboration du Secteur de production de moyens audiovisuels. Les travaux étaient 
dirigés par M. Giulio PIVA, chef des Opérations de formation. 
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L e s modules contiennent toutes les informations, les exemples , les exercices, le 
matériel audiovisuel et les contrôles nécessaires pour que: 

• le formateur puisse donner une leçon ou diriger des activités de formation; 

• l'élève puisse analyser, renforcer et appliquer les concepts théoriques appris pendant 
les sessions de formation; 

• le professionnel puisse l'utiliser comme matériel de référence afin d'améliorer ses 
connaissances et ses qualifications en matière d'intégration efficace des femmes dans 
les programmes et projets durables d'approvisionnement en eau et d'assainissement. 

A f i n d'accélérer l'apprentissage et d'en améliorer l'efficacité, ce qui contribue à 
fortement motiver l'utilisateur, les modules ne contiennent que les informations et les 
activités considérées c o m m e essentielles pour atteindre les objectifs de la formation. 
D e s textes de lecture complémentaire ont été insérés pour les utilisateurs qui souhaitent 
approfondir certains aspects présentés dans le module . 

D u point de vue pédagogique, le module est composé de cinq é léments , indiqués 
à la page suivante, qui peuvent être facilement adaptés aux besoins du formateur et de 
l'élève. 
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1. DOCUMENTS D'ENTREE 

1.1 Groupes cibles 

1.2 Objectifs 

2. CORPS DU MODULE 

2.1 Table des matières 

2.2 Texte 

2.3 Lecture complémentaire 

2.4 Bibliographie 

3. DOCUMENTS DE SORTIE 

3.1 Listes des questions pour le travail en groupe 

3.2 Questionnaire d'évaluation 

4. GUIDE DU FORMATEUR 

4.1 Liste du matériel didactique 

4.2 Plan de leçon 

4.3 Formulaire d'évaluation du module du formateur 

5. MATERIEL AUDIO ET VISUEL 

5.1 Liste du matériel audiovisuel d'appui 

5.2 Transparents 

5.3 Trousse audiovisuelle "Rôle des f emmes dans l'approvisionnement 
en eau et l'assainissement" 

L e formateur utilisera les cinq parties indiquées ci-dessus, tandis que l'élève ne 
disposera que du matériel inclus dans les trois premières parties. 
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Les hau t s fonct ionnai res des minis tè res de l 'Educa t ion , de la San té , de la Planifica

tion, des Ques t ions sociales, ou des Affaires in té r ieures ; 

les planif icateurs du d é v e l o p p e m e n t et les au to r i t é s provincia les e t locales r e spon 
sables des proje ts e t des p r o g r a m m e s d 'apj>rovisu»mement e n eau et d 'assainisse
men t ; 

les ingénieurs chargés de la concep t ion et de l 'exécut ion de ces pro je ts ; 

les r ep ré sen t an t s des organisa t ions non gouve rnemen ta l e s , en par t icul ier les organisa

t ions féminines , qui j ouen t un rôle actif dans ces p r o g r a m m e s e t pro je ts ; 

les ense ignan ts et les cadres d ' inst i tuts na t ionaux de format ion chargés d e p r é p a r e r le 
pe r sonne l par t ic ipant à ces proje ts et p r o g r a m m e s dans des d o m a i n e s tels q u e les 
t echn iques d ' app rov i s ionnemen t en eau p o t a b l e e t d 'assa in issement , l ' éduca t ion sani
taire, le d é v e l o p p e m e n t des c o m m u n a u t é s , les p r o g r a m m e s des t inés aux f emmes . 
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OBJECTIF GENERAL 

P r é s e n t e r les activités menées par les Nations Un ie s dans le cadre de la Décennie 
internationale de l'eau potable et de l'assainissement, leurs résultats et les activités de 
suivi prévues ainsi que l'importance de la participation des f emmes aux programmes et 
aux projets portant sur ces domaines. 

OBJECTIFS SPECIFIQUES 

M e t t r e les personnes qui utilisent ces modules e n mesure de: 

• identifier les principaux objectifs e t les principaux résultats de la D é c e n n i e interna
tionale de l'eau potable et de l'assainissement; 

• connaître les activités menées par les Nations Unies et l 'INSTRAW pour renforcer la 
participation des femmes dans les projets d'approvisionnement en eau et d'assainisse
ment; 

• comprendre pourquoi la participation des femmes est nécessaire au succès à long 
terme de projets durables d'approvisionnement en eau et d'assainissement, et com
ment obtenir leur collaboration; 

• identifier les principaux points de la planification, de la gestion et de l'exécution des 
projets et des programmes d'approvisionnement en eau et d'assainissement; 

• expliquer quelles sont les priorités en matière de soutien extérieur et quelles struc
tures de coordination ont été établies. 
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/ . INTRODUCTION: CONSEQUENCES D'UN APPROVISIONNEMENT 

EN EAU ET D'UN ASSAINISSEMENT INSUFFISANTS 

E n 1980, plus de 1,8 mill iard de personnes vivant dans les zones rurales é loignées 
et dans les bidonvilles du monde en développement manquaient d'eau potable et m ê m e 
des installations sanitaires les plus rudimentaires. Dix ans plus tard, en 1990, près de 
1,2 mill iard de personnes manquaient d'eau potable et plus de 1,7 mill iard de personnes 
ne disposaient pas d'installations sanitaires (FA/45/327 Rapport du Conseil économique 
et social, Evaluation de la Décennie internationale de l'eau potable et de l'assainisse
ment 1981-1990, Rapport du Secrétaire général à l 'Assemblée générale, Quarante-
cinquième session, 13 juillet 1990). U n e telle situation ne peut qu'avoir des répercussions 
graves non seulement sur le bien-être des gens mais aussi sur leur santé et sur le déve
loppement économique. 

a) La santé: plus de treize mill ions d'enfants meurent chaque année dans les pays en 
développement . L e manque de services adéquats d'approvisionnement en eau et 
d'assainissement, ou encore le mauvais fonctionnement de ces services sont les 
principaux responsables de ces décès. Les maladies diarrhéiques, dues principale
ment à l'insuffisance d'eau potable et à des condit ions sanitaires déplorables, sont 
la cause de près d'un tiers de la mortalité infantile. Par ailleurs, près de la moitié des 
populations du tiers monde sont infectées de vers et nombre de maladies de la peau 
ou des yeux peuvent être attribuées à une eau contaminée ou à un manque d'eau 
propre pour l'hygiène corporelle. 

b) Le temps et l'énergie: le coût du manque d'eau potable, sur les plans économique et 
social, est élevé. Dans certaines régions arides ou semi-arides du monde, il n'est pas 
rare que, dans chaque famille, une personne consacre plus de six heures et consomme 
la moitié de son énergie quotidienne à al ler chercher de l'eau à des points d'eau 
éloignés. C e sont généralement les femmes et les enfants qui sont chargés de cette 
tâche. Pour les enfants, la journée se passe, non pas à aller à l'école, mais à aller 
chercher de l'eau. Et, par ironie du sort, cette eau, si durement obtenue, est fréquem
ment pol luée et au lieu d'être source de vie peut apporter la maladie et m ê m e la mort. 
Labsentéisme scolaire é levé dû aux maladies l iées à l'eau représente un coût social 
supplémentaire de ces conditions arriérées (Elmendorf, Mary L. et Iseley, Raymond 
B., 1983. Rôle public et privé des femmes dans les programmes d'approvisionnement 
en eau et d'assainissement. Organisation humaine, 42,3). 

D e toutes les tâches ménagères quotidiennes, l 'approvisionnement en eau est habi
tuellement cel le qui requiert le plus de temps. C'est une lourde besogne, qui peut 
consommer une grande part de l'énergie dépensée chaque jour par une femme. U n e 
étude m e n é e en Afrique de l'Est montre que cette part peut aller de 12 pour cent dans 
les régions humides à 27 pour cent et plus dans les régions sèches ou montagneuses. 
Il a été démontré, dans une étude m e n é e sur un groupe de f emmes du Guatemala, 
que la tâche exigeant de leur part le plus grand apport d'énergie était le portage de 
charges dans les montagnes. Or, cette consommation d'énergie s'ajoute à cel le qui est 
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requise pour d'autres occupations, c o m m e l'allaitement qui demande un apport 
d'énergie de 35 pour cent. Le temps et l'énergie que les f emmes consacrent à 
l'approvisionnement en eau peuvent affecter de diverses façons leur santé et les 
conditions sociales et économiques de leur communauté. O n a pu observer dans de 
nombreux cas que, à cause de leurs lourdes tâches ménagères ou productives, les 
f emmes avaient dû abréger le temps qu'elles consacrent à préparer les repas, faire 
bouillir l'eau, s'occuper des enfants, en particulier l'allaitement. Dans d'autres cas, on 
a remarqué l'incidence des tâches ménagères sur la production agricole en période 
de pointe, par exemple en Tanzanie, Zambie et Gambie . D e m ê m e , une des périodes 
de pointe du travail féminin, la plantation, coïncide avec cel le des maladies diar-
rhéiques, toujours pour une question d'eau et d'assainissement (van Wijk-Sijbesma, 
G , 1985. Participation des femmes à l'approvisionnement en eau et à l'assainissement: 
rôle et réalités. La Haye, CIR et P R O W W E S S / P N U D , p. 18). 

c) Uti l isation productive des gains de temps: un examen des méthodes traditionnelles 
d'approvisionnement en eau et d'assainissement montre que les femmes sont les 
principales bénéficiaires des gains de temps et d'énergie dus à de meil leures instal
lations, gains qu'elles peuvent mettre à profit pour les soins des enfants, la préparation 
des repas, l'hygiène de la maison, l'éducation et les activités de déve loppement de la 
communauté ou encore les travaux des champs ou les activités rémunératrices. U n e 
étude transculturelle effectuée au Népal a mis en évidence que la contribution des 
femmes représentait 50 pour cent du revenu familial, celle des hommes , 44 pour cent, 
et celle des enfants, 6 pour cent. Dans les régions rurales des pays en développement , 
les femmes produisent 50 pour cent des aliments consommés par la famille. Dans 
l'Afrique située au sud du Sahara et en As ie du Sud-Est, ce chiffre grimpe à 70 et 80 
pour cent. Diverses études démontrent que les f emmes utilisent de façon productive 
les gains de temps et d'énergie résultant d'un approvisionnement en eau moins long. 
Ainsi, au Lesotho, au Burkina Faso et au Mozambique, el les les consacrent princi
palement au ménage, en particulier au nettoyage et à la préparation des repas, et à 
leurs enfants. Ce sont fréquemment les f emmes e l les -mêmes qui reconnaissent 
l'importance de ces gains de temps, qu'elles utilisent en outre pour des activités 
destinées à des organisations féminines et au développement de la communauté , 
c o m m e c'est le cas au Kenya, et, lorsque les conditions s'y prêtent, pour des activités 
rémunératrices. 

Plus d'eau pour une meilleure santé de la famille: lorsque les points d'eau sont 
proches, les femmes y vont plus fréquemment. Donc , à leurs yeux, le temps total passé 
pour l'approvisionnement en eau n'est pas réduit. Par contre, el les ne considèrent pas 
c o m m e un facteur négatif le fait qu'elles reçoivent moins d'aide, par exemple de leurs 
enfants. Au contraire, elles apprécient que ceux-ci soient moins sollicités (Kenya) et 
qu'ils puissent davantage aller à l 'école (Guatemala) . Ces m ê m e s avantages ont été 
ment ionnés par des vil lageoises du Botswana. D e s voyages plus fréquents se tradui
sent par une plus grande quantité d'eau, ce qui contribue à améliorer l'hygiène et en 
fin de compte, la santé. Le résultat est une réduction des frais de santé tant pour la 
famille que pour l 'économie nationale. En Thaïlande, où l'ascaridiose est très fré
quente parmi les personnes qui travaillent la terre, on est ime que 100 000 tonnes de 

d) 
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riz sont perdues chaque année par manque de main-d'oeuvre e n bonne santé. En Inde, 
73 millions de jours de travail sont perdus annuellement à cause de maladies l iées à 
la mauvaise qualité de l'eau et de l'assainissement. U n e famille très touchée par la 
maladie peut dépenser jusqu'à 30 pour cent de ses revenus en soins médicaux, ainsi 
que le révèle une étude préliminaire réalisée à Thatta, au Pakistan (Singh, Andréa; 
1983; Possibilités d'emploi pour les femmes des zones rurales. N e w Delhi , Inde, BIT). 

e) L'eau et le travail féminin: dans une famille, ce sont les f emmes qui définissent 
l'utilisation qui est faite de l'eau et des gains de temps et d'énergie et qui s'occupent 
de la santé des membres de la famille. Dans beaucoup de zones rurales, les femmes 
en outre prennent une part active aux travaux agricoles, en particulier aux cultures 
vivrières, à la conservation des aliments et à l'élevage. Ici, c o m m e dans les zones 
urbaines pauvres, leur travail entre pour une large part dans le revenu total de la 
famille. Et pourtant, il en est rarement tenu compte dans les statistiques concernant 
le produit national brut d'un pays. 

Cette forte demande en temps et en énergie, en particulier lors des périodes de pointe 
pour l'agriculture, a conduit les femmes à abréger le temps qu'elles consacrent au 
ménage - préparation des repas, approvisionnement en eau, soin des enfants - ou à 
l'agriculture - sarclage - ce qui entraîne un plus faible rendement des plantations. 
Selon une étude effectuée à Laguna, aux Philippines, les femmes, pour pouvoir gagner 
davantage d'argent pour leur famille, réduisaient de plus de trois heures par semaine 
le temps qu'elles consacraient à leurs enfants. Ceux-ci étaient confiés aux aînés, mais 
leur alimentation s'en ressentait de façon significative (Popkin, B., 1980. Conséquen
ces de l'emploi du temps de la mère sur l'alimentation des enfants. Ecology of Food 
and Nutrition, 9, p. 1-14). 

Aspects pluridimensionnels 

C o m m e toutes les questions liées au développement, le problème de l'approvi
sionnement en eau et de l 'assainissement présente un caractère pluridimensionnel . Il 
concerne les secteurs tant socio-économique que technique, médical et de l'environne
ment, qui sont interdépendants. Il se pose rarement dans l'un d'eux sans qu'il n'y ait de 
répercussions dans les autres. 

E n voici un exemple. Cutilisation de l'eau des rivières et des lacs c o m m e eau 
potable dépend directement de leur situation géographique. Or, ils sont très facilement 
atteints par la pollution et leur eau doit être traitée, ne serait-ce que légèrement, pour 
pouvoir être c o n s o m m é e par les hommes. L'eau potable provient essent ie l lement des 
réserves souterraines qui sont plus faciles à protéger de la pollution chimique et bacté
riologique. Toutefois le forage d'un puits demande une bonne connaissance de l'hydro-
géologie de la région, surtout s'il s'agit d'une région aride ou semi-aride. La construction 
d'un puits non productif représente une perte sérieuse. Dans l'Afrique subsaharienne, 
un forage de 60 mètres revient à 6 000 dollars, sans compter les canalisations et les 
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pompes. L e manque d'entretien ou l'évaluation incorrecte des ressources en eau peuvent 
causer un mauvais fonctionnement des puits quelques mois seu lement après leur mise 
en service, ce qui entraîne évidemment des répercussions graves sur le climat psycho
logique et sur l'état de santé des populations qui auront tendance, vu les circonstances, 
à retourner à leurs anciens points d'eau souvent distants et pol lués . 

L e s problèmes en matière d'approvisionnement en eau et d'assainissement sont 
inquiétants et ne peuvent être résolus qu'au prix d'énormes investissements financiers. 
D'autre part, la demande pour des services dans ces domaines est e n constante augmen
tation. Ces considérations soulèvent plusieurs questions: 

1. comment gérer ces problèmes complexes de développement étant donné la multi
plicité des facteurs annexes qui entrent en ligne de compte? 

2. qui décide des priorités? 

3 . comment coordonner les parties intéressées? 

I l faut donc adopter, pour la résolution de ces problèmes, une approche de plus 
en plus pluridisciplinaire et obtenir pour un programme la participation de différents 
instituts, organisations et experts ou celle de programmes existants par le moyen de 
dispositions particulières. 

L'entret ien et le financement: parce qu'elles sont les principales bénéficiaires des 
installations améliorées, les femmes, lorsqu'on leur en donne les moyens (responsabilité, 
fonctions, formation), encouragent l'emploi et l'entretien des instal lat ions locales et il 
n'est pas rare qu'elles consacrent les revenus supplémentaires qu'el les produisent ou 
qu'elles contrôlent à l'installation ou à l'entretien d'installations amél iorées d'approvi
sionnement en eau et d'assainissement. 

L a santé: les avantages en matière de santé attendus d'un projet ne peuvent se 
matérialiser sans l'intervention active des femmes. Ce sont el les qui décident de l'usage 
qui sera fait de l'eau et des installations sanitaires, qui veillent à l'hygiène, qui éduquent 
les enfants et discutent avec les autres femmes de questions concernant la santé des 
familles. Les programmes d'éducation sanitaire ne peuvent remporter de succès que s'ils 
sont adaptés à ce que les femmes peuvent et veulent faire. 

D é v e l o p p e m e n t économique et social: la col lecte de l'eau peut demander beau
coup de temps et d'énergie de la part des femmes et des enfants. Ceci exerce un effet 
négatif, c o m m e le montrent de nombreux exemples , sur les travaux domestiques, les 
soins aux enfants et la production agricole, en particulier les cultures vivrières, dont 50 
à 80 pour cent de la production est assurée par les femmes . Parmi les avantages offerts 
par les projets, celles-ci citent principalement les gains de temps et d'énergie qu'elles 
peuvent consacrer aux travaux ménagers et aux activités économiques , aux réunions 
des groupements féminins et aux actions de déve loppement de la communauté et à 



« ( Q ) i m 

{ ^ ù ^ \ 3 u ? ^ S ! S r 

CENTRE ONU ONU 
DE TURIN INSTRAW DCTD 

R O L E D E S F E M M E S DANS L ' A P P R O V I S I O N N E M E N T 
E N EAU E T L ' A S S A I N I S S E M E N T 

MODULE I - DECENNIE INTERNATIONALE DE 
L'EAU POTABLE ET DE L'ASSAINISSEMENT ET AU-DELA 

2.2 TEXTE Ed. 01/1992 
Octobre 1992 11/90 

d ' au t res occupa t ions r émuné ra t r i c e s dans les sec teurs réunissant les condi t ions néces 
saires à ces activités. 

L a p ré se rva t ion des r e s sou rces en eau et de l ' env i ronnement : la p é n u r i e croissante 
en eau et la dégrada t ion de l ' env i ronnemen t o n t des conséquences sé r ieuses sur les 
f emmes , qui sont cont ra in tes d 'a l ler toujours plus loin che rche r l 'eau, le fourrage et le 
bois à b rû le r indispensables à leur famille. 

L a gest ion des sources d 'eau , le r e b o i s e m e n t des l ignes d e faîte e t la p réven t ion 
de la con tamina t ion des systèmes locaux d ' a p p r o v i s i o n n e m e n t e n eau sont des sec teurs 
qui in té ressen t au tan t les planif icateurs du d é v e l o p p e m e n t q u e les f e m m e s e t dans les
quels celles-ci j o u e n t déjà u n rôle constructif p o u r la famille, la collectivité e t la région. 

2. DECENNIE INTERNATIONALE DE L'EAU POTABLE ET DE 

L'ASSAINISSEMENT 

2.1 Origine et buts 

D e p u i s les années 60, l ' approv i s ionnement e n eau po tab l e et l ' assa in issement ont 
pris u n e p lace impor t an t e dans les p réoccupa t ions in te rna t iona les . E n 1961, la C h a r t e 
de P u n t a del Es te r e c o m m a n d a i t aux g o u v e r n e m e n t s d ' A m é r i q u e la t ine les objectifs à 
a t t e indre p e n d a n t la décenn ie 1960-1970. E n 1970, l 'Assemblée g é n é r a l e des Na t ions 
Un ies adop ta i t la Réso lu t ion 2626 ( X X V ) qui s t ipulai t q u e c h a q u e pays e n d é v e l o p p e 
m e n t d e v a i t g a r a n t i r à u n p o u r c e n t a g e d é t e r m i n é d e sa p o p u l a t i o n , t a n t r u r a l e 
qu 'u rba ine , un approv i s ionnemen t a d é q u a t en eau po t ab l e . Le C e n t r e des Na t ions U n i e s 
p o u r les é t a b l i s s e m e n t s h u m a i n s , HABITAT, r e c o m m a n d a i t e n 1976, à Vancouver , 
Canada , d e quant i f ier les objectifs à a t t e ind re e n m a t i è r e d ' a p p r o v i s i o n n e m e n t e n eau 
et d 'assa in issement . Par la suite, la Conférence d e s Na t ions Un ies s u r l 'eau, qu i s 'est 
dé rou lée du 14 au 25 mars 1977, à M a r del P l a t a , Argent ine , r e c o m m a n d a i t dans sa 
Réso lu t ion II q u e : 

• les p l a n s n a t i o n a u x de développement d o n n e n t la pr ior i té à l ' app rov i s ionnemen t en 
eau et à l ' assainissement au bénéf ice de t o u t e la popu la t ion e t e n c o u r a g e n t e t sou
t i ennen t les efforts déployés pa r les o rganisa t ions volonta i res locales; 

• les g o u v e r n e m e n t s réaf f i rment l ' engagement qu ' i l s on t pris à Vancouver d ' a d o p t e r 

des n o r m e s réal is tes du po in t de vue quant i ta t i f e t qualitatif; 

• les n a t i o n s p r é p a r e n t des p r o g r a m m e s en vue d ' é t e n d r e la couve r tu re des systèmes 

d ' a p p r o v i s i o n n e m e n t e n eau e t d ' en t r e t en i r les réseaux existants e t é tab l i ssent des 

p lans p o r t a n t sur le d é v e l o p p e m e n t ins t i tu t ionnel , la mise e n va leur des ressources 

h u m a i n e s e t l ' évaluat ion des ressources requ i ses ; 
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• les institutions des Nations Unies coordonnent leurs efforts afin d'aider les Etats 
Membres, lorsqu'ils en font la demande, dans les tâches ment ionnées ci-dessus; 

• les programmes et les plans soient révisés par un mécanisme approprié déjà en place 
et désigné par le Conseil économique et social des Nations Unies; 

• une assistance extérieure adéquate soit fournie pour la construction, la mise en opé
ration et l'entretien des systèmes d'approvisionnement en eau et d'assainissement. 

• La Conférence a encore recommandé que le Plan d'action présenté pendant la 
réunion soit mis en oeuvre de façon coordonnée (Nations Unies , 1977. Rapport de 
la Conférence des Nations Unies sur l'eau, Mar del Plata, 14-25 mars 1977. Publi
cations des Nations Unies , ventes no. E.77.II.A.12, Résolution IL). 

C o n f o r m é m e n t au Plan d'action, la Conférence sur l'eau a proposé que la période 
allant de 1981 à 1990 soit déclarée Décennie internationale de l'eau potable et de l'assai
nissement, et qu'elle soit consacrée à la mise en application des plans nationaux d'appro
visionnement en eau potable et d'assainissement. 

L a Décennie a é té officiellement inaugurée le 10 novembre 1980 par l'Assemblée 
générale des Nations Unies qui lui a consacré une séance spéciale d'un jour au cours 
de sa trente-cinquième session. Dans la Résolution 35/18, les Etats Membres s'engagent 
à apporter au cours de la Décennie des améliorations substantielles dans le niveau et 
la qualité des services d'approvisionnement en eau et d'assainissement. La Résolution 
invite encore les Gouvernements à: 

• fixer des politiques et des objectifs adéquats; 

• établir des priorités et mobiliser les ressources nécessaires pour atteindre les objectifs 
fixés; 

• renforcer leur cadre institutionnel et faire appel aux personnes compétentes à tous les 
niveaux; 

• susciter une prise de conscience du public et obtenir son appui en lui donnant la 
formation nécessaire et en le faisant participer aux activités. 

L e principe fondamental qui sous-tend la D é c e n n i e établit que les populations ne 
peuvent jouir d'une qualité de vie compatible avec la dignité humaine que s'ils ont accès 
à l'eau potable et à des installations d'assainissement et que cet accès est dès lors un 
droit fondamental de l'être humain. 

L ' A s s e m b l é e générale a encore invité les gouvernements, les groupements, les 
organisations et les institutions des Nations Un ie s et les organisations intergouvernemen
tales et non gouvernementales à continuer et, si possible, à accroître leur coopération 
technique et financière avec les pays en déve loppement et à coordonner leurs activités. 
Elle a décidé d'examiner, lors de sa quarantième session, les progrès réalisés dans la 
poursuite des objectifs nationaux et internationaux de la Décennie . 
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2.2 Progrès et stratégies 

L a Décennie n'est pas unique mais comprend autant de décennies qu'il y a de 
pays engagés. Ses résultats ne peuvent pas être mesurés par rapport à un seul étalon 
global, mais en fonction des progrès réalisés par chacun de ces pays dans la tâche com
plexe que représente l'approvisionnement e n eau potable et l'assainissement, et de la 
mesure dans laquelle ils atteignent leurs objectifs. Conformément aux recommandations 
du Plan d'action adopté lors de la réunion de Mar del Plata, les stratégies à suivre 
pendant la D é c e n n i e consistent à donner la priorité aux populations urbaines et rurales 
qui sont mal approvisionnées en eau potable, à formuler et mettre en oeuvre des pro
grammes durables qui mettent l'accent sur l 'autonomie, à utiliser des systèmes appro
priés aux structures sociales locales, à impliquer la communauté à toutes les étapes du 
programme, et à veiller à ce que les programmes d'approvisionnement en eau et d'assai
nissement soient complémentaires des autres programmes de développement , en par
ticulier ceux qui traitent de la santé. 

3. INSTITUTIONS DES NATIONS UNIES ET MECANISMES 

INTERVENANT PENDANT LA DECENNIE 

3.1 INSTRAW: statut, objectifs et fonctions 

L'Institut international de recherche et de formation des Nations Un ie s pour la 
promotion de la f emme (INSTRAW) a été créé en 1976 par le Conseil économique et 
social des Nations Un ie s dans sa résolution 1998 (LX du 12 mai 1976), conformément 
à la décision prise par l 'Assemblée générale (Résolut ion 3520, X X X , du 15 décembre 
1975) sur la recommandation de la Conférence mondiale de l 'Année internationale de 
la femme tenue à Mexico en 1975. 

L'object i f de l'Institut, qui forme une entité autonome au sein des Nations Unies , 
est, par le moyen de la recherche, de la formation, et de la collecte et de la divulgation 
d'informations, d'encourager et d'aider les femmes à progresser et à s'intégrer dans le 
processus de développement . EInstitut a pour mission d'assister les organisations inter
gouvernementales , gouvernementales et non gouvernementales dans les efforts qu'elles 
déploient en faveur des femmes. Ses principales fonctions sont d'établir: 

1. un programme de recherche et d'étude portant principalement sur les problèmes 
qu'affrontent les femmes dans les pays en développement et sur leur participation à 
la formulation, la conception et la mise en oeuvre d'activités de déve loppement à tous 
les niveaux; 

2. des programmes de formation et des services de bourse et de conseil, dont le but est 
de faire comprendre l'importance du rôle que jouent les f emmes dans les questions 
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d e d é v e l o p p e m e n t , d e p r o m o u v o i r la pa r t i c ipa t ion égale des f e m m e s dans tous les 
aspects du d é v e l o p p e m e n t é c o n o m i q u e e t social e t d e les encou rage r à acquér i r d e 
nouvel les qualif icat ions; 

3 . u n sys tème d ' informat ion , de d o c u m e n t a t i o n e t d e c o m m u n i c a t i o n sur le rô le des 
f e m m e s dans les ques t ions d e d é v e l o p p e m e n t afin de r é p o n d r e au beso in d 'une 
d i ssémina t ion d e l ' informat ion au niveau mond ia l . 

C o m p t e tenu d e son rô le d e catalyseur, l ' I N S T R A W d é v e l o p p e des réseaux d e 
coopéra t ion qui lui p e r m e t t e n t d ' a s sumer ses fonct ions sur le p lan in te rna t iona l , régional 
et na t ional . 

L ' I n s t i t u t m è n e ses activités en é t ro i t e co l labora t ion avec les inst i tut ions e t les 
organisa t ions du sys tème des Na t ions U n i e s et divers au t res o rgan i smes ex té r ieurs à ce 
système. 

3.2 Comité directeur et Groupe d'étude interorganisations sur la femme 

C o n f o r m é m e n t à la Réso lu t ion a d o p t é e pa r l 'Assemblée géné ra l e des Nat ions 
Unies , un C o m i t é d i r ec t eu r p o u r l 'act ion coopéra t ive dans le cad re d e la D é c e n n i e a 
é té établi pa r le P r o g r a m m e des Na t ions U n i e s p o u r le d é v e l o p p e m e n t ( P N U D ) e t pa r 
l 'Organ i sa t ion m o n d i a l e d e la san té ( O M S ) . Ses m e m b r e s sont des o rgan i smes des 
Nat ions U n i e s s 'occupant des sec teurs d e l 'eau e t d e l 'assainissement , et l eur n o m b r e 
est passé de sept à l 'or igine à onze ac tue l l emen t . Ses fonctions sont: offrir u n forum 
p o u r la r é v i s i o n p é r i o d i q u e d e s a c t i o n s e n t r e p r i s e s e t la f ixa t ion d e p o l i t i q u e s ; 
c o o r d o n n e r l 'o r ien ta t ion e t la gest ion de p r o g r a m m e s individuels; p r é p a r e r les o rdres 
du j o u r e t a ide r à la p r é p a r a t i o n des r é u n i o n s consu l ta t ives e t à la révis ion d e la 
d o c u m e n t a t i o n nécessa i re . 

C e r t a i n s aspects de la D é c e n n i e exigeant u n e a t t en t ion par t icu l iè re , le C o m i t é a 
c réé des g r o u p e s d ' é t u d e chargés d ' examine r le d é v e l o p p e m e n t des r e s sources h u m a i n e s , 
la formula t ion de proje ts , l ' informat ion du pub l i c e t l ' échange d ' in format ions t echn iques . 

L ' i m p o r t a n c e d ' impl ique r les f e m m e s dans les pro je t s d ' a p p r o v i s i o n n e m e n t e n eau 
et d 'assa in issement a é t é soul ignée à l 'occasion de la Confé rence d e C o p e n h a g u e , qui 
clôturai t la D é c e n n i e in te rna t iona le de la f e m m e (Confé rence m o n d i a l e d e la D é c e n n i e 
des Nat ions U n i e s p o u r la f e m m e : égal i té , d é v e l o p p e m e n t e t paix, C o p e n h a g u e , 1980), 
au cours d e laquel le fut a d o p t é e la Réso lu t ion 25 in t i tu lée D é c e n n i e in te rna t iona le d e 
l 'eau p o t a b l e e t d e l ' assa inissement . El le invitait les E t a t s m e m b r e s et les inst i tut ions 
des Na t ions Un ie s , y compr i s les o rganismes spécial isés, à p r o m o u v o i r la par t ic ipa t ion 
des f emmes à la planif icat ion, la mise e n o e u v r e et l ' appl icat ion d e proje ts d ' approv i 
s i o n n e m e n t e n eau . U A s s e m b l é e g é n é r a l e d e s Na t ions U n i e s , lors d e l ' inaugura t ion d e 
la D é c e n n i e , a d o p t a u n e résolu t ion in t i tu lée Mobi l i sa t ion et in tégra t ion effectives des 
f e m m e s d a n s le d é v e l o p p e m e n t ( A s s e m b l é e g é n é r a l e d e s N a t i o n s U n i e s , t r e n t e -
c inqu ième sess ion) . N é a n m o i n s , ce n 'es t q u e lors d e la n e u v i è m e r é u n i o n du Comi t é 



m 

ONU 
INSTRAW 

ONU 
DCTD 

ROLE D E S F E M M E S DANS L'APPROVISIONNEMENT 
EN EAU ET L'ASSAINISSEMENT 

MODULE I - DECENNIE INTERNATIONALE DE 
L'EAU POTABLE ET DE L'ASSAINISSEMENT ET AU-DELA 

2.2 TEXTE Ed. 01/1992 
Octobre 1992 15/90 

directeur, e n avril 1982, que cette question fut réel lement abordée. Le Comité reconnut 
l'importance du rôle que les femmes pouvaient jouer dans la réalisation des objectifs 
de la Décenn ie et décida de créer un Groupe d'étude interorganisations sur la femme 
dans la D é c e n n i e internationale de l'eau potable et de l 'assainissement, chargé de 
prendre des mesures concrètes. 

a) Groupe d'étude interorganisations sur la femme 

L e Secrétariat du Groupe d'étude interorganisations est assuré conjointement par 
l'INSTRAW et P R O W W E S S (auparavant, il l'était par l 'INSTRAW et l 'UNICEF) . Les 
organisations membres, qui sont passées de neuf à onze, sont: P N U D (présidence), 
O M S , BIT, I N S T R A W (Secrétariat) , FAO, C N U E H , D I E S A / O N U , D C T D O N U , 
U N E S C O , U N I C E F et Banque mondiale. 

L e mandat du Groupe d'étude est le suivant: a) mettre au point une stratégie 
permettant d'accroître le rôle des femmes dans le cadre de la Décenn ie ; b) appuyer les 
activités visant à développer leur rôle dans le cadre de la Décennie ; c) offrir un instru
ment de coopération pour le développement et la mise en place d'activités au niveau 
international et national; d) contrôler et évaluer la mise en oeuvre des programmes et 
des politiques de la Décennie concernant les femmes, afin de veiller à ce qu'ils reflètent 
bien les préoccupations, les besoins et la contribution de celles-ci, diffuser les résultats 
de cette évaluation et recommander de nouvel les actions. 

L e plan d'action du Groupe d'étude a pour but de rechercher les moyens d'appli
quer ce mandat. Conformément à celui-ci, il coordonne et encourage les actions indivi
duelles ou collectives que peuvent prendre les organisations membres et leur propose 
des activités conformes à leur statut. 

b) Activités en faveur de la participation des femmes 

P a r m i les activités m e n é e s par les membres du Groupe d'étude interorganisations 
sur la femme, on peut citer: 

• U n programme spécial du P N U D , "Promotion du rôle des f emmes dans les services 
d'approvisionnement en eau et d'assainissement du milieu" ( P R O W W E S S ) , com
mencé en 1983 avec le soutien financier des gouvernements norvégien, canadien, 
finlandais et américain et du P N U D . Il comporte des projets, des cours de formation 
de formateurs et des publications. 

• U n séminaire interrégional sur le rôle des femmes dans l 'approvisionnement en eau 
et l'assainissement, organisé au Caire, du 12 au 16 mars 1984, par l 'INSTRAW et le 
Gouvernement égyptien. Les sujets étaient la santé et l'hygiène, la science et la tech
nologie, et le développement socio-économique. Le rapport final et les travaux du 
séminaire ont été publiés. 

• U n e réunion de travail sur le rôle des f emmes dans l'approvisionnement en eau et 
l'assainissement, organisée par l ' U N I C E F et l 'INSTRAW pendant la Conférence 
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mondiale sur les résultats de la Décennie des Nations Unies pour la femme, qui s'est 
tenue au Kenya, à Nairobi, en juillet 1985. 

• U n séminaire régional sur les femmes, l'hygiène et le développement, organisé par 
l'Organisation panaméricaine de la santé à Washington, U S A , du 30 avril au 4 mai 
1984. 

• La trousse de formation sur le rôle des femmes dans l'approvisionnement en eau et 
l'assainissement (les présents modules) , publiée e n juin 1986 par le Centre interna
tional de l'OIT à Turin et FINSTRAW avec le soutien du gouvernement italien. 

• Cinq séminaires nationaux de formation sur le rôle des femmes dans l'approvisionne
ment en eau et l'assainissement, organisés par 1TNSTRAW, des institutions des Na
tions Unies et divers pays. Ils ont été donnés dans les villes suivantes: Nairobi, Kenya, 
du 9 au 13 novembre 1987; Addis Abeba, Ethiopie, du 23 au 28 novembre 1987; 
Kadugli, Soudan, du 16 au 21 janvier 1988; Mogadiscio, Somalie, du 13 au 18 février 
1988; Lagos, Nigeria, du 10 au 16 mai 1988. Ils ont é té suivis par le personnel chargé 
des questions techniques et sociales ainsi que par les planificateurs et les responsables 
de l'exécution de projets. D e s rapports des séminaires sont disponibles sur demande à 
1TNSTRAW. 

• U n séminaire de formation interrégional organisé par l 'INSTRAW et la Commission 
économique et sociale pour l'Asie et le Pacifique (CESAP) , à Bangkok, Thaïlande, 
du 23 au 27 janvier 1989, pour des responsables des départements de la santé et des 
départements de l'eau de quinze pays d'Asie. Le rapport de la réunion peut être 
obtenu à l'INSTRAW. 

E n outre, le Groupe d'étude sur le développement des femmes du Département 
de la coopération technique pour le développement des Nations Unies (le plus ancien 
organisme de ce genre du système des Nations Unies ) a pour objectif principal la pleine 
intégration des f emmes dans tous les aspects du processus de développement . 

L e s activités ment ionnées ci-dessus et b ien d'autres encore ont toutes contribué 
aux résultats obtenus pendant la Décennie . 

ROLE DES FEMMES DANS LES PROJETS D'APPROVISIONNE

MENT EN EAU ET D'ASSAINISSEMENT 

4.1. Critères de réussite d'un projet 

L e s initiatives prises pendant la Décennie mettaient l'accent non seulement sur 
une plus grande couverture des besoins en eau des populations urbaines et rurales mais 
aussi sur divers autres points: l'entretien et l'extension des réseaux existants, la construc
tion de réseaux convenant aux conditions sociales et culturelles locales, l'importance de 
la participation des femmes du point de vue social et de l'entretien, la nécessité d'inté-
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grer l'approvisionnement en eau et l'assainissement avec un ense ignement de l'hygiène, 
le développement institutionnel à tous les niveaux de l'organisation des projets et de la 
communauté. Compte tenu de ces initiatives plus larges concernant l'infrastructure de 
l 'approvisionnement en eau et de l'assainissement, on peut considérer que les pro
grammes et projets réussis sont ceux dont les installations: 

1. atteignent tous ou presque tous les habitants d'une zone déterminée, en particulier 
ceux qui n'étaient pas approvisionnés; 

2. continuent à fonctionner correctement après la fin du projet; 

3. sont utilisées constamment et proprement par toutes les familles; 

4. offrent une eau salubre en quantité suffisante pour la consommation et l'hygiène 
personnelle et pour une utilisation propre des latrines; 

5. sont agrandies pour suivre l'expansion de la population. 

U n bon projet est encore celui qui renforce les capacités locales et les incite à 
entretenir les installations, à appliquer de bonnes pratiques d'hygiène et à poursuivre 
le développement local (Tiré de: Narayan-Parker, Deepa , 1989. Objectifs et indicateurs 
pour des projets intégrés d'approvisionnement en eau et d'assainissement en collabora
tion avec la population. N e w York, P R O W W E S S / P N U D ) . 

4.2 Importance de la participation des femmes 

O n s'accorde généralement à reconnaître que la question principale en ce qui 
concerne le rôle des femmes en matière d'approvisionnement et d'assainissement n'est 
pas de les impliquer dans ces questions, car en réalité el les y participent déjà activement, 
mais de faciliter leur tâche et d'accroître leur rendement. Ce sont elles qui transportent 
Peau, la gèrent, l'utilisent, apprennent l'hygiène à leur famille, sont des agents du 
changement. A cet égard, el les sont donc responsables non seulement envers el les-
mêmes mais aussi envers leur famille et l 'ensemble de la collectivité. Néanmoins , la 
portée de leur action et de ses conséquences est méconnue du public et ignorée par les 
décideurs et les planificateurs. 

D a n s le contexte du développement soc io-économique, trois domaines exigent 
une attention particulière: la participation des femmes aux activités de la collectivité, 
la façon dont leur rôle et leurs valeurs sociales sont perçues, et le cadre institutionnel. 

L a participation des femmes aux activités d'approvisionnement en eau et d'assai
nissement doit être examinée essentiel lement dans le cadre de la communauté. Les 
populations, leur culture, leur comportement et leurs valeurs sont autant d'éléments 
essentiels dont il faut tenir compte lors de la planification des systèmes d'approvision
nement en eau et d'assainissement. C'est parce que les planificateurs les négligent trop 



CENTRE 
DE TURIN 

ONU 
INSTRAW 

ONU 
DCTD 

ROLE D E S F E M M E S DANS L'APPROVISIONNEMENT 
EN EAU ET L'ASSAINISSEMENT 

MODULE I - DECENNIE INTERNATIONALE DE 
L'EAU POTABLE ET DE L'ASSAINISSEMENT ET AU-DELA 

2.2 TEXTE Ed. OL/1992 
Octobre 1992 18/90 

souvent que ces systèmes sont parfois rejetés par la communauté. En outre, pour s'assu
rer la participation de celle-ci, il ne suffit pas d'insister sur sa contribution en matériel 
et en main-d'oeuvre, mais il est primordial de créer en elle un sentiment de propriété. 

A cet égard, il faut comprendre que, tant que les femmes ne seront pas considérées 
comme formant partie intégrante de la main-d'oeuvre productive, une grande partie 
des avantages potentiels provenant des gains de temps et d'énergie sera perdue pour la 
communauté. O n risque de ne pas retirer les avantages que l'on est en droit d'attendre 
d'un meilleur approvisionnement et d'une meil leure hygiène si l'on ne tient pas compte 
dans les projets du rôle particulier que jouent les femmes en tant que producteur et 
utilisateur et en tant que mères de famille et que ménagères. 

P o u r ce qui a trait aux valeurs sociales et à la perception du rôle des femmes, 
beaucoup de pays en développement ne sont pas prêts à accepter une modification du 
rôle des femmes et moins encore à leur permettre de prendre part à la planification et 
à la gestion des projets d'approvisionnement en eau et d'assainissement. 

L e manque d'instruction et de formation est un des principaux obstacles à une 
plus grande participation des femmes aux projets. D e s études ont montré que, dans 
bon nombre de pays, une forte participation aux travaux de la collectivité était l iée à 
un taux élevé d'alphabétisation. 

U n autre obstacle qui, dans les pays en développement , s'oppose à l'amélioration 
de l'approvisionnement en eau et de l'assainissement et au rôle des femmes dans ces 
domaines, provient des carences qui existent au niveau des institutions et de la prise 
de décisions. Certains pays ne disposent pas du cadre institutionnel nécessaire pour 
planifier, programmer, mettre en oeuvre et surveiller des activités dans le domaine de 
l'approvisionnement en eau et de l'assainissement, alors que d'autres possèdent de multi
ples institutions dont les fonctions font bien souvent double emploi . Bien que des orga
nismes particuliers défendant les intérêts des femmes aient été créés dans divers pays 
et aient entrepris avec succès diverses actions, ils risquent d'isoler les besoins des femmes 
des priorités du développement national. Or, les questions concernant les femmes doi
vent être traitées comme formant partie intégrante de tous les programmes et de toutes 
les activités soc io-économiques et culturelles de développement , y compris des projets 
d'approvisionnement e n eau et d'assainissement. 

C e sont les femmes qui assurent principalement le ravitail lement en eau et, dans 
cette tâche, el les sont les associées logiques du personnel et des cadres des projets d'ap
provisionnement en eau et d'assainissement. Ce sont elles qui ressentent le plus le besoin 
d'améliorer les instal lations existantes et, à condition d'être informées et consultées, 
ce sont aussi el les qui soutiendront le plus les projets et contribueront souvent à la 
construction et à l'entretien des installations. Leur longue expérience en matière de 
collecte d'eau et d'évacuation des déchets leur permet de bien connaître les conditions 
et les pratiques locales en matière d'hygiène, ainsi que leur environnement et le contexte 
socio-culturel et économique dans lequel el les vivent. ^utilisation à bon escient de leurs 
connaissances permet de réduire, par exemple, les frais d'adduction, car elles savent où 
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se trouvent les meil leures sources d'eau, d'assurer un meilleur fonctionnement et une 
large utilisation du système en améliorant sa fiabilité et son image auprès de la popu
lation, et d'organiser des programmes d'enseignement de l'hygiène plus appropriés et 
plus efficaces. 

E t a n t les principales bénéficiaires des projets, les femmes, si on leur en donne la 
possibilité, appuient largement les travaux d'entretien et de réparation des instal lations 
améliorées, et consacrent m ê m e les revenus supplémentaires engendrés par leur travail 
pour soutenir les efforts du projet ou de la communauté. Beaucoup dépend toutefois 
des efforts entrepris par le projet pour renforcer les capacités locales en vue de les 
mettre en condition de faire fonctionner, d'entretenir et de financer les installations, et 
de la mesure dans laquelle sont appliquées les méthodes correctes visant à encourager 
les femmes à participer à ces activités. 

C e sont les femmes qui gèrent le ménage, ce sont donc elles qui décideront si 
utiliser ou non les nouvelles installations et enseigner à leurs enfants comment les 
employer. Si les nouvel les installations ne sont pas util isées ou ne le sont que partielle
ment ou si aucune nouvelle pratique d'hygiène n'est appliquée, c'est très souvent parce 
que les femmes les refusent et ont de bonnes raisons pour cela. Ce n'est pas elles qu'il 
faut blâmer, mais les projets qui n'ont pas suffisamment tenu compte de leurs besoins, 
de leurs points de vue et de leurs possibilités (Van Wijk-Sijbesma, C. op.cit. p. 41 -44 ) . 

4.3 Problèmes actuels 

E n dépit de l'importance et de la diversité de leurs activités, les femmes ne sont 
toujours pas suffisamment impliquées dans les projets d'approvisionnement en eau et 
d'assainissement. Les problèmes qui se posent actuel lement sont multiples: 

a) Les femmes ne reçoivent pas l'attention qu'elles méritent alors que ce sont princi
palement el les qui assurent l'approvisionnement en eau et qui l'utilisent. L e travail 
qu'elles fournissent dans le transport de l'eau, son stockage et son évacuation est 
considéré c o m m e normal dans leur société et personne ne pense à lui donner une 
valeur économique ou sociale ni aux problèmes qu'il peut engendrer. La plupart des 
femmes ne disposent pas de suffisamment d'eau pour leurs besoins quotidiens, et 
m ê m e là où l'eau existe en quantité suffisante, elle est souvent pol luée et peut être la 
cause de maladies. 

b) Les femmes sont souvent exclues de la planification, de la mise en valeur et de 
l'évaluation des projets d'approvisionnement en eau et d'assainissement. 

c) Les programmes d'approvisionnement en eau et d'assainissement manquent de 
moyens de communication avec les f emmes pour leur expliquer le rapport existant 
entre l'eau, l'assainissement et la santé et leur donner des informations sur les 
pratiques d'hygiène à adopter afin que les nouvel les installations puissent contribuer 
à améliorer l'état général de santé de leurs communautés . 
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d) Les t echn iques d ' app rov i s ionnemen t en eau e t d ' assa in i ssement n e sont pas toujours 
a d a p t é e s au contex te cul turel et au niveau d e savoir-faire des c o m m u n a u t é s . E n ou t re , 
il n 'es t pas t enu c o m p t e des besoins des f e m m e s , d e leurs in t é rê t s e t d e leurs capaci tés . 

e) L e fait de ne pas consul te r les f emmes à p r o p o s des aspects t e c h n i q u e s condui t à 
cons t ru i re des instal lat ions dont la concep t ion n e convient pas , à ne pas accorder 
l ' a t ten t ion vou lue à cer ta ins détails (pa r exemple , d e s p o m p e s m u n i e s d e po ignées 
t rop lourdes ou p lacées t r o p hau t p o u r les f e m m e s e t les enfants ) e t à o p t e r p o u r des 
solut ions qui se révè len t ensu i te impra t icables . 

f) Les proje ts font fi des c o u t u m e s des f emmes , d e leurs p ré fé rences e t d e leurs t radi t ions 
lors d e la concep t ion des instal lat ions e t du choix d e leur e m p l a c e m e n t . Ainsi , les 
f emmes p e u v e n t ne pas vouloir util iser u n e eau sou te r ra ine , p o t a b l e mais à forte 
t e n e u r en fer, ni, p o u r des raisons d 'o rd re p r a t i que , l 'eau du r é s e a u d e dis t r ibut ion; il 
ne leur res te alors d ' au t r e solut ion q u e d e p u i s e r d e l 'eau d e surface po l l uée . 

g) Les projets n ' acco rden t pas suff isamment d ' i m p o r t a n c e à l ' en t r e t i en e t à la r épara t ion 
des réseaux d ' app rov i s ionnemen t et des instal la t ions d ' assa in i ssement ; or , ce sont 
deux sec teurs cruciaux où les femmes p e u v e n t a p p o r t e r u n e a ide p réc i euse . 

h) Les p r o g r a m m e s d e d é v e l o p p e m e n t social, e n par t icu l ie r ceux qui p o r t e n t sur 
l 'hygiène et l 'assainissement , ne p révo ien t p a s u n e par t ic ipa t ion in t ég rée d e tous les 
m e m b r e s d e la famille. 

i) La réuss i te d 'un proje t est menacée lo r sque le rô le des f e m m e s d a n s les activités 
m e n é e s au sein d e leur collectivité n 'es t p a s pr is e n cons idéra t ion . 

4.4 Solutions possibles 

E n r éponse à la nécess i té d e r echercher les moyens d ' accro î t re le rô le des f emmes 
dans l ' app rov i s ionnemen t en eau e t l 'assainissement , tous les efforts devraient être faits, 
à tous les niveaux, in te rna t ional , régional et na t iona l , pour veiller à ce que les questions 
se r appor t an t aux f emmes so ien t incluses dans les activités l iées à l ' approv i s ionnement 
en eau e t à l 'assainissement . 

E t a n t d o n n é la na tu r e plur isector ie l le d e ces activités, il faut pour cela une bonne 
coordination entre les autorités et les organismes nat ionaux s'occupant de l'approvi
sionnement en eau, de la san té , d e l 'assainissement , d e l ' agr icul ture e t des programmes 
de développement rura l , et les inst i tut ions chargées de l'éducation et de la formation. 
L a c o o r d i n a t i o n e n t r e l es m i n i s t è r e s r e s p o n s a b l e s d e v r a i t ê t r e a s s u r é e p a r d e s 
organismes spéciaux. Par ai l leurs, des mécan i smes par t icul iers dev ra i en t ê t r e établ is au 
niveau nat ional , qui au ra ien t un rôle de conseil e t s e ra i en t cha rgés d e veil ler à ce que 
des ac t ions p ra t iques soient en t repr i ses dans le pays p o u r la p r o m o t i o n d e s f emmes . 
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E n général, les mesures suivantes peuvent être considérées c o m m e pouvant offrir 
des solutions possibles aux questions d'approvisionnement en eau et d'assainissement et 
au rôle qu'y jouent les femmes: 

• créer des points d'eau dans les zones qui en sont dépourvues; 

• accroître la participation de la collectivité, à tous les niveaux; 

• faire prendre conscience au public de l'importance de ces problèmes; 

• donner une bonne formation, en particulier dans le domaine de l'entretien des 
équipements et des règles élémentaires d'hygiène; 

• fournir une éducation appropriée, soit par le canal de l 'enseignement officiel, soit de 
façon informelle; 

• choisir les techniques convenant le mieux à une société en développement; 

• préparer soigneusement les activités se rapportant à l'approvisionnement en eau et à 
l'assainissement, dans le cadre du processus global de planification; 

• déterminer les meil leures méthodes de gestion, de coordination, de mise en oeuvre 
et de contrôle. 

5 . RESULTATS DE LA DECENNIE 

E n dépit de circonstances économiques difficiles et de contraintes budgétaires 
toujours plus sévères au niveau tant national qu'international, de grands progrès ont été 
accomplis et une vaste expérience a pu être acquise pendant cette période de dix ans. 
Le principal résultat de toute la Décennie est peut-être d'avoir montré que la seule 
construction d'installations ne suffit pas pour atteindre les objectifs de cette Décennie . 
Les projets d'approvisionnement en eau et d'assainissement ne doivent pas se résumer 
à simplement transporter de l'eau d'un point A à un point B au profit d'une communauté 
de X personnes, ou à installer un certain nombre de latrines, mais doivent veiller à ce 
que celles-ci répondent à certains critères de qualité, de fiabilité, de degré d'utilisation, 
et qu'elles contribuent à stimuler le développement local (voir les lectures complémen
taires). En termes concrets, les résultats de la Décennie sont les suivants (Uni té écono
mique et sociale, Nations Unies , 1990. Résultats de la Décennie internationale de l'eau 
potable et de l'assainissement 1981-1990. Rapport du Secrétaire général): 

a) Amélioration de la planification sectorielle 

D e s plans sectoriels nationaux et des objectifs concrets ont été établis, du moins 
pour ce qui est de l'approvisionnement en eau et de l'assainissement dans les zones 
rurales et urbaines. En outre, des mécanismes de coordination sectorielle ont été créés 
à peu près partout, m ê m e si la plupart d'entre eux n'ont que des fonctions de consul
tation. 
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b) Réalisation partielle des objectifs 

L e s objectifs concernant le taux de couverture des services n'ont été que partiel
lement atteints, les meilleurs résultats ayant é té obtenus dans le secteur de l'approvi
sionnement en eau dans les zones urbaines. Quarante pour cent d'un échantillonnage 
de pays d'Afrique devraient atteindre leurs objectifs d'approvisionnement en eau des 
zones urbaines vers la fin de 1990. 

c) Accroissement des financements et innovations dans la mobil isation des 
ressources 

D e 1981 à 1988, le financement total annuel pour l'approvisionnement en eau et 
l'assainissement s'est accru de 58%, passant de 820 millions de dollars à 1 milliard 300 
millions de dollars (en prix constant). En 1988, 6 5 % de ces financements provenaient 
des pays en développement eux-mêmes, avec des variations allant de 9 0 % en As ie occi
dentale à 2 5 % en Afrique. L e soutien financier extérieur pendant la D é c e n n i e a doublé, 
passant de 2 milliards 200 millions de dollars en 1980 à 4 milliards 500 millions de 
dollars en 1988. U n changement remarquable est l'augmentation des ressources finan
cières dest inées aux facteurs non techniques: déve loppement institutionnel, amélioration 
de la gestion, participation des communautés, implication des femmes, etc. Le nombre 
de projets dans ces domaines, bénéficiant d'une assistance extérieure, s'est accru de 
140% et leur financement de 300%. Le financement des coûts de fonctionnement et 
d'entretien, en hausse constante, s'est également modifié: le versement de redevances 
par les usagers et la gestion des réseaux d'approvisionnement en eau par les commu
nautés sont maintenant des pratiques mieux établies et de nouvelles approches innova
trices se font jour. 

d) Sensibil isation de la communauté et promotion de la participation des femmes 

S i au début de la Décenn ie la participation des communautés était l imitée au 
travail volontaire pour la construction et parfois l'entretien, elle s'est depuis élargie à 
la planification des installations locales, au choix des techniques, à la mise en oeuvre 
des activités, à l'entretien local, aux systèmes de financement, aux programmes d'amé
lioration de l'hygiène locale et à la création de groupes techniques et de gestion capables 
de mener ces tâches à bien. Les femmes participent depuis peu à ces activités et, ainsi 
que le montre l'expérience, el les constituent pour les projets d'approvisionnement en 
eau et d'assainissement des partenaires valables dont la participation à la planification, 
l'entretien, la gestion et l 'enseignement de l'hygiène contribue considérablement à l'effi
cacité de ces projets. 

e) Techniques appropriées et abordables 

U n large éventail de techniques et d'installations peu coûteuses, pompes manuel
les, latrines à chasse d'eau manuelle , latrines avec aération et venti lées, filtres à sable, 
égouts peu profonds, ont été améliorées, testées et appliquées. Grâce à leur prix peu 
élevé, il est possible, avec le m ê m e budget, de desservir davantage d'usagers et elles 
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conviennent tout particulièrement aux villages étant donné la facilité de leur fonction
nement et de leur entretien. Le nombre de projets utilisant ces techniques a augmenté 
de 600 pour cent depuis le début de la Décennie , mais leur financement ne représente 
que 4 pour cent du financement extérieur total. 

f) Développement institutionnel 

D e nouvelles technologies et de nouvel les stratégies c o m m e la participation des 
communautés , l ' implication des f e m m e s et l e s projets intégrés ainsi que le besoin 
constant de mise en valeur des ressources humaines ont accru la demande de projets 
portant sur le développement institutionnel. Le nombre de ces projets financés par des 
sources extérieures a fortement augmenté et, à la fin de la Décennie , ils représentaient 
40 pour cent de la totalité du financement extérieur. 

g) Participation du secteur privé 

O n a observé au cours de la Décennie un accroissement de la participation du 
secteur privé, lequel, soumis à un certain contrôle, a contribué à une amélioration géné
rale du rapport coût-efficacité et de la rentabilité. On peut citer c o m m e exemples la 
sous-traitance des opérations de sondage et de forage, la location de l 'équipement et la 
création d'organismes autonomes d'approvisionnement en eau et d'assainissement. Les 
organisations non gouvernementales, les organisations communautaires autonomes et 
les groupements d'utilisateurs se sont avérés des partenaires valables pour la création 
et la gestion de services efficaces et rentables. 

6. PLANS D'ACTION POUR LES ANNEES 90 

B i e n que la D é c e n n i e ait produit des résultats remarquables, les buts et les 
stratégies formulés dans le Plan d'action de Mar del Plata sont toujours aussi valables 
aujourd'hui qu'en 1977. Toutefois, si l'on veut atteindre les objectifs, il faut renforcer 
les programmes établis pendant la Décennie et accélérer leur exécution. Le Tableau 1 
indique que si le rythme de progression se maintient à sa valeur actuelle, dix secteurs 
connaîtront une amélioration, trois resteront au statu quo et ? empireront. D'ici l'an 
2000, les services d'approvisionnement en eau et d'assainissement devraient s'améliorer 
dans les zones rurales de tous les pays en déve loppement tandis qu'ils devraient être 
moins développés que prévus dans les zones urbaines d'Asie et d'Afrique. 
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6.1. Techniques et finances: les principaux problèmes 

E t a n t donné qu'il est peu probable que les f inancements s'accroîtront beaucoup, 
il devient nécessaire de tirer le maximum des budgets disponibles, e n réduisant les coûts 
et en augmentant la rentabilité et le rendement. Voici certains des principaux problèmes 
qu'il conviendra de résoudre dans les années 90 (Kalbermatten, J. et McGarry, M., 1987. 
Au-delà de la Décennie . Consultation internationale sur l 'approvisionnement en eau 
potable et l'assainissement, Interlaken, Suisse, 13 -14 octobre. Waters, G., 1989, Rapport 
d'évaluation de la Décennie , 8 septembre 1989). 

a) Entretien meil leur et moins coûteux 

L e nombre croissant de réseaux d'approvisionnement en eau, dont beaucoup sont 
petits et distribués sur des zones de plus en plus vastes, a multiplié les problèmes d'en
tretien et les coûts. Il est urgent de prendre des mesures visant à contenir ceux-ci et à 
améliorer le rendement si l'on veut que les réseaux continuent de fonctionner et d'être 
utilisés et que les investissements soient rentables. C'est surtout dans les petits réseaux 
que la participation des communautés et des f emmes à la planification et à l'exécution 
des activités locales d'entretien et de gestion permet d'améliorer le fonctionnement des 
installations et d'abaisser les frais des organismes d'assistance, à condition toutefois que 
les méthodes visant à intéresser les collectivités soient adéquates et que celles-ci reçoi
vent un soutien suffisant. 

b) Adaptation des techniques et des services 

P o u r qu'un système soit durable, il faut, plus encore qu'auparavant, choisir de 
façon réaliste des techniques et des services que les organismes d'assistance et les com
munautés soient aptes et disposées à maintenir. Il existe une grande différence entre 
les services qu'une grande communauté semi urbanisée, disposant d'une bonne tré
sorerie et de bonnes communications, veut obtenir et peut entretenir, et ceux qu'il est 
possible d'assurer à un petit village isolé ne disposant que d'une é c o n o m i e de subsis
tance. U n e méthode empirique, formulée par la Banque mondiale, consiste à donner à 
une communauté le type de service pour lequel el le est disposée à payer, dont elle 
retirera des avantages et qu'elle est en mesure d'entretenir (La solution des pompes 
manuelles. Washington, Banque mondiale) . Si le niveau de ce service dépasse le niveau 
standard établi par le pays dans ses plans nationaux, les bénéficiaires risquent de devoir 
faire face à des coûts supplémentaires (Van Wijk, C , 1989. Gest ion de la communauté. 
Exposé présenté sur les coûts de l'approvisionnement en eau et de l'assainissement, La 
Haye, DGIS , 8 décembre) . 

c) Décentral isat ion 

L e fait de travailler directement avec des utilisateurs individuels ou des groupe
ments d'utilisateurs appartenant à des zones rurales ou des zones urbanisées pauvres 
exige des structures, des procédures et des qualifications différentes de cel les que l'on 
peut trouver dans les institutions centralisées s'occupant des secteurs plus riches et plus 
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commerciaux des villes. La décentralisation, qui comporte le transfert des responsabilités 
et de l'autorité sur le terrain et la participation des usagers e n tant que partenaires et 
non plus en tant que bénéficiaires passifs, a constitué un é lément déterminant de la 
réussite des projets. En d'autres termes, la planification du programme et des politiques 
a lieu dans un organisme central mais les décisions concernant l 'exécution du projet 
sont prises sur le terrain, conjointement avec les communautés . Il est souvent difficile 
pour les organismes très centralisés de transférer la responsabilité de la prise de décision 
à ceux qui travaillent sur le terrain, et pourtant la collaboration avec les communautés 
est la méthode la plus efficace pour obtenir leur appui et pour résoudre les problèmes 
sur place. 

d) Méthodes de travail participatives 

C e n'est pas parce que le personnel de terrain est chargé de travailler en colla
boration avec les usagers dans les activités d'approvisionnement en eau et d'assainisse
ment qu'il a automatiquement les qualifications et l'autorité nécessaires pour le faire. 
Il est indispensable de préparer le personnel technique aussi bien que le personnel 
d'appui (santé, développement social) à utiliser des méthodes de travail participatives 
au lieu des méthodes didactiques ou autoritaires habituelles. La description des tâches, 
les procédures de travail et les critères de rendement devront être adaptés en consé
quence si l'on veut que la participation des communautés et cel le des f emmes dépasse 
le stade de la théorie. 

e) Financement des coûts fixes 

M ê m e si l'on parvient à abaisser les coûts de construction et d'entretien, il faut 
toujours plus d'argent pour entretenir et agrandir les systèmes existants et en construire 
de nouveaux. On peut remarquer que les difficultés rencontrées lors de la perception 
des charges et des redevances pour l'eau et les systèmes d'assainissement sont dues 
fréquemment à la faiblesse du système institutionnel et à l'incapacité de répondre aux 
besoins et aux attentes des utilisateurs. D'autre part, dans nombre de zones rurales et 
péri-urbaines, les systèmes traditionnels de paiement et d'administration sont rarement 
adaptés aux revenus et aux habitudes de paiement locaux. Il est donc nécessaire, comme 
on commence à le faire, de tenir compte de l'avis des utilisateurs dans le choix des 
techniques peu coûteuses et des systèmes de paiement et de former les trésoriers locaux 
(qui sont souvent des femmes) dans les techniques de gestion financière et de compta
bilité. 

f) Mei l leur enseignement de l'hygiène 

L ' u n des résultats de la Décennie est d'avoir montré le l ien existant entre l'assai
nissement, l 'enseignement de l'hygiène et l 'approvisionnement en eau. Seul un appro
visionnement plus abondant en eau allié à un meilleur assainissement et à une meilleure 
hygiène peut contribuer à réduire l'incidence des maladies imputables à l'eau et au 
manque d'assainissement. Il est regrettable que tant de programmes d'enseignement de 
l'hygiène se limitent à donner des notions théoriques et des instructions générales. Cette 
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approche , b ien q u e va lable en soi, se t radui t r a r e m e n t pa r u n e amé l io ra t ion d e l 'hygiène 
locale et pa r u n e d iminu t ion des risques dus à u n m a n q u e de p r o p r e t é . D e s m é t h o d e s 
d ' ense ignemen t p lus efficaces et p lus ren tab les , c o m m e celles qui cons is tent à a ider les 
f emmes et les h o m m e s à d é t e r m i n e r quels sont leurs p r o b l è m e s et à che rche r à les 
r é soudre , sont nécessa i res afin q u e ces p r o g r a m m e s d o n n e n t les résu l ta t s a t t endus et 
complè ten t les projets d ' app rov i s ionnemen t en e a u e t d 'assa in issement . 

g) R é d u i r e l ' écar t en m a t i è r e d ' a s s a i n i s s e m e n t 

L ' é t a t de santé d ' u n e popu la t ion p e u t r a r e m e n t s ' amél io re r sans u n e amél io ra t ion 
paral lè le de l 'assainissement . C e qui signifie q u e dans les a n n é e s à venir , il conviendra 
d 'accroî t re cons idé rab l emen t les efforts en m a t i è r e d 'assa in issement . Il existe u n besoin 
cer tain de proje ts efficaces et é c o n o m i q u e s d e cons t ruc t ion de la t r ines , offrant à u n prix 
abordab le des instal lat ions qui r é p o n d e n t aux souhai t s des popu la t i ons et qui puissent 
ê t r e acceptées , e n t r e t e n u e s et ut i l isées pa r les g r o u p e s les plus pauvres , mais qui n 'exi
gent pas de lourdes subvent ions p o u r pouvoi r ê t r e r épé t é s à u n e g r a n d e échel le . Par 
ail leurs, il ne faut pas q u e les proje ts d ' app rov i s ionnemen t e n eau soient la source de 
nouveaux dangers p o u r la san té en créant des l ieux d e r e p r o d u c t i o n p o u r les insectes 
ou p o u r les vers . Lévacua t ion des eaux usées doi t donc faire pa r t i e in tégran te d e la 
concept ion , de l 'exécution et de la ges t ion d e tou t proje t d ' app rov i s ionnemen t e n eau 
et d 'assa inissement . 

6.2 Secteurs à développer 

A f i n de faire face à ces p r o b l è m e s , mis e n relief au cours de la D é c e n n i e , un 
appu i p a r t i c u l i e r doit ê t r e a p p o r t é à l 'avenir a u x act ivi tés su ivan tes : 

• c réa t ion de s t ruc tures ins t i tu t ionnel les na t iona les a d é q u a t e s ou r en fo rcemen t de 

celles qui existent déjà; 

• éva lua t ion con t inue des besoins en pe r sonne l e t é l abora t ion d e p r o g r a m m e s d e mise 
en valeur des r e s sources h u m a i n e s ; 

• r enforcement des activités de r e c h e r c h e sur les t echn iques p e u coû teuses et p r o m o 
tion des p r o g r a m m e s appl iquant ces t echn iques , e n par t icul ier dans les pays du t iers 
m o n d e , l 'accent é t an t mis sur la C o o p é r a t i o n t e c h n i q u e e n t r e pays en déve loppement 
( C T P D ) et s u r l ' échange et la d i s s é m i n a t i o n d ' i n fo rma t ions dans la c o m m u n a u t é 
scientif ique d e ces pays; 

• c réa t ion ou ren fo rcement de m é c a n i s m e s d ' é change d ' i n fo rma t ions s u r les sec teurs 

concernés , en par t icul ier le s ec t eu r t e chn ique ; 

• in tégra t ion des p r o g r a m m e s et des pro je t s d ' a p p r o v i s i o n n e m e n t en eau et d ' a s sa in i s 

sement avec les p r o g r a m m e s d e déve loppemen t r u r a l , de d é v e l o p p e m e n t agricole, 

d ' i rr igat ion, de c réa t ion d 'emplo is , d e lut te con t r e la pauv r e t é , d e p r o m o t i o n de 

l 'hygiène e t au t r e s p r o g r a m m e s ; 
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• formulation et mise en oeuvre de politiques destinées à accroître, p a r des app roches 
innovatr ices , les ressources f inancières q u e les pays p e u v e n t m e t t r e à disposi t ion des 
p r o g r a m m e s d ' app rov i s ionnemen t en eau et d 'assa in issement , en particulier ceux qui 
concernent l 'extension des services destinés aux pauvres des zones urbaines et ru
rales, e t acc ro i ssement des ressources financières d 'or ig ine ex té r i eu re , e n faveur en 
par t icul ier des pays les moins déve loppés e t de ceux d e l 'Afr ique subsaha r i enne . 

A ce t effet, u n cer ta in n o m b r e d e m é c a n i s m e s d e coord ina t ion e t d ' appu i on t é t é 
créés afin d e p e r m e t t r e aux organismes ex té r ieurs d 'ass is tance d e mieux r é p o n d r e aux 
besoins du sec teur d e l ' approv is ionnement en eau et de l ' assa in issement e t d e mieux 
c o o r d o n n e r leurs activités. Ces mécan i smes sont p r é sen t é s et expl iqués dans la sect ion 
6.4 d e ce m o d u l e . 

6.3 Renforcement de la participation des femmes 

E t a n t d o n n é q u e l ' ap rès -Décenn ie n e p e u t se passer d e la r e s source p réc ieuse 
q u e r e p r é s e n t e la moi t i é d e la popu l a t i on adu l t e , les s t ra tég ies p o u r les a n n é e s 90 
prévoient un r en fo rcemen t cons idérab le d e la par t ic ipa t ion des f e m m e s dans les activités 
d ' a p p r o v i s i o n n e m e n t en eau p o u r u s a g e d o m e s t i q u e e t d ' a s s a i n i s s e m e n t . L e p l a n 
d 'act ion p r o p o s é est décr i t dans u n d o c u m e n t du G r o u p e d ' é t u d e in te rorganisa t ions sur 
la f emme et la D é c e n n i e . 

C-e g r o u p e r e c o m m a n d e trois actions principales: 

• jo indre aux équipes chargées de la préparation des projets des spécialistes dans les 
domaines de la participation des communautés , d e l ' en se ignemen t d e l 'hygiène et 
d e la co l labora t ion des f emmes ; 

• déterminer, au cours de la phase de préparation des projets, les inst i tut ions pouvan t 

organiser e t exécu te r des activités dans ces d o m a i n e s ; 

• prévoir, p a r a l l è l e m e n t aux budge t s couvrant les aspects t echn iques , un autre destiné 
à tous les aspects non techniques. 

Coûts et rentabilité de la participation des collectivités 

U n e analyse du coût des activités non t echn iques , effectuée à la d e m a n d e du 
Comi t é d 'ass is tance au d é v e l o p p e m e n t d e l ' O C D E , m o n t r e q u e dans les pro je t s appl i 
quan t des t echn iques p e u coû teuses et r e q u é r a n t u n e p lus g r a n d e pa r t i c ipa t ion des utili
sa teurs - instal lat ion d e p o m p e s manuel les , r é seau d e d is t r ibut ion avec b o r n e s fontaines 
pub l iques , r a c c o r d e m e n t s au réseau pa r t agés pa r u n g r o u p e d 'u sage r s , é q u i p e m e n t s 
d 'assa in issement p e u coûteux - le budge t à p révo i r p o u r ces activités doi t r e p r é s e n t e r 
au moins 10 à 1 5 % de l ' invest issement total . A long t e r m e , toutefois , ces coûts sont 
l a rgement c o m p e n s é s pa r les économies réa l i sées sur le f onc t i onnemen t e t l ' en t re t ien 
(CIR, 1988. L a par t ic ipa t ion de la collectivité e t des f e m m e s d a n s les pro je ts d ' app ro -
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v i s ionnement en eau et d'assainissement. La Haye, CIR) . Pour pouvoir quantifier 
l'impact de la participation des femmes, le Groupe d'étude invite les responsables de 
la préparation et de l'exécution des projets à comparer les coûts de fonct ionnement des 
installations auxquelles les femmes collaborent et celles auxquelles el les ne participent 
pas. 

6.4 Cadre de coopération globale 

P a r m i les activités de coopérat ion globale qui se sont dérou lée s pendant la 
Décennie , il convient de mentionner quatre réunions qui rassemblaient des organismes 
extérieurs d'assistance: à Kôningswinter, Al lemagne, en octobre 1984; à Paris, France, 
en mai 1985; à Interlaken, Suisse, en octobre 1987; et à La Haye, Pays-Bas, en novembre 
1988. Il faut encore signaler trois consultations régionales entre des gouvernements de 
pays en développement , au cours desquelles ont été établies des politiques importantes 
concernant la fourniture de services aux plus démunis: elles se sont tenues à Manille, 
Phi l ippines , e n oc tobre 1985; à Abidjan, Côte -d ' Ivo ire , e n n o v e m b r e 1985; et à 
Washington D.C., en avril 1986. 

L a consultation d'Interlaken a donné lieu à la création d'un Cadre de coopération 
globale au-delà de la Décennie. Il s'agit d'élaborer des plans et des programmes destinés 
à poursuivre et à intensifier pendant les années 90 les activités entreprises pendant la 
Décennie . Lobjectif principal de ce Cadre, qui a été formellement adopté lors de la 
réunion de La Haye, est de maintenir au-delà de 1990 l'élan imprimé par la Décennie 
et d'accélérer la fourniture de services d'approvisionnement en eau et d'assainissement 
pour tous, l'accent étant mis sur les pauvres non approvisionnés en eau des zones 
rurales et péri-urbaines, et sur l'utilisation d'une approche coordonnée au niveau des 
programmes ( O M S et D G I S , 1989. Consultation internationale sur l'approvisionnement 
en eau potable et l'assainissement, La Haye, Pays-Bas, du 2 au 4 novembre 1988). 

a) Activités prévues dans le Cadre de coopération globale 

L e s activités principales se dérouleront dans les pays tandis que les activités de 
soutien seront organisées au niveau global ou interpays. Ce sont les suivantes: 

Coopération au niveau national 

L'at tent ion se portera principalement sur la coordination du soutien au niveau 
des pays. Le but principal est d'étendre fortement la couverture des services là où les 
gouvernements les considèrent comme étant prioritaires. Les activités seront exécutées 
à la demande des gouvernements des pays en développement , et avec l'appui des repré
sentants résidents du P N U D et des groupes régionaux de l'eau et de l'assainissement 
du P N U D et de la Banque Mondiale; par ailleurs, l 'OMS, les organismes extérieurs 
d'assistance et les organisations non gouvernementales nationales joueront également 
un rôle de premier plan. Pour atteindre ce but, il conviendra d'accroître les fonds mis 
à disposit ion des projets d'approvis ionnement en eau et d'assainissement, lesquels 
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devront ê t r e so igneusemen t p r é p a r é s dans le c ad re d ' u n e s t ruc ture ins t i tu t ionnel le e t d e 
pol i t iques sol ides. D e s r éun ions , o rganisées p é r i o d i q u e m e n t p a r le g o u v e r n e m e n t h ô t e 
p o u r les o rgan i smes impl iqués dans le sec teur d e l 'eau e t de l ' assa inissement , les O N G 
et les o r g a n i s m e s e x t é r i e u r s d ' a s s i s t ance t r ava i l l an t d a n s le pays , c o n s t i t u e r o n t u n 
mécan i sme impor t an t d e coopé ra t ion . 

Coopération interpays 

D e s consul ta t ions pé r iod iques , po r t an t sur u n t h è m e spécif ique, se ron t organisées 
en t r e pays afin d e pouvo i r t i re r par t i d e s avantages r econnus de la C o o p é r a t i o n t e c h n i q u e 
en t r e pays en d é v e l o p p e m e n t ( C T P D ) , des résul ta t s des activités rég iona les d e r e c h e r c h e 
et de d é v e l o p p e m e n t e t des p r o g r a m m e s conjoints d e format ion, e t afin aussi d e pa r t age r 
l ' expér ience acquise au cours d ' expér iences réuss ies ou ayant connu au con t ra i re des 
échecs . Les par t ic ipants r e p r é s e n t e r o n t les o rgan i smes na t ionaux spécial isés dans le sec
teur de l 'eau e t d e l 'assainissement e t les o rgan i smes extér ieurs d 'ass is tance. Ces de rn ie r s 
a p p o r t e r o n t l eur a ide à l ' o rgan i sa t ion d e ces r éun ions , qu i p o u r r a i e n t se t en i r pa r 
exemple aup rè s d ' u n e b a n q u e régionale de d é v e l o p p e m e n t . 

Coopération globale 

U n e coopé ra t i on globale est nécessa i re p o u r c o o r d o n n e r l ' échange d ' informat ions , 
la format ion e t la mobi l i sa t ion des ressources , p o u r amé l io re r le profil du sec teu r d e 
l 'eau et d e l 'assainissement , e t p o u r r é soudre , p a r la r eche rche app l iquée , les p r o b l è m e s 
qui s'y posen t . D e s r éun ions consul ta t ives sont p r évues tous les cinq ans env i ron en vue 
de réviser les pol i t iques app l iquées dans ce sec teur , de m e t t r e à j ou r les p lans , les ob 
jectifs e t les a p p r o c h e s e t d ' examine r les ques t ions d ' o r d r e généra l . 

b) Consei l de co l l abora t ion 

P o u r c o o r d o n n e r les activités des o rgan i smes extér ieurs d 'ass is tance au sein du 
C a d r e de coopé ra t i on g lobale , et p o u r d o n n e r t ou t e leur efficacité aux activités m e n é e s 
dans les pays, u n Consei l de co l l abora t ion a é t é c réé lors d e la r éun ion d e L a Haye , 
qui est ouver t à tou tes les i n s t i t u t ions d ' a s s i s t a n c e m u l t i l a t é r a l e et b i l a t é r a l e , a u x o rga
n i sa t ions n o n g o u v e r n e m e n t a l e s et a u x i n s t i t u t s i n t e r n a t i o n a u x d e r e c h e r c h e in té ressés . 
A sa créa t ion , il c o m p r e n a i t q u a r a n t e organisa t ions m e m b r e s - in te rna t iona les , b i la té 
rales et n o n g o u v e r n e m e n t a l e s -, don t l ' I N S T R A W et le P R O W W E S S qui r e p r é s e n t e n t 
spéci f iquement les in té rê t s des f emmes . Les r e p r é s e n t a n t s des pays e n d é v e l o p p e m e n t 
sont invités à p r e n d r e pa r t à ses r éun ions b ienna les e t à la p r é p a r a t i o n d e ses p r o 
g r a m m e s de travail . L e Secré ta r ia t du C o m i t é d i r ec t eu r d e la D é c e n n i e , p r é s e n t é dans 
la sect ion 3.2, a p p o r t e é g a l e m e n t son a ide au Conse i l . Lo r s d e la r é u n i o n t e n u e à N e w 
Delhi en s e p t e m b r e 1990, le t i t re du Consei l a é t é modif ié en : "Conseil d e co l labora t ion 
en m a t i è r e d ' app rov i s ionnemen t e n eau e t d 'assainissement" . 
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F O N C T I O N S D U CONSEIL D E COLLABORATION 

L e Conseil a pour fonction de renforcer la coopération entre les pays en déve
loppement et les organismes extérieurs d'assistance en vue d'accélérer la mise en place, 
au profit de tous et en particulier des plus démunis, de services durables d'approvision
nement en eau, d'assainissement et d'évacuation des déchets. 

BUTS 

P o u r réaliser cet objectif, le Conseil de col laboration doit: 

i. constituer un forum où les professionnels du secteur de l'eau pourront détecter et 
examiner les principaux problèmes concernant le secteur, en débattre pour arriver à 
un consensus et faire connaître leurs conclusions; 

ii. faire prendre conscience aux membres du Conseil des possibilités d'utiliser plus 
efficacement les ressources; 

iii. faire comprendre la nécessité d'intensifier les efforts visant à élargir la couverture des 
services et à fournir des installations durables et appropriées pendant les années 90; 

iv. Encourager la collaboration au niveau des pays; 

v. Encourager l'adoption de politiques, de stratégies et de programmes adéquats. 

L e programme de travail du Conseil de collaboration couvre trois domaines prin
cipaux: 

1. Soutien du secteur de l'eau dans les pays 

I l s'agit d'aider les gouvernements des pays en développement à coordonner les 
ressources destinées au secteur de l'approvisionnement en eau et de l'assainissement, 
en adaptant le soutien apporté par les organismes extérieurs d'assistance à leurs priorités. 
Le Conseil apportera son appui aux études m e n é e s dans le secteur et au développement 
de capacités, à la préparation de directives pour l'extension du secteur et de recomman
dations sur la manière de concilier les programmes d'approvisionnement en eau et 
d'assainissement avec les questions plus vastes de l'environnement. 

2. Communicat ion de l'information 

L e but est ici de contribuer à relever le profil du secteur de l'approvisionnement 
en eau et de l'assainissement, d'aider les pays e n développement à tirer le profit maxi
mum de l'expérience disponible et d'encourager la collaboration entre les organismes 
extérieurs d'assistance au niveau national et international. U n programme de travail 
détaillé doit être préparé, qui portera sur l'information du public, l'information tech-
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n ique e t d e gest ion, e t les informat ions c o n c e r n a n t les proje ts e t le sec teur d e l ' appro
v i s ionnemen t e n eau e t d e l 'assainissement . 

3 . Reche rche a p p l i q u é e 

L e Consei l de col labora t ion vei l lera à ce q u e les activités d e r e c h e r c h e soient 
m e n é e s de façon c o o r d o n n é e e t efficace et q u e les ressources déjà fournies pa r divers 
o rganismes ex té r ieurs d 'assis tance soient u t i l i sées au m a x i m u m . U n e analyse des ques 
t ions devan t faire l 'objet d ' une r eche rche et des activités déjà e n cours p e r m e t t r a d 'é ta 
blir u n e liste de pr ior i tés , indiquant les sujets e t les ressources d isponibles . L e Consei l 
r e c o m m a n d e r a q u e les résul ta ts des r eche rches soient divulgués. 

L e s ac t iv i tés des t inées à a s s i s t e r le s ec t eu r de l 'eau a u n iveau des pays sont les 

suivantes: 

1. d é t e r m i n e r l ' in térê t des gouve rnemen t s des pays en d é v e l o p p e m e n t à recevoir u n e 
assis tance des t inée à renforcer les s t ra tégies e t les po l i t iques app l iquées dans le 
sec t eu r de l ' approv is ionnement en eau et d e l ' assa in issement ainsi q u e les inst i tut ions 
conce rnées , e t les a ider à définir leurs beso ins ; 

2. d é t e r m i n e r l ' in té rê t des o rgan ismes ex té r ieurs d 'ass is tance à sou ten i r la d e m a n d e 

d ' a ide d 'un pays p o u r le d é v e l o p p e m e n t d e ce sec teur ; 

3 . é t e n d r e e t a d a p t e r les activités d e la R é u n i o n consul ta t ive d e la D é c e n n i e afin d ' en 
faire u n m é c a n i s m e puissant d e coord ina t ion du processus de d é v e l o p p e m e n t du 
sec teur ; sou ten i r les g o u v e r n e m e n t s dés i reux d 'accueil l i r les r éun ions ; 

4. renforcer g r a d u e l l e m e n t le rô le des G r o u p e s rég ionaux d ' app rov i s ionnemen t e n eau 
e t d 'assa in issement et en faire des po in ts focaux expé r imen tés , chargés de g é r e r le 
sou t i en plur idiscipl inaire appo r t é pa r les o rgan i smes ex té r ieurs d 'ass is tance; 

5. p r é p a r e r les direct ives p o u r le d é v e l o p p e m e n t du sec teur d e l 'eau, sur la base d e 
l 'analyse d e l ' expér ience acquise dans ce d o m a i n e p a r différents pays, e n inc luant les 
ques t ions sociales, f inancières, ins t i tu t ionnel les e t d e d é v e l o p p e m e n t des ressources 
h u m a i n e s ainsi q u e leurs implicat ions e n m a t i è r e d e pol i t iques ; 

6. é tabl i r u n g r o u p e de travail t e m p o r a i r e sur la po l lu t ion d e l ' e n v i r o n n e m e n t (y compr i s 
les déche t s toxiques) , p r é p a r e r des r e c o m m a n d a t i o n s sur les l iens existant avec le 
sec t eu r d e l 'eau e t d e l 'assainissement , e t p r o p o s e r des act ions app rop r i ée s . 

L a r éun ion du Consei l de col labora t ion des o rgan i smes ex té r ieurs d 'assis tance, 
qui s 'est t e n u e au C E F I G R E à Sophia Ant ipo l i s , F rance , e n n o v e m b r e e t d é c e m b r e 
1989, a cen t r é ses t ravaux sur la définit ion de s t ra tégies des t inées au sec teur d e l 'eau 
des pays en d é v e l o p p e m e n t dans les a n n é e s 90, e n se fondant sur les résul ta ts d e la 
D é c e n n i e e t e n examinan t le futur p r o g r a m m e d e co l labora t ion e t les ressources p révues 
(y compr i s la p r é p a r a t i o n de la r éun ion g lobale t e n u e e n Inde e n s e p t e m b r e 1990). 
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P o u r ce qui est de la communication de l'information (point 2) , le Conseil de 
co l laborat ion examinera quatre d o m a i n e s dif férents d 'échange de l ' information: 
l'information du public, l'information technique, l'information de gestion et l'information 
concernant le secteur de l'eau et les projets. Pour chaque domaine, il déterminera les 
besoins en information de chaque pays, quelles activités et quelles sources existent déjà, 
l'écart pouvant exister entre les besoins et les sources d'information, quel soutien les 
organismes extérieurs d'assistance peuvent apporter pour réduire cet écart. 

U n groupe spécial de travail pour la Recherche appliquée (point 3) a examiné les 
principaux problèmes requérant une recherche appliquée, dont il avait été question lors 
de la réunion d'Interlaken, et a fourni une liste des activités de recherche appliquée 
déjà effectuées ou proposées . Ses travaux ont permis de déterminer quel les étaient les 
lacunes en matière de recherche et d'établir une liste des priorités indiquant les sujets 
à traiter et les ressources nécessaires (Groupe de travail temporaire sur la recherche 
appliquée, du Conseil de collaboration des Organismes extérieurs d'assistance, 1989. 
Rapport au Comité , 1990). C'est au Conseil de collaboration que revient la responsa
bilité de mobiliser l'aide nécessaire aux activités de recherche. 

c) Consultat ions futures 

D e s consultations globales périodiques offriront aux pays en déve loppement et 
aux organismes extérieurs d'assistance l'occasion d'effectuer une vaste analyse du secteur 
de l'approvisionnement en eau et de l'assainissement, tout c o m m e la Conférence de 
Mar del Plata en 1977 avait jeté les fondements de la Décennie internationale de l'eau 
potable et de l'assainissement. U n e première réunion de ce genre, la Consultation glo
bale sur l'eau potable et l'assainissement pour les années 90, s'est tenue du 10 au 14 
septembre 1990 à N e w Delhi . Son principal objectif était de formuler des stratégies 
permettant d'offrir dans les années 90 et au-delà des services d'approvisionnement en 
eau et d'assainissement qui respectent l 'environnement et qui soient durables. Le Cadre 
de coopération globale envisage d'organiser des réunions analogues tous les cinq ans. 

L o r s de la réunion de N e w Delhi , plus de 500 représentants de 102 pays et de 28 
organismes donateurs et d'assistance ont approuvé un programme en quatre points ayant 
pour but d'étendre pendant les années 90 les services d'approvisionnement en eau 
potable et d'assainissement dans les communautés les plus déshéritées du monde en 
déve loppement . La Déclarat ion de N e w Delhi sollicite un f inancement accru, une 
gestion saine de l'environnement, un nouveau rôle pour les gouvernements et une plus 
grande participation du secteur privé, des communautés d'utilisateurs et des femmes 
afin de desservir ceux qui ne sont pas encore approvisionnés en eau ni pourvus de 
services d'assainissement (voir lectures supplémentaires). 

L e s quatre principes directeurs, qui soulignent l'importance de la participation 
des personnes, sont les suivants: 

• Les populations et l'environnement. Les f emmes et les enfants sont les plus direc
tement touchés par la menace que constitue pour la santé et l 'environnement une 
croissance rapide de la population, aggravée par une urbanisation galopante. Lenvi-
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ronnement des familles peut être amélioré avec la participation des habitants agissant 
en tant que partenaires égaux dans la gestion des ressources. 

• Les populations et les institutions. Le gouvernement doit changer son rôle et de 
fournisseur doit devenir le promoteur qui aide les institutions publiques locales, pri
vées et communautaires, à fournir des services. Les f emmes doivent être formées et il 
faut leur garantir les m ê m e s possibilités d'emploi qu'aux h o m m e s à tous les niveaux 
du personnel et de la direction. 

• Gest ion des collectivités. La gestion des collectivités est un é lément clé dans la four
niture de services durables aux pauvres des zones rurales. Il ne suffit pas de leur 
donner les moyens et la responsabilité de disposer de leurs propres systèmes et de les 
gérer, encore faut-il que les gouvernements apportent leur soutien sous forme de lois 
et de services de vulgarisation et leur donnent la priorité dans leurs stratégies natio
nales concernant le secteur de l'eau pour les année 90. Ces stratégies devront tenir 
compte des questions concernant les femmes, qui devront être encouragées à jouer 
un rôle de premier plan dans la planification, la mobilisation des ressources et tous 
les autres aspects se rapportant au développement du secteur de l'eau et de l'assainis
sement. 

• Financement et technologie. U n e utilisation plus rationnelle des fonds disponibles 
devra être accompagnée d'un changement au niveau des services qui devront être 
plus rentables et mieux répondre aux besoins et aux demandes des consommateurs. 
Les mécanismes de perception des redevances devront être adaptés aux conditions 
socio-culturelles et économiques locales. Du point de vue technique, le choix des 
installations sera principalement dicté par la capacité des consommateurs de les 
utiliser et de les entretenir. 

L e s pays et les organismes extérieurs d'assistance sont invités à tenir compte des 
principes directeurs de la Déclaration de N e w Delhi lors de la formulation et de la mise 
en oeuvre de leurs plans d'action dans le domaine de l 'approvisionnement en eau et de 
l'assainissement. 

7. PREPARER L'AVENIR 

7.1 Pénurie d'eau 

L ' e a u est à la fois une ressource illimitée et rare: illimitée car el le est recyclée 
par l'énergie solaire chaque année, et rare car el le n'est pas uniformément distribuée à 
la surface de la terre. Nombre de régions souffrent déjà d'une pénurie d'eau salubre ou 
devraient en souffrir bientôt. 

B i e n qu'il y ait peu de probabilité qu'une pénurie mondiale d'eau se produise au 
cours des 150 prochaines années, une étude m e n é e en 1986 dans 35 pays sur leurs 
ressources hydriques révèle que 6 d'entre eux avaient déjà dû modifier leur utilisation 
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de l'eau, 3 connaissaient un manque d'eau sérieux et 5 une pénurie grave. Lorsque la 
population de ces pays se sera stabilisée, la croissance de la population s'approchant de 
zéro, 7 pays seulement disposeront d'eau en quantité suffisante, 10 devront restreindre 
leur consommation, 7 connaîtront un manque d'eau sérieux et 11 une pénurie grave 
(Cessti, Rita, 1989. Ressources hydriques: problèmes et questions concernant le secteur 
de l'eau. Washington D.C., Banque mondiale) . 

L e s r a i s o n s qui exp l iquent que la pénur ie d'eau s 'aggrave sont mul t ip les : 
l'expansion démographique, la concentration rapide des populations dans les villes, la 
demande croissante en eau par l'agriculture et l'industrie, la mauvaise utilisation de 
l'eau de la distribution encore aggravée par des politiques de prix libérales, et les effets 
pernicieux qu'ont la dégradation de l 'environnement et la contamination des eaux 
souterraines et des eaux de surface sur la qualité et la quantité des réserves d'eau 
existantes. 

P o u r donner quelques exemples, la consommation d'eau augmente plus rapide
ment que la population, sauf dans certains pays, c o m m e le Mexique, le Maroc et la 
Turquie, où des techniques efficaces d'irrigation et de tarifs progressifs ont permis de 
stabiliser ou m ê m e de réduire la consommation. Lïagriculture est le plus gros consom
mateur d'eau. D e 1950 à 1980, la surface irriguée dans le monde a plus que triplé pour 
pouvoir répondre au besoin de nourriture des populations, qui ne cessent d'augmenter, 
et cette tendance devrait se poursuivre dans les années 90. Le manque de politique 
appropriée de tarification de l'eau n'encourage pas les agriculteurs à économiser l'eau. 
On estime que 3 7 % seulement de l'eau utilisée atteint les cultures. La demande de 
l'industrie, qui représente actuellement 10% de la consommation totale d'eau, et celle 
des ménages continueront el les aussi de s'accroître (Comité sur la planification du déve
loppement, 1990. L'eau, ressource fondamentale) . 

7.2 Protection de l'environnement 

T a n d i s que les ressources hydriques diminuent progressivement, les déchets, eux, 
sont en constante augmentation et présentent une composit ion de plus en plus dange
reuse. Dans de nombreuses régions, le manque d'installations d'évacuation ou de traite
ment et de recyclage des eaux usées et des déchets solides constitue une menace pour 
la qualité des eaux souterraines et de surface dest inées à la boisson ou à d'autres usages. 

L a dégradation des points de captage de l'eau et de leur environnement met en 
danger la quantité et la qualité des réserves d'eau. Le déboisement par les industries 
du bois, les marchands de charbon de bois, les agriculteurs et les spéculateurs fonciers 
réduit les précipitations dans les zones de captage de l'eau et les ruisseaux, les rivières 
et les estuaires, aux eaux jadis claires et transparentes, charrient maintenant des flots 
ocres chargés du l imon arraché en amont aux couches fertiles du sol. Les conséquences 
en sont une forte diminution de la quantité d'eau disponible pour la production et les 
usages domest iques ainsi qu'une telle détérioration constante de sa qualité que des 
traitements peu coûteux, comme la filtration par le sable, ne suffisent plus. 
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C e s exemples i l lustrent les l iens d e d é p e n d a n c e existant e n t r e l ' eau, les déche t s 
et l 'util isation du sol dans différents sec teurs (agr icul ture , usages d o m e s t i q u e s ou indus
triels), les activités m e n é e s dans u n sec teur ayant p r e s q u e toujours des répercuss ions 
sur les au t res . D e s appels sont lancés p o u r q u e les in tervent ions a ien t l ieu au niveau de 
l ' ensemble du bassin géohydro log ique e t p o u r r e m p l a c e r l ' approche l inéa i re actuel le , 
où l 'eau t rans i te d i r ec t emen t de la source j u squ ' au lieu d 'évacuat ion , p a r u n e a p p r o c h e 
plus circulaire passant pa r le recyclage e t la réut i l isat ion. ( R o m e o Alvares , H., 1989. 
Ques t ions d e gest ion des ressources en eau p o u r l ' approv i s ionnement et l ' assa inissement . 
Exposé p r é s e n t é à la r é u n i o n du Consei l d e col labora t ion , à Soph ia Ant ipol i s , F rance , 
28 n o v e m b r e - 1er d é c e m b r e . Mission t echn ique sur l 'eau, n.d.: A p p r o c h e g loba le à la 
gest ion d e l ' env i ronnement , avec u n e ré fé rence par t i cu l iè re à la miss ion d e technolog ie 
de l 'eau, N e w Delh i , D é p a r t e m e n t du d é v e l o p p e m e n t rura l , Schaeffer, J.R., 1983. L'eau 
du futur, Fa lkenmark , Malin, 1989. Pénur i e d 'eau , b ien plus q u e la sécheresse . U n e 
é tude sur les con t ra in tes imposées p a r les ressources e n eau sur le d é v e l o p p e m e n t e n 
Afrique. D o c u m e n t p r é p a r é p o u r la conférence sur la d é m o g r a p h i e e t les ressources 
naturel les , Univers i t é Stanford, Californie, 1-3 février.) 

7.3 Impact sur les femmes 

L e s f emmes sont g é n é r a l e m e n t les p r e m i è r e s touchées p a r cet te s i t ua t ion . El les 
doivent f r é q u e m m e n t m a r c h e r p e n d a n t p lus ieurs h e u r e s pou r al ler c h e r c h e r d e l 'eau et 
du bois à b rû l e r pou r la famille, purifier l 'eau p o u r la boisson ou la p r é p a r a t i o n des 
al iments , ou b ien consacre r à ces tâches u n e g r a n d e par t i e des r evenus d e la famille. 
Dans les régions où la baisse du niveau hydros ta t ique est forte , c o m m e c'est la cas au 
Moyen O r i e n t et dans cer ta ines régions d e l ' Inde , les f emmes pauvres sont les plus 
t ouchées car leurs pu i t s p e u p ro fonds s ' a ssèchent b i en p lus vi te q u ' a u p a r a v a n t . L e 
m a n q u e d e bo i s d e cons t ruc t ion , dû à u n d é b o i s e m e n t intensif, n e p e r m e t p lus d e 
const rui re des logement s p e u coûteux , des p lanchers résistants , des cuisines s épa rées , 
ou encore les supers t ruc tu res p o u r abr i t e r les la t r ines domes t iques p récon i sées p a r les 
p r o g r a m m e s d ' éduca t ion sani ta i re . La d iminu t ion des préc ip i ta t ions e t la for te é ros ion 
des sols dues au d é b o i s e m e n t ont rédu i t les ressources hydr iques e t les t e r r e s a rab les 
nécessai res à la p roduc t i on d e cul tures vivrières, t âche qui rev ien t n o r m a l e m e n t aux 
femmes dans la p lupar t des zones rura les . Il s 'ensuit q u e la p rése rva t ion des ressources 
en eau e t d e l ' env i ronnemen t cons t i tue un d o m a i n e où les objectifs du d é v e l o p p e m e n t 
et les p réoccupa t ions d e s f e m m e s se re joignent e t qui exige des a jus tements impor t an t s 
au n iveau d e la p r é p a r a t i o n e t d e l ' exécut ion des p r o g r a m m e s . C e t t e q u e s t i o n est 
discutée en détai l dans le M o d u l e I V conce rnan t la par t ic ipa t ion des f e m m e s à la ges t ion 
des ressources hydr iques , d e l ' app rov i s ionnemen t en eau et d e l ' assa inissement . 
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8. IMPORTANCE DE LA PARTICIPATION DES FEMMES POUR LE 

SUCCES DES PROJETS FUTURS 

P o u r résumer ce qui précède, il est clair que, dans tous les projets en cours et 
futurs d'approvisionnement en eau potable et d'assainissement, des mesures spéciales 
doivent être prévues pour intéresser les femmes et obtenir leur participation. Les prin
cipaux avantages, examinés dans le module IV, sont les suivants: 

• appui au projet: ce sont les femmes qui ressentent le plus le besoin en eau potable 
et en installations d'assainissement améliorées et, si on les informe et si on les fait 
participer aux décisions, el les soutiennent activement les projets d'approvisionne
ment en eau et d'assainissement; 

• savoir-faire local: étant donné qu'elles sont responsables dans leur famille de l'appro
visionnement en eau, de l'assainissement et de l'hygiène, les femmes connaissent 
parfaitement les conditions locales en cette matière, les réseaux de communication 
existant entre elles, les pratiques habituelles d'hygiène, et l'entretien des systèmes 
traditionnels d'approvisionnement en eau et d'assainissement; 

• util isation des installations: en tant que responsables de l'approvisionnement en eau 
et de l'assainissement dans leur famille, ce sont les f emmes qui décident si el les 
utiliseront les installations améliorées, si e l les les entretiendront et enseigneront aux 
enfants à les employer. Si el les décident du contraire, c'est généralement parce 
qu'elles n'ont pas été consultées lors de la conception et de la planification au plan 
local des projets et qu'elles n'ont pas leur mot à dire sur le fonctionnement et la 
gestion des installations. 
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I. INTRODUCTION 

A. Contenu du rapport 

1. Dans sa résolution 40/171 du 17 décembre 1985, l'Assemblée générale avait prié 
le Secrétaire général de lui rendre compte à la fin de la Décennie internationale 
de l'eau potable et de l'assainissement, en 1990, des progrès accomplis pendant la 
Décennie, en présentant une analyse comparative fondée dans toute la mesure 
possible sur des données quantitatives, et en recommandant les éventuelles mesures 
complémentaires à prendre et les actions gui pourraient s'avérer nécessaires plus 
tard. 

2. Le présent rapport fait suite à cette résolution. Il a été établi, après 
consultation avec les organismes compétents des Nations Unies, et sous l'égide du 
Comité directeur pour l'action coopérative de la Décennie internationale de l'eau 
potable et de l'assainissement et du Groupe intersecrétariats pour les ressources 
en eau, organe du Comité administratif de coordination. On y examine les 
changements qui sont intervenus dans les idées, les attitudes et les r-diticucc et 
qui devraient avoir, ou ont déjà, des effets notables, les gouvernements et la 
communauté internationale pouvant alors s'employer plus intensivement à réaliser 
l'objectif consistant à mettre à la disposition de tous les individus des moyens 
d'approvisionnement en eau potable et d'assainissement suffisants. On présente une 
analyse qualitative et quantitative comparée des progrès déjà réalisés, en 
suggérant des mesures gui pourraient être prises durant les 10 années gui viennent. 

3. L'analyse quantitative est fondée sur les données communiquées par les 
gouvernements à l'Organisation mondiale de la santé (OMS) conformément aux 
recommandations du Plan d'action de Mar del Plata 1/, qui préconisait de renforcer 
l'information en vue de faciliter l'évaluation de la Décennie. Des données sur les 
investissements dans le secteur considéré, notamment les investissements des 
organismes d'aide extérieure, ont en outre été fournies par l'intermédiaire du 
Système d'information sur le soutien aux pays établi par l'OMS avec le concours de 
la Deutsche Gesellschaft fiir Technische Zusammenarbeit (GTZ), de la Direction de la 
coopération au développement et de l'aide humanitaire (DDÀ) suisse et du Programme 
des Nations Unies pour le développement (PNUD). L'analyse qualitative est basée 
sur les indications communiquées par les gouvernements ou au niveau des projets, 
ainsi que sur des renseignements provenant des bureaux des représentants résidents 
du PNUD et de la communauté des donateurs. 

4. L'insuffisance des informations recueillies dans les pays reste un sérieux 
obstacle à la planification et à la gestion du secteur considéré. Néanmoins, 
l'ampleur et la qualité des informations communiquées se sont régulièrement 
améliorées tout au long de la Décennie. On peut donc considérer que les données 
existantes sont fiables et que la population mondiale est suffisamment- bien 
représentée pour que l'on puisse dégager les tendances et les éléments marquants de 
la Décennie. Il convient de noter toutefois que les chiffres fournis correspondent 
souvent à des niveaux de services minimums, qu'il s'agisse de la qualité, de la 
densité ou de la proximité d'accès. On a laissé aux gouvernements le soin de 
définir en quoi consistent des services suffisants en milieux urbain et rural, dans 
la mesure où cette définition dépend des conditions économiques, sociales et 
naturelles locales. La diversité des critères utilisés introduit donc un fort 
élément de relativité dans les niveaux de services indiqués. 
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B. Historique 

5. Dans sa recommandation C.12, la Conférence des Nations Unies sur les 
établissements humains organisée à Vancouver (Canada) en 1976 2/ soulignait qu'il 
était urgent d'établir des programmes, fondés sur des normes qualitatives et 
quantitatives réalistes, afin d'assurer l'alimentation en eau des zones urbaines et 
rurales, pour 1990 si possible, et d'en prévoir, de même qu'une action plus 
intensive, en ce qui concerne l'évacuation sanitaire des excréments et des eaux 
usées dans les zones urbaines et rurales. La Conférence des Nations Unies sur 
l'eau qui a eu lieu à Mar del Plata (Argentine) en 1977 a par la suite recommandé 
de faire des 'années 80 la Décennie internationale de l'eau potable et de 
1'assainissement. 

6. La Conférence des Nations Unies sur l'eau, dans le Plan d'action pour 
l'approvisionnement en eau des collectivités défini dans sa résolution II 3_/, a 
reconnu les graves conséquences qu'avait pour la santé l'absence d'eau pot=ble et 
de moyens d'assainissement et souligné la nécessité de s'occuper en priorité de la 
situation des pauvres et des défavorisés ainsi que des régions où l'eau est rare. 
La Conférence a également demandé aux pays de fixer des objectifs réalistes 
pour 1990 et leur a recommandé, pour atteindre ces objectifs, d'élaborer des plans 
et programmes nationaux d'approvisionnement en eau et assainissement publics; de 
commencer immédiatement les études techniques et de faisabilité concernant les 
projets hautement prioritaires; d'évaluer les ressources humaines disponibles et 
d'établir des programmes de formation; de promouvoir des campagnes conçues pour 
mobiliser l'opinion et assurer une participation active des collectivités: de créer 
les organismes appropriés et de leur confier expressément le soin de planifier, 
exécuter et surveiller les programmes; de coordonner les efforts afin d'assurer la 
mise en place de moyens d'hygiène techniquement réalisables et juges acceptables 
par la population; et de constituer un fonds de roulement national qui encourage la 

k mobilisation des ressources et la participation équitable des bénéficiaires en 
" évitant le gaspillage. 

7. La Conférence demandait aussi à la communauté internationale d'accroître les 
contributions financières aux institutions internationales et bilatérales afin de 
renforcer les moyens d'action de celles-ci lorsqu'elles coopèrent avec les 
gouvernements, de mettre davantage l'accent sur les prestations sociales, de 
reconnaître la nécessité d'accorder davantage de prêts à faible taux d'intérêt et 
de subventions et d'assumer une plus forte proportion des dépenses locales, d'aider 
les gouvernements, lorsqu'ils le demandent, à formuler et mettre en oeuvre des 
projets et programmes hautement prioritaires d'approvisionnement en eau et 
d'assainissement publics et de collaborer en toute priorité avec eu:-: aux enquêtes 
sur la main-d'oeuvre et a la mise au point de leurs programmes de formation, et de 
créer un mécanisme efficace d'échange de renseignements sur tous les aspects de 
l'approvisionnement en eau et de l'assainissement publics. Enfin, la Conférence 
recommandait d'améliorer la coordination au sein du système des Nations Unies 
lui-même, avec la communauté scientifique internationale et avec les organisations 
non gouvernementales compétentes au niveau des pays, afin d'aborder dans une 
optique pluridisciplinaire le développement des services publics 

kt d'approvisionnement en eau et d'assainissement-
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8. Dans sa résolution 35/18 du 10 novembre 1980, l'Assemblée générale a décidé de 
faire de la période 1981-1990 la Décennie internationale de l'eau potable et de 
l'assainissement, demandé aux gouvernements d'appliquer le Plan d'action de Mar 
del Plata et invité les organismes d'aide extérieure à fournir l'assistance 
nécessaire. 

9. Un rapport sur les progrès accompli dans la réalisation des buts de la 
Décennie (A/40/108-E/1985/49) a été présenté, par l'intermédiaire du Conseil 
économique et social, à l'Assemblée générale à sa quarantième session en 1985. 
Dans sa résolution 40/171, l'Assemblée a encouragé les gouvernements a s'efforcer 
d'appliquer le Plan d'action de Mar del Plata. 

C. La Décennie et le contexte économique et social mondial 

10. Pour beaucoup de pays en développement, la situation de l'économie mondiale 
durant la Décennie a été bien décevante, démentant les prévisions optimistes du 
début. Dès les premières années en effet, de nombreux pays se sont trouvés 
confrontes à de*, conditions extérieures défavorables, avec la cxiute bi utaie des 
prix des produits de base autres que le pétrole, dont dépendait l'essentiel de 
leurs recettes d'exportation, et la forte augmentation des taux d'intérêt réels, 
ce qui s'est traduit, notamment pour les pays d'Amérique latine à revenu 
intermédiaire, par de graves problèmes au niveau du service de la dette. Au fil 
des années, la baisse de la croissance s'est accusée dans la plupart des pays en 
développement, n'épargnant guère que les nouveaux pays industrialisés et quelques 
autres pays de l'Asie de l'Est, du Sud-Est et du Sud. La croissance est restée 
faible, sinon négative, dans les pays les moins avancés, surtout dans les pays du 
sud du Sahara, qui ont en outre été dévastés par la sécheresse, la disette, la 
guerre et autres catastrophes. 

11. Le ralentissement de la croissance économique a entraîné une détérioration 
sensible des niveaux de vie non seulement dans les pays d'Afrique dont le revenu 
était déjà faible, mais aussi en Amérique latine et en Asie occidentale. Si l'on 
compare les périodes 1971-1980 et 1981-1988, on constate que le taux de croissance 
annuel du produit intérieur brut (PIB) par habitant est tombé de 1,9 à -3,3 °* en 
Afrique, de 3 co à -1,1 % en Amérique latine et de 2,8 % à -4,3 % en Asie 
occidentale 4/. Le PIB par habitant des pays de l'Afrique subsaharienne, qui 
s'élevait à 553 dollars des Etats-Unis en 1980 n'était plus en 1988 (en valeur 
constante de 1980) que de 427 dollars 5/. 

12. Le transfert net de capitaux, qui s'effectuait traditionnellement en direction 
du monde en développement, s'est inversé au profit des pays développés. En 1988, 
le montant de ce transfert a atteint 30 milliards de dollars des Etats-Unis 6/. 
L'augmentation des coûts et les difficultés croissantes en matière de financement 
extérieur ont été ressenties au plus haut point par les pays gui étaient 
tributaires, pour le financement de leurs investissements publics, des capitaux 
extérieurs, qu'il avait été relativement facile de se procurer dans les années 70. 
Tandis que nombre de pays procédaient à de pénibles ajustements budgétaires, ces 
difficultés de financement ont continué de limiter leurs investissements dans des 
programmes axés sur l'approvisionnement en eau, l'assainissement et le 
développement d'autres éléments de l'infrastructure urbaine et rurale. 
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13. La croissance démographique, qui s'est poursuivie en cette période de 
ralentissement ou de stagnation économiques et qui a notablement contribué dans de 
nombreux pays en développement à la détérioration des niveaux de vie, s'est aussi 
traduite par une augmentation constante des besoins en eau saine et en systèmes 
d'assainissement. Durant la première moitié des années 80, son taux annuel moyen 
a été de 2,1 % dans les pays en développement, contre 0,6 % dans les pays 
développés à économie de marché. C'est en Afrique que ce taux a été le plus élevé, 
atteignant 3 t ?/. La population du monde en développement se serait accrue de 
754 millions d'habitants au cours des 10 années écoulées. 

14. Durant cette décennie, un phénomène important a été l'exode rural dans les 
pays en développement, où le taux annuel de croissance de la population urbaine 
(3,5 %) a été plus de deux fois supérieur à celui de la population rurale 
(1,5 %) 8/. Ce sont surtout les mégalopoles comme Mexico, Sao Paulo et Shangai qui 
ont connu l'explosion démographique la plus forte. 

15. On mesure l'ampleur du problème de l'approvisionnement en eau et de 
l'assainissement dans les zones urbaines lorsqu'on considère que pour maintenir le 
niveau de service du début de la Décennie il fallait chaque année desservir en 
Afrique respectivement 6,9 millions et 5,4 millions de personnes supplémentaires 
dans ces deux catégories de services, dans la région Asie et Pacifique, 
approvisionner en eau 15,5 millions de citadins supplémentaires et mettre un 
système convenable d'évacuation des excréments à la disposition de 13,8 millions de 
personnes supplémentaires, et en Amérique latine et dans les Caraïbes, desservir en 
plus 7,2 millions et 6,9 millions de personnes respectivement. Les effets de la 
rapide croissance démographique sur les services d'approvisionnement en eau et 
d'assainissement dans les mégalopoles sont analysés dans les études démographiques 
de villes comme Bangkok, Bombay, Dhaka, Delhi, Karachi, Madras et Manille, où une 
grande partie de la population défavorisée est privée de ces services 2/. 

15. En dépit des nombreuses difficultés auxquelles ils se trouvaient confrontés, 
les pays en développement ont déployé des efforts considérables pour essayer de 
réaliser les objectifs de la Décennie tels qu'ils ont été fixés dans le Plan 
d'action de Mar del Plata, même si bien souvent les résultats n'ont pas été à la 
hauteur des espérances. 

II. EXAMEN DES MESURES PRISES ET DES PROGRES REALISES 

A. Résultats de la Décennie 

17. Les recommandations qui figuraient dans le Plan d'action de Mar del Plata ont 
ete progressivement transformées en stratégies, dont les différents éléments ont 
ete diversement privilégiés par les gouvernements, les régions, les organismes 
bilatéraux et multilatéraux, en fonction des situations locales et des priorités 
sectorielles. Dans le courant de la Décennie, on a été amené à prêter une 
attention particulière à plusieurs grands problèmes, dont on exposera les lignes 
générales ci-après. 
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1. Contexte institutionnel et planification sectorielle 

18. La plupart des 50 pays gui ont répondu aux demandes de renseignements des 
représentants résidents du PNUD en 1989 ont souligné combien le fait d'avoir établi 
un plan national pour le secteur de l'eau et de l'assainissement avait compté dans 
le succès des efforts qu'ils avaient déployés au cours de la Décennie. Ces plans 
nationaux s'inséraient généralement dans le cadre de plans quinquennaux de 
développement, de plans directeurs ou de plans d'action mis en place après le début 
de la Décennie, tandis que d'autres sont encore en cours de formulation et seront, 
durant les années 90. de bons instruments de gestion du secteur de l'eau et de 

•
l'assainissement. Au début de la Décennie, plusieurs pays avaient déjà souligné 
qu'il fallait planifier 2'évolution dudit secteur dans le long terme, sans se 
borner arbitrairement à une période de 10 anr,. D'autres prévoyaient qu'il serait 
un jour nécessaire d'ir.tégrer les plans relatifs à l'approvisionnement en eau et a 
l'assainissement dans ces plans plus larges de gestion des ressources en eau, de 
lutte contre la pollution et de protection de l'environnement. 

19. riens la majorité ces paye er. développement où dec plar.c o;",t été établis pour 
le Décennie, des mécanismes de coordination ont été mis en place : comités d'action 
nationaux, conseils nationaux des ressources en eau, comités pour la Décennie, 
associations et comités d'action locaux. Mais ces mécanismes n'avaient 
généralement qu'une fonction consultative et n'ont pas pu participer réellement aux 
décisions; de ce fait, leur contribution potentielle à la promotion de 
l'approvisionnement et de l'assainissement dans la planification du développement 
national a également été limitée. En règle générale, la gestion et 
l'administration des ressources en eau restent fragmentaires, et les liens 
horizontaux entre ministères et organismes publics s'occupant des ressources en 
eau, de même que les liens verticaux avec les organes de la planification du 
développement économique, restent trop ténus. La diversité des attributions de 

^fe responsabilité et les risques de doubles emplois ont souvent entraîné des 
^ ^ difficultés de coordination et causé des retards dans l'application des mesures 

d'intervention. L'intégration dans une planification écologique des stratégies 
d'approvisionnement er. eau et d'assainissement s'est révélée particulièrement 
difficile, en raison, er. partie, de 1 ' éparpillement des attributions entre les 
différents ministères et organismes s'occupant de la question. 

2. Sensibilisation des collectivités et promotion de la 
participation des femmes 

20. Le rôle des collectivités locales et dans ces collectivités, le rôle des 
femmes dans la promotion, l'établissement, l'entretien et la gestion des services 
d'approvisionnement en eau et d'assainissement ont subi une mutation profonde au 
cours de la Décennie. Il y a 10 ans, la collectivité locale était considérée avant-
tout comme une source de main-d'oeuvre non qualifiée, et la participation 
collective se bornait généralement à la mobilisation de la collectivité afin de 
réduire le coût des travaux. La plupart des opérations étaient conçues, dirigées 
et financées par les administrations centrales ou par d'autres entités peu au fait 
des préoccupations locales. 
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21. En raison de la place toute particulière que le Plan de Mar del Plata donnait 
aux femmes, il s'est produit un changement des façons de voir, gui se reflète dans 
les politiques adoptées. En 1980, la Conférence mondiale de la Décennie des 
Nations Unies pour la femme avait demandé aux Etats Membres et aux organismes des 
Nations Unies d'encourager la participation plus active des femmes à la 
planification et à l'exécution des projets dans le domaine de l'approvisionnement 
en eau et de l'assainissement, et à l'application de la technique à ces projets. 
Le rapport du Secrétaire général sur les résultats à mi-parcours de la Décennie des 
Nations Unies pour la femme (A/40/108-E/1985/49) recommandait que les Etats Membres 
établissent des mécanismes facilitant la participation des femmes et des 
collectivités'locales à la planification et à la fourniture de services, à 
l'éducation des usagers et à l'entretien des installations. Dans sa résolution 
40/171, l'Assemblée générale encourageait les gouvernements à formuler et appliquer 
des stratégies permettant aux femmes de participer davantage à la planification, à 
l'exécution et à l'évaluation des programmes et projets d'approvisionnement en eau 
et d'assainissement. Plus récemment, des réunions régionales et des consultations 
de donateurs ont étudié les moyens qui permettraient d'accroître la participation 
des femmes. 

22. A mesure qu'avançait la Décennie, il est devenu de plus en plus évident que le 
succès des projets, en particulier en milieu rural et périurbain, dépendait 
fortement de la participation des collectivités locales aux travaux et de leur 
prise en charge du fonctionnement. L'un des aspects importants de cette entreprise 
a été d'éveiller l'intérêt des collectivités locales pour l'enseignement sanitaire 
lie à l'utilisation des installations. Les usagers, en particulier les femmes, 
doivent se sentir propriétaires de celles-ci et doivent donc prendre part aux 
décisions, s'agissant notamment de la conception, du financement, de l'utilisation, 
de l'entretien et de la gestion des équipements. Il est maintenant bien établi que 
la pleine participation de la collectivité locale, et notamment celle des femmes, 
allant de pair avec l'emploi de techniques peu coûteuses appropriées, peut 
contribuer de façon décisive à assurer un système durable d'approvisionnement en 
eau potable et d'assainissement dans les zones rurales et périurbaines. 

23. Reconnaissant le rôle important que les femmes jouent dans l'approvisionnement 
en eau et l'assainissement, les organismes des Nations Unies ont créé en 1982, par 
le canal du Comité directeur pour l'action coopérative de la Décennie 
internationale de l'eau potable et de l'assainissement, un Groupe d'étude 
interorganisations sur la femme dans la Décennie internationale de l'eau potable et 
de l'assainissement. Les travaux de ce groupe, qui est présidé par le programme du 
PNUD pour la promotion du rôle de la femme dans le domaine de l'approvisionnement 
en eau et de l'assainissement (PROWWESS) et reçoit l'appui de l'Institut 
international de recherche et de formation pour la promotion de la femme (INSTRAW). 
ont amené un changement d'orientation : la participation des femmes n'est plus 
considérée comme une démarche partielle, mais comme une conception d'ensemble 
devant inspirer tous les projets. On a pour ce faire mis au point un cadre de 
planification et d'évaluation (PEGESUS) qui s'appuie sur les méthodes d'évaluation 
existantes et qui privilégie la durabilité et la fiabilité. 

/ . . . 
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24. Quant aux efforts faits pour encourager la participation des femmes à 
l'échelon national, où les méthodes peuvent être modifiées pour tenir compte de 
variables sociales et culturelles et de facteurs religieux, 42 pays mettent en 
oeuvre des programmes spécialement conçus pour faire participer les femmes à 
l'extension des services d'approvisionnement en eau et d'assainissement. Il s'agit 
de 22 pays d'Afrique, 11 pays d'Asie et 9 pays d'Amérique. L'expérience acquise 
localement commence à se faire sentir dans les politiques de chaque pays. 

25. Le développement communautaire et la participation des femmes commencent à 
être couronnés de succès notables. Au Malawi, la mobilisation de la collectivité, 

•
par les comités organisés localement, pour la construction, l'utilisation et 
l'entretien des installations a permis d'assurer la protection des surfaces de 
collecte des eaux de ruissellement et des puits peu profonds. Au Kenya, la Kenya 
Water for Health Oroanization travaille en coopération étroite avec les autorités 
locales et avec le Ministère de la mise en valeur des ressources en eau dans le but 
de faire participer aux décisions les habitants des villages et notamment les 
femmes. Dans le GisLrict de Kvale, les resul'e-ti du projet d'utilisation dés 
pompes manuelles montrent que la plupart des pompes installées continuent à 
fonctionner, et que beaucoup de comités locaux ont pu collecter des fonds 
supplémentaires, gui sont actuellement utilisés pour lancer d'autres activités. 
Aux Philippines, la mise en route d'une opération d'adduction d'eau en milieu rural 
est subordonnée à l'établissement d'un mécanisme institutionnel adéquat à l'échelon 
de la collectivité locale et à l'expression des usagers de leur désir de bénéficier 
du service prévu et de s'engager à entretenir les équipements et à prendre en 
charge l'amortissement des dépenses. 

26. Au Lesotho, où les femmes sont à la tête de plus d'un tiers des ménages, dans 
les villages, les comités de l'eau ont été encouragés à choisir les femmes qui 
seront appelées, après une formation, à devenir des "gardiennes de l'eau", et à les 

^ ^ charger de collecter la redevance mensuelle. Au Zimbabwe, dans le même esprit, on 
^ ^ cherche également à choisir certaines femmes pour en faire des "gardiennes de la 

pompe". Dans des villages de Sri Lanka, les femmes ont également été actives dans 
la fabrication de pompes et ont montré qu'elles étaient capables d'apprendre les 
techniques du travail du métal, tandis qu'en Indonésie, la participation des femmes 
aux travaux d'équipement a entraîné une augmentation de l'adduction d'eau pour des 
activités productives comme l'horticulture, ce qui a eu le double avantage 
d'améliorer l'état de santé des familles et de rendre les systèmes plus autonomes. 

27. L'effort d'assainissement du milieu rural, à la faveur de programmes mettant 
l'accent sur l'enseignement de l'hygiène et dans lesquels les femmes se voient 
attribuer un rôle précis, a entraîné une baisse importante de l'incidence, chez les 
enfants de moins de 5 ans, des maladies diarrhéiques, dont on sait qu'elles 
contribuent beaucoup à la mortalité infantile dans les pays en développement. En 
Equateur, où un institut national a fourni les services d'ingénieurs et de 
techniciens ainsi que des matériaux, une opération communautaire d'assainissement 
illustre les bons résultats de la combinaison de l'information, d'une aide 
technique et financière cherchant à réduire la morbidité dans les pays en 
développement et d'un appui technique et logistique à la participation de la 

^ ^ collectivité. En s'appuyant largement sur la participation des collectivités 

/ . . . 
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locales, la République-Unie de Tanzanie et le Zimbabwe ont réussi à multiplier la 
construction de latrines améliorées à fosse autoventilée (LAA). La même approche a 
produit des résultats remarquables en Inde, dans des projets d'assainissement peu 
coûteux, et au Pakistan, dans un programme mené à Lahore d'installation de 
toilettes à chasse d'eau. Parmi d'autres exemples réussis de participation des 
collectivités et des femmes, on peut citer des opérations de drainage, dans des 
colonies de squatters dans des villes du nord-est du Brésil, et la construction de 
drains par les habitants des villages dans le nord du Pakistan. 

3. Technologies appropriées et abordables 

28. Les pompes manuelles devraient, à partir des eaux souterraines, alimenter en 
eau salubre une proportion notable de la population actuellement non desservie des 
zones rurales des pays en développement. Mais souvent, les pompes manuelles 
installées dans le passé fonctionnent mal et tombent en panne, les collectivités 
devant alors revenir à leurs points d'eau traditionnels, souvent insalubres. En 
fait, avant la Décennie, c'était le- caractère peu fiable des équipements qui venait 
au premier rang des facteurs ralentissant l'utilisation des pompes manuelles. Cela 
étant, il a fallu analyser les techniques et les modèles existants de pompes 
manuelles, en encourager l'amélioration et offrir des directives pour leur 
sélection. 

29. Le modèle de pompe India Mark II, mis au point au cours des années 70, et le 
modèle AFRIDEV, mis au point au'Kenya, représentent des initiatives de solution du 
problème en Inde et en Afrique, qui prêtent particulièrement attention aux 
exigences de l'utilisation et de l'entretien dans les villages. Les gouvernements 
ont ainsi été appelés à faire de l'ensemble de la question de la conception et de 
la fiabilité des pompes manuelles une des priorités de la Décennie, et cette 
question a même donné lieu à un exemple de coopération technique entre pays en 
développement, l'Afrique et le sous-continent indien faisant figure de chefs de 
file. Après un travail de développement très approfondi, la popularité et l'essor 
de la pompe India Mark II ont amené une cinquantaine d'entreprises différentes à la 
fabriquer, en Inde et dans plusieurs pays d'Afrique et d'Asie. On peut également 
mentionner la production de la pompe Tara, conçue et mise au point au Bangladesh et 
diffusée au Myanmar, au Népal, au Pakistan, en Papouasie-Nouvelle-Guinée et au 
Viet Nam. 

30. A l'appui de ces initiatives nationales, une contribution importante a été 
apportée par un programme du PNUD exécuté par la Banque mondiale avec le concours 
du Fonds des Nations Unies pour l'enfance (UNICEF) et d'autres organismes, dont 
l'objet était de tester, en laboratoire, les différents modèles de pompe manuelle. 
Avec la participation des Volontaires des Nations Unies, ce programme a permis de 
mettre à l'épreuve du terrain 2 700 pompes manuelles de 70 modèles différents dans 
17 pays. Cet effort de recherche-uéveloppement a abouti à l'établissement de 
directives offrant aux gouvernements et aux organismes de développement les moyens 
de choisir en pratique entre les différents modèles de pompe en fonction de leurs 
mérites propres. On trouvera ces directives dans la publication de 1987 de la 
Banque mondiale intitulée "L'approvisionnement en eau des collectivités : l'option 

i* pompe manuelle". 
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31. La mise au point et la production de pompes manuelles sont naturellement 
allées de pair avec une volonté d'améliorer les techniques et de réduire le coût 
forage des puits. En République-Unie de Tanzanie et dans le nord du Nigeria, pour 
répondre initialement aux besoins des petits agriculteurs, des équipements peu 
coûteux de forage manuel ont été largement diffusés, tandis qu'au Niger, avec une 
aide du Danemark, on a utilisé des équipements mécaniques améliorés pour le forage 
en profondeur. 

du 

32. Les progrès faits dans 1-e domaine des techniques appropriées et abordables ont 
souvent été le résultat d'efforts entrepris à l'échelon national pour résoudre des 
problèmes précis. Plusieurs techniques ont été mises au point localement pour des 
installations autonomes : les cuvettes de W.C., en plastique à joint hydraulique, 
les dispositifs d'épuration de l'eau utilisant des cartouches de bambou, les 
filtres en fibre de noix de coco et les dispositifs en forme de marmite utilisés 
pour la javellisation de l'eau introduits dans les collectivités locales aux 
Philippines. En Indonésie, des modules normalisés d'installations d'adduction 
d'eau, de taille variable, ont été mis au point pour les petites villes et les 
vil loge 3. En Thaïlande, le bainL-vu remplace l'armature en acier, trop coûteuse, 
dans les citernes où sont recueillies les eaux de pluie. Dans plusieurs pays 
d'Afrique, à la place de blocs de ciment, on utilise du grillage ou du pisé et des 
herbes sèches pour les murs des latrines; au Brésil, les citernes sont parfois 
construites en sol-ciment. Les citernes en ferrociment mises au point à Fidji pour 
la collecte et la conservation des eaux de pluie ont été adoptées par d'autres pays 
insulaires du Pacifique, comme le Samoa et Vanuatu et pour transférer cette 
technique, on a organisé des cours spéciaux de formation. En optant pour le 
ferrociment dans la construction des citernes, l'Equateur aurait fait 60 % 
d'économies. Dans le même pays, l'emploi d'éoliennes d'un modèle mis au point sur 
place, et qui permet de tirer parti de l'abondance de l'énergie éolienne à haute 
altitude, a réduit notablement les dépenses d'énergie, et on envisage la diffusion 
de ce modèle dans les régions du pays où les conditions météorologiques sont 
favorables. Au Burkina Faso, on a testé et diffusé des techniques simples de 
protection de l'eau dans les puits traditionnels, en même temps qu'on mettait au 
point des charrettes simples pour le transport de l'eau, pour alléger la corvée 
quotidienne d'eau accomplie par les femmes. Cette innovation a contribué à 
l'abandon des tabous qui empêchaient les garçons d'aider au transport de l'eau. 

33. Les techniques d'assainissement peu coûteuses, comme les latrines à chasse 
d'eau ou à fosse ventilée et les égouts peu profonds de faible diamètre ont reçu 
une large application durant la Décennie. On peut citer la mise au point et la 
réalisation, grâce à la participation de la collectivité, de réseaux d'égoûts peu 
profonds dans les quartiers pauvres surpeuplés des villes du Brésil; cette 
technique est également appliquée au Pakistan. En outre, des efforts ont été 
entrepris pour mettre au point des véhicules de ramassage des ordures ménagères 
adaptés aux systèmes d'assainissement locaux. 

34. L'application de techniques appropriées joue également un rôle important dans 
la solution du problème de la qualité de l'eau consommée par certains groupes 
particuliers, souvent particulièrement vulnérables. On peut citer en exemple 
l'utilisation de filtres lents à sable associés à des bornes-fontaines ayant 
plusieurs robinets dans un camp de réfugiés du sud de la Somalie. On a également 

/. . . 
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introduit un système de surveillance de la qualité microbiologique de l'eau 
consommée dans les villages au Malawi, où des techniciens du Ministère de l'eau se 
déplacent en motocyclette, munis d'une trousse portative pour effectuer les tests, 
ce qui leur permet de couvrir de grandes superficies sans avoir à rapporter les 
échantillons dans un laboratoire central. 

35. Les efforts entrepris au cours de la Décennie ont montré que l'application de 
techniques appropriées peu coûteuses peut considérablement réduire les coûts 
initiaux et les dépenses de fonctionnement, tout en rendant les installations plus 
fiables. Ces techniques sont appliquées avec succès dans les zones rurales grâce à 
la convergence des efforts entrepris dans ce secteur. Mais d'une façon générale, 
c'est en utilisant les techniques classiques, à forte intensité de capital, qu'on a 
réussi à étendre des services dans les zones urbaines. Néanmoins, il existe un 
important potentiel d'application des techniques appropriées peu coûteuses pour 
assurer les services d'approvisionnement en eau et d'assainissement dans les 
villes, en particulier en faveur des citadins pauvres, dont le nombre ne cesse 
d'augmenter. 

4. Inclusion des éléments approvisionnement en eau et 
assainissement dans les activités de développement 

36. Dans les zones rurales des pays en développement où les ressources en eau 
servent essentiellement à l'irrigation ou à l'élevage, on prend de plus en plus 
conscience qu'il est possible d'améliorer la santé et les conditions de vie des 
habitants en incluant des éléments approvisionnement en eau et assainissement aux 
programmes de développement agricole, et on s'y emploie en recourant à des 
techniques et méthodes appropriées peu coûteuses mises au point au cours de la 
Décennie. Inversement, l'amélioration des conditions sanitaires et sociales 
qu'entraîne l'approvisionnement en eau potable a encore favorisé le développement 
des cultures à petite échelle, du maraîchage et de l'aviculture. 

37. Au Pakistan, un projet de remplacement de la culture du pavot à opium, financé 
par le PNUD, le Fonds des Nations Unies pour la lutte contre l'abus des drogues et 
l'Organisation des Nations Unies pour l'alimentation et l'agriculture (FAO), 
comportait des éléments spécialement conçus pour améliorer la santé, 
l'approvisionnement en eau et 1'assainissement et a permis l'installation de 
systèmes de caotage des eaux de surface, de puits instantar.es, de systèmes 
réticules, de réservoirs et de bornes-fontaines, le tout desservant 
150 000 habitants. En Chine, un projet d'irrigation de 4 000 hectares a été 
spécialement conçu pour approvisionner en eau 5 000 ruraux dans les zones de 
ceveloDoement- grâce notamment a des bornes-fontaines alimentées par un système de 
traitement, de stockage et de distribution de l'eau. Des programmes de collecte 
des eaux pluviales dans les villages et les fermes, comportant un élément formation 
locale, ont été mis au point dans les zones semi-arides du Guatemala. Le 
Gouvernement botswanais a exécuté un programme de réparation et d'amélioration des 
citernes de collecte d'eau de pluie pour des familles d'agriculteurs ainsi que de 
formation de personnel local, tandis que la remise en état des étangs 
communautaires a été envisagée en Somalie. En Ethiopie, dans le cadre de la mise 
en valeur des ressources en eau destinées aux plantations de café, on a apporte un 
soin particulier a 1'approvisionnement en eaxx à usage domestique pour satisfaire 
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les besoins des ouvriers de ces plantations en ce gui concerne l'eau potable et 
l'assainissement, tandis qu'au Niger des activités de développement rural ont servi 
à améliorer les conditions de vie dans les zones rurales en intéressant les femmes 
à la protection des ressources en eau et des sols et en menant parallèlement des 
campagnes d'alphabétisation. 

38. En Afrique du Nord, on peut, en réutilisant les eaux usées pour l'agriculture, 
affecter les sources d'eau potable à des fins domestiques- Dans cet esprit, le 
Maroc met au point un plan national d'utilisation des eaux usées au même titre que 
les eaux de surface et les eaux souterraines. De même, au Yémen, la mise en place 

•
d'un reseau d'assainissement visant à assurer i'hyqiène du milieu faisait partie 
intégrante d'un programme de développement agricole et social des zones rurales. 

5. Impact économique et sanitaire de l'extension des 
services fournis 

39. L'un des enseignements les plus importants de la Décennie a été que les 
proiets d ' apprnv-i sionnement en eau et d ' nccair.icserr.ent, dans 1s mesure eu ils se 
font avec la participation réelle des collectivités et des femmes, constituent un 
bon point de départ pour le développement. Outre qu'ils atteignent leur objectif 
qui consiste s fournir des services d'approvisionnement en eau et d'assainissement, 
ces projets ont des répercussions économiques et sociales dépassant le cadre de la 
communauté elle-même. Ils permettent en effet une économie d'efforts et de temps 
pour les femmes en particulier, qui passent souvent jusqu'à cinq heures par jour à 
transporter de l'eau et peuvent alors se consacrer à des tâches plus productives, 
améliorent l'état de santé des populations et fournissent des ressources en eau 
pour d'autres activités comme le maraîchage. La participation de la communauté à 
la planification, à la construction et à l'exploitation des installations 
d'approvisionnement en eau et d'assainissement entraîne souvent un renforcement des 

^^organisations collectives et des capacités de gestion qui peuvent alors être 
^ ^ redirigées vers d'autres types d'entreprises. On se rend compte aujourd'hui que la 

mise en place d'installations satisfaisantes d'approvisionnement en eau et 
d'assainissement favorise le développement d'activités commerciales au sein des 
ménages. 

40. Ces installations constituent, on le sait aujourd'hui, un moyen efficace de 
réduire l'incidence des maladies infectieuses. Les données épidémiologigues 
nationeies ne sont toutefois ni suffisamment précises ni assez complètes pour que 
l'on puisse chiffrer tous ies cas de maladies diarrhéiques évités au cours de la 
Décennie grâce à un approvisionnement en eau et a un assainissement meilleurs. 
Néanmoins, les résultats d'études récentes réalisées dans le cadre de la Décennie, 
tels qu'il? sont résumés dans le tableau 1 ci-dessous 10/, montrent que 
l'amélioration de l'approvisionnement en eau et/ou de l'assainissement a 
considérablement réduit l'incidence de la morbidité associée à ces maladies. 

41. D'énormes progrès ont également été réalisés dans l'élimination de la 
dracunculose (ver de Guinée), maladie dont on peut rompre le cycle de transmission 
par simple filtrage et protection des sources, même sans aucune désinfection. Sur 

•
les 23 pays touchés par cette maladie, dont 20 en Afrique, 10, dont le Ghana, 
l'Inde, le Nigeria et le Pakistan, ont exécuté des programmes nationaux de lutte 
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contre la dracunculose au cours de la Décennie. Parmi les réalisations majeures 
dans ce domaine, on note que les cas enregistrés en 1990 en Inde ne représentent 
plus qu'un tiers du chiffre enregistré en 1985, qui était de 30 440 il/. De même, 
le Burkina Faso a récemment annoncé que cette maladie avait été éradiquée 
entre 1984 et 1986, dans trois zones extrêmement endémiques, par filtrage de l'eau 
potable 1_2/. La prise de conscience accrue de la gravité de cette maladie mais 
aussi de la possibilité de l'éradiquer a conduit à insister davantage sur la 
nécessité d'en mesurer l'incidence, et pour ce faire de signaler plus 
systématiquement les cas. 

Tableau 1 

Diminution (en pourcentage) du taux de morbidité associé aux maladies 
diarrhéiques, attribuable à l'amélioration de l'alimentation en eau 

potable et de l'évacuation des excréta 

(d'après l'analyse d'études indépendantes) 

Type d'intervention 
Nombre Diminution en pourcentage 
d'études Médian Etendue 

Etudes portant sur tous les types 
d ' intervention 53 22 0-100 

Etudes portant seulement sur l'amélioration 
de la qualité de l'eau 16 9-90 

Etudes portant seulement sur l'amélioration 
de 1'accès à 1'eau 17 25 0-100 

Etudes portant seulement sur l'amélioration 
de la qualité de l'eau et de l'accès à l'eau 37 0-82 

Etudes portant seulement sur l'amélioration 
de l'évacuation des excréta 10 22 0-48 

Sources : Esrey, S.A., Feachem, R.G. S. Hughes, J.M. (1985). "La lutte contre 
les maladies diarrhéiques du jeune enfant : interventions visant à améliorer 
l'approvisionnement en eau et l'élimination des excréta". Bulletin de 
l'Organisation mondiale de la santé, 63 (4) : 757-772. 

42. En ce qui concerne le trachome, l'expérience acquise au cours de la Décennie a 
montré qu'une diminution de 60 à 70 S 1.3/ du trachome était possible pourvu que 
l'eau destinée à l'hygiène soit suffisamment abondante. Il en ira de même pour la 
conjonctivite pour peu qu'on améliore l'accès à l'eau. Les données recueillies 
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dans huit pays d'Afrique, d'Amérique latine et des Caraïbes attestent les effets 
positifs de l'amélioration de l'approvisionnement en eau potable sur la réduction 
de le prévalence et de l'incidence de la schistosomiase 14/. 

4 3. Les retombées économiques découlant de l'amélioration de la santé due à 
l'accès à l'eau potable et à l'assainissement n'ont pas été complètement évaluées. 
11 semblerait toutefois, d'après l'expérience acquise à ce jour, qu'elles soient 
considérables. Selon 1'UNICEF, dans une région du Nigeria où 1,6 million 
d'habitants vivent de la riziculture, on pourrait, par exemple, en accroissant la 
production et les ventes de riz grâce à l'élimination de la dracunculose, maladie 
endémique dans la région, par le biais de l'approvisionnement en eau potable, 
réaliser environ 20 millions de dollars de recettes supplémentaires par an. Ce 
même organisme estime en outre que ces recettes suffiraient à financer les 
investissements nécessaires peur assurer dans un délai de quatre ans 
1 ' approvisionnement en eau de la population en recourant à des techniques peu 
coûteuses. 

6. Accroissement des ressources financières et méthodes 
novatrices de récupération des cours 

44. Les ir.icrmations recueillies par l'OMS au moyen de son système d'information 
sur l'appui extérieur aux pays indiquent, à quelques chiffres près, que les 
programmes nationaux d'approvisionnement en eau et d'assainissement des pays en 
développement se seraient vu affecter 6 milliards de dollars constants des 
Etats-Unis par an au début de la Décennie, somme qui serait passée à 8,5 milliards 
à la fin de la Décennie. Globalement, on estime qu'environ 65 % des fonds 
sectoriels mobilisés pour la Décennie provenaient de sources nationales. Dans 

le cas de 1'Afrique et des pays les moins avancés, qui semblaient avoir 
essentiellement fait appel à l'aide étrangère, cette proportion ne s'élevait 
toutefois qu'à un peu plus de 25 %, contre 90 % environ en Asie occidentale. 

45. La valeur en dollars actuels des investissements consentis par les organismes 
d'aide étranaère avait régulièrement augmenté, passant de 2,2 milliards en 1980 à 
environ 4,5 milliards en 1988. On avait en outre constaté une augmentation 
importante de la valeur en dollars des projets à l'examen, notamment entre 1987 
et 1988, période pendant laquelle leur valeur estimative était passée de 
500 millions à 4 milliards de dollars. Les fonds d'origine extérieure investis 
entre 1981/82 et 1985/86 dans les pays membres de la Commission économique pour 
l'Afrique avaient enregistré une hausse de 77 °« en dollars constants des 
Etats-Unis, alors que cette augmentation avait été de 65 S. pour les pays membres de 
la Commission économique et sociale pour l'Asie et le Pacifique, de 59 % pour les 
pays membres de la Commission économique et sociale pour l'Asie occidentale, et de 
37 % pour les pays membres de la Commission économique pour l'Amérique latine et 
les Caraïbes. L'importance croissante qu'attachent les gouvernements au 
financement sectoriel ainsi qu'au rôle de l'appui extérieur est évidente au Maroc, 
où 25 "» des montants versés par le PNUD au titre du CIP ont été affectés à ce 
secteur. 
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46. On constate une évolution notable de la composition des fonds alloués à ce 
secteur : à savoir l'augmentation de la proportion des fonds affectés au 
développement des institutions, à l'amélioration de la gestion, à la mise en valeur 
des ressources humaines, à la promotion du partenariat avec les collectivités, etc. 
(éléments de programme reposant sur un apport de savoir-faire). Cette évolution 
est liée à la prise de conscience, dès le début de la Décennie, que les échecs 
passés étaient dus en grande partie à ce que l'on avait investi dans la mise en 
place d'installations sans satisfaire parallèlement les besoins associés à 
l'infrastructure. Le nombre des projets exécutés dans ces domaines avec un 
financement extérieur a augmenté d'environ 140 %, ce qui représente une hausse 
réelle de plus de 300 % du financement destiné aux projets ou éléments de projet 
reposant sur un apport de savoir-faire. Vers la fin de la Décennie, les fonds 
affectés à la mise en place d'institutions en vue des projets d'approvisionnement 
en eau et d'assainissement représentaient plus de 40 % de l'ensemble des fonds 
d'origine extérieure. 

47. Le financement de projets techniques d'un coût plus abordable, bien qu'il ait 
gagné beaucoup de terrain pendant la Décennie, continue à ne représenter qu'une 
proportion relativement faible (4 \) de l'ensemble des fonds sectoriels d'origine 
extérieure affectés à l'approvisionnement en eau des zones urbaines et rurales. 
Toutefois, l'intérêt des gouvernements pour ces projets a eu pour résultat qu'ils 
ont quasiment sextuplé depuis le début de la Décennie. 

48. Etant donné que, dans la plupart des pays, les ressources financières de ce 
secteur sont extrêmement limitées et qu'il est improbable que les affectations de 
fonds sectoriels changent beaucoup dans un avenir prévisible, on arrive de plus en 
plus à la conclusion que les bénéficiaires des projets devraient participer à la 
récupération des coûts pour que les services fournis dans les pays en développement 
puissent être élargis. Il est toutefois de plus en plus clair que les difficultés 
rencontrées dans l'imposition et la perception de redevances pour financer 
l'approvisionnement en eau et l'assainissement sont souvent liées à une 
insuffisance institutionnelle et à la non-satisfaction des besoins perçus des 
usagers. 

49. Au cours de la deuxième moitié de la Décennie, les méthodes novatrices de 
récupération des coûts ont suscité un intérêt croissant dans le monde. Les 
questions Tin.cernant le financement d-^ nrojets. la répartition des coûts, les 
moyens de crédit et la participation des usagers à la mise en place des systèmes 
reçoivent une large attention. On encourage la limitation et la gestion des coûts, 
notamment la réduction des pertes, la création de fonds renouvelables pour financer 
les systèmes, l'octroi de crédits spéciaux à de faibles taux d'intérêt et de 
garanties pour les banques locales, la fixation de redevances d'un niveau 
acceptable pour les usagers et la possibilité d'accorder des subventions croisées 
par groupes d'usagers et par systèmes afin d'accroître les services dispensés tout 
en maintenant les prix à un niveau abordable. Lorsqu'on examine les questions 
liées au volume de la demande, on se soucie de plus en plus de savoir si les 
usagers sont prêts à payer pour les services d'approvisionnement en eau et 
d'assainissement. L'une des conséquences de la participation accrue de la 
communauté à la prise de décisions est que la communauté a alors la possibilité de 
mettre elle-même au point des méthodes localement acceptables de récupération des 
coûts des systèmes d'approvisionnement- en eau et d'assainissement. 

/ . . . 
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50. En Thaïlande, une méthode novatrice de récupération des coûts appliquée dans 
les zones rurales consiste à créer des fonds renouvelables pour la promotion de 
l'approvisionnement en eau et le développement de l'assainissement. Ces fonds sont 
gérés au niveau des villages avec l'appui financier et technique du Gouvernement et 
d'une organisation non gouvernementale nationale. La méthode de récupération des 
coûts de l'Office national de l'eau et de l'assainissement du Burkina Faso repose 
sur un programme d'élargissement de l'approvisionnement en eau des zones urbaines 
au moyen de bornes-fontaines et grâce à la mise en place de l'infrastructure 
nécessaire à la perception de redevances aux points d'eau communautaires. Le tarif 
par borne-fontaine est le même que pour un raccordement privé consommant moins de 
10 mètres cubes par mois. Il existe également un tarif réduit pour les systèmes 
utilisant des trous de sonde, des pompes et des réservoirs indépendants. Il est 
souvent possible, dans les zones périurbaines et rurales, de fixer des tarifs très 
inférieurs à ceux pratiqués par les compagnies privées. 

7. Exploitation et entretien 

51. La mauvaise qualité de l'exploitation et l'entretien est traditionnellement 
2 ' un des principaux obstacles à l'amélioration des services d'approvisionnement en 
eau et d'assainissement. 

52. L'une des difficultés majeures auxquelles se heurtent de nombreux pays en 
développement dans l'exploitation et l'entretien des systèmes en place vient de ce 
qu'ils manquent des capacités financières et institutionnelles. Trop souvent, le 
carburant destiné au fonctionnement du matériel (générateurs et véhicules), les 
approvisionnements (produits chimiques et pièces détachées) et le personnel 
qualifié font défaut. Dans le cadre de l'aide liée accordée par certains 
donateurs, on a souvent fourni un matériel inapproprié, dont l'exploitation 
et l'entretien se sont révélés problématiques du fait de difficultés 
d'approvisionnement en pièces détachées. 

53. Au cours de la Décennie, on a fait de gros efforts pour remédier à ce 
problème. Au Guatemala, le personnel sanitaire local du Ministère de la santé 
publique et de l'assistance sociale continue d'apporter une assistance technique 
aux collectivités après l'installation et la mise en route des systèmes. En 
Egypte, l'organisation pour la reconstruction et le développement des villages 
égyptiens s'est fixé pour objectif depuis 1980 de renforcer le pouvoir des 
autorités locales à l'échelon des villages et des districts et au niveau central, 
afin d'améliorer leur capacité de planification, d'organisation, de financement et 
de suivi. 

54. Au cours de la Décennie, certaines méthodes novatrices de promotion de la 
participation des collectivités a l'exploitation et s l'entretien des systèmes ont 
également vu le jour. Un exemple notable en est la mise au point d'un système 
d'exploitation et de gestion/entretien au niveau des villages pour les pompes 
manuelles mentionnées plus haut. 
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8. Mobilisation du secteur privé 

55. Traditionnellement, le secteur privé contribue au développement du secteur de 
l'approvisionnement en eau et de l'assainissement en fabriquant sur place du 
matériel et des pièces détachées et en intervenant dans plusieurs aspects relatifs 
à la fourniture de services. 

56. Ces initiatives du secteur privé concernent par exemple les modalités de 
crédit-bail et de franchisage pour l'exécution des projets. La participation du 
secteur privé peut être un moyen de réunir des capitaux pour des services de base 
tels que l'approvisionnement en eau et l'assainissement. On pourrait également 
envisager de confier l'exploitation des bornes-fontaines au secteur privé pour 
remplacer les vendeurs d'eau dans les bidonvilles et zones périurbaines. Le 
secteur privé joue aussi un rôle singificatif dans le forage et les études sur les 
ressources en eau dans le cadre de forages sur contrat. Cependant, l'expérience 
montre qu'une réglementation est essentielle lorsque le secteur privé est chargé de 
questions d'intérêt public. L'intervention du gouvernement est nécessaire pour que 
les moins privilégiés aient accès à des services abordables et que les entreprises 
ne profitent pas de leur monopole pour imposer des charges excessives aux autres 
secteurs économiques. 

9. Mise en valeur des ressources humaines 

57. En réponse aux questions posées dans le cadre du programme de suivi de l'OMS, 
106 sur 117 pays ont déclaré qu'ils avaient évalué la situation actuelle de la 
main-d'oeuvre mais un tiers seulement d'entre eux pouvaient prédire les besoins 
futurs. Près de la moitié des pays en développement ont dit avoir dégagé des 
ressources pour des programmes spéciaux de formation mais presque tous 
considéraient que les fonds alloués étaient insuffisants. A l'échelle mondiale, 
les gouvernements estiment que les deux principaux obstacles à l'exécution des 
programmes demeurent la faiblesse des institutions et le manque de techniciens 
qualifiés. 

58. On s'est attaché à définir et à appliquer des méthodes permettant de créer des 
capacités répondant aux besoins des institutions, à passer en revue les instituts 
de formation existants et leurs programmes d'études dans les pays en développement, 
et aussi à analyser les matériels pédagogiques disponibles. Aux Philippines, par 
exemple, on a déterminé qu'il fallait améliorer les capacités de gestion de 
l'administration locale des services de distribution d'eau, à la suite de quoi on a 
lancé un projet qui mettrait les cadres en mesure de s'acquitter plus efficacement 
de leur tache et de remonter le moral du personnel. Les efforts de mise en valeur 
des ressources humaines déployés au cours de la Décennie sont illustrés notamment 
par la formation, grâce à un réseau international de centres de formation mis en 
place avec l'aide d'un programme PNUD/Banque mondiale, de personnel qualifié afin 
de faire prendre davantage conscience de la diversité des nouvelles techniques et 
approches appropriées pour la planification et la fourniture des services. De tels 
centres ont été créés en Inde et en Indonésie en Asie, et au Burkina Faso, au 
Chana, au Kenya (qui dessert également l'Ouganda et la République-Unie de Tanzanie) 
et au Zimbabwe en Afrique. 
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10, Echange d'informations 

5°. Conformément aux recommandations du Plan d'action de Mar del Plata, plusieurs 
initiatives ont été prises, notamment en collaboration entre les organismes des 
Nations Unies, pour mettre les pays à même d'absorber et d'utiliser les 
informations techniques. Cette action est menée de concert avec les réseaux 
existants, tels que le Réseau panaméricain d'information et de documentation en 
techniques sanitaires et sciences de l'environnement (REPIDISCA), mis en place à 
Lima (Amérique latine), le système fonctionnant sous l'égide du Comité 
interafricain d'études hydrauliques (Afrique francophone), l'Institut asiatique 
pour les techniques/Centre d'information sur l'assainissement de l'environnement 
(Asie) et la Fondation pour la médecine et la recherche en Afrique (Afrique 
de l'Est). Avec le soutien du Centre de recherches pour le développement 
international au Canada et du Centre international de l'eau et de l'assainissement 
à La Haye, ces centres régionaux ont aidé à mettre en place, dans plusieurs pays, 
des mécanismes nationaux d'échange d'informations tels que le Réseau sahélien 
d'information et de documentation scientifiques et techniques (RESADOC) au Mali ou 
3e Réseau pour l'approvisionnement en eau et 1 ' 2ccair.isserr:cr.t en Indcr.ccie. -es 
projets similaires en Thaïlande et en République-Unie de Tanzanie ont également 
bénéficié d'une assistance. Par ailleurs, le Système d'appui externe aux pays de 
l'OMS contient des données sur les activités de secteur et les projets des 
organismes d'aide étrangère aux pays en développement. 

60. Les échanges d'informations entre pays se sont également développés, comme en 
témoignent les réunions annuelles qu'organise depuis 1987 la For, =\tion pour la 
médecine et la recherche en Afrique pour permettre aux représentants de ministères 
gouvernementaux et d'instituts de formation du Kenya, de 1'Ouganda et de la 
République-Unie de Tanzanie d'examiner leurs besoins. Il en résulte un meilleur 
flux des informations, notamment la distribution de livres essentiels aux 
organismes participants et à leurs bureaux chargés des projets, compte tenu d'une 
évaluation détaillée des besoins. 

61. Les ONG nationales et internationales s'occupant de promotion des techniques 
appropriées, de soins de santé primaires et de développement rural publient des 
manuels et des matériels d'information pour appuyer le développement durable 
faisant intervenir les collectivités. On peut mentionner le réseau d'échange 
d'informations géré par l'Alliance asiatique des spécialistes des techniques 
appropriées, qui regroupe les ONG de six pays d'Asie afin de rassembler et diffuser 
l'expérience des organisations locales. Ce réseau a notamment établi une 
bibliographie pour les divers pays ainsi qu'une liste des experts locaux. Des 
systèmes tels que le Réseau de documentation sur l'approvisionnement en eau a 

Sri Lanka montrent qu'il peut y avoir des liaisons et des échanges d'informations 
non seulement entre les départements gouvernementaux et les projets mais également 
avec les ONG locales. 

11. Coordination et coopération internationales 

62. En réponse aux appels lancés dans le Plan d'action de Mar del Plata pour une 
collaboration accrue et une meilleure coordination tant entre les organismes des 
Nations Unies qu'avec les gouvernements et les organismes d'aide étrangère, un 
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Comité directeur interinstitutions des Nations Unies pour l'action coopérative de 
la Décennie internationale de l'eau potable et de l'assainissement a rapidement été 
mis en place. 

63. L'une de ses premières initiatives a été d'identifier les principaux problèmes 
et de créer des équipes spéciales interinstitutions pour les étudier et élaborer 
conjointement des solutions favorisant la coordination et la coopération. Une de 
ces équipes s'occupe des questions intéressant les femmes, d'autres sont chargées 
de la mise en valeur des ressources humaines, des échanges d'informations et de 
l'information. Leurs activités ont débouché sur la production de plusieurs films 
et d'importantes documents visant à appuyer et à promouvoir la Décennie, notamment 
un manuel sur la mise en valeur des ressources humaines 15/. 

64. Pour renforcer l'assistance aux gouvernements en matière de coordination des 
activités au niveau des pays, on a donné aux représentants résidents du PNUD plus 
de moyens pour coordonner l'appui des organismes des Nations Unies aux programmes 
nationaux relatifs à la Décennie et promouvoir au niveau des pays la coopération 
avec d'autres organismes extérieurs d'aide. Entre autres fonctions de 
coordination, ils doivent regrouper, au service des comités d'action nationaux, les 
spécialistes disponibles auprès des organismes des Nations Unies et d'autres 
organisations. Plusieurs pays, dont le Bénin, les Comores. le Congo et le Tchad en 
Afrique, le Bangladesh, la Chine, le Népal, Sri Lanka et le Viet Nam en Asie, et la 
Bolivie, la Colombie et Panama en Amérique ont signalé des progrès dans la 
coordination ce 1 aide extérieure dans le cadre de la planification nationale dans 
ce secteur. 

65. Les organismes extérieurs d'assistance ont sensiblement accru leur aide aux 
agences gouvernementales pour ce qui est de formuler des propositions de projets, 
de favoriser certaines approches prévues pour la Décennie, par exemple un meilleur 
entretien des pompes, et encourager l'approvisionnement en eau et l'assainissement 
dans les centies de santé en tant que partie intégrante des soins de santé 
primaires. En Afrique, les organismes d'aide extérieure, notamment ceux des 
Nations Unies, participent à l'élaboration des projets d'approvisionnement en eau 
des zones rurales, et aident les autorités gouvernementales à améliorer les 
propositions de projets de manière à accroître les possibilités de financement. La 
communauté internationale a également contribué à promouvoir les programmes de la 
Décennie dzr.z 1: cadr; ds rcunirns concult?tives nationales et sous-regionales 
(Bolivie, Indonésie, Lesotho, Népal, Niger, Pérou, Philippines, Thaïlande et 
Zambie, pays de langue portugaise d'Afrique, les pays d'Afrique australe et de 
l'Est, Amérique centrale et Caraïbes, Pacifique Sud et pays anglophones des 
Caraïbes). De plus, la Banque interamericaine de développement a organisé, avec le 
concours de 1'CMS Organisation panaméricaine de la santé (OPS) et de l'Office 
allemand de coopération technique, une réunion régionale pour les Amériques. Ces 
différentes réunions avaient pour objet d'améliorer la coopération et la 
coordination entre les organismes extérieurs d'aide et les organismes nationaux, et 
d'entamer une coopération intersectorielle. Il s'agissait aussi d'identifier les 
contraintes pesant sur le développement du secteur ainsi que les mesures à prendre 
pour y remédier et pour faciliter la mobilisation des ressources. Des organismes 
sectoriels nationaux et des organismes extérieurs d'aide s'intéressant au même 
secteur y ont examiné les programmes afin de définir les domaines d'intérêt commun 
et donc de stimuler les initiatives et la coordination dans le secteur. Ces 
réunions consultatives et les examens sectoriels nationaux ont été déterminants 
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pour ce qui est àe déterminer les points faibles au programme, s'agissant notamment 
de l'assainissement dans les zones périurbaines et de l'approvisionnement en eau et 
de l'assainissement dans les zones rurales. 

66. Des consultations avec les organismes multilatéraux et bilatéraux d'aide 
avaient pour but de renforcer la coordination des approches et la coopération dans 
l'exécution des programmes. Une réunion organisée conjointement par l'OMS et la 
République fédérale d'Allemagne à Kbnigswinter en 1984 a permis un échange 
d'informations et un dialogue sur l'aide extérieure telle qu'elle a été fournie et 
sur les mesures à prendre afin d'accroître l'efficacité de l'assistance au 
développement. Lors d'une réunion ultérieure, convoquée à Paris en 1985 par le 
Comité d'aide au développement de l'Organisation de coopération et de développement 
économiques (OCDE), il y a eu, entre les participants, convergence de vues sur les 
principales contraintes entravant les progrès dans le secteur ainsi que les moyens 
d'y remédier. Une troisième réunion, organisée conjointement par le Gouvernement 
suisse et l'OMS en 1987 à Interlaken (Suisse), a permis de proposer un cadre pour 
la coopération mondiale au-delà de la Décennie, cadre qui a été adopté lors d'une 
quatrième réunion consultative, convoquée par le Gouvernement des Pays-Bas en 
novembre 1988, à La Haye. C'est ainsi qu'un comité pour les années 90 chargé de 
définir les stratégies pour la prochaine décennie a été mis en place. Il a tenu 
une première session à Paris en décembre 1988 et une deuxième à Genève en juin 1989 
sous l'égide de l'OMS. Le Gouvernement français a accueilli, en novembre 1989 à 
Sophie Antipolis, une réunion du Conseil de collaboration gui était consacrée 
essentiellement aux questions d'approvisionnement durable en eau et de fourniture 
de services de voirie dans les zones urbaines et rurales défavorisées, de gestion 
des ressources en eau et d'environnement et aux questions de financement. 

67. Plusieurs réunions régionales importantes ont eu lieu au cours de la deuxième 
moitié de la Décennie. Des documents directifs majeurs sur la fourniture de 
services aux groupes à faibles revenus et sur les avantages qui en résultent sur 
les plans économique et sanitaire ainsi que sur la nécessité d'élargir les 
programmes pour les années 90 y ont été adoptés. Ces déclarations de principe, 
considérées comme base d'action par les participants, qui représentaient les 
services nationaux d'approvisionnement en eau et d'assainissement et les organismes 
extérieurs d'aide, constituent des apports aux réunions consultatives mondiales. 

68. Enfin, une consultation mondiale sur l'eau salubre et l'assainissement pour 
les années 90 se tiendra du 10 au 14 septembre 1990 à New Delhi sous l'égide du 
PNUD et sera "tccueillie par le Gouvernement indien et coparrainée par le Comité 
directeur pour l'action coopérative de la Décennie internationale de l'eau potable 
et de l'assainissement et par le mécanisme de collaboration. Il s'agira de faire 
comprendre l'importance des principales questions qu'il faudra résoudre dans les 
années 90 et de parvenir à un consensus sur les mesures stratégiques à prendre pour 
accélérer les progrès. 

B. Couverture des services 

69. Environ 1 milliard 348 millions de personnes supplémentaires ont été 
approvisionnées en eau potable dans les pays en développement au cours des 
années 80, dont 368 millions dans les zones urbanisées et 980 millions dans les 
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zones rurales. De même, 748 millions de personnes de plus, dont 314 millions de 
citadins et 434 millions de ruraux, ont bénéficié de services d'assainissement 
convenables. Globalement, le nombre des personnes n'ayant pas accès à l'eau 
potable a diminué, passant de 1 milliard 825 millions à 1 milliard 232 millions, 
tandis que le nombre des personnes ne disposant pas de services d'assainissement 
appropriés n'a pratiquement pas changé. Le tableau 2 présente ci-après une 
récapitulation des variations enregistrées dans la couverture des services au cours 
de la Décennie, puor chacune des régions desservies par les commissions 
régionales !&_/ . 

70. Comme on s'y attendait, l'augmentation des taux de couverture varie 
considérablement d'une région à l'autre. Facteur commun à toutes les régions, les 
taux élevés d'accroissement de la population ont eu pour effet d'augmenter le 
nombre des personnes à desservir au cours de la Décennie, notamment dans les zones 
urbanisées. Le nombre des villes de 5 millions d'habitants ou plus, est passé 
de 24 en 1980 à 35 en 1990, dont 15 en 1980 et 24 en 1990 se trouvent dans des pays 
en développement, notamment en Asie et en Amérique latine. Dans les mégalopoles 
des pays en développement, la population s'est accrue rapidement, passant 
de 130 millions en 19d0 à 228 millions en 1990, d'après les estimations. Dans 
23 villes de l'Afrique subsaharienne la population est passée de 21 millions 
en 1930 à 36 millions en 1990. Au nord du Sahara, 8 villes qui comptaient 
17 millions d'habitants en 1980 en comptent maintenant 26 millions 17/. 

71. Dans les zones urbanisées, le pourcentage de la population approvisionnée en 
eau salubre et dotée de services d'assainissement adéquats a soit augmenté ou au 
pire est demeuré inchangé. Toutefois, comme le montre le tableau 3, à l'exception 
de l'Asie occidentale, où les taux de couverture des services ont pratiquement été 
de 100 X, les objectifs de la Décennie en ce qui concerne la réduction du nombre 
total d'habitants ne disposant ni d'eau salubre ni de services d'assainissement 
adéquats, n'ont pas été atteints; la situation est généralement demeurée inchangée 
quand elle n'a pas empiré. Cela est particulièrement évident en Afrique 
subsaharienne où, malgré le doublement du nombre de bénéficiaires de ces services, 
le nombre des citadins n'ayant pas accès à l'eau salubre s'est accru de 29 %. De 
même, le nombre des citadins ne disposant pas de services d'assainissement adéquats 
s'est accru de 31 %. bien que le nombre de bénéficiaires ait augmenté de 119 %. 
Globalement, le nombre de citadins qui n'ont pas accès à l'eau salubre s'est accru 
de 31 millions et celui de ceux qui ne sont pas desservis par des services 
d'assainissement s'est accru de 85 millions. 

72. La situation est plus encourageante dans les zones rurales. A l'échelle 
mondiale, le nombre des habitants non approvisionnés en eau salubre a baissé 
de 624 millions et le nombre d'habitants n'ayant pas accès aux services 
d'assainissement, de 79 millions. Cette situation est toutefois principalement 
imputable aux progrès réalisés dans les régions de l'Asie et du Pacifique, et de 
l'Amérique latine et des Caraïbes. Les résultats obtenus dans la première région 
en ce qui concerne l'approvisionnement en eau des zones rurales, dus en grande 
partie à la très importante augmentation du nombre de bénéficiaires en Chine, sont 
particulièrement remarquables. 
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Approvisionnement en «au et assain issement i c o u v e r t u r e de* s e r v i c e s pat r é g i o n , 
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Tableau 3 

Augmentation du nombre des personnes desservies et non desservies 
au cours de la période 1980-1990 

(Pourcentage) 

Région/secteuF 

Augmentation du 
taux de couverture 
(pourcentage) 

Augmentation du 
nombre des personnes 
non desservies 
(pourcentage) 

Afrique 

Approvisionnement en eau 
Zones urbanisées 
Zones rurales 

Assainissement 
Zones urbanisées 
Zones rurales 

Amérique latine et Caraïbes 

Approvisionnement en eau 
Zones urbanisées 
Zones rurales 

Assainissement 
Zones urbanisées 
Zones rurales 

Asie et Pacifique 

Approvisionnement en eau 
Zones urbanisées 
Zones rurales 

Assainissement 
Zones urbanisées 
Zones rurales 

Asie occidentale 

Approvisionnement en eau 
Zones urbanisées 
Zones rurales 

Assainissement 
Zones urbanisées 
Zones rurales 

Total général 

Approvisionnement en eau 
Zones urbanisées 
Zones rurales 

Assainissement 
Zones urbanisées 
Zones rurales 

77 
57 

106 
78 

45 
31 

39 
67 

46 
175 

39 
48 

69 
28 

104 
17 

51 
142 

49 
51 

29 
7 

2 
11 

-1 
-29 

31 
-20 

18 
-47 

39 
-9 

-88 
5 

-100 
17 

15 
-39 

29 
-6 
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73. L'évaluation des progrès réalisés vers la réalisation des objectifs fixés par 
les gouvernements, conformément au Plan d'action de Mar del Plata, montre qu'en 
moyenne, les pays d'Afrique ont pratiquement atteint les objectifs fixés pour la 
Décennie en matière d'approvisionnement en eau et d'assainissement dans les zones-
urbanisées alors qu'ils ne les ont atteints qu'à 85 et 73 %, respectivement, dans 
les zones rurales. En ce gui concerne l'Amérique latine et les Caraïbes, les 
résultats n'ont pas été totalement satisfaisants mais la région a cependant atteint 
ses objectifs en matière d'assainissement dans les zones urbanisées et l'objectif 
fixé dans le domaine de l'approvisionnement en eau des zones rurales a été 
dépassé. Toutefois, en ce qui concerne l'assainissement des zones rurales où 
seulement 37 % de la population était desservie, les pays étaient loin des 
objectifs fixés (6 points). Pour l'Asie et le Pacifique, les progrès vers la 
réalisation des objectifs de la Décennie dans les zones urbanisées étaient 
décevants, alors que ceux fixés pour les zones rurales ont été dépassés. En Asie 
occidentale, les progrès relativement lents signalés pour les zones rurales se sont 
traduits par un taux de réalisation de 56 % seulement par rapport à l'objectif de 
73 °o, tandis que le niveau des services d'assainissement est demeuré le même. 

74. Dans la région de la Commission économique pour l'Europe (y compris le Canada 
et les Etats-Unis), comprenant des pays qui, pour la plupart, avaient déjà atteint 
des niveaux élevés en matière de services d'approvisionnement en eau et 
d'assainissement, la Décennie a contribué à stimuler l'intérêt porté à ce secteur. 
Les pays de la CEE se sont efforcés d'accroître la couverture des services 
d'approvisionnement en eau et d'assainissement dans les zones rurales où, au début 
de la Décennie, 15 % de la population ne bénéficiait pas de services convenables 
d'approvisionnement en eau et 30 S de services d'assainissement adéquats, surtout 
dans les régions éloignées ou difficiles d'accès. Durant la Décennie, on s'est 
également rendu compte que de nombreux réseaux d'égouts anciens avaient subi les 
ravages du temps et que d'importants travaux de remise en état s'imposaient. Dans 
le domaine de l'approvisionnement en eau potable, les pays de la région ont 
concentré leur attention sur la menace que faisait peser sur les ressources en eau 
à usage domestique, d'une part l'utilisation de nitrates, de phosphates et de 
pesticides pour la culture intensive, et d'autre part l'évacuation des déchets 
industriels, et sur les problèmes de santé résultant de la vétusté des réseaux de 
distribution. 

III. PERSPECTIVES ET STRATEGIES POUR LES ANNEES 90 

A. Perspectives d'ici la fin du siècle 

75. Ainsi que le montre le tableau 2 ci-dessus, le rythme de progression soutenu 
au cours de la Décennie ne permettrait pas d'atteindre l'objectif final fixé pour 
la fin du siècle - à savoir que les services aient un taux de couverture de 100 %. 
Si l'exécution des programmes se poursuivait au rythme actuel, le nombre des 
personnes non approvisionnées en eau salubre diminuerait d'ici à l'an 2000, passant 
à environ 767 millions, en raison de l'augmentation sensible du taux de couverture 
des zones rurales, c'est-à-dire que l'on enregistrerait une réduction de 31 % de la 
population totale en 1990 à 16 % d'ici à l'an 2000. Le nombre des personnes ne 
bénéficiant pas de services d'assainissement atteindrait environ 1 880 000, tandis 
que le pourcentage de la population ne disposant d'aucun service baisserait 
de 43 à 38 % en raison d'une faible diminution du nombre de ruraux non desservis. 

/. . . 
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Les conséquences pour la santé et l'environnement résultant de si grands nombres de 
personnes privées de services empêcheraient d'instaurer des conditions de vie 
compatibles avec un développement durable. 

76. La situation dans les zones urbanisées, notamment dans les grandes villes, 
pourrait devenir alarmante. Dans les pays en développement, on prévoit que la 
population des villes de 5 millions d'habitants et plus augmentera, passant, 
d'après les estimations, de 228 millions en 1990 à 351 millions d'ici à 
l'an 2000 18/. Le nombre d'habitants de 31 villes d'Afrique devrait augmenter de 
près de 22,5 millions au cours des 10 prochaines années. Au total, le nombre de 
citadins non' approvisionnés en eau de manière adéquate augmenterait de 83 S, tandis 
que le nombre de ceux ne disposant pas de services d'assainissement acceptables 
devrait augmenter de 68 %. En termes relatifs, l'Afrique, tout comme la région de 
l'Asie et du Pacifique, serait, à la fin du siècle, dans une situation pire qu'au 
début des années 80. 

77. Etant donné le taux élevé d'accroissement de la population prévu pour les 
villes des pays en développement, l'augmentation rapide de la demande en eau à 
usage domestique, municipal et commercial va souvent mettre à rude épreuve les 
capacités existantes. La fourniture de quantités d'eau supplémentaires exigera 
souvent l'exploitation de sources plus éloignées et sera plus coûteuse, tant du 
point de vue de la mise en valeur que du transport, ce qui entraînera 
nécessairement une augmentation des coûts unitaires, à moins que des mesures ne 
soient prises pour les modérer par l'adoption de technologies peu onéreuses. En ce 
qui concerne l'approvisionnement en eau et l'assainissement des zones urbanisées, 
il serait recommandé d'abandonner les technologies classiques à forte intensité de 
capital, afin d'éviter d'avoir à effectuer des investissements importants. 

78. La baisse de 67 S du nombre des ruraux ne disposant pas de services adéquats 
d'approvisionnement en eau résulterait des progrès sensibles qu'a continué 
d'enregistrer la région de l'Asie et du Pacifique et, à un moindre degré, celle de 
l'Amérique latine et des Caraïbes. Malgré une modeste amélioration du taux de 
couverture des services d'assainissement en Afrique, le nombre des personnes ne 
disposant pas d'eau salubre devrait augmenter de 10 %. Dans l'ensemble, la baisse 
de 8 \ du nombre des ruraux ne disposant pas de systèmes d'assainissement adéquats 
serait également imputable aux baisses enregistrées dans les régions de l'Asie et 
du Pacifique et de l'Amérique latine et des Caraïbes. 

79. De récentes estimations effectuées par 1'UNICEF, en consultation avec la 
Banque mondiale et le PNUD, permettent de conclure que, pour fournir des service.-; 
d'assainissement et d'approvisionnement en eau à 90 % des populations urbaine et 
rurale d'ici la fin du siècle, il faudrait effectuer des investissements pour 
l'installation de nouveaux services, dont le montant annuel moyen se chiffrerait a 
environ 23,2 millions de dollars, soit presque le triple des montants moyens 
investis au cours des années 30. Pour éviter que n'augmente d'ici à l'an 2000 le 
nombre des personnes non desservies il faudrait, au cours des 10 prochaines années, 
multiplier par 1,4 le montant total des investissements nécessaires pour créer de 
nouveaux services. Ces estimations ne tiennent pas compte des dépenses 
d'exploitation et des frais d'entretien ni des investissements nécessaires à la 
réfection des installations existantes. La réalisation des objectifs de couvertin'u 
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suppose que l'on s'oriente vers les technologies intermédiaires et peu coûteuses 
notamment dans les zones urbanisées et périurbaines. Les services ruraux seraient 
fournis entièrement par le biais de technologies à bon marché, tandis que, dans les 
zones urbanisées, 50 % des services utiliseraient une technologie coûteuse. Les 
50 % restants seraient fournis au moyen de technologies intermédiaires et à bon 
marché. 

80. Il est certain que cette augmentation du volume des investissements exigerait 
un accroissement important de la part des investissements consacrés à ce secteur 
par rapport aux dépenses globales d'investissement même dans le contexte de 
scénarios de croissance économique optimistes pour les pays en développement. Il 
faudrait en outre améliorer sensiblement les capacités nationales d'absorption par 
un renforcement des structures institutionnelles et une valorisation des ressources 
humaines. La production des ressources financières nécessaires demeurera un grave 
problème comme en témoigne le fait que toutes les régions ont indiqué que le mangue 
de ressources financières et le caractère inadéquat des méthodes de récupération 
des coûts étaient deux principaux obstacles à l'accélération du progrès. Il faudra 
donc rechercher des sources de financement supplémentaires et s efforcer d'attirer 
des capitaux privés par le biais des marchés financiers nationaux, et par la 
création de fonds autorenouvelables et de systèmes de garantie du crédit, tout en 
étudiant les possibilités d'obtenir le concours du secteur privé pour le 
financement de certaines dépenses d'équipement. 

81. Malgré les progrès enregistrés au cours de la Décennie en ce qui concerne 
l'exploitation et l'entretien, de nouvelles améliorations devront être apportées. 
Il faudra mettre à profit dans toute la mesure du possible les enseignements tirés 
des activités menées pendant cette période en ce gui concerne les améliorations 
introduites dans les systèmes desservant les zones rurales. De plus, dans les pays 
en développement, de nombreux réseaux urbains sont affectés par des pertes d'eau 
très importantes au niveau du stockage et de la distribution, ce gui représente une 
lourde charge pour les municipalités en termes de dépenses d'exploitation et 
d'approvisionnement. 

82. La demande d'eau dans les zones urbaines et rurales, ainsi que dans 
l'industrie et l'agriculture, s'accroît à un moment où un nombre grandissant de 
pays se trouvent confrontés à de graves problèmes concernant les possibilités 
d'utilisation continue des terres et des ressources en eau. La répartition de ces 
ressources de plus en plus rares entre des utilisations concurrentes, ainsi que Ja 
nécessité de protéger l'environnement contre une pollution de plus en plus lorte 
provenant de déchets urbains, industriels et agricoles, exigeront d'élaborer des 
méthodes rationnelles de gestion générale des ressources en eau et d'établir une 
collaboration étroite entre les divers ministères et organismes gouvernementaux 

s'occupant des ressources en eau, ainsi qu'entre ces organismes et les autres 
organismes gouvernementaux chargés de l'ensemble de la planification et du 
développement économiques. On devra davantage se préoccuper d'utiliser l'eau de 
manière plus rationnelle dans tous les secteurs et notamment de procéder au 
recyclage des eaux usées. 

83. Le manque de personnel qualifié à tous les niveaux et le caractère inadapté 
des programmes de mise en valeur des ressources humaines figurent toujours parmi 
les principaux obstacles auxquels se heurtent tous les pays, s'ajoutant aux 

/. . . 
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problèmes de financement et à l'inadéquation des stratégies et méthodes 
d'exploitation et d'entretien. En ce qui concerne la participation des 
collectivités et en particulier celle des femmes au processus de planification et 
d'exploitation, les résultats obtenus jusqu'à présent suffisent à démontrer qu'il 
est important d'élaborer des politiques visant à encourager ces approches. 
Cependant, il faudra, après la Décennie, développer les programmes s'appuyant dans 
toute la mesure du possible sur les expériences qui se sont avérées fructueuses. 

B. La stratégie des années 90 

84. Les années 90 exigeront d'intensifier les efforts pour créer, d'ici la fin du 
siècle, des services de distribution d'eau et d'assainissement là où il n'y en a 
pas encore. Les recommandations figurant dans le Plan d'action de Mar del Plata 
continuent d'être valables, de même que celles qui découlent des délibérations 
ultérieures de l'Assemblée générale et d'autres instances internationales, et leur 
mise en application devient toujours plus urgente, particulièrement en ce qui 
concerne les services à fournir à des populations urbaines en rapide augmentation. 
Mais toute stratégie visant à accélérer l'expansion des services au cours des 
10 années qui viennent doit être conçue en fonction d'objectifs réalistes que 
fixeront les gouvernements et de plans économiques et sociaux viables. 

tion 

85. Les taux élevés d'accroissement démographique que l'on prévoit continueront de 
mettre fortement à l'épreuve les pays en développement qui devront trouver le moyen 
de fournir des services d'approvisionnement en eau et d'assainissement aux 
populations qui n'en bénéficient pas encore. Il faut espérer qu'à la longue, les 
politiques d'encouragement à la planification démographique et familiale 
contribueront à atténuer les difficultés à cet égard. 

86. Selon le Plan d'action de Mar del Plata, "les arrangements institutionnels 
adoptés par les différents pays devraient permettre la mise en valeur et la ges 
des ressources en eau dans le contexte de la planification nationale et une 
véritable coordination entre tous les organismes responsables de l'étude, de la 
mise en valeur et de la gestion de ces ressources. Le problème de la création 
d'une infrastructure institutionnelle appropriée devrait être examiné de façon 
continue et il faudrait envisager la création d'autorités centrales efficaces 
chargées des problèmes de l'eau afin d'assurer une coordination adéquate". Les 
programmes visant à l'expansion des services doivent absolument être intégrés d 
le cadre de la planification et de la gestion des ressources en eau et de 
l'environnement, particulièrement dans les pays qui manquent d'eau et sont expo 
à la sécheresse, de façon à mieux connaître les ressources disponibles, 9:1 foric 
des divers usages. Il faudrait se préoccuper davantage d'améliorer l'efficacit 
la distribution et de l'utilisation de l'eau ainsi que d'encourager les politiques 
qui visent à adapter la demande en eau aux quantités disponibles. 

87. Les gouvernements qui ne l'ont pas encore fait sont instamment priés 
d'évaluer, afin de les renforcer, l'état actuel des moyens structurels sur lesquels 
ils peuvent s'appuyer pour planifier et gérer des programmes de mise en valeur des 
ressources en eau et d'assainissement. Il faudra d'abord analyser cette 
infrastructure puis mieux répartir les responsabilités, de manière à ce que les 
tâches de gestion soient mieux définies et moins dispersées entre divers orga:iisii"-,v-

ses 
tion 
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de l'administration nationale lorsque cela apparaît comme un obstacle a 
l'accélération de la mise en valeur des ressources en eau. L'établissement de 
liens appropriés avec les organismes gui s'occupent de la formulation et de 
l'application des politiques de développement économique et social favorisera 
l'apport de fonds pour la mise en valeur des ressources en eau en général, et plus 
particulièrement pour l'approvisionnement en eau et l'assainissement, et permettre 
de mieux intégrer ce dernier secteur à d'autres programmes, comme les programmes 
relatifs aux femmes et à l'environnement, ainsi qu'au développement rural et 
agricole. Cela permettra également aux gouvernements de coordonner efficacement 
l'assistance fournie par les organismes extérieurs. 

88. Puisque des ressources financières beaucoup plus importantes seront 
nécessaires pour relever les défis des années 90, il faudra que les gouvernements 
accordent un rang de priorité plus élevé au financement du secteur 
approvisionnement en eau et assainissement, en cherchant à mieux intégrer celui-ci 
dans le processus général de développement. Mais en raison des besoins gui 
existent également dans d'autres grands secteurs socio-économiques, il faudra que 
les pouvoirs publics responsables formulent et appliquent, ces politiques conçues 
pour créer de nouvelles sources de financement, accroître la rentabilité financière 
des systèmes mis en place et encourager la participation du secteur privé d'une 
manière compatible avec les besoins des couches défavorisées des populations 
urbaines et rurales. 

89. Parmi les mesures que les gouvernements devront prendre à tous les niveaux 
s'ils veulent assurer a long terme la survie des programmes, l'amélioration 
continue des systèmes d'exploitation et d'entretien demeure capitale. Cette 
amélioration dépendra largement de ce qui sera fait pour accroître le personnel 
qualifié, encourager la participation des collectivités, renforcer les moyens 
structurels et instituer des systèmes appropriés de récupération des coûts. Dans 
ce dernier domaine, il sera nécessaire de mettre au point des directives pour que 
les principes soient appliqués efficacement. La mise au point et l'application de 
politiques en la matière seront normalement un objectif à long terme, gui exigera 
que les collectivités participent activement au choix des technologies, du type et 
de la densité des services qu'elles veulent et peuvent payer, et à l'administration 
des politiques elles-mêmes. De meilleures méthodes de récupération des coûts 
d'exploitation, et autant que possible du capital investi, sont nécessaires pour 
que les systèmes d'approvisionnement en eau dans les zones urbaines et rurales 
fonctionnent efficacement. Les gouvernements sont invités à mettre en place des 
mécanismes qui leur permettent d'établir plus facilement des systèmes de 
récupération des coûts. 

90. Il faut que les gouvernements se préoccupent en toute priorité d'obtenir 
davantage de rendement des ressources financières investies, afin de mettre des 
services durables à la disposition du plus grand nombre de personnes possible. Un 
très bon moyen de parvenir à ce résultat consiste à appliquer des techniques qui 
soient acceptées par la communauté, fiables et peu coûteuses, à mettre en place et 
à exploiter et faciles à employer. Pendant la Décennie, on a réalisé des progrès 
décisifs dans la mise au point de telles technologies, notamment dans les zones 
rurales. Toutefois, leur application a besoin d'être étudiée et de nouvelles 
méthodes employées pour que l'on puisse desservir les zones périurbaines pauvres. 

/ . . . 
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91. Dans le Plan d'action de Mar del Plata, il est recommandé aux pays "de mettre 
au point, dans le cadre des politiques scientifiques nationales, une politique de 
recherches sur la mise en valeur, la gestion et la conservation des ressources en 
eau". Il reste encore aux pays à analyser les besoins en matière de 
recherche-développement, particulièrement dans les domaines de la recherche 
appliquée et de l'adaptation des résultats, et de mettre au point des programmes 
qui assurent que les systèmes introduits seront appropriés du point de vue 
technique comme du point de vue opérationnel, et acceptés par la population. 
L'intensification des échanges d'information permettra de diffuser largement les 
résultats de manière à maximiser les avantages et à éviter que les efforts ne se 
recouvrent inutilement. 

92. Le Plan d'action de Mar del Plata déclare également que "les pays devraient 
accorder la priorité à la réalisation d'études en vue de déterminer les besoins 
nationaux en personnel administratif, scientifique et technique dans le domaine des 
ressources en eau". Puisque le manque de personnel qualifié demeure un sérieux 
problème à tous les niveaux, les pays sont invités à réaliser des études pour 
définir quels sont leurs besoins dans ce domaine, ou à mettre à jour celles qui ont 
déjà été faites de manière qu'elles restent valables dans les années à venir. Ces 
études devraient s'effectuer dans la perspective de l'expansion des services et il 
pourra éventuellement être nécessaire de modifier ou de renforcer les programmes 
scolaires. Il faudrait augmenter le nombre des spécialistes et des ingénieurs 
chargés de la gestion des eaux, et établir des programmes nationaux, régionaux et 
internationaux (ou les renforcer là où il y en a) pour former des techniciens et 
agents et notamment pour apprendre aux villageois à gérer, faire fonctionner et 
entretenir les installations locales. Il conviendra de formuler des politiques de 
l'emploi - consistant notamment à améliorer les conditions de travail, du statut et 
des possibilités de carrière - afin de retenir le personnel qualifié. La formation 
devrait être dirigée tout particulièrement vers les femmes, qui dans ce secteur 
sont généralement sous-représentées parmi les cadres et dans les tâches 
techniques. On doit s'attacher à apprendre aux collectivités à faire fonctionner 
et à entretenir les installations car, dans les régions rurales, cela est essentiel 
pour la durabilité de celles-ci. 

93. Les liens entre les pays en développement et les organismes ou les 
associations professionnelles qui, dans les pays industrialisés, s'occupent du 
icctcur des eaux, offrent des moyens de remédier aux pénuries de personnel à un 
coût raisonnable, et contribuent aussi à des échanges d'informations qui seront à 
l'avantage mutuel des parties, les pays en développement profitant de l'expérience 
des pays industrialisés, et ceux-ci étant mieux au courant des besoins des premiers 
et donc mieux à même d'apporter leur appui. 

94. L'expérience acquise au cours de la Décennie montre combien il est nécessaire 
que les gouvernements mettent au point des programmes pour promouvoir la 
participation de la collectivité sur une grande échelle et pour que les femmes 
continuent d'être de plus en plus associées aux travaux techniques et aux 
décisions. Une approche intégrée, conjuguant la participation de la collectivité, 
et notamment des femmes et l'emploi de technologies appropriées, jouera un rôle 
important dans les zones rurales et péri-urbaines, ou la durabilité des projets 
dépend dans une large mesure de la participation de la population. Les 
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gouvernements devraient tenir compte de la nécessité d'instituer les programmes 
d'appui techniques et financiers nécessaires, par exemple des services de 
vulgarisation et des systèmes spéciaux de crédit et de commercialisation, afin 
d'assurer la viabilité des entreprises communautaires et d'assurer la participation 
des femmes. 

95. Il faudra davantage s'attacher à suivre l'extension des services en ce qui 
concerne tant l'approvisionnement en eau que l'assainissement. Des données sûres 
indiquant la situation dan-s les zones urbaines et les régions rurales sont 
indispensables pour pouvoir formuler des politiques efficaces et pour allouer les 
ressources de manière à maximiser les avantages économiques et sociaux d'une 
expansion des services. Ce contrôle s'est certes amélioré pendant la Décennie, 
mais en général les pays en développement n'ont toujours pas suffisamment 
d'informations sûres. En outre, les normes nationales en matière de qualité de 
l'eau, d'accessibilité et de densité des services d'approvisionnement en eau et 
d'assainissement sont généralement mal définies et leur application mal contrôlée. 
Il est instamment demandé aux pays de revoir ces normes afin de rehausser le niveau 
mininum des services au cours des années 90, d'établir les processus nécessaires 
pour créer une base de référence adéquate qui permette d'évaluer l'extension des 
services et de suivre les progrès. 

96. Pour aider les pays à réaliser leurs programmes en ce sens, il faudra que les 
organismes d'assistance extérieure, notamment les organisations non 
gouvernementales, renforcent leurs activités et que les programmes de coopération 
deviennent plus ?fMicacés. 

97. Le système des Nations Unies doit continuer d'être le catalyseur gui accélère 
l'exécution des programmes dans les pays, et une "plaque tournante" qui favorise 
les initiatives de portée générale visant à mobiliser le public et à susciter des 
stratégies coordonnées pour le développement de l'approvisionnement en eau et de 
l'assainissement. La coordination et la coopération entre les organismes des 
Nations Unies se trouvent renforcées si l'on intègre plus étroitement ce secteur et 
la mise en valeur des ressources en eau en général, tout particulièrement au niveau 
de la planification et de la gestion. 

98. La coordination générale entre les organismes des Nations Unies et les autres 
organismes d'assistance extérieure pour la mise au point d'approches et de 
politiques communes a été renforcée par la création d'un cadre de coopération 20/ 
conçu pour maintenir pendant les années 90 l'élan de la Décennie et accélérer la 
généralisation de services d'approvisionnement en eau et d'assainissement, en 
particulier dans les zones rurales et péri-urbaines pauvres. 

99. Les bureaux des représentants résidents du PNUD continueront d'aider à 
coordonner l'.s efforts au niveau des pays. Il convient de se préoccuper tout 
particulièrement d'aider les gouvernements qui le demandent à renforcer les moyens 
dont ils disposent pour formuler des programmes et projets nécessitant l'appui 
d'organismes multilatéraux et bilatéraux. 
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100. En même temps qu'ils améliorent au niveau national la coordination de 
l'assistance et la collaboration, et pour compléter l'action des pays - qui 
maintenant se préoccupent davantage du secteur approvisionnement en eau et 
assainissement et le financent mieux -, les organismes extérieurs doivent continuer 
à chercher des moyens d'accroître leur appui financier et technique. Les 
institutions de financement internationales et bilatérales devraient étudier s'il 
leur est possible d'accorder davantage de dons et de prêts à faible intérêt et de 
supporter \xn^ part plus élevée des coûts locaux, particulièrement le coût des plans 
d'aménagement de services aux populations urbaines et rurales pauvres. 

101. Le manque de personnel qualifié à tous les niveaux et l'insuffisance des 
structures demeurant deux des problèmes les plus critiques, les organismes 
d'assistance extérieure pourraient se demander s'il n'y aurait pas lieu de mettre 
au point un grand programme coordonné pour aider les pays en développement à 
évaluer leurs besoins en ressources humaines et à formuler et exécuter des 
programmes permettant de répondre à ces besoins. Il est également nécessaire 
d'appuyer activement les activités de recherche dans ces pays et de promouvoir la 
coopération technique dans le secteur considéré ici. 

102. Les organismes d'assistance extérieure ont joué un rôle important dans la 
promotion de techniques adaptées et peu coûteuses et de méthodes d'exploitation et 
d'entretien adéquates. Cette action, si elle se poursuit et s'étend, constituera 
un élément moteur dans la dynamique du secteur pendant les années 90. 
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DECLARATION D E N E W DELHI 

UN MINIMUM P O U R T O U S 
PLUTOT QU'UN MAXIMUM P O U R Q U E L Q U E S - U N S 

Capprovisionnement en eau potable et l'assainissement sont indispensables pour 
protéger l'environnement, améliorer la situation sanitaire et remédier à la pauvreté. 
Labsence de ces services essentiels se traduit chaque année par des maladies, des corvées 
fastidieuses et des millions de morts. Les pauvres, e n particulier les femmes et les 
enfants, en sont les principales victimes. 

Les efforts concertés déployés dans les années 80 ont permis à des centaines de 
mill ions de personnes parmi les plus pauvres du m o n d e de bénéfic ier de services 
d'approvisionnement en eau et d'assainissement. Mais ce progrès sans précédent, si 
important soit-il, n'est pas suffisant. U n e personne sur trois dans les pays en dévelop
pement est encore privée de ces deux conditions essentiel les à la santé et à la dignité. 

Chaque pays en développement a tiré les leçons de sa propre expérience au cours 
de la Décenn ie internationale de l'eau potable et de l'assainissement (1981-1990) . La 
communauté mondiale doit maintenant mettre e n commun de manière plus efficace 
l'expérience ainsi acquise en réaffirmant sa volonté de mettre à la disposition de tous 
des systèmes durables d'approvisionnement en eau et d'assainissement. Laccès à l'eau 
et à l'assainissement n'est pas une simple question technique; c'est un é lément essentiel 
du développement social et économique. Il est possible de fournir des services durables 
et socialement acceptables en utilisant des techniques appropriées, en encourageant les 
collectivités locales à participer à la gestion de ces services et en mettant en valeur les 
ressources humaines. 

Cette volonté politique est indispensable et doit s'accompagner d'efforts intensifs 
pour sensibiliser et mobiliser tous les secteurs de la société. 

Un défi à relever 

Au seuil des années 90, les gouvernements se trouvent confrontés à d'énormes 
problèmes. La population continue à augmenter rapidement. Dans de nombreuses villes, 
l'infrastructure ne peut plus faire face aux besoins. La pollution incontrôlée aggrave la 
détérioration du milieu de vie. Eépuisement et la dégradation des ressources en eau 
font augmenter le coût des services d'alimentation en eau. Sans l'adoption de méthodes 
radicalement nouvelles, cette pénurie généralisée deviendra une crise insurmontable. 

La création des conditions voulues pour accélérer le progrès dans ce domaine 
exigera souvent de profondes transformations institutionnelles, économiques et sociales 
ainsi qu'une nouvelle répartition des ressources et des responsabilités à tous les niveaux. 
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P o u r étendre à tous les services d'approvisionnement en eau et d'assainissement 
d'ici à l'an 2000 en utilisant des techniques et des méthodes conventionnel les , il faudrait 
des investissements cinq fois supérieurs aux investissements actuels. Il y a toutefois une 
solution plus réaliste qui consiste à : 

a) réduire considérablement les coûts de ces services en augmentant leur efficacité 
et en utilisant des technologies appropriées et peu coûteuses; 

b) mobiliser des fonds supplémentaires en s'adressant aux sources actuelles et à des 
sources nouvelles, y compris les gouvernements, les donateurs et les consommateurs. 

Si les coûts étaient réduits de moitié et que les ressources financières étaient au 
moins doublées, la couverture des services d'approvisionnement en eau et d'assainis
sement pourrait être universelle d'ici à la fin du siècle. 

Principes directeurs 

Pour les pays qui cherchent à atteindre l'objectif défini par la formule "Un 
minimum pour tous plutôt qu'un maximum pour quelques-uns", la Consultation mon
diale de N e w Delhi recommande quatre principes directeurs : 

1. protéger l 'environnement et la santé grâce à la gestion intégrée des ressources en 
eau et des déchets liquides et solides; 

2. reformer les institutions de manière à favoriser une approche intégrée, en modi
fiant les procédures, les attitudes et les comportements e t en assurant la pleine partici
pation des femmes à tous les niveaux des institutions sectorielles; 

3. encourager la gestion des services par les collectivités locales grâce à des mesures 
destinées à aider les institutions locales à appliquer des programmes durables d'alimen
tation en eau et d'assainissement; 

4. adopter des pratiques financières judicieuses grâce à une meil leure gestion des 
avoirs existants et à l'utilisation généralisée de techniques appropriées. 

Principe N o 1 : Environnement et santé 

L'approvisionnement en eau potable et l'existence de moyens efficaces d'évacuer 
les eaux usées sont des facteurs de la préservation de l 'environnement et de l'améliora
tion de la santé humaine et doivent jouer un rôle central dans la gestion intégrée des 
ressources en eau. 

Caugmentation rapide de la population et une urbanisation qui va en s'accélérant 
menacent la santé et l 'environnement et posent aux gouvernements des problèmes 
redoutables pour les années 90. Les pauvres, en particulier les f emmes et les enfants, 
continueront à être les plus touchés. 
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Tous les jours , des malad ies d 'or ig ine hydr ique causen t la m o r t d e mil l iers d 'enfants 
et, pou r des mill ions, el les signifient d ' indicibles souffrances e t des p e r t e s de t e m p s de 
travail. C o m b i n é e avec u n e mei l l eure hygiène et u n e mei l l eure nut r i t ion , la fourni ture 
en eau p o t a b l e p e u t r édu i r e et parfois é l iminer ces maladies . 

La d iminut ion spectacula i re de la d racuncu lose (ver d e G u i n é e ) t ien t à ce q u e 
l ' approv i s ionnement en eau s'est amé l io ré et à ce q u e l ' ense ignemen t d e l 'hygiène a fait 
des p rogrès dans les zones e n d é m i q u e s . Il convien t d ' appuyer p l e i n e m e n t l 'objectif de 
l ' é radica t ion to ta le p o u r 1995. L e s pays t ouchés devra ien t lui a cco rde r u n e pr ior i té 
é levée dans leurs p r o g r a m m e s d ' inves t i ssement . 

^ Les déche t s toxiques et industr iels c réent des dangers de plus e n plus graves p o u r 
^ P l ' env i ronnemen t dans les pays en d é v e l o p p e m e n t . Ils cons t i tuent u n e sé r ieuse m e n a c e 

pour la san té h u m a i n e du fait des contacts d i rects e t d e la pol lu t ion d e l 'eau et du sol. 
Les g o u v e r n e m e n t s et les inst i tut ions c o m p é t e n t e s doivent p r e n d r e des m e s u r e s p o u r 
faire face aux r isques qu' i ls font pese r sur la san té . 

Le mei l leur moyen d ' amél io re r le milieu où vivent les familles est d e faire par t i 
ciper la collectivité e n la p laçant sur le m ê m e p lan q u e les o rgan ismes g o u v e r n e m e n t a u x 
et locaux. Ce la veut d i re qu'i l faut faire appe l aux acquis des popu la t i ons locales de 
façon q u e les pol i t iques et les p r o g r a m m e s so ien t c réd ib les e t in té ressen t les bénéf i 
ciaires. Il convient d ' insis ter sur l ' éducat ion, la mobi l i sa t ion sociale e t la par t ic ipa t ion 
de la collectivité. 

U n facteur qui exerce u n e influence m a j e u r e sur l ' env i ronnemen t au niveau du 
vois inage est l ' évacuat ion convenab le des eaux u s é e s e t des d é c h e t s sol ides . Il faut 
t r o u v e r d e s s o l u t i o n s n o u v e l l e s q u i s o i e n t a p p r o p r i é e s d u p o i n t d e v u e d e 
l ' env i ronnemen t et abordab les p o u r les collectivités desservies e t qui en m ê m e t e m p s 

^k m é n a g e n t les ressources e n eau e t rédu isen t la pol lu t ion à un m i n i m u m . 

La ges t ion in tégrée des ressources en eau est nécessa i re si l 'on veut lu t ter con t re 
la ra re té croissante de l 'eau et l 'extension de la pol lu t ion . Cela veu t d i re qu' i l faut n o t a m 
ment m é n a g e r et réut i l iser l 'eau, la col lecter et t ra i te r les eaux usées . U n e combina i son 
a p p r o p r i é e de disposi t ions législatives, de po l i t iques des prix et d e m e s u r e s d 'exécut ion 
est ind ispensable à la conservat ion e t à la p ro t ec t ion op t imales d e l 'eau. 

Principe N o 2 : Popula t ion et inst i tut ions 

Sans inst i tut ions fortes, il n ' es t pas d e d é v e l o p p e m e n t d u r a b l e . 

Les ins t i tu t ions exigent u n e gest ion sa ine e t des gens mot ivés e t el les doivent 
s ' inscrire dans un cadre de pol i t iques , d e disposi t ions législatives e t d e m e s u r e s d ' inci
tat ion p rop ices à leur fonc t ionnement . La mise au po in t des inst i tut ions p r e n d du t emps . 
Parvenir à cour t t e r m e aux objectifs de p r o d u c t i o n ne doit pas p r e n d r e le pas sur la 
nécessi té de forger les compé tences . Lobjectif d ' e n s e m b l e est d e m e t t r e sur p ied des 

( , ^P dispositifs viables q u e les bénéficiaires puissent ut i l iser eff icacement . 
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O n envisage de changer le rô le du G o u v e r n e m e n t qui , d e pou rvoyeu r qu ' i l étai t , 
se chargera ma in t enan t d e s t imuler et d 'a ider . Ce la p e r m e t t r a aux inst i tut ions locales, 
à ca rac tè re public, pr ivé et collectif, de fournir d e mei l l eurs services. La décent ra l i sa t ion 
exige d e la p a r t des g o u v e r n e m e n t s cen t raux u n e po l i t i que f e rme e t u n sout ien, l ' en t re 
pr ise p r ivée locale pouvan t con t r ibuer à r e n d r e p lus efficaces e t à mul t ip l ie r les services 
fournis. 

Il faut r econna î t r e e t renforcer le rôle spécial q u e jouen t , dans le d é v e l o p p e m e n t , 
les organisa t ions n o n g o u v e r n e m e n t a l e s e t les bénévo le s . C e s o rgan isa t ions sont souples , 
crédibles , d i sposées e t ap te s à faire des expér iences d a n s u n espr i t d ' innovat ion . Les 
g o u v e r n e m e n t s devra ien t les sou ten i r dans leur act ion e t recour i r à el les c o m m e p a r t e 
naires dans leurs projets chaque fois que cela est poss ible . 

Il est ind ispensable , p o u r la mise en p lace des inst i tut ions, d e b ien uti l iser les 
ressources h u m a i n e s à tous les niveaux, depu is les m e m b r e s des collectivités jusqu ' aux 
h o m m e s pol i t iques . La format ion de cadres , d ' admin is t ra teurs , d e technic iens et d 'agents 
de vulgar isat ion c rée la c o m p é t e n c e e t la confiance. Il faut in t ég re r aux m e s u r e s visant 
à la mise en va leur des ressources h u m a i n e s les s t ra tégies définies e n ce qui conce rne 
l ' in format ion , l ' éduca t ion et la c o m m u n i c a t i o n . O n doi t f o r m e r les f e m m e s e t leur 
garant i r des possibil i tés égales d ' emplo i à tous les niveaux, e m p l o y é e s ou cadres . Les 
associat ions profess ionnel les na t iona les peuven t j o u e r u n rôle i m p o r t a n t e n ce qu 'e l les 
peuven t favoriser u n e me i l l eu re uti l isat ion des r e s sources huma ines . 

L é d u c a t i o n est un é l é m e n t clef de la nouve l le concep t ion . L e s écoles offrent p o u r 
l ' ense ignement de l 'hygiène de vastes audi to i res t rès réceptifs . L e s écoles t echn iques et 
les univers i tés font déjà figurer à leurs p r o g r a m m e s des sujets ayant trait à l ' appro
v i s ionnement e n e a u et à l ' assainissement mais do iven t ê t r e e n c o u r a g é e s à r é p o n d r e aux 
besoins d e ce sec teur en t echn iques mul t id isc ipl inai res . U n e pa r t i e substant ie l le des 
p r o g r a m m e s relatifs aux t echn iques de la san té et d e l ' env i ronnemen t devrai t p o r t e r sur 
le d é v e l o p p e m e n t c o m m u n a u t a i r e , les communica t i ons , la t echno log ie e t l ' adminis t ra
tion des projets . 

Pr incipe N o 3 : G e s t i o n des collectivités 

La ges t ion des collectivités va au-de là d e la s imple par t ic ipa t ion . L o b j e t est d e 
m e t t r e les collectivités à m ê m e de posséde r et d e con t rô le r leurs p r o p r e s systèmes et 
de les é q u i p e r en c o n s é q u e n c e . 

La gest ion des collectivités est u n e clef p e r m e t t a n t d e fournir d e s services durab les 
aux pauv re s des zones rura les e t c 'est u n e op t ion viable p o u r les pauvres des agg lomé
rat ions u rba ines . Les g o u v e r n e m e n t s devra ien t sou ten i r la ges t ion des collectivités au 
moyen d ' une législation e t d e services de vulgar isat ion a p p r o p r i é s e t lui d o n n e r pr ior i té 
dans les s t ra tégies p révues p o u r les sec teurs na t ionaux dans les a n n é e s 90. 

L e s co l lec t iv i tés d e v r a i e n t j o u e r u n rô le p r é d o m i n a n t e n ce qu i c o n c e r n e la 

planification, la mobi l isa t ion des ressources e t tous les aspects du d é v e l o p p e m e n t qui 
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en décou len t . D a n s le cadre d e ces s t ra tégies , les p r o b l è m e s liés à la s i tua t ion des f emmes 
seront essentiels . Il faut encourage r celles-ci à exercer u n e inf luence aussi b ien quan t à 
la gest ion des ressources en eau q u ' e n ce qui c o n c e r n e l ' ense ignemen t de l 'hygiène. Il 
faut forger les c o m p é t e n c e s si l 'on veut r e n d r e efficace la ges t ion des collectivités et 
p e r m e t t r e aux f emmes de j o u e r un rôle d é t e r m i n a n t . 

U n e coord ina t ion s ' impose p o u r q u e les p lans et p r o g r a m m e s na t ionaux r é p o n d e n t 
aux besoins et aux désirs des collectivités. D e s m é t h o d e s visant à éva luer la gest ion des 
collectivités ont é t é é l abo rées pou r les zones rura les . El les devra ien t m a i n t e n a n t ê t re 
adop t ée s au niveau na t iona l e t mises e n o e u v r e grâce à un con t rô l e faisant appe l à la 
par t ic ipat ion des in téressés et à des technic iens d 'évaluat ion. 

Pr incipe N o 4 : F i n a n c e m e n t et technologie 

E n raison du n o m b r e de pe r sonnes qui ne sont pas desservies et d e la d e m a n d e 
croissante , il faut q u e des s t ratégies f inancières plus efficaces so ien t a d o p t é e s au cours 
des a n n é e s 90 p o u r assurer le fonc t ionnemen t à long t e r m e dans ce sec teur . 

Les niveaux ac tue ls de l ' inves t i ssement dans ce sec teur son t d e l ' o rd re d e 10 
mill iards de dol lars des E ta t s -Unis pa r an . O n e s t ime qu ' i l faudrai t env i ron 50 mill iards 
de dol lars pa r an p o u r assurer la couver tu re to ta le d'ici à l 'an 2000, en r ecouran t aux 
m é t h o d e s t rad i t ionnel les . Qu in tup l e r l ' approv i s ionnement n 'es t pas u n e chose i m m é 
d i a t emen t faisable. 

Les s t ra tégies nouvel les devra ient viser deux objectifs clefs : 

a) u n e efficacité c ro issante dans l 'ut i l isation d e s fonds d isponib les ; 

b) la mobi l isa t ion de fonds addi t ionnels en p r o v e n a n c e de sources exis tantes et nou 
velles, n o t a m m e n t l 'Etat , les dona teu r s et les c o n s o m m a t e u r s . 

G r â c e à une efficacité accrue dans l 'ut i l isation des ressources f inancières , il est 
possible d e réal iser des p rogrès cons idérab les dans la d is t r ibut ion. A cet effet, il faudra 
modif ier les m é t h o d e s selon lesquel les fonc t ionnent les o rgan i smes chargés d e l ' app ro 
v i s ionnement afin qu ' i ls dev iennen t plus r en tab le s et r é p o n d e n t mieux aux beso ins et 
aux exigences des c o n s o m m a t e u r s . Les m e s u r e s prises p o u r faire pa r t i c ipe r les consom
m a t e u r s aux choix des t echn iques e t à la d é t e r m i n a t i o n des n iveaux d e service se sont 
révélées posit ives quan t à leur incidence sur la rentabi l i té et la con t inu i té . 

O n p e u t sou ten i r à jus te t i tre qu'i l i m p o r t e d 'ob ten i r un sou t i en plus impor t an t d e 
l 'E ta t et des o rgan i smes ex té r ieurs . Toutefois, les avantages é c o n o m i q u e s e t sociaux 
doivent ê t r e mieux quant if iés . D e s s t ra tégies sector ie l les e t des p lans d ' ac t ion b ien é tabl is 
accroissent la p robabi l i t é de pr ior i tés plus é levées accordées aux p r o g r a m m e s relatifs à 
l ' approv i s ionnement en eau et à l ' assa in issement dans les processus na t ionaux de plani
fication et peuven t aussi avoir pou r effet d e r e n d r e ce sec teur p lus a t t rayant p o u r ce qui 
est du sout ien pa r des o rgan ismes ex tér ieurs . 
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La charge é levée d e la d e t t e q u e s u p p o r t e n t d e n o m b r e u x pays en d é v e l o p p e m e n t 
fait qu' i l leur est pa r t i cu l i è remen t difficile d 'envisager des e m p r u n t s aux taux du m a r c h é 
p o u r t o u s les i n v e s t i s s e m e n t s n é c e s s a i r e s d a n s ce s e c t e u r . C ' e s t p o u r q u o i il es t 
i n s t ammen t d e m a n d é aux organismes p r ê t e u r s et aux d o n a t e u r s d 'accuei l l i r favorable
men t les d e m a n d e s de dons ou de p rê t s à des condi t ions de faveur des t inés au f inance
men t de p r o g r a m m e s d ' app rov i s ionnemen t en eau et d 'assa in issement . Les organismes 
extér ieurs de sout ien peuven t aussi a p p o r t e r leur con t r ibu t ion e n m e t t a n t au po in t des 
p rocédu re s ou des direct ives qui p e r m e t t r o n t d e r édu i r e le t emps qu 'exige la p r épa ra t i on 
des proje ts et leur app roba t ion . Il convient d e sou ten i r aussi la c réa t ion d ' in t e rméd ia i r e s 
f inanciers p o u r q u e les crédi ts so ient p lus a i s émen t disponibles . 

La res t ruc tura t ion de l 'emploi des fonds p o u r les inves t i ssement sector ie ls et la 
d é t e r m i n a t i o n d e s tarifs sont des ques t i ons f o n d a m e n t a l e s p o u r le f i n a n c e m e n t du 
secteur . L e m a x i m u m d 'avantages est celui qu ' a s su re l 'a t t r ibut ion d ' u n e fraction plus 
é levée de fonds d isponibles à des projets de coût ra i sonnable et app rop r i é s à leur objet 
dans les régions rura les et les régions u rba ines don t la popu la t ion appa r t i en t à la ca té
gorie des revenus faibles, où les besoins sont les plus grands . 

La r épa ra t ion des réseaux défectueux, la r éduc t ion du gaspil lage et de la dispar i t ion 
inexpl iquée de cer ta ines quan t i t é s d 'eau , le recyclage e t la réut i l isat ion des eaux usées , 
de m ê m e q u e l ' amél iora t ion du fonc t ionnemen t et de l ' en t re t ien des réseaux peuven t 
souvent ê t r e plus efficaces q u e l ' invest issement dans d e nouveaux services. L e choix de 
la technologie et des niveaux de service sont des facteurs essentiels dans la d é t e r m i n a t i o n 
des frais de const ruct ion, d 'exploi ta t ion e t d ' en t r e t i en de nouveaux proje ts . Avan t de 
p rocéde r à des invest issements , il convient d ' accorde r l ' a t tent ion requ i se aux a r range
men t s relatifs au fonc t ionnement et à l ' en t re t i en qui assureron t la ren tab i l i t é . 

D e s al locat ions budgé ta i res plus impor t an t e s et la r écupéra t ion des frais r enouve 
lables de fonc t ionnemen t e t d ' en t re t i en p o u r assurer la rentabi l i té du sys tème cons t i tuent 
les objectifs p r imord iaux à a t t e ind re . La r é c u p é r a t i o n effective d e s coûts exige q u e les 
inst i tut ions sector ie l les soient do t ée s d ' a u t o n o m i e et d e pouvoir . D e plus , il faut faire 
u n e large publ ic i t é au fait q u e l 'eau sa lubre n 'es t pas u n e m a r c h a n d i s e g ra tu i t e . Il 
conv ien t d ' a d o p t e r d e s m é c a n i s m e s a p p r o p r i é s d e f a c t u r a t i o n t e n a n t c o m p t e des 
condi t ions sociocul turel les et é c o n o m i q u e s locales . L e r e c o u v r e m e n t doit ê t r e décen
tralisé afin q u e les rece t tes soient d isponibles p o u r la gest ion e t le fonc t ionnemen t des 
services. 

Les ins t i tu t ions re levan t du sec teur publ ic sont souvent défa i l lantes en ce qui 
conce rne le p a i e m e n t des s o m m e s dues p o u r l ' approv i s ionnement e n eau e t l ' évacuat ion 
des déche t s . Pour des ra isons d e viabi l i té f inanc iè re e t d ' équ i t é , ce t t e p r a t i q u e est 
inacceptable . Lamé l io r a t i on de la gest ion f inancière doit c o m p o r t e r l ' amél io ra t ion du 
r ecouvremen t des s o m m e s dues . 

La r eche rche et le d é v e l o p p e m e n t dans les pays en d é v e l o p p e m e n t on t en t r a îné 
une généra l i sa t ion de l 'emploi d e p o m p e s à m a i n per fec t ionnées e t le r ecours à des 
t echn iques d 'assa in issement sur les lieux. L é l a n c réé au cours des a n n é e s 80 doi t ê t re 
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ma in tenu et accru au cours des 10 p rocha ines a n n é e s . Pa rmi les beso ins p r io r i t a i r e s 'pour 
les a n n é e s 90, on p e u t ci ter le pe r f ec t i onnemen t des t echn iques d o m e s t i q u e s p o u r la 
p r o t e c t i o n d e la q u a l i t é d e l ' eau , d e la s o u r c e au c o n s o m m a t e u r , e t les sys tèmes 
d 'évacuat ion des eaux usées à faible coût p o u r les zones u rba ines d o n t la popu la t ion 
appar t i en t à la ca tégor ie des revenus faibles. Il convient de d é v e l o p p e r davan tage les 
é c h a n g e s d ' i n f o r m a t i o n s e t d e d o n n é e s d ' e x p é r i e n c e e n t r e pays e n d é v e l o p p e m e n t 
( coopéra t ion Sud-Sud) . 

Suite à donner 

La mise en oeuvre des app roches esquissées dans cet exposé devra ê t r e in tégrée 
dans les s t ra tégies des divers pays. 

Il est i n s t a m m e n t d e m a n d é aux pays et aux o rgan i smes d ' a ide d e fo rmule r e t d 'exé
cuter des p lans d 'ac t ion p o u r l 'eau e t l ' assainissement dans lesquels sont in tégrés les 
pr incipes d i rec teurs de la Déc la ra t ion de N e w D e l h i . L e P r o g r a m m e des Nat ions U n i e s 
pou r le d é v e l o p p e m e n t est invité à assumer u n rôle di r igeant dans ce processus , en 
col labora t ion avec d ' au t res inst i tut ions du sys tème des Nat ions U n i e s . 

L e Consei l d e coord ina t ion p o u r la D é c e n n i e in te rna t iona le de l 'eau p o t a b l e et 
de l 'assainissement , c r éé i m m é d i a t e m e n t avant la Consu l ta t ion m o n d i a l e d e N e w De lh i , 
offre u n e nouvel le t r i bune mond ia l e p o u r l ' échange de r ense ignemen t s e t la p r o m o t i o n 
de ce sec teur . 

C e t t e Déc la ra t ion de N e w Delhi fera l 'objet d ' un d o c u m e n t qui se ra p r é s e n t é au 
S o m m e t mondia l pou r les enfants à la fin du mois d e s e p t e m b r e 1990, e n m ê m e t e m p s 
q u ' u n e déc la ra t ion don t l ' initiative revient au F o n d s des Na t ions U n i e s p o u r l 'enfance 
et qui a é t é a d o p t é e à la Consul ta t ion m o n d i a l e . 

La Déc la ra t ion d e N e w Delh i sera p r é s e n t é e pa r le G o u v e r n e m e n t d e l ' Inde à la 
q u a r a n t e - c i n q u i è m e session de l 'Assemblée g é n é r a l e des Na t ions U n i e s , en oc tob re 
1990. 

E n ou t re , il est r e c o m m a n d é q u e ce t te déc la ra t ion soit p o r t é e à l ' a t ten t ion des 
organisa teurs de la Confé rence des Nat ions U n i e s sur l ' env i r onnemen t e t le d é v e l o p p e 
men t qui au ra lieu au Brésil en 1992, et il est d e m a n d é d e la p r é s e n t e r p o u r soul igner 
l ' impor tance par t icu l iè re qui revient à l 'eau et à l ' assa inissement dans la ges t ion de 
l ' env i ronnement . 
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C o m m e n t p e u t - o n déve loppe r les activités des Na t ions U n i e s et du Consei l de col labo
rat ion en ma t i è r e d ' app rov i s ionnemen t en eau et d 'assa in issement dans vo t re pays? 

A quels p r o b l è m e s se heur t e - t -on dans vo t re pays lorsqu' i l s 'agit d ' e n c o u r a g e r la par

t icipation des f emmes dans les p r o g r a m m e s e t les pro je ts durab les d ' app rov i s ionnemen t 

en eau et d ' assa in issement? 

C o m m e n t pour ra i t -on à vo t re avis s u r m o n t e r ces p r o b l è m e s e t r en fo rce r la par t ic ipat ion 
des f e m m e s aux proje ts e t p r o g r a m m e s d ' a p p r o v i s i o n n e m e n t e n eau e t d ' assa in issement? 
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N O M DU PARTICIPANT 

INSTITUTION 

PROFESSION 

PAYS 

DATE 

R é p o n d r e à chaque ques t ion en cochant la case c o r r e s p o n d a n t e . 

1. L e t h è m e t ra i té dans ce m o d u l e présenta i t p o u r vous , d 'un po in t d e vue profess ionnel , 

un in térê t : 

# é levé • • • • faible 

2. Les objectifs du modu le é ta ien t : 

clairs EU EU [Zl EU obscurs 

3. L e con tenu de ce modu le répondai t - i l à tous , q u e l q u e s uns ou aucun de vos objectifs? 

3.a. A quels objectifs n'a-t-il pas r é p o n d u ? 
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3.b. Expl iquez b r i èvemen t pou rquo i : 

4. Le con tenu de ce m o d u l e étai t : 

b ien s t ruc turé | I l 1 1 I I I 

4.a. S'il étai t mal s t ruc turé , expl iquez p o u r q u o i : 

mal s t ruc turé 

5. La t e rmino log ie du m o d u l e étai t : 

facile à c o m p r e n d r e EU EU EU EU difficile à c o m p r e n d r e 

6. L e matér ie l visuel (diaposi t ives, dessins, d i a g r a m m e s , etc) uti l isé dans ce m o d u l e 
étai t : 

clair 

uti le 

• • • • 
• • • • 

confus 

inuti le 

7. L e s ques t ions p o u r les g roupes d e travail couvra i en t le sujet: 

c o m p l è t e m e n t | I l I I I I I pas du tout 
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8. Ces ques t ions é ta ien t : 

ut i les • EU • EU inuti les 

t rop s imples EU EU ' EU EU t r o p complexes 

suffisantes EU EU EU EU insuffisantes 

9. L é t u d e d e ce m o d u l e vous a pe rmis d ' a p p r e n d r e : 

b e a u c o u p EU EU EU EU rien 

10. Les connaissances acquises pa r l ' é tude d e ce m o d u l e vous seront , dans vo t re vie 
profess ionnel le ac tue l le : 

ut i les EU EU EU EU inuti les 

11. L e s connaissances acquises pa r l ' é tude d e ce m o d u l e vous seront , d a n s u n avenir 
p r o c h e (ne r é p o n d r e à ce t te ques t ion q u e si la r é p o n s e à la ques t ion 10 es t négat ive) : 

ut i les • • EU EU inuti les 

12. Ind iquez les t h è m e s qui , se lon vous, au ra i en t dû ê t r e t ra i tés p lus en déta i l : 

1) 

2) 

3) 

13. Ind iquez les t h è m e s qui , à vot re avis, dev ra i en t ê t r e moins approfond i s : 

1) 

2) 

3) 
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14. Ind iquez les sujets qui ne f igurent pas dans ce m o d u l e et qui , à vo t re avis, sont 
pa r t i cu l i è remen t in téressants p o u r vo t re profess ion: 

1) 

2) 

3) • 

15. Ind iquez vos suggest ions p o u r l ' amél io ra t ion de ce m o d u l e : 

Veuil lez envoyer ce ques t ionna i r e d û m e n t r empl i à l ' adresse suivante : 

UN/INSTRAW 
P.O.BOX 21747 
Santo Domingo 

République dominicaine 
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EQUIPEMENT 

1. Rétroprojecteur 

2. Ecran 

3. Projecteur de diapositives 24 x 36, avec synchronisateur 

4. Tableau noir 

5. Bloc-notes géant (facultatif) 

6. Magnétophone 

DOCUMENTS A UTILISER PAR LE FORMA TEUR 

Voir Structure du module, page 3 

DOCUMENTS A DISTRIBUER A UX ELEVES 

WI-1.1: Groupes cibles 

WI-1.2: Objectifs 

WI-2.1: Table des matières 

WI-2.2: Texte 

WI-2.3: Lectures supplémentaires 

WI-2.4: Bibliographie 

WI-3.1: Questions pour les groupes 

WI-3.2: Questionnaire d'évaluation 
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POINTS PRINCIPAUX 
METHODES ET 

ACTIVITES 
DIDACTIQUES 

DOCUMENTS 
A DISTRIBUER 

MATERIEL 
AUDIOVISUEL 

i H l i H ^ ^ 8 l ^ ^ ^ ^ ^ 8 1 ^ S f i l ^ ^ S S ^ ^ ^ ^ ^ ^ H ^ i i ^ H I ^ H I ^ S 

1. Objectifs 

2. Conséquences du manque d'eau 
et d'un assainissement insuffisant 

Présentation 

Présentation - discussion 

Trousse audiovi
suelle: Rôle des 

femmes dans 
l'approvisionne
ment en eau et 

l'assainissement 

WI-1 
WI-2 

B I l i ^ B ^ B I B H i H I ^ ^ Ï I I I ^ r t i ^ W ^ K i ^ ^ R ^ ^ Ë S B l ^ H ^ ^ ^ ^ ^ M 

3. Introduction à la Décennie 

4. Mécanismes des Nations Unies 
pour impliquer les femmes 

5. Importance de la participation 
des femmes 

6. Résultats de la Décennie 

7. Plans d'action pour les années 90 

8. Cadre de coopération globale 

9. Renforcement de la participation 
des femmes 

Présentation 

Présentation 

Présentation - discussion 

Présentation 

Présentation - discussion 

Présentation 

Présentation - discussion 

WI-3 

WI-4 

WI-5 
WI-6 

WI-6A 
WI-7 

WI-8 

WI-9 

WI-10 

WI-11 

l ! ^ ^ ^ ^ ^ ^ Ê ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

10. Liste des points principaux 

11. Présentation des points principaux 

Discussion en groupe 

Discussion en 
réunion plénière 

Liste 
WI-3.1 

W g ^ ^ g ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ; 

12. Questionnaire d'évaluation 
des modules 

Activité individuelle Questionnaire 
WI-3.2 
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N O M DU FORMATEUR 

PAYS DATE 

NIVEAU MOYEN D'INSTRUCTION D E S PARTICIPANTS . . . 

N O M B R E D E PARTICIPANTS 

C o c h e r la case c o r r e s p o n d a n t à vo t re opin ion: 

1. D a n s que l le m e s u r e le m o d u l e a-t-il a t t e in t les objectifs fixés?: 

• p lus d e 8 0 % 

• 7 0 - 8 0 % 

• ô 0 - 7 0 % 

• 5 0 - 6 0 % 

• moins de 5 0 % 

2. Les objectifs cor respondaien t - i l s aux besoins du g r o u p e ? : 

t o t a l emen t • • • • 

3 . C o m p t e t enu des objectifs, le con tenu é ta i t : 

a d é q u a t • • • 

4. L e d é v e l o p p e m e n t du sujet étai t : 
(expl iquez vo t r e r é p o n s e ) 

• 

pas du tou t 

i nadéqua t 

t r o p r ap ide • • • • t r op lent 



« 
m ( 9 ) • 

CENTRE ONU ONU 
DE TURIN INSTRAW DTCD 

ROLE D E S F E M M E S DANS L'APPROVISIONNEMENT 
EN EAU ET L'ASSAINISSEMENT 

MODULE I - DECENNIE INTERNATIONALE DE 
L'EAU POTABLE ET DE L'ASSAINISSEMENT ET AU-DELA 

4.3 FORMULAIRE D'EVALUATION DU 
MODULE DU FORMATEUR 

Ed. 01/1992 
Octobre 1992 88/90 

5. Ind iquez les t h è m e s qui , se lon vous , devra ien t ê t r e t ra i tés p lus e n déta i l : 

a) 

b ) 

c) 

6. Ind iquez les t h è m e s qui , à vo t r e avis, devra ien t ê t r e moins approfondis : 

a) 

b ) 

c) 

7. Ind iquez les t h è m e s q u e vous aur iez a i m é voir f igurer dans ce m o d u l e : 

a) 

b) 

c) 

8. L a qual i té t e c h n i q u e du ma té r i e l audiovisuel é ta i t : 

excel lente Q O • • 

9. L e maté r ie l audiovisuel étai t a d a p t é au sujet: 

tou t à fait • • • • 

10. La quan t i t é d e ma té r i e l audiovisuel p r é s e n t é é ta i t : 

a b o n d a n t e D D D D 

11. La d u r é e du p r o g r a m m e audiovisuel étai t : 

t r op longue EU C d D 

mauva i se 

pas du tou t 

insuffisante 

t r o p cour te 
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12. C o m p t e t enu des objectifs e t des ressources d idac t iques du m o d u l e , c o m m e n t éva
luez-vous celui-ci dans son e n s e m b l e ? : 
(expl iquez vo t re r é p o n s e ) 

excel lent • • • • m é d i o c r e 

Veui l lez envoyer ce formula i re d û m e n t r empl i à l ' adresse su ivante : 

UN/INSTRAW, 
P.O. B O X 21747 

SANTO D O M I N G O 
République dominicaine 
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WI-1: Besoins en eau et en assainissement 

WI-2: Conséquences de l'insuffisance e n eau et e n assainissement 

WI-3: Buts de la Décenn ie 

WI-4: Mécanismes mis e n place par l ' O N U pour la participation des f emmes 

WI-5: Importance de la participation des femmes 

WI-6: Problèmes actuels 

WI-6A: Problèmes actuels (suite) 

WI-7: Solutions possibles 

WI-8: Résultats de la Décennie 

WI-9: Principaux problèmes des années 90 

WI-9a-e: Approvisionnement en eau et assainissement par région, 1980-1990 

WI-10: Cadre de coopération globale 

WI-11: Renforcer la participation des f emmes 
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L e s présents modules de formation, qui composent la trousse de formation sur le 
"Rôle des femmes dans l 'approvisionnement en eau et l'assainissement", sont le résultat 
d'une mise à jour des modules préparés en 1986 par l'Institut international de recherche 
et de formation pour la promotion de la f emme (INSTRAW) et le Centre international 
de formation de l'OIT à Turin, Italie. 

C e t t e version est le fruit d'une collaboration étroite entre 1TNSTRAW, le Centre 
international de formation de l 'OIT à Turin et le Département de la coopération tech
nique pour le déve loppement des Nations Unies ( D C T D / O N U ) , par l'intermédiaire de 
son Groupe d'étude sur le Déve loppement des femmes. La production de la trousse de 
formation a été financée par le D C T D / O N U . 

L e groupe d'étude du D C T D / O N U a é té créé en 1982 et est le plus ancien 
organisme de ce genre existant au sein du système des Nations Unies . Il fait fond sur 
l'expérience et les compétences des principaux secteurs du Département: ressources 
naturel les et énerg ie ; planif ication du déve loppement ; statist iques; administration 
publique; démographie; déve loppement social. Il a pour principal objectif de promouvoir 
l'intégration des femmes dans tous les aspects du développement . La publication de ces 
modules tend à contribuer à la réalisation de cet objectif. 

L a trousse de formation a été mise à jour par le Centre international d'approvi
s ionnement en eau et d'assainissement du Centre international de références, qui a son 
siège aux Pays-Bas, à la Haye. El le a été révisée au sein du D C T D / O N U par M m e 
Dunja PASTTZZI-FERENCIC, directeur de la Division des ressources naturelles et de 
l'énergie, M. Kenneth E D W A R D S , M m e Margaret H O W A R D et M m e Marcia 
B R E W S T E R , respectivement chef du service et responsables des programmes du Ser
vice des ressources en eau. Elle a é té complétée et la touche finale a été apportée par 
M m e Borjana BULAJICH, responsable des affaires sociales à ÎTNSTRAW 

L e matériel audiovisuel d'appui a été réalisé au Centre international de formation 
de r O I T à Turin, Italie, par M m e Adel ina GUASTAVT, chef de programme, avec la 
collaboration du Secteur de production de moyens audiovisuels. Les travaux étaient 
dirigés par M. Giul io PIVA, chef des Opérations de formation. 

L ' é q u i p e témoigne sa gratitude à M m e Lilian M O R O qui a mis l 'ensemble du 
texte sur ordinateur et à M m e Deni se Z O C C O L A , pour la qualité de la présentation 
finale de la publication. 
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L e s m o d u l e s con t i ennen t tou tes les informat ions , les exemples , les exercices, le 
maté r ie l audiovisuel et les cont rô les nécessa i res p o u r q u e : 

• le formateur puisse d o n n e r u n e l eçon ou dir iger des activités d e fo rmat ion ; 

• l'élève pu isse analyser, renforcer e t app l ique r les concepts t h é o r i q u e s appr i s p e n d a n t 
les sessions d e format ion ; 

• le professionnel pu isse l 'uti l iser c o m m e maté r i e l d e r é f é rence afin d ' a m é l i o r e r ses 
connaissances e t ses qualif ications e n m a t i è r e d ' in tégra t ion efficace des f e m m e s dans 
les p r o g r a m m e s e t pro je ts durab les d ' app rov i s ionnemen t e n eau et d 'assa in issement . 

A f i n d ' accé lé re r l ' apprent i ssage et d ' en a m é l i o r e r l 'efficacité, ce qui con t r ibue à 
fo r t emen t mot iver l 'ut i l isateur, les m o d u l e s n e c o n t i e n n e n t q u e les in format ions e t les 
activités cons idé rées c o m m e essent ie l les p o u r a t t e ind re les objectifs d e la fo rmat ion . 
D e s textes de lec ture c o m p l é m e n t a i r e ont é t é insérés p o u r les u t i l i sa teurs qui souha i t en t 
approfondi r cer ta ins aspects p ré sen té s dans le m o d u l e . 

D u po in t de vue pédagog ique , le m o d u l e es t c o m p o s é d e cinq é l émen t s , ind iqués 
à la p a g e suivante , qui p e u v e n t ê t r e fac i lement a d a p t é s aux beso ins du f o r m a t e u r e t d e 
l 'é lève. 
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7. DOCUMENTS D'ENTREE 

1.1 G r o u p e s cibles 

1.2 Objectifs 

CORPS DU MODULE 

2.1 Table des ma t i è r e s 

2.2 Texte 

2.3 L e c t u r e c o m p l é m e n t a i r e 

2.4 Bibl iographie 

DOCUMENTS DE SORTIE 

3.1 Lis tes des ques t ions pou r le travail e n g r o u p e 

3.2 Q u e s t i o n n a i r e d 'évaluat ion 

4. GUIDE DU FORMATEUR 

4.1 Lis te du maté r ie l d idac t ique 

4.2 P lan d e leçon 

4.3 Fo rmu la i r e d 'éva lua t ion du m o d u l e d u fo rma teu r 

5. MATERIEL AUDIO ET VISUEL 

5.1 Liste du maté r ie l audiovisuel d ' appu i 

5.2 Transparen t s 

L e fo rma teu r ut i l isera les cinq par t i es i nd iquées ci-dessus, tandis q u e l 'é lève n e 

d isposera q u e du ma té r i e l inclus dans les trois p r e m i è r e s par t ies . 

3. 

• 
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Les hauts fonctionnaires des ministères de l'Education, de la Santé, de la Planifica
tion, des Quest ions sociales, ou des Affaires intérieures; 

les planificateurs du développement et les autorités provinciales et locales respons
ables des projets et des programmes d'approvisionnement e n eau et d'assainissement; 

les ingénieurs chargés de la conception et de l 'exécution de ces projets; 

les représentants des organisations non gouvernementales , en particulier les organisa
tions féminines, qui jouent un rôle actif dans ces programmes et projets; 

les enseignants et les cadres d'instituts nationaux de formation chargés de préparer le 
personnel participant à ces projets et programmes dans des domaines tels que les 
techniques d'approvisionnement en eau potable et d'assainissement, l 'éducation sani
taire, le développement des communautés , les programmes destinés aux femmes. 
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OBJECTIF GENERAL 

C o n n a î t r e et sélectionner les mécanismes destinés à faire participer les femmes 
à la planification, au choix des techniques et à la mise en oeuvre de projets durables 
d'approvisionnement e n eau et d'assainissement. 

OBJECTIFS SPECIFIQUES 

M e t t r e les personnes qui utilisent ces modules e n mesure de: 

• choisir, en fonction des cultures locales, les méthodes à appliquer pour faire par
ticiper les femmes à la planification et à l'exécution de projets d'approvisionnement 
en eau et d'assainissement; 

• choisir, en fonction du type de projet et de ses objectifs, les méthodes à appliquer 
pour obtenir la participation des femmes; 

• rechercher le moyen d'intensifier la participation des f emmes aux activités des projets 
et des programmes d'approvisionnement e n eau et d'assainissement. 
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/ . PARTICIPATION DES FEMMES AUX PROJETS D'APPROVISIONNE

MENT EN EAU ET D'ASSAINISSEMENT - ACTION AU NIVEAU 

NATIONAL 

1.1 Introduction 

E t a n t donné la nature plurisectorielle des activités d'approvisionnement en eau 
et d'assainissement faisant appel à la participation des femmes, il est indispensable 
d'établir une coordination rigoureuse entre les organismes nat ionaux et les pouvoirs 
publics concernés par les programmes d'approvisionnement e n eau, d'hygiène, d'assai
nissement, d'agriculture et de développement rural, les établissements de formation et 
d'enseignement, et les organisations internationales. Par ailleurs, il convient d'établir au 
niveau national des organismes spéciaux chargés de coordonner les activités des minis
tères responsables et celles des organisations féminines. 

S' i l est maintenant reconnu que les f emmes jouent un rôle crucial dans la réali
sation des objectifs de la Décenn ie internationale de l'eau potable et de l'assainissement, 
on sait moins comment s'y prendre pour obtenir leur concours. La nature et la portée 
de leur participation ainsi que ses avantages doivent être clairement compris avant de 
décider des mesures à prendre. 

C ' e s t parce qu'elles jouent un grand rôle dans l'utilisation de l'eau et que leur 
influence est primordiale sur les habitudes d'hygiène de leur famille que les femmes 
peuvent contribuer dans une grande mesure à améliorer la planification, le fonction
nement et l'utilisation des nouvelles installations, surtout si on leur donne la formation 
et le soutien nécessaires. 

L e s quest ions qui se présentent immédiatement à l'esprit sont les suivantes: 

1) Comment entrer en rapport avec elles, quelle formation et quel soutien leur appor
ter? Il convient de se reporter dans toute la mesure du possible à l 'expérience acquise 
dans les pays dans ces domaines. 

2) Comment obtenir leur participation? Quel les sont les raisons de leur motivation? 
Comment procéder et dans quelles circonstances? 

3) Quels changements observe-t-on lorsque les f emmes ne sont pas considérées simple
ment c o m m e des ouvrières et des bénéficiaires mais sont invitées à participer à la 
prise de décision? 

4) Quel les méthodes de formation s'avèrent uti les pour les préparer à leur nouveau rôle? 



M Q m 

CENTRE ONU ONU 
DE TURIN INSTRAW DTCD 

R O L E D E S F E M M E S D A N S L'APPROVISIONNEMENT 
EN EAU ET L'ASSAINISSEMENT 

MODULE II - PARTICIPATION DES FEMMES A LA PLANIFICATION, 
AU CHOIX DES TECHNIQUES ET A L'EXECUTION DEs PROJETS 

DURABLES D'APPROVISIONNEMENT EN EAU ET D'ASSAINISSEMENT 

2.2 TEXTE Ed. 01/1992 
Octobre 1992 8/62 

1.2 Rôle des femmes dans Veffort de développement 

L e s stratégies à appliquer concernant la participation des femmes doivent être 
fondées sur le principe que l 'approvisionnement en eau et l'assainissement, c o m m e 
d'autres secteurs socio-économiques , forment partie intégrante de l 'ensemble du pro
cessus de déve-loppement. D e meil leures installations d'approvisionnement en eau et 
d'assainissement apportent de multiples avantages directs: el les contribuent à alléger la 
corvée de la col lecte de l'eau, à améliorer la santé, l'alimentation et les réserves alimen
taires, et à protéger l'environnement. A cela s'ajoutent des bénéfices économiques et 
sociaux indirects c o m m e l'accroissement de la production, des revenus et un meilleur 
niveau de vie. 

L e s femmes sont plus qu'un groupe cible. Elles sont des partenaires actives qui 
peuvent susciter de nouvelles idées en matière de politique, mobiliser la main-d'oeuvre, 
fournir des ressources et faire connaître et utiliser les innovations. Leur participation, 
en particulier aux stades de la planification, de la conception, du fonctionnement et de 
l'entretien et dans les programmes complémentaires d'éducation sanitaire, accroît l'effi
cacité des projets d'approvisionnement en eau et d'assainissement et contribue à la 
réalisation de leurs objectifs qui sont un meilleur approvisionnement quantitatif et quali
tatif en eau et une meilleure situation sanitaire. En outre, leur collaboration relève leur 
statut et leur rôle dans le développement. 

La réussite des activités menées par les pays dans le domaine de l'approvisionnement 
en eau et de l'assainissement dépend essentiel lement des efforts concertés et coordonnés 
au niveau national des organismes gouvernementaux et non gouvernementaux ainsi que 
des organisations féminines. Bien que la D é c e n n i e soit une initiative de la communauté 
internationale, on n'insistera jamais assez sur le fait que ses objectifs ne peuvent être 
atteints sans l 'engagement des pays. Il en est de m ê m e du rôle et de la participation des 
femmes dans ces activités, qui dépendent d'une prise de position ferme des gouverne
ments à cet égard. 

A u niveau national et international, les organisations gouvernementales et non 
gouvernementales, les groupements féminins et les institutions internationales ont un 
rôle primordial à jouer. Trois points doivent être précisés à propos de leur approche à 
la participation des femmes: 

1. Les stratégies visant à encourager la participation des femmes n'exigent pas la 
création de structures particulières au sein des institutions des Nations Un ie s ni au 
niveau national, car la participation des femmes doit former partie intégrante de 
l'approche appliquée dans la gestion d'activités durables d'approvisionnement en 
eau et d'assainissement. 

2. Le rôle des femmes ne doit pas être traité dans les activités et les politiques des 
organismes gouvernementaux ou des institutions internationales c o m m e une ques
tion à part, mais doit être intégré dans les quest ions générales de développement des 
communautés et des pays. 
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3. Parler de participation n ' impl ique pas q u e les activités do iven t ê t r e réa l i sées u n i q u e 
m e n t pa r les f emmes , mais b ien q u e les hommes et les femmes doivent travailler de 
concert. 

1.3 Rôle des ingénieurs et des planificateurs du développement 

J u s q u ' à p résen t , b o n n o m b r e d e pays ont adopté des polit iques v isant à encourage r 
la par t ic ipa t ion des c o m m u n a u t é s e t des f e m m e s e t divers exemples concre t s i l lustrent 
les bénéf ices q u ' a p p o r t e cet te col labora t ion dans le d o m a i n e d e l 'ut i l isat ion e t d e l 'en
t re t ien des instal lat ions locales. C'est des ingénieurs et des planificateurs du dévelop
pement, dont l'action est cruciale dans la mise en oeuvre des polit iques, q u e d é p e n d 
ma in t enan t dans u n e g rande m e s u r e q u e celles-ci so ient app l iquées à g r a n d e échel le 
dans tous les projets , p r o g r a m m e s e t activités m e n é s sur le t e r ra in . L e s organisa t ions 
féminines p e u v e n t con t r ibuer en appor t an t leur sou t i en aux p r o g r a m m e s t echn iques e t 
en p r é p a r a n t leurs cadres à y j o u e r u n rô le d e p r e m i e r plan. 

L'INSTRAW et le Groupe d'étude interorganisations sur la femme dans la Décen
nie soulignent les points suivants: 

• Les gouvernements et les organismes extérieurs d'assistance doivent s'engager sans 
ambiguïté à adopter des politiques visant à encourager la participation des femmes 
dans les activités de développement au niveau des communautés , e n par t icu l ie r dans 
le d o m a i n e de l ' approv i s ionnement en eau e t d e l ' assa in issement , e t à a l louer les 
fonds nécessa i res à la réal isa t ion d e ces po l i t iques . Lor s d e l ' éva lua t ion des projets , 
il convient d ' examine r dans quel le m e s u r e ces po l i t iques son t r é e l l e m e n t app l iquées : 
objectifs a t te in ts , pe r sonne l mis à disposi t ion, activités en t repr i ses , fonds a l loués e t 
résul ta ts o b t e n u s . 

• Pour p r é p a r e r la participation des femmes à la planification, l'exécution et la gestion 
des projets, tous les m e m b r e s de l'équipe doivent en comprendre l ' impor t ance et la 
souteni r e t l 'un d 'eux au moins doi t avoir u n e b o n n e expé r i ence e t la fo rmat ion 
nécessa i re e n m a t i è r e de par t ic ipat ion des f e m m e s aux activités d ' a p p r o v i s i o n n e m e n t 
en eau , d 'assa in issement et d 'hygiène. La ques t ion d e la pa r t i c ipa t ion des f emmes 
doit ê t r e in tégrée dans tous les chapi t res du d o c u m e n t du pro je t et n e pas ê t r e 
r e l é g u é e dans u n chapi t re ou u n e sect ion s é p a r é e . 

• Il convient de sé lec t ionner , en m ê m e t e m p s q u e les organismes t echn iques , les orga
nisations pouvant contribuer à faire par t i c iper les f e m m e s aux pro je t s d 'approvis ion
n e m e n t e n eau , d ' assa in i ssement et d ' e n s e i g n e m e n t de l 'hygiène; ces deux types 
d'organismes doivent prendre une part active à la préparation de ces projets, don t 
les budgets doivent préc iser la durée, les coûts et le personnel requis p o u r ob ten i r la 
p l e ine par t ic ipa t ion des f emmes et des h o m m e s des c o m m u n a u t é s locales . 

• Les leçons q u e l 'on p e u t t i rer des proje ts sur le t e r r a in m o n t r e n t qu ' i l convient d e n e 

pas se l imiter uniquement à des objectifs à court terme, n o r m a l e m e n t formulés en 

t e r m e s quant i ta t i fs ( n o m b r e de bénéfic ia i res , n o m b r e d e la t r ines , e tc ) , e t à long 
terme, formulés en termes qualitatifs ( amé l io ra t ion du b i en -ê t r e , d e la qua l i té de la 
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vie et de l'état sanitaire), mais qu'il est préférable de transformer ces derniers en 
objectifs à moyen terme mesurables, portant principalement sur les points suivants: 

- créer des instal lations d'approvisionnement en eau et d'assainissement appro
priées et qui fonctionnent bien: quantité et qualité de l'eau et des latrines, et 
accessibilité des points d'eau; 

- obtenir que les instal lations améliorées soient employées régulièrement et pro
prement par tous les habitants, sans conséquence négative sur les ressources 
hydriques et sur l'environnement; 

- renforcer les capacités des personnes et des institutions concernées pour les met
tre en mesure de préserver les améliorations apportées par le projet; 

- renforcer les capacités des institutions et des personnes afin que les organismes 
d'assistance et d'autres communautés puissent appliquer le m ê m e projet avec 
leurs propres ressources et leur propre savoir-faire; 

Lors de l'exécution du projet, inclure parmi les tâches de tout le personnel , aussi 
bien technique que social et sanitaire, celle de faire participer les femmes et les 
hommes à la planification, à la conception et à la gestion des points d'eau, et le cas 
échéant, des réseaux, ainsi qu'aux programmes d'amélioration de l'assainissement et 
de l'hygiène dans les communautés . Tous devraient avoir reçu une formation dans 
les méthodes de travail participatives, en particulier dans les techniques adaptées à 
la culture locale, servant à encourager la participation des femmes à la planification, 
la prise de décision et la gestion locales. U n suivi régulier et une évaluation interne 
de l'expérience acquise et des résultats obtenus devraient faire normalement partie 
de la gestion des projets. 

1.4 Rôle des organisations féminines 

A u niveau national, les organisations féminines pourraient réaliser, dans les projets 
d'approvisionnement en eau et d'assainissement, les activités suivantes: 

a) Exécution des projets: 

• Lancer des campagnes afin de demander une plus grande intervention du gouver
nement dans les programmes d'approvisionnement en eau et d'assainissement; 

• participer avec le gouvernement à la planification de ces programmes, à leur 
exécution et à leur évaluation, et veiller à ce que les besoins des f emmes et leur 
participation soient dûment pris en considération; 

• faire connaître les buts et les activités du programme national. Collaborer avec les 
organismes gouvernementaux et les autres institutions concernées, c o m m e les 
organisations non gouvernementales , pour les études sur le terrain, les études de 
faisabilité et les opérations pilotes; 

• établir une communicat ion avec les groupements féminins qui leur sont affiliés, 
tant au niveau du village qu'au niveau national, pour encourager la participation 
des femmes au plus grand nombre possible de stades du projet, depuis la planifi-
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cat ion, la d é t e r m i n a t i o n des p r o b l è m e s , le choix des pr ior i tés , l 'a l locat ion des 
ressources , la mise en oeuvre , j u s q u ' a u suivi e t à l 'évaluat ion. 

b) Recherche et divulgation 

• Ecrire des no t e s e t des art icles sur le rô le des f e m m e s dans l ' app rov i s ionnemen t 
en eau e t l 'assainissement , dans les bul le t ins e t les publ ica t ions des organisations 
féminines; p r é p a r e r de courts interviews d e pol i t ic iens, d e pe r sonna l i t é s du 
m o n d e du c inéma, d 'ense ignants e t d ' enfan ts ; 

• p r é p a r e r des études de cas sur la pa r t i c ipa t ion des f e m m e s dans les projets 
durab les d ' app rov i s ionnemen t e n e a u et d 'assa in issement ; 

• rassembler les données qui p e r m e t t r o n t d e d o n n e r une image correcte des besoins 
et des capaci tés des f emmes en vue d ' u n e planif icat ion co r rec t e d 'act ivi tés tel les 
q u e la cu l ture vivrière, l 'é levage, le t r anspo r t et le s tockage d e l 'eau, les t echn iques 
m é n a g è r e s e t les soins de santé p r ima i r e s ; 

• organiser ou sou ten i r les r eche rches m e n é e s sur les p r o b l è m e s des f e m m e s dans 
le d o m a i n e d e l ' approv i s ionnement en e a u e t d e l 'assainissement , p a r exemple : 
- que l est l ' impact des p r o g r a m m e s sur l ' emploi du t e m p s , l ' énerg ie e t la 

san té des f e m m e s ? 
- quel les sont les hab i tudes e t les c o u t u m e s des f e m m e s e n m a t i è r e d ' a p p r o 

v i s ionnemen t en eau et d ' a ssa in i s sement? 
- à quels obstacles les f e m m e s se heu r t en t - e l l e s lorsqu 'e l les veu len t in t rodu i re 

des c h a n g e m e n t s ? 

c) Appui aux améliorations internes 

• Encourager et aider, dans les communautés , les groupements féminins t rad i t ion
nels de coopération ou d'assistance m u t u e l l e à déve loppe r leurs activités, pa r 
exemple en p r o t é g e a n t les po in ts d ' eau de la con tamina t ion , e n con t r i buan t à 
l ' en t re t i en et à la r épa ra t ion des pui ts e t des p o m p e s , en organisan t des campagnes 
des t inées à réco l te r des fonds. 

E n ce qui c o n c e r n e l 'exécut ion des pro je t s et le choix des t echn iques , les organi
sations féminines locales pou r ra i en t se cha rge r des tâches suivantes (INSTRAW/BIT, 
1988): 

• Organiser des rencontres avant la mise en application des techniques, afin de 
veil ler à ce q u e leur choix soit cor rec t e t conv ienne aux f e m m e s , c o m p t e t enu du 
contex te é c o n o m i q u e et socio-cul turel e t d e l ' env i ronnemen t local. 

• Consulter les organismes techniques et les femmes d e la c o m m u n a u t é p o u r 
assurer q u e : 
- la conception technique soit appropriée aux f emmes ; 
- les instal lations respectent le besoin d'intimité e t les c o u t u m e s ; 
- les femmes puissent réparer les instal lat ions; 
- les f e m m e s aient les moyens pécun ia i r e s nécessa i res pour assurer l ' en t re 

t ien. 

• C o n t r i b u e r à la pr ise d e décision en fournissant des informations sur: 
- les emplacements qu i sont c o m m o d e s p o u r les f e m m e s ; 
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- les moments d'utilisation des instal lat ions en fonction des horaires de tra
vail des femmes; 

- les techniques les plus appropriées, qui soient faciles à utiliser. 

Encourager les femmes à prendre part à la mise en oeuvre du projet en: 
- aidant à recruter des cadres, des techniciens, des professeurs d'hygiène, des 

formateurs et des divulgateurs qui soient des femmes; 
- préparant une liste des groupements féminins locaux dont les activités se 

déroulent près de l 'emplacement du projet; 
- établissant une liste des femmes désireuses de suivre des cours de forma

tion; 
- encourageant les activités des organisations féminines locales qui contri

buent à améliorer l'approvisionnement en eau et l'assainissement, en leur 
fournissant des fonds, des équipements, un appui technique et des informa
tions; 

- organisant des campagnes de récolte de fonds. 

1.5 Activités visant à étendre la couverture des services 

E t a n t donné le nombre é levé de communautés non desservies , beaucoup de 
programmes d'approvisionnement en eau et d'assainissement ont mis l'accent sur la 
construction d'installations nouvelles. Le but politique poursuivi était de desservir autant 
d'habitants que possible dans le cadre du budget et des critères de développement 
nationaux. Dans bien des régions, afin de réduire les frais de construction de l'organisme 
d'assistance, la participation des collectivités a é t é l imitée au travail volontaire requis 
pour le creusement de tranchées. Cependant, malgré la priorité donnée à la construction, 
nombre de collectivités ne sont toujours pas desservies. 

L e u r nombre est probablement plus é levé que prévu à l'origine car il a fallu 
entre-temps améliorer l'entretien des systèmes existants. Pour atteindre une couverture 
tota le , les g o u v e r n e m e n t s et l e s o r g a n i s m e s d ' a s s i s t a n c e devront e n v i s a g e r des 
programmes destinés à aider les communautés et les familles non desservies à améliorer 
p a r d e s s o l u t i o n s s i m p l e s l e u r s c o n d i t i o n s d ' a p p r o v i s i o n n e m e n t e n e a u et 
d'assainissement. Une étude réalisée dans un vil lage du nord de la Tanzanie montre 
que ces solutions peuvent être tout à fait rentables. 

Les femmes et les enfants de ce village transportaient au total chaque année plus 
de 150 000 litres d'eau sur une distance de près d'un kilomètre et demi; on pouvait 
estimer le prix du litre à 5 cents le litre. Des calculs ont montré que l'achat d'une 
charrette tirée par des boeufs et capable de transporter un tonneau de 200 litres 
abaisserait ce coût de plus de la moitié. Cette économie a permis de couvrir tant 
le prix d'achat de la charrette que le coût de son utilisation, avec l'avantage sup
plémentaire que la communauté disposait de plus grandes quantités d'eau 
(McPherson, George et Jackson, Dudley, 1975. Techniques villageoises pour le 
développement rural. Revue internationale du travail, 3, 2, 97-114). 
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L ' é t u d e des résultats de la D é c e n n i e effectuée par l 'OMS révèle que divers pays 
ont modifié leurs objectifs en fonction de ceux de la Décennie . Leurs planificateurs 
devraient étudier la possibil ité de faire appel aux organisations féminines pour les 
programmes d'approvisionnement e n eau et d'assainissement. Avec un soutien pratique 
approprié, ces organisations, c o m m e celles du Kenya qui réunissent au bas mot cinq 
mille groupements volontaires de femmes, seraient à m ê m e de mobiliser l'intérêt des 
communautés. En apportant une aide extérieure aux actions locales d'auto-amélioration 
des communautés , on réussirait, avec les ressources disponibles, à étendre de façon 
substantielle la couverture des services dans les zones non encore desservies. 

L ' intérêt de faire participer les femmes et les organisations féminines est particu
lièrement évident dans les zones urbaines pauvres. La population des villes s'accroît 
beaucoup plus rapidement que celle des campagnes, laquelle, dans certaines régions, 
pourrait atteindre le taux de croissance zéro d'ici vingt-cinq ans. Par contre, l'expansion 
démographique se poursuivra dans les villes et on prévoit que 45 villes au lieu de 16 
actuel lement dépasseront les 5 millions d'habitants, dont la moit ié vivront dans des 
bidonvilles. On peut donc s'attendre à ce que la participation des f emmes et des organi
sations féminines dans les zones urbaines densément peuplées soit de plus en plus 
nécessaire et recherchée. 

2. POSSIBILITES DE PARTICIPATION DES FEMMES 

D a n s le premier module, on expliquait combien le travail des f emmes et leur 
participation aux décisions et aux responsabilités étaient importantes pour assurer la 
réussite durable des projets d'approvisionnement en eau et de l'assainissement. C'est 
aux stades de la préparation et de la planification que se joue l'avenir des projets et 
c'est à ces stades que la participation des f emmes est de première importance. 

2.1 Position des femmes 

S i on le souhaite réellement, il est toujours possible de faire participer les f emmes 
aux projets d'approvisionnement en eau et d'assainissement. Cependant, la situation 
variant d'une communauté à l'autre, il n'existe pas de méthode unique et universelle 
pour obtenir leur participation. Il faut commencer par découvrir quel est le statut des 
femmes dans les communautés d'une région donnée . Les approches à appliquer varient 
en fait en fonction des conditions dans lesquelles el les vivent. A cet égard, on peut 
dégager quatre grandes catégories de sociétés (Elmendorf, Mary et Ma Yangshent, 1984. 
Aperçu des pratiques de terrain. Groupe d'étude interorganisations sur les femmes. N e w 
York, U N I C E F ) : 

a) Une société où les femmes sont activement engagées dans la production économique. 
Les f emmes y sont libres de participer à la vie communautaire. El les sont organisées 
en groupements ou en associations, qui toutefois n'incluent pas toujours les femmes 
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pauvres. Dans ces sociétés, il est habituellement possible de faire participer les 
femmes directement aux activités de planification et de prise de décision locales. 

Le projet d'approvisionnement en eau dans la zone rurale de Surigao, aux Philippines, est un 
bon exemple de participation des femmes à la planification et à l'exécution d'un projet. A Surigao 
City, elles sont organisées en Clubs des mères, placés sous la supervision du Bureau de la santé 
de la ville. Ces Clubs s'occupent activement de soins de santé primaires et d'activités rémunéra
trices. Afin d'alléger la tâche des femmes, qui devaient marcher de trois à cinq kilomètres dans 
la montagne pour aller chercher l'eau, les Clubs ont demandé à l'administration communale 
que l'on construise un système d'adduction par gravité afin d'alimenter les villages en eau. L'ad
ministration communale répondit favorablement à leur requête et un projet fut mis au point. 
Les Clubs des mères travaillèrent avec l'équipe technique à la réalisation des études de faisabilité, 
à la conception du système et à sa construction. Leur participation permit de réduire les frais 
de plus de quatorze pour cent et d'étendre la couverture des services. Une fois l'eau assurée, les 
Clubs s'occupèrent de l'assainissement en construisant des latrines, en organisant l'enlèvement 
des ordures et en encourageant l'hygiène personnelle et des habitations. Le résultat fut une nette 
amélioration de l'état sanitaire du village (Glasgow, Muriel, 1983. Le projet d'approvisionnement 
en eau de Surigao City aux Philippines: un projet lancé par les femmes. Adapté du rapport 
intérimaire du projet par Awal, A., et Mgalipan, MA., New York, UNICEF, p. 168-169). 

b) Une société où les tâches des femmes et des hommes sont différentes et où les zones 
de responsabil ité et de contact sont strictement séparées. Lorsque la séparation entre 
les f emmes et les h o m m e s est pratique habituelle, il est conseil lé d'atteindre les unes 
et les autres par des voies parallèles, c o m m e ce fut le cas en G u i n é e Bissau. 

L'évaluation de la première phase du projet d'installation de pompes manuelles à Buba Tombali, 
en Guinée Bissau, révéla que les femmes, à cause de leurs nombreuses tâches et de leur style 
de vie, ne se joignaient pas aux réunions de planification du projet. Il fallut donc modifier les 
procédures de planification du projet. Lors de l'étude de l'emplacement des puits, la première 
chose que fit l'équipe du projet fut de contacter les femmes en se rendant sur leurs lieux de 
travail ou chez elles et de discuter divers points figurant sur une liste. Les informations ainsi 
recueillies furent résumées dans la langue véhiculaire et discutées lors d'une assemblée générale 
du village. Cette réunion devait surtout permettre à l'équipe de s'assurer que tous les villageois 
étaient d'accord avec le choix des sites et avaient bien compris leur rôle dans le projet. Une fois 
la construction des puits terminée, une deuxième réunion fut organisée avec toutes les femmes 
du village, au cours de laquelle diverses dispositions furent prises pour la gestion des puits et 
pour l'organisation d'activités pratiques répondant à leurs besoins, comme la préparation d'un 
jardin potager près de la pompe, et l'achat de semences et de savon, deux denrées qu'elles ne 
pouvaient se procurer dans leur village du fait de son isolement (Visscher, Jan Teun et Hofkes, 
Ebbo, 1982. Le projet de construction de puits de Buba Tombali. Ministère des ressources natu
relles, République de Guinée Bissau, ministère des Affaires étrangères, Royaume des Pays-Bas 
et Centre international de références, La Haye). 

c) Une société où les femmes n'ont aucun pouvoir apparent de décision, tant chez elles 
qu'au sein de la communauté. Dans leur culture, la réclusion constitue un idéal pour 
les femmes, m ê m e pour les plus pauvres. Dans ce cas, il est très difficile d'obtenir leur 
participation, mais non impossible si l'on adopte une approche correcte. Voici un 
exemple pris au Pakistan. 



•M 

CENTRE 
DE TURIN 

ONU 
INSTRAW 

ONU 
DTCD 

R O L E D E S F E M M E S DANS L'APPROVISIONNEMENT 
EN EAU ET L'ASSAINISSEMENT 

MODULE II - PARTICIPATION DES FEMMES A LA PLANIFICATION, 
AU CHOIX DES TECHNIQUES ET A L'EXECUTION DES PROJETS 

DURABLES D'APPROVISIONNEMENT EN EAU ET D'ASSAINISSEMENT 

2.2 TEXTE Ed. 01/1992 
Octobre 1992 15/62 

Les programmes intégrés d'approvisionnement en eau et d'assainissement du Pakistan, exécutés 
entre 1981 et 1986 au Azad Jammu et au Cachemire, prévoyaient de former des animateurs 
dont la tâche consistait à motiver et à encourager les villageois à construire des latrines. Etant 
donné que la séparation entre femmes et hommes était rigoureusement observée dans les villages, 
les autorités estimèrent nécessaire de former des femmes en même temps que des hommes au 
travail d'animateur. C'était la première fois que le gouvernement local et le département du 
développement rural cherchait à recruter des femmes. Des 44 animateurs formés en 1982, 8 
étaient des femmes. Une évaluation effectuée en 1984 montra que les animatrices, compte tenu 
du milieu social, de l'environnement et des difficultés d'organisation, réalisaient un travail remar
quable. L'une d'elles expliqua que, dans les villages, elles peuvent visiter les foyers plus facilement 
que les hommes car les femmes ne laissent pas entrer ceux-ci chez elles et ne parlent pas à des 
inconnus. "J'ai commencé par former un comité de cinq femmes et je leur ai montré comment 
nettoyer leur maison, brûler les immondices, et je les ai encouragées à construire des latrines. 
Une fois ces femmes motivées et ayant appris à tenir proprement leur ménage, d'autres villa
geoises ont suivi leur exemple. Elles encouragent d'autres femmes ainsi que les hommes de leur 
famille à faire comme elles. Et voilà comment le message de l'assainissement et de l'hygiène 
se répand de maison en maison et comment tout le village devient propre." (Programme intégré 
d'approvisionnement en eau et d'assainissement au Azad Jammu et au Cachemire, assisté par 
l'UNICEE Rapport d'évaluation du Gouvernement pakistanais, UNICEF, Islamabad, septembre 
1983). 

d) Une société où un grand nombre de femmes sont chefs de famille, que ce soit 
temporairement, pendant l'absence des hommes qui ont émigré à la recherche de 
travail, ou de façon permanente à la suite d'un divorce, d'un veuvage, d'un abandon, 
etc. Les hommes peuvent rester officiellement chefs de famille mais les f emmes 
exercent une forte influence lors de la prise des décisions et assument souvent la 
responsabilité de l'exécution d'un projet, c o m m e ce fut le cas au Lesotho. 

Au Lesotho, par suite de la forte émigration des hommes - 50 pour cent d'entre eux travaillent 
en dehors du pays - un tiers des familles sont dirigées par des femmes. Naturellement ce sont 
elles qui effectuent la plus grande partie des tâches tant dans leur ménage que dans la commu
nauté, comme installer de nouveaux systèmes d'approvisionnement en eau, creuser des tranchées, 
mettre des tuyaux, ou transporter des pierres pour construire des réservoirs. Lorsque le gouver
nement décida, pour assurer une utilisation correcte et durable des systèmes, de lancer un pro
gramme de formation de gardiens des points d'eau et des pompes, il invita les comités de l'eau 
des villages à choisir les femmes et les hommes à former. De 1981 à 1883, 348 gardiens de l'eau 
jurent formés, dont 115 étaient des femmes. L'une d'entre elles, Matsotang Molibeli, mère de 
six enfants, suivit un cours de cinq jours sur l'importance de l'approvisionnement en eau potable, 
sur le fonctionnement d'une pompe et sur les avaries éventuelles. Elle reçut aussi des notions 
de relations publiques, d'hygiène personnelle, d'assainissement et de protection de l'environne
ment. Munie d'une boîte à outils, elle s'en retourna dans son village de Matlohelva, pour s'occu
per des installations d'eau. Elle était également chargée d'obtenir de ses voisines qu'elles coupent 
l'herbe autour du point d'eau et qu'elles nettoient le réservoir de distribution et leurs récipients, 
et de prélever une redevance chaque mois dans toutes les familles pour couvrir l'achat du gasoil 
servant au fonctionnement de la pompe, l'achat des pièces détachées, leur transport et le salaire 
du mécanicien. Pendant l'hiver, quand la neige atteint deux ou trois mètres d'épaisseur dans les 
montagnes, elle veillait à ce que les conduites soient bien couvertes de terre pour éviter qu'elles 
n'éclatent sous l'effet du gel (Paqui, Hilda, n.d. Lesotho, un jour dans la vie d'une gardienne 
de l'eau. New York, PNUD). 



& ® G 

CENTRE ONU ONU 
DE TURIN INSTRAW DTCD 

R O L E D E S F E M M E S DANS L'APPROVISIONNEMENT 
EN EAU ET L'ASSAINISSEMENT 

MODULE II - PARTICIPATION DES FEMMES A LA PLANIFICATION, 
AU CHOIX DES TECHNIQUES ET A L'EXECUTION DES PROJETS 

DURABLES D'APPROVISIONNEMENT EN EAU ET D'ASSAINISSEMENT 

2.2 TEXTE Ed. 0171992 
Octobre 1992 16/62 

2.2 Types de projets 

O u t r e le type de société à laquel le il faut a d a p t e r les moyens uti l isés p o u r ob t en i r 
la par t ic ipa t ion des f emmes , le type de projet a lui aussi son importance. Trois facteurs 
j o u e n t un grand rôle: la d imens ion du projet , sa n a t u r e e t le n iveau d e par t ic ipa t ion . 

a) Dimension du projet 

D a n s les grands projets des t inés à desservir t ou t e u n e rég ion dans u n laps de 
t emps d é t e r m i n é , il est p lus difficile d e t ravai l ler e n r appor t é t ro i t avec les h o m m e s et 
les f emmes q u e dans les pe t i t s pro je ts ne s ' adressan t qu ' à u n e ou q u e l q u e s pe t i t e s c o m 
m u n a u t é s à la fois. E n ou t r e , les grands proje ts sont g é n é r a l e m e n t exécu tés p a r des 
organismes extér ieurs , p a r des équ ipes qui n e r e s t en t pas dans la rég ion et qu i n ' a r r iven t 
pas à b i en conna î t r e les gens . Il est essent ie l d e déve loppe r dans ces pro je t s les p r o c é 
dures sys témat iques e t va l idées des t inées à ob ten i r la par t ic ipa t ion des f e m m e s e t des 
c o m m u n a u t é s aux proje ts , d e r ec ru te r u n pe r sonne l spécialisé dans ce t te t âche , d e le 
former à l 'ut i l isat ion des t echn iques par t ic ipat ives et aux m é t h o d e s app l iquées p o u r faire 
par t ic iper les f emmes , d e r e fo rmule r la descr ip t ion des tâches ( le p e r s o n n e l t e c h n i q u e 
devra é g a l e m e n t t ravai l ler d ' u n e façon dif férente) , e t d ' in tégrer les p r o c é d u r e s é tabl ies 
en par t icul ier dans les sys tèmes na t ionaux d e planification, d ' exécu t ion e t d ' en t r e t i en 
des proje ts . 

b) Type d'intervention 

L a s i tua t ion est également différente selon qu'il s'agit de construire un réseau 
d'approvisionnement en eau ou d'assainissement tout à fait nouveau ou d'améliorer ou 
de moderniser un réseau existant. 

Nouveaux réseaux 

C e sont les femmes qui décident si elles vont les util iser ou si elles vont continuer, 
du moins u n e pa r t i e du t emps , à se r e n d r e aux po in t s d 'eau t rad i t ionne ls , car ceux-ci 
sont plus p r o c h e s ou p lus discrets , ils sont l 'occasion d e r encon t r e s , les q u e u e s y sont 
moins longues , l ' eau est p lus fraîche, p lus l impide ou a u n mei l l eur goût , il y e n a tou t 
au long d e l ' année , el le es t moins chère , e tc . Lut i l i sa t ion des po in t s d ' e au t rad i t ionne ls 
n o n amél io rés doi t ê t r e déconse i l l ée en ra ison d e s p r o b l è m e s i n h é r e n t s à la qua l i té de 
l 'eau. Il faut d o n c inviter les usagers à par t i c iper au choix des nouveaux po in t s d ' e au e t 
à la concep t ion e t à l 'essai des instal lat ions. U n nouveau réseau devra ê t r e avant tout 
accepté p a r les f e m m e s car el les on t plus b e s o i n que les h o m m e s d ' un e n d r o i t sûr et 
in t ime, e t pa rce q u e ce sont el les qui l ' en t r e t i end ron t e t le n e t t o i e r o n t e t ense igne ron t 
à leurs enfants à l 'util iser. 
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Amélioration des réseaux existants - élargissement de la couverture des systèmes 

L e s communautés reçoivent une aide croissante pour l 'amélioration des équipe
ments existants. L e s proje ts é tabl is dans ce b u t v isent à l e u r a p p o r t e r ainsi qu ' aux 
g roupes d e f e m m e s l 'assistance requ i se p o u r a m é l i o r e r les points d ' eau ou les installa
t ions d 'assa in issement avec les moyens d isponib les sur place. Lors du choix, d e la con
cept ion e t d e la mise e n oeuv re des amél io ra t ions , les communautés ou les g roupes de 
f emmes sont secondés par du personnel de terrain dépendant de services nationaux 
c o m m e la c o m p a g n i e des eaux, le min i s t è re d e la san té , le service du d é v e l o p p e m e n t 
des c o m m u n a u t é s , les p r o g r a m m e s na t ionaux ou rég ionaux des t inés aux f e m m e s e t les 
organisa t ions n o n gouve rnemen ta l e s , p r i nc ipa l emen t cel les qui s 'occupent d e la condi 
t ion fémin ine . 

On peut trouver un exemple de ce genre de projet au Kenya, où les associations 
de femmes et les groupements religieux ont instauré un fonds de roulement pour 
aider leurs membres à améliorer la collecte et l'utilisation de l'eau de pluie en 
installant des gouttières et des réservoirs. Les projets portant sur l'amélioration des 
pratiques et des installations locales d'approvisionnement en eau et d'assainisse
ment sont particulièrement intéressants pour les communautés qui ne bénéficient 
pas de l'assistance de projets de construction du gouvernement, soit parce qu'elles 
sont trop éloignées ou trop dispersées, que leur niveau de développement est trop 
bas, ou parce qu 'elles ne sont pas encore incluses dans les plans de développement; 
ils peuvent donc contribuer à fortement accroître la couverture des services d'appro
visionnement en eau et d'assainissement. 

Amélioration des réseaux existants - Utilisation généralisée 

L'amél iorat ion des installations existantes est g r a d u e l l e m e n t in tég rée dans les 
projets de construction d'installations nouvelles, afin d 'ob ten i r u n e ut i l isat ion généra l i 
sée et cons t an te des instal lat ions tout au long de l'année. D a n s d e n o m b r e u s e s régions , 
il est t e c h n i q u e m e n t ou é c o n o m i q u e m e n t imposs ib le d ' instal ler u n n o m b r e d e poin ts 
d 'eau amé l io ré s suffisant q u e p o u r inci ter les f e m m e s à a b a n d o n n e r l eurs sources sai
sonnières p lus p roches . D e m ê m e , il n 'es t pas toujours possible ni nécessa i re d ' instal ler 
u n e la t r ine dans c h a q u e maison . Divers p r o g r a m m e s on t donc c o m m e n c é à associer la 
construction de nouveaux systèmes et de nouvel les latrines avec l 'amélioration des 
points d'eau existants et des méthodes traditionnelles d ' évacua t ion des excré ta afin q u e 
les c o m m u n a u t é s ut i l isent tout au long d e l ' année d e l 'eau sa lubre e t des é q u i p e m e n t s 
hygiéniques. 

Les femmes sont habituellement responsables des systèmes traditionnels d'appro
visionnement en eau et d'assainissement. Après les dirigeants locaux, ce sont elles 
qui sont le mieux placées pour donner des conseils quant aux installations à amé
liorer et à la façon de s'y prendre, et pour en assumer la gestion 
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c) Niveau de participation 

E n f i n , la s i tuat ion p e u t ê t r e très différente si c'est la communauté e l l e - m ê m e qui 
gère l'ensemble du réseau d'approvisionnement en eau et d'assainissement e t poursu i t 
l ' instal lat ion de nouvel les latr ines (système géré par la collectivité) ou si cette gestion 
est assurée par une institution spécialisée (système géré par un organisme d'assistance). 

Systèmes gérés par un organisme d'assistance 

D a n s les systèmes gé rés pa r les o rgan i smes d 'ass is tance, la pa r t i c ipa t ion des usa
gers se l imi te g é n é r a l e m e n t à l ' adapta t ion locale d e la concep t ion des instal lat ions, à u n 
travail d e p r é p a r a t i o n e t à u n en t re t i en préventif , c o m m e la r e c h e r c h e de poin ts d ' eau 
fiables et accep tés pa r tous , d ' un t racé p o u r les condu i t e s d 'eau , des mei l l eurs e m p l a c e 
men t s p o u r les rob ine t s publics, les p o m p e s m a n u e l l e s e t les la t r ines , l ' en t re t ien des 
poin ts d ' eau et des instal lat ions sanitaires, e t la signalisat ion des p r o b l è m e s . Les gros 
travaux d ' en t r e t i en e t d e gest ion des sys tèmes sont effectués par l 'organisme d'assis
tance. 

Le manque de résultats durables donnés par des campagnes massives d'informa
tion et de construction obligatoire de latrines décida le gouvernement thaïlandais 
à changer de politique et à renforcer la capacité des villages à fabriquer et à installer 
eux-mêmes des réservoirs pour l'eau de pluie et des cuvettes à joints hydrauliques 
pour les latrines. Les villageois, y compris les agents sanitaires, d'abord tous des 
hommes auxquels se joignirent plus tard des femmes, suivirent une formation sur 
la manière de mouler des cuvettes de latrine et des jarres de stockage de l'eau de 
pluie. Le gouvernement leur donna des moules et un capital de départ pour com
mencer la production. Les dirigeants locaux reçurent des notions de gestion pour 
établir un fonds de roulement afin de financer les améliorations. Les villageois 
purent faire des emprunts sur ce fonds pour installer une latrine ou un réservoir 
d'eau de pluie et les rembourser, avec de faibles intérêts, après la récolte. Des 
comités locaux de l'assainissement furent créés et on leur montra comment analy
ser la situation de l'assainissement et promouvoir la construction de latrines. Les 
progrès sont contrôlés tous les trois mois. En 15 ans, la couverture des besoins en 
latrines est passée de 22 à 50 pour cent. Toutefois, leur entretien et leur utilisation 
ne sont pas encore parfaitement contrôlés et doivent encore être améliorés (CPHE 
Série no. 1, Francfort, Allemagne, GTZ). 

Systèmes gérés par la collectivité 

A u cours des de rn iè re s années , nombre d'organismes nationaux d'approvisionne
ment en eau et d'assainissement décentralisent leur gestion des réseaux et renforcent 
les capacités des vil lages afin d e leur confier l ' en t re t i en , la ges t ion e t le f inancement 
des réseaux et l ' amél iora t ion de l ' assa in issement e t d e l 'hygiène. C ' e s t ce qui se passe 
ac tue l l emen t e n Tha ï l ande . 
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L e s raisons qui conduisent à préférer cette solution sont les suivantes: 

• un fonctionnement plus fiable et une meil leure uti l isation des réseaux; 

• les coûts élevés, et qui ne font qu'augmenter, de l'entretien et de la construction des 
réseaux d'approvisionnement en eau et des latrines; 

• la possibilité de desservir un plus grand nombre d'habitants avec le m ê m e budget. 

L a solution de la gestion par les communautés , si el le est établie et appliquée en 
coopération avec elles, permet d'assurer un meil leur fonctionnement et un meil leur 
entretien des instal lations, à un coût nettement moindre pour les organismes d'assis
tance. El le est préférable lorsque les communautés sont très dispersées et que les orga
nismes d'assistance manquent de personnel, de moyens de transport et de fonds pour 
l'entretien et les réparations. 

Au Bénin, la Banque ouest-africaine de développement a constaté que, après avoir 
consacré à la formation des membres de la communauté et à V organisation de 
celle-ci 13 pour cent des investissements totaux prévus pour la construction des 
installations, le transfert de la responsabilité de l'entretien des pompes manuelles 
de l'organisme d'assistance à la communauté avait permis de réduire les frais 
d'entretien de 16 pour cent par an. Une étude effectuée au Mexique de 94 réseaux 
gérés par la communauté et 46 réseaux gérés par un organisme d'assistance a 
montré que les premiers fonctionnent généralement mieux et que la moyenne des 
pannes dans le premier cas était de 27 pour cent contre 49 pour cent dans le 
deuxième (CIR, 1988. Participation des communautés et des femmes dans les 
projets d'approvisionnement en eau et d'assainissement. La Haye et Paris. 
CIRIDGISIOCDE). 
Dans la province occidentale du Kenya, en 1984 et 1985, 21 pour cent des répa
rations de pompes ont été effectuées par des mécaniciens formés sur place et 
rétribués par les comités des puits. En 1986 et 1987, ces mécaniciens réparaient 
45 pour cent des pompes et la part de leur salaire versée par les communautés 
locales représentait 37pour cent du coût total des réparations (Kefinco, 1987 Projet 
conjoint Finlande - Kenya de développement de l'approvisionnement en eau des 
zones rurales de la province occidentale du Kenya, ministère du Développement 
du Kenya et ministère des Affaires étrangères de Finlande). 

C e s économies permettent de disposer de davantage de fonds et de ressources 
humaines pour construire des installations dans d'autres communautés non desservies, 
d'élargir de la sorte la couverture des services e t d'améliorer les systèmes complétés. 
Toutefois, les réseaux gérés par la communauté exigent une bonne organisation, une 
planification et une formation sérieuses, dont les f emmes doivent faire partie intégrante. 

Conclusion 

O n peut affirmer, en conclusion, que la solution consistant à confier aux commu
nautés, auxquelles on aura donné au préalable une formation adéquate, la gestion de 
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leurs sys tèmes amé l io ré s d ' app rov i s ionnemen t e n eau et d 'assa in issement p r é sen t e , du 
moins dans les pe t i t es c o m m u n a u t é s , de g rands avantages , pa r t i cu l i è r emen t à moyen e t 
à long t e r m e . P o u r cela, il faut traiter les vil lageois en partenaires plutôt qu'en bénéfi
ciaires, e t d o n n e r aux f e m m e s la possibil i té d e pe r fec t ionne r ces sys tèmes e t d e les 
r e n d r e plus conformes à leurs besoins e t à leurs possibi l i tés . 

I l est relativement facile d'obtenir la participation des femmes dans les petits 
projets où les r appor t s en t r e les c o m m u n a u t é s e t l e pe r sonne l du pro je t sont p lus é t roi ts 
et plus durab les e t dans les contextes cul turels où les f e m m e s sont déjà in tégrées dans 
les activités d e d é v e l o p p e m e n t social e t é c o n o m i q u e . Toutefois, c o m m e o n p e u t s 'en 
r e n d r e c o m p t e d ' ap rès les exemples de proje ts d o n n é s d a n s ce m o d u l e , il est également 
possible d'obtenir leur collaboration dans dé grands projets et même dans les cultures 
où elles vivent en recluses. Il convient p o u r cela d ' app l i que r des m é t h o d e s par t icu l iè res , 
acceptées pa r les f emmes , lesquel les sont d 'a i l leurs souven t de b o n n e s consei l lères à cet 
égard. 

O u t r e leur par t ic ipa t ion dans les grands projets, les f emmes e t les organisa t ions 
f é m i n i n e s p e u v e n t é g a l e m e n t j o u e r u n r ô l e i m p o r t a n t d a n s l es pro je t s d 'auto-
amélioration de la communauté en vue de l 'approvisionnement en eau, de l 'assainisse
ment et de l'hygiène. Ces proje ts sont f r é q u e m m e n t réal isés dans le c ad re de p r o g r a m m e s 
dest inés aux f e m m e s ou conce rnan t le d é v e l o p p e m e n t des c o m m u n a u t é s , l 'appl icat ion 
des t echn iques a p p r o p r i é e s et les soins de san té p r ima i r e s ; ils p e u v e n t con t r ibue r dans 
u n e g rande m e s u r e à la fois à élargir la couver tu re des services en pe r fec t ionnan t les 
systèmes t rad i t ionne ls dans les zones n o n enco re desservies , e t à généra l i se r l 'ut i l isat ion 
des ins ta l la t ions e n amé l io ran t les systèmes t rad i t ionne ls t ou t e n en cons t ru isant d e 
nouveaux. 

L a par t ic ipa t ion à la gest ion locale est p e u t - ê t r e ici le fac teur le plus impor t an t 
d e la fourn i ture d e services fiables et accep tés d e tous . Toutefois , e l le n e p e u t exister si 
des bases sol ides n ' o n t pas é t é j e t ée s dans les é t a p e s p r é c é d e n t e s d e s proje ts , p lus pa r 
t i cu l iè rement p e n d a n t celles de la p r épa ra t i on e t d e la planif icat ion à l ' éche lon local. 
Le p rocha in chap i t re exposera les m é t h o d e s p e r m e t t a n t d 'ob ten i r la par t ic ipa t ion des 
f emmes à ces é t a p e s e t l ' expér ience acquise d a n s ce d o m a i n e . 

3. PREPARATION DU PROJET 

O n n ' ins is tera j ama i s assez sur l ' impor tance du choix d e s t e chn iques app rop r i ée s 
d ' app rov i s ionnemen t e n eau et d 'assa in issement . Technique appropriée ne signifie pas 
nécessairement technique simple, mais technique conçue et chois ie en fonction des 
conditions dans lesquelles elle sera appliquée. Divers points sont à considérer: 

• concep t ion du r é seau 

• niveau du service 
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• investissement et coûts fixes 

• participation de la communauté 

• besoins d'entretien et capacités disponibles 

• gestion et financement 

• impacts socio-économiques et sur la santé. 

L e succès de la conception d'un système d'approvisionnement en eau et d'assainis
sement dépend en fin de compte des usagers. L idée qu'ils se font des avantages et des 
inconvénients du nouveau réseau par rapport à l'ancien et aux habitudes prises déter
minera l'appui qu'ils apporteront et l'usage qu'ils en feront. D a n s le passé, divers systè
mes améliorés se sont soldés par un échec car ils ne convenaient pas, étaient trop 
compliqués ou trop difficiles à utiliser et à entretenir. Dans nombre de pays, les villageois 
n'ont rien ou pas grand-chose à dire dans le choix des points d'eau, ce qui influe néga
tivement sur la conception du réseau. 

O n connaît plusieurs cas de refus d'installations améliorées et des responsabilités 
inhérentes à leur introduction. Ces réactions ne doivent pas être attribuées s implement 
à un manque d'intérêt, à des barrières culturelles ou au conservatisme typique des classes 
rurales pauvres, dont les décisions sont au contraire fréquemment fondées sur la compa
raison des coûts et des avantages offerts par le nouveau et l 'ancien système. On peut 
mieux comprendre ces refus si on les analyse à la lumière des structures locales de prise 
de décision et de travail et du statut des femmes . 

// a été observé au Sri Lanka que les femmes préfèrent certaines sources pour l'eau 
de boisson et d'autres pour la lessive ou pour se laver. Ce sont elles qui vident, 
curent et réparent les puits communs, bien qu'officiellement ces tâches reviennent 
aux hommes. Le choix de l'emplacement des points d'eau traditionnels, leur utili
sation et leur gestion sont fondés sur leurs connaissances pratiques et entourés 
d'un rituel religieux. Dans le projet d'installation de pompes manuelles, il n'avait 
été fait aucun cas de ces aspects socio-culturels et les habitants les plus pauvres 
de la communauté n'avaient pas été desservis. La moitié des pompes furent aban
données car d'accès difficile ou parce que leur eau avait une saveur désagréable. 
Les femmes, du fait qu'elles n'avaient pas participé au projet, avaient reporté sur 
ces pompes leurs rites ancestraux et appliqué les méthodes d'entretien qu'elles 
emploient habituellement aux points d'eau traditionnels, causant inutilement pan
nes et blocages. Bien que l'organisation féminine du village fut représentée au 
conseil local, elle ne faisait pas partie du comité du projet (Kelles-Vùtanen, Anita, 
1983. L'eau et les puits, symboles de prestige, de puissance et de prospérité dans 
un village cingalais. Helsinki, Institut des études de développement). 

A v a n t d'introduire une nouvelle technique ou un nouveau système d'entretien, de 
gestion et de financement, il est primordial de demander l'avis tant des femmes que 
des hommes de la communauté sur les conditions locales et sur les changements pro
posés. 
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D a n s les grands projets d'approvisionnement en eau et d'assainissement, cela se 
fait normalement par des études de faisabilité. Auparavant, ces études portaient presque 
exclusivement sur les aspects techniques et économiques de la construction d'un certain 
type de réseau, mais actuellement, elles prennent également en considération sa dura-
bilité, l'utilisation qui e n sera faite et l'amélioration de l'hygiène, et par conséquent 
incluent une analyse des institutions et du comportement. Les facteurs étudiés sont 
habituellement les suivants (CIR/CRDI, 1988. Pompes manuelles: problèmes et concepts 
dans les programmes d'approvisionnement en eau des secteurs ruraux. D o c u m e n t tech
nique série 25. La Haye, Centre international de l'eau et de l'assainissement): 

• Démographie, conditions socio-économiques et sanitaires des communautés; 

• Systèmes existants d'approvisionnement en eau et d'assainissement, leur entretien, 
leur gestion et leur financement; 

• Possibilités d'amélioration et attitudes des habitants; 

• Problèmes dus à l 'environnement; 

• Besoins de formation pour l'application du programme; 

• Possibilités de coordination avec d'autres départements et organismes; 

• Possibilités de financement des coûts du capital et frais fixes; 

• Total des besoins pour les activités techniques, sociales, sanitaires et pour pièces 
détachées dest inées à l'entretien; 

• Qualifications existant dans le secteur privé dont il pourrait être tiré profit pour les 
activités de construction et d'entretien. 

3.1 Participation des femmes aux études de faisabilité 

L a communicat ion et le dialogue sont les deux facteurs essentiels qui permettent 
d'intéresser les femmes et les hommes de la communauté à la planification du projet. 
Par des consultations officielles et des rencontres informelles avec un grand nombre de 
membres de la collectivité et leurs dirigeants, on peut connaître leur attitude, leurs 
croyances et leurs valeurs culturelles. Il est préférable de le faire séparément pour les 
femmes et les hommes, car chacun des deux sexes a des opinions différentes quant à 
l'importance de l'approvisionnement en eau et de l'assainissement. 

Un projet d'approvisionnement en eau, qui peut être prioritaire pour les femmes 
car elles doivent parcourir de longues distances pour aller chercher de l'eau, n'aura 
pas la même urgence dans l'esprit des hommes. Il en va de même des installations 
d'assainissement. Une étude menée au Bengladesh en décembre 1976 révèle que 
ce sont surtout les femmes qui utilisent les latrines et qui apprécient le plus l'avan
tage de les avoir près de chez elles. Dans quelques cas, on trouve même deux 
latrines dans un même ménage, l'une pour les hommes et l'autre pour les femmes. 
Toutefois, les hommes et les enfants ne les utilisent guère (Les gens, l'eau et l'assai
nissement, UNICEF, Assignment Children, vol. 45/46, 1979, p. 141). 
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E t a n t d o n n é la différence d e poin ts d e v u e , il p e u t ê t r e ut i le q u e ce soient des 
f emmes qui in te rv iewent les f e m m e s e t qu i le fassent, si nécessa i re , e n d e h o r s d e la 
p r é sence des h o m m e s afin q u e leurs in ter locut r ices pu i ssen t s ' expr imer p lus l ib rement . 
L o r s q u e l ' en t revue a l ieu dans la famille, ce sont souven t les h o m m e s qui r é p o n d e n t , 
m ê m e sur des sujets don t ils ignoren t à p e u p r è s t ou t c o m m e la d i a r r h é e des enfants , 
les po in ts d ' e au e t l 'ut i l isation d e l 'eau, et les f e m m e s , si el les sont p r é sen t e s , n 'osen t 
pas con t r ed i r e l eur mar i . D e s en t revues s épa rée s avec el les, ind iv idue l lement ou en 
g roupe , l eu r offrent l 'occasion de s 'expr imer p lus l i b r emen t e t p e r m e t t e n t aux r e spon
sables des proje ts d e conna î t r e leurs beso ins rée ls e t l ' é t e n d u e d e leurs connaissances . 

a ) E n t r e v u e s avec les femmes: que lques consei ls 

L o r s d ' en t r evues avec des f emmes , bénéf ic iant déjà ou devan t b i en tô t bénéf ic ier 
d 'un projet , q u e l q u e s lignes directr ices de condu i t e doivent ê t r e r e spec tées , don t cer
taines sont b i en connues . Il est évident q u ' u n e femme p o u r r a o b t e n i r p l u s fac i lement 
la conf iance e t des informat ions de ses in ter locut r ices q u ' u n h o m m e , e n par t icul ier dans 
les régions où les f e m m e s on t p e u d e contact avec des n o m m e s n ' a p p a r t e n a n t pas à leur 
famille. L â g e , la ca tégor ie sociale e t la cu l ture d e la p e r s o n n e qui condui t l ' enquê te a 
éga l emen t d e l ' impor tance si el le veut cap te r la conf iance des f e m m e s et ê t r e compr i se 
d 'el les . 

L e lieu où se dé rou l e l ' enquê te a éga lemen t son i m p o r t a n c e . Il est n o r m a l e m e n t 
p ré fé rab le q u e l ' en t revue avec les f emmes se p a s s e en d e h o r s d e la p ré sence de l eu r s 
m a r i s , mais , dans ce r ta ines cul tures , el les r i squen t d ' ê t r e ré t icentes , m ê m e si l ' e n q u ê t e u r 
est u n e f e m m e . L e s en t revues en g r o u p e sont éga lemen t i n t é r e s s a n t e s (pa r exemple , 
dans les Clubs d e m è r e s , dans les classes d ' a lphabé t i sa t ion ou au t r e s cours d e format ion 
des f e m m e s adul tes , dans les cen t res de nut r i t ion , e tc ) , spéc ia l emen t q u a n d les f emmes 
se connaissent b i en e t p e u v e n t discuter e n t r e e l les . Ceci est pa r t i cu l i è r emen t ut i le lors 
de l 'é tape p r é a l a b l e à celle d e l ' é tude de la fa isabi l i té , lorsque l 'on a besoin d 'éva lua t ions 
rapides , ou e n c o r e lorsqu ' i l n 'es t pas possible d 'avoir u n échan t i l lonnage c o m p l e t de la 
popu la t ion ni d 'avoir des en t revues avec u n g rand n o m b r e d e pe r sonnes . Toutefois il 
faut se r a p p e l e r q u e dans ce cas les p e r s o n n e s q u e s t i o n n é e s n e sont pas néces sa i r emen t 
représen ta t ives d e l ' en semble d e la popu la t ion . 

D a n s ce r t a ine s cu l tu res , il convient d e q u e s t i o n n e r les j e u n e s femmes en l ' absence 
de l eu r s be l les -mères ou de l eu r s mères , qu i exe rcen t u n e for te inf luence sur el les et 
r i squent d e les inhiber . C 'es t le cas dans des z o n e s ru ra les de l ' Inde , d e Java e t d ' au t res 
pays. Mais il est é g a l e m e n t impor t an t d ' é cou te r ce q u e les f e m m e s âgées on t à d i re car 
ce sont el les qui gu ide ron t les plus j e u n e s lo r sque le m o m e n t d 'agir sera venu (Per re t t 
Hel i , 1985. In té resse r les f e m m e s aux proje ts d 'assa in issement . D o c u m e n t d e discussion 
T A G no . 3 . Washington, B a n q u e Mondia le , Service consultatif e n t echno log ie ) . 
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b) Observation directe 

C o m m e n t discuter d'un projet futur avec les femmes, connaître leur opinion et 
obtenir leur soutien? U n e solution consiste à vivre dans le village et à participer à la 
vie communautaire . C o m m e nombre d'activités se déroulent à l'aube et à la tombée du 
jour, partager les tâches quotidiennes pendant quelques jours peut fournir des informa
tions précieuses sur ce que font les femmes et pourquoi el les le font, sur leurs problèmes 
d'approvisionnement en eau et d'assainissement et l'urgence de ceux-ci par rapport à 
d'autres problèmes, sur la possibilité d'intégrer les nouvel les installations dans cel les qui 
existent déjà, sur la manière dont les f emmes pourraient et voudraient apporter leur 
aide, et sur les facteurs socio-économiques et culturels particuliers dont il faut tenir 
compte. 

O n n'insistera jamais assez sur l ' importance de la participation des femmes - en 
tant qu'enquêteuses et qu'interlocutrices - au début de la planification car ce sont el les 
qui décident e n fin de compte si e l les utiliseront ou non les installations et par consé
quent déterminent les avantages sociaux et économiques que peuvent apporter celles-ci. 

c) Réunions avec les femmes 

U n e autre possibilité encore de connaître l'opinion des f emmes est de demander 
aux dirigeants de la communauté ou d'un quartier d'organiser une réunion séparée avec 
les femmes, à un endroit et à un moment leur convenant. Lorsque des groupements 
féminins existent déjà, c'est à eux que cette demande peut être adressée, mais il faut 
dans ce cas s'informer si les femmes pauvres e n font partie et pourront participer à 
l 'assemblée et exprimer leur opinion. Il n'est pas rare que les femmes pauvres n'aient 
pas l'argent nécessaire pour payer leur cotisation, ne disposent pas de vêtements adé
quats ou n'aient pas le temps de participer aux réunions car elles doivent travailler pour 
gagner de quoi vivre pour el les et leur famille. Il faut alors trouver l e moyen de les 
toucher directement en se rendant à leur lieu de travail ou de rencontre (points d'eau, 
lieux d'évacuation des déchets) ou près de chez elles (WIJK-Sijbesma, Christine van, 
1985. op.cit. p.9 et 87) . 

d) Réunions au niveau d'un quartier ou visite à domici le 

D a n s les sociétés où les femmes sont recluses, un moyen, qui a déjà donné de 
bons résultats, de connaître leurs besoins, leurs habitudes et la manière dont el les peu
vent et sont disposées à participer, consiste à se rendre chez elles ou à organiser de 
petites réunions au niveau d'un quartier ou chez une f e m m e chef de famille. C e moyen, 
utilisé dans un projet de restructuration d'un quartier pauvre de N e w Delhi , a permis 
de savoir que les habitants donnaient la priorité à l'amélioration de l'approvisionnement 
en eau et de l'assainissement et qu'ils étaient prêts à participer à l'exécution du projet 
(idem, op.cit., p.166). 
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U n e liste simple de points à discuter, c o m m e cel le qui a é té établie pour un projet 
d'approvisionnement en eau dans une zone rurale organisé par l 'UNICEF, le P N U D et 
la Banque Mondiale, facilite la conduite des discussions et aide à recueillir des infor
mations de façon systématique et ouverte. 

C e s points étaient les suivants: 

• Besoins et attentes: que pensent les villages (ou différents groupes de villageois) du 
projet? En ressentent-ils le besoin et quelle est l'urgence de ce besoin? Quel genre 
de projet souhaitent-ils (type de techniques, niveau du service)? A quelle fin les 
habitants (les dirigeants, les hommes , les f emmes) veulent-ils utiliser l'eau, tant au 
point d'eau que chez eux? 

• Quelle contribution pensent-ils devoir apporter pendant la construction et après? 
Sont-ils disposés à le faire? Quels problèmes pourraient selon eux poser, d'une part la 
construction et, d'autre part le fonctionnement du réseau? Quest ion pour les hom
mes: Pensez-vous que les femmes devraient participer au projet? Comment? 

• Util isation de l'eau et entretien: à quelles fins l'eau est-elle utilisée actuel lement dans 
le village? Util ise-t-on des points d'eau différents selon l'usage qui en est fait? Si oui, 
pourquoi? D e s dispositions sont-elles prises pour assurer une utilisation correcte et 
un bon entretien des points d'eau traditionnels? Comment sont-elles appliquées? 
Expérience? 

• Santé et enseignement de l'hygiène: quelles sont les maladies endémiques dans le 
village? Sont-elles imputables à l'eau ou aux latrines? Selon les villageois, quels sont 
les secteurs insalubres de leur village? et quelles pratiques sont peu hygiéniques (par 
exemple chez les enfants)? Estiment-ils qu'il faudrait faire quelque chose? Sont-ils 
prêts à agir? U n enseignement de l'hygiène est-il donné dans le village? Comment? 
Sa fréquence? Beaucoup d'habitants y participent-ils? Si non, pourquoi? Dans quelle 
mesure peut-on mettre en pratique ce qui a été enseigné? Beaucoup d'habitants 
appliquent-ils régulièrement ce qu'ils ont appris? 

• Position des femmes: quels sont les plus grands problèmes auxquels les f emmes sont 
confrontées dans le village? En discutent-elles entre elles? Ont-el les tenté de les 
résoudre? Se réunissent-elles dans le village (réunions informelles aux lieux de tra
vail, groupements de femmes, cours de formation pour adultes)? Ont-el les leur mot à 
dire, directement ou indirectement, dans les affaires du village? Connaissent-el les le 
projet proposé? Si oui, comment en ont-elles eu connaissance? Espèrent-el les pou
voir y jouer un rôle? A quelles décisions, à leur avis, devraient-elles prendre part? 
Participeront-elles de quelque autre façon (travail, paiements, entretien)? 

• Avantages attendus: quelle est la situation actuelle du village en ce qui concerne 
l'eau? D'après les villageois, quels avantages le nouveau projet pourra-t-il leur appor
ter? Pensent-ils qu'ils apprendront quelque chose? Souhaitent-ils utiliser les points 
d'eau pour d'autres buts que s'approvisionner e n eau? Les f emmes et les enfants 
disposeront-ils de plus de temps libre? A quoi l'utiliseront-ils? U n projet d'assainisse
ment pourrait-il également apporter des avantages? Pourrait-il créer des problèmes? 
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e) Etudes au niveau des communautés 

U n e autre méthode servant à recueillir des informations utiles, surtout pour la 
planification des projets destinés à une communauté particulière, consiste à effectuer 
une étude conjointement avec un groupe choisi de vil lageois. Cette étude porte sur les 
conditions existantes d'approvisionnement en eau et d'assainissement, sur l'intérêt des 
habitants à remplacer ou à moderniser les installations en question et la mesure dans 
laquelle ils sont prêts à prendre part aux travaux. Etant donné qu'il est important de 
connaître l'opinion des femmes, l'étude peut être confiée à des femmes volontaires de 
la communauté car elles peuvent plus facilement rencontrer leurs compagnes chez elles. 
Ces volontaires sont bien souvent des enseignantes, des étudiantes ou des femmes dis
posant déjà d'installations améliorées, comme ce fut le cas à Baldia, au Pakistan et à 
Mexico, où elles visitèrent les habitantes de leur quartier pour évaluer leurs conditions 
sanitaires et faire oeuvre de divulgation (Wijk-Sijbesma, Christine van, 1985, op.cit. p.48 
et 7). 

f) Enquêtes socio-économiques 

U n e méthode plus officielle de recueillir des informations pour la planification 
d e s p r o j e t s consiste à e f f e c t u e r d e s e n q u ê t e s s o c i o - é c o n o m i q u e s au m o y e n de 
questionnaires. O n trouvera des conse i l s à ce sujet dans "Methods for gathering 
Socio-Cultural Data on Water Supply and Sanitation Projects" (Simpson-Hébert TAG 
Note technique no. 1, Banque Mondiale , Washington, 1983). Dans une publication 
antérieure, un questionnaire de base avait été modifié en fonction des résultats de 
différentes études de cas pour l'adapter aux conditions locales (Elmendorf, Mary et 
Buckles, Patricia. 1980. Aspects socio-culturels de l'approvisionnement en eau et de 
l'évacuation des déchets, Vol. 5, Techniques appropriées d'approvisionnement en eau et 
d'assainissement. Banque Mondiale, Washington). Il existe également un guide spécial 
pour les projets d'assainissement, qui met l'accent sur d'autres formes de collecte de 
données c o m m e l'observation et les entrevues ponctuelles, intitulé "Social Feasibility 
Analysis in Low Cost Sanitation", par Heli Perrett. 

L e s enquêtes à grande échel le sont plus structurées mais el les sont relativement 
coûteuses et ne permettent pas ou peu à ceux qui y répondent de donner spontanément 
des informations qui peuvent être importantes ou de participer activement à l'évaluation 
des conditions et des problèmes de la collectivité. 

U n autre inconvénient est qu'aucune distinction n'est faite habituellement, dans 
l'analyse et la présentation des résultats, entre les réponses des h o m m e s et celles des 
femmes, et que bien des données recueillies ne sont pas utilisées dans le programme 
(Wijk-Sijbesma, Christine van, 1985, op.cit., p.54). U n e bonne expérience et une bonne 
connaissance des conditions locales et de la situation des femmes est donc nécessaire 
avant de commencer des enquêtes d'une certaine ampleur. 
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3.2 Planification préliminaire du projet 

L e s études de faisabilité sont une source ut i le d'informations pour la planification 
générale des projets destinés à une communauté ou à une région. O n peut également 
obtenir des informations importantes sur la capacité des organismes existants de conce
voir, construire et entretenir des réseaux acceptables et durables et de concevoir et de 
donner un enseignement adéquat de l'hygiène, lorsque l'évaluation et la mise en oeuvre 
sont réalisées par des organismes différents. 

U n e fois ces données rassemblées, on peut plus facilement choisir les techniques 
convenant le mieux aux usagers et aux différents organismes prenant part au projet, 
sélectionner la main-d'oeuvre nécessaire pour les différentes tâches et lui donner une 
formation, si nécessaire. O n peut également décider comment coordonner les activités 
de ces organismes, comment gérer l 'ensemble du projet et quand des ressources supplé
mentaires sont requises (par exemple prévoir une utilisation productive à petite échel le 
de l'eau et des déchets et un emploi plus efficace du temps). Ces données sont utilisées 
dans les prévisions budgétaires concernant d'une part les équipements techniques et 
d'autre part la participation de la communauté , l 'enseignement de l'hygiène, et les acti
vités de déve loppement institutionnel. D e s données encore l imitées provenant de l'exé
cution de projets indiquent que les postes non techniques du budget représentent de 7 
à 17 pour cent de l'investissement total ( C I R / D G I S / O C D E , 1988. Op.cit., p.29). 

Souplesse dans la planification des projets 

I l est nécessaire que le plan préliminaire cont ienne suffisamment d'informations 
pour que le projet puisse être approuvé et que les dispositions nécessaires pour son 
exécution soient prises, mais il ne peut imposer de règles rigides pour sa mise en oeuvre 
et doit au contraire laisser une large place à l'expérience. Dans une approche rigide, 
toutes les données, m ê m e les données sociales, sont d'abord rassemblées puis utilisées 
pour établir sur la planche à dessin un plan détail lé à exécuter suivant un calendrier 
précis. Cette approche rigide, pré-déterminée, n'est pas la meilleure lorsque la réussite 
d'un projet dépend de son acceptation par les habitants et de leur coopération. 

A v e c l'approche privilégiant l'expérience, les projets font réellement appel à la 
participation de tous et présentent le développement comme un processus d'apprentis
sage auquel tous prennent part. La réussite ne dépend pas de la mise e n application 
d'un plan préliminaire détaillé mais de la capacité des organismes participants à travailler 
avec souplesse, à s'adapter aux besoins particuliers et à tirer des leçons de leur expé
rience et de leurs erreurs (Korten, David, 1980. Organisation des communautés e t déve
loppement rural: une approche fondée sur l'apprentissage. Revue de l'Administration 
publique, septembre, octobre, 480-511). 

L e s documents des projets participatifs sont suffisamment détaillés pour que les 
travaux sur le terrain puissent être planifiés et préparés, mais laissent assez de liberté 
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pour que les personnes impliquées puissent tirer des leçons de leur expérience et adapter 
les programmes en conséquence. 

3.3 Projets pilotes et de démonstration; approche programmée 

G r â c e à des évaluations initiales sur le terrain, il est possible de savoir si les 
connaissances et l'expérience accumulées, y compris dans le domaine de la participation 
des femmes, sont suffisantes pour lancer un programme à grande échel le ou s'il convient 
d'exécuter d'abord un projet pilote ou un projet de démonstration. 

a) Projets pilotes 

L e but des projets pilotes est d'évaluer sur une petite échelle dans quelle mesure 
des méthodes et des techniques déterminées sont acceptées et applicables. O n y recourt 
quand des incertitudes demeurent quant au choix des méthodes d'analyse et d'exécu
tion, à l'adaptation des techniques aux conditions sociales et culturelles et à l'organisa
tion du système de diffusion de l'information ou de divulgation (Narayan-Parker, Deepa , 
1989. Buts et indicateurs. N e w York, P N U D / P R O W W E S S ) . 

D a n s le passé, les projets pilotes étaient mal considérés car le choix des commu
nautés participantes était déterminé davantage par leur proximité que par leurs carac
téristiques représentatives et parce qu'ils exigeaient beaucoup de temps, un financement 
élevé, du personnel spécialisé et de la publicité. Il s'ensuit qu'ils pouvaient rarement 
être reproduits à la m ê m e échelle , dans les m ê m e s conditions et avec les m ê m e s res
sources. Néanmoins , si l'on tient compte de ces deux aspects, représentativité et possi
bilité de les répéter, et si l'on ramène les coûts supplémentaires de déve loppement à un 
pourcentage réaliste du coût total du projet, ces projets pilotes peuvent constituer un 
moyen utile d'essayer de nouvelles techniques et méthodes ainsi que des procédures 
visant à intéresser les femmes et à mesurer l'impact de leur participation. 

b) Projets de démonstration 

C e s projets ont pour but de démontrer, en particulier aux planificateurs et aux 
dirigeants de haut niveau, que les nouvelles techniques, méthodes et programmes sont 
meilleurs que les anciens. Ils sont exécutés lorsque l'expérience acquise et les données 
disponibles sur le choix des techniques et sur la participation des collectivités et des 
femmes sont suffisantes et quand les responsables de la conception et de l'exécution de 
ces projets sont certains d'être prêts à les appliquer sur le terrain. Ces projets visent 
essentiel lement à contrôler le rendement et à évaluer l'efficacité du fonctionnement des 
nouvelles techniques, l'utilisation qui en est faite et les améliorations apportées sur le 
plan de l'hygiène (Rondinelli , D .A, 1983. Projet de développement en tant qu'expérience 
en matière de politique: une approche adaptée à l'administration du développement. 
Londres, Metheun) . Les enseignements tirés de cette expérience devraient alors être 
pris en considération dans les programmes existants ou futurs et intégrés dans la poli
tique nationale et dans les systèmes de formation. 
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Le projet de construction de pompes manuelles à Buba Tombait, au sud 
de la Guinée Bissau, constitue un des premiers exemples de participation 
systématique des femmes dans un grand projet. Pendant la préparation du 
projet, une étude de faisabilité sociale fut menée sur place pour étudier les 
modes traditionnels d'utilisation de l'eau et d'entretien et pour observer les 
problèmes qui se posaient aux femmes et en discuter avec elles. Un plan 
général du projet fut établi sur la base des résultats de l'étude; il prévoyait 
le recrutement et la formation de formateurs villageois hommes et femmes 
afin d'orienter le processus de participation de la communauté. Lors de la 
planification à l'échelon local, des mesures furent prises pour assurer que 
les femmes participeraient aux décisions du village, mais ces mesures s'étant 
avérées moins efficaces que prévu, il fallut les revoir et les adapter. Pour ce 
qui est des décisions concernant les aspects techniques, les villageois parti
cipèrent au choix du type de puits (puits forés munis d'une pompe manuelle 
ou puits creusés avec margelle et une poulie et un seau), du niveau du 
service (un puits avec une pompe ou deux puits avec des seaux, pour 50 
ou 100 personnes), l'emplacement des puits, le type de pompe (remplacer 
la pompe à pied par une pompe avec poignée, que les femmes préfèrent) 
et sélection des gardiens des puits et des pompes. Ensuite, ils choisirent 
leur propre système de financement des réparations et de l'entretien et dans 
certaines régions, par exemple dans l'île de Cajar, décidèrent que des fem
mes recevraient une formation en mécanique. 

A la suite d'évaluations faites par le personnel du projet sur le fonctionne
ment et l'utilisation des puits, certains équipements et certaines méthodes 
de travail ont été modifiés. Depuis, les femmes s'associent plus activement 
à toutes les activités du projet: en tant que formatrices et animatrices, en 
tant que membres des comités de l'eau où elles prennent part aux discus
sions sur la conception, la construction et la gestion des puits, en tant que 
gardiennes des puits et mécaniciennes, et en tant que partenaires dans les 
évaluations locales. 

c) Approche programmée 

L e s techniques e t m é t h o d e s améliorées d ' a p p r o v i s i o n n e m e n t e n eau e t d 'assai
n i s sement n'ont d'impact que si elles sont appl iquées sur une suffisamment grande 
échelle. E n ou t r e , les réac t ions des hab i tan ts va r ian t d 'un endro i t à l ' au t re e t des é v é n e 
m e n t s i na t t endus se p rodu i san t parfois , il est ind i spensab le d e les a d a p t e r e t d e les 
affiner e n fonct ion d e chaque p r o g r a m m e . Les bons chefs de programmes vei l lent à 
disposer , p o u r é tayer leur gest ion, d'un nombre suffisant d'informations qu ' i ls t i ren t d e 
rappor t s écri ts , de rencontres avec le personnel du terrain et de visites sur le site du 
projet afin de se tenir au courant de tout nouveau développement e t d ' a ider à r é s o u d r e 
les p r o b l è m e s qui se posen t . 
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De petites expériences et des recherches dans le cadre d'un programme en cours 
sont précieuses à cet égard. Dans un projet d'installations de points d'eau dans 
des communautés péri-urbaines du Malawi, une étude menée pendant un an par 
un sociologue de ce pays a mis en évidence que des problèmes locaux de gestion 
étaient à l'origine du non paiement des redevances par les usagers et non pas, 
comme le pensait d'abord la compagnie de l'eau, un manque de possibilités finan
cières ou de la mauvaise volonté. On forma alors des groupes pilotes, comprenant 
des femmes cadres, qui obtinrent un tel succès qu'ils figurent maintenant parmi 
les 10 pour cent de ceux qui obtiennent les meilleurs résultats financiers. Le nou
veau matériel et les nouvelles méthodes sont utilisés depuis par 400 autres groupes 
du projet (CIR, 1989. Points d'eau peu coûteux, gérés par des groupes locaux dans 
des régions peuplées du Malawi. Etude de cas préparée à la demande de la Banque 
Mondiale. La Haye, Pays-Bas, CIR). 

T o u t e f o i s , pour améliorer les réseaux existants ainsi que la planification, la mise 
en oeuvre des projets et la préparation des programmes de formation, de nouvelles 
procédures et méthodes , fondées sur l'expérience acquise sur le terrain et acceptées au 
niveau de la planification et de la politique des projets, doivent être introduites dans 
ces projets et programmes et figurer dans les manuels destinés au personnel du terrain. 

I l est en particulier nécessaire d'adapter les procédures, les manuels et les direc
tives concernant la participation des communautés dans les projets d'approvisionnement 
en eau et d'assainissement. Bien de ces directives ne considèrent pas encore les femmes 
comme formant une catégorie séparée; el les ne t iennent pas compte de leurs rôles spé
cifiques et de leur statut au sein de la communauté et ne prévoient aucune mesure ou 
activité particulière adaptée à leur culture et dest inée à obtenir leur participation dans 
la planification, l'entretien, la gestion locale et les améliorations de l'hygiène (Wijk-
Sibesma, Christine van, 1985. op .c i t , p.78). 

U n e approche programmée insuffisante au moment de l'exécution du projet in
dique que l'expérience et les connaissances nouvel les acquises par le personnel de terrain 
et par les chercheurs n'ont pas é té introduites dans le système du projet et sont donc 
perdues tant pour l 'ensemble de leurs collègues que pour ceux qui viendront après eux. 
La participation des femmes, parce qu'elle est relativement nouvelle , est l'un des sec
teurs types qui peut bénéficier d'une analyse régulière de l'expérience et des résultats. 
On peut citer l 'exemple du projet d'installation de pompes manuelles e n G u i n é e Bissau. 
Lorsque les dirigeants du projet constatèrent, après une étude effectuée par un consul
tant, que deux ou trois visites de courte durée au village ne réussissaient pas à éveiller 
l'intérêt des femmes, ils les remplacèrent par une seule visite mais de plusieurs jours. 

Conclusion 

E t a n t donné que les femmes jouent un rôle primordial dans l 'approvisionnement 
en eau et l'assainissement, et que leurs tâches, leurs responsabil ités , leurs connaissances 
et leurs priorités sont souvent différentes de celles des hommes , il est essentiel de tenir 
compte dans la préparation des projets du point de vue des deux sexes. 
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D i v e r s moyens permettent d'atteindre ce but, que ce soit par des enquêtes à 
grande échel le , des contacts non officiels, des études par les communautés , des réunions, 
des discussions en groupe, des réunions de quartier ou des visites dans les maisons 
particulières. Quel le que soit la méthode choisie, des mesures particulières doivent être 
prises pour connaître l'opinion des femmes, e n particulier des plus démunies d'entre 
elles, et pour en tenir compte. Ces mesures peuvent être: recruter des f emmes pour les 
entrevues et les recherches, faire comprendre aux dirigeants et au personnel masculin 
du projet l'importance de la participation des f emmes et obtenir leur soutien, adapter 
les réunions aux conditions culturelles et soc io-économiques de la région. 

U n e fois connus les résultats de cette recherche préliminaire, les l ignes directrices 
du projet peuvent être établies, en particulier sur la participation des femmes, avec 
toutefois suffisamment de souplesse pour qu'elles puissent être modif iées en fonction 
de l'expérience acquise. Il faut éviter de regrouper en un seul chapitre séparé les dispo
sitions concernant la participation des f emmes car el les font partie de l 'ensemble du 
projet, depuis la formulation des objectifs et des premières ébauches jusqu'à l'évaluation 
en passant par la sélection du personnel, l'entretien, la gestion et le suivi. Lorsque la 
question de la participation des femmes est peu connue ou que les autorités n'en voit 
pas clairement l'intérêt, une phase ou un projet pilote ou de démonstration peut être 
prévu dans le cadre du projet global afin de mettre au point des procédures et d'en 
démontrer l'efficacité. 

4. EXECUTION DU PROJET 

L e s cas de refus partiel ou total d'installations améliorées d'approvisionnement 
en eau et d'assainissement ne sont pas rares. l is sont compréhensibles si on considère 
la part des f emmes dans la prise des décisions, leur travail et leur statut. Les instal lations, 
aussi parfaites que soient leur exécution et leur conception, n'atteignent pas le but pour 
lequel elles ont été construites si elles ne sont pas utilisées. La réalisation des objectifs 
d'un programme dépend de leurs destinataires. La formation intensive des usagers des 
installations, si nécessaire à la réussite d'un projet, devrait s'adresser principalement aux 
femmes, du fait qu'elles sont les principales utilisatrices de l'eau et fréquemment aussi 
les premières à employer les installations sanitaires. 

U n e fois le projet et l'approche acceptés et les préparations terminées, l'exécution 
du projet peut commencer dans la première région. A ce stade, il peut être utile de 
consulter la communauté sur le choix des techniques et d'adapter de façon détail lée la 
conception aux conditions locales. Grâce à ces consultations, il est possible d'installer 
des systèmes plus fiables, durables et bien acceptés par la population, de réduire lé 
montant des investissements et les frais d'entretien, de modifier les systèmes de finance
ment et de gestion en fonction des conditions locales, et de desservir un plus grand 
nombre d'habitants ( C I R / D G I S / O C D E . 1988. O p . c i t ) . 
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4.1 Participation des femmes au choix des techniques et du niveau des services 

L e s t e chn iques d ' amél io ra t ion de l ' app rov i s ionnemen t e n eau et d e l 'assainisse
m e n t n ' o n t pas toujours d o n n é les résul ta ts e s p é r é s soit pa rce qu 'e l l es ne convena ien t 
pas ou é t a i en t t r o p compl iquées et t r o p difficiles à ut i l iser ou à en t r e t en i r . Il est p ré fé 
rab le d 'ut i l iser e t d e pe r fec t ionner des m é t h o d e s s imples , m ê m e rud imen ta i r e s , en utili
sant le ma té r i e l local afin d 'abaisser les coûts e t d e con t r ibue r à renforcer l ' au tonomie 
à tous les éche lons , d e celui d e la c o m m u n a u t é j u s q u ' à l ' éche lon na t iona l . L e s t e chn iques 
doivent ê t r e a d a p t é e s aux appl icat ions à pe t i t e éche l le , convenan t au n iveau d e par t ic i 
pa t ion e t d e ges t ion d e la c o m m u n a u t é . Trois facteurs e n t r e n t e n l igne d e c o m p t e : 

a) santé et état sanitaire: a d a p t e r les t echn iques aux s t ruc tures sani ta i res exis tantes afin 
d ' ob t en i r des résul ta ts positifs au niveau na t iona l ; 

b) fonctionnement: a d o p t e r des instal lat ions d o n t la concep t ion e t le fonc t ionnemen t 
so ien t conformes aux a t t i tudes , aux c o u t u m e s e t aux facteurs b io t echn iques locaux e t 
qui fournissent tou t au long d e l ' année la q u a n t i t é d ' eau p r é v u e dans les objectifs; 

c) environnement: choisir des instal lat ions p o u v a n t fonc t ionner dans l ' env i ronnemen t 
local sans lui nu i re . N e pas négliger le d ra inage , t r o p souvent oubl ié . 

L a conception et l 'ampleur des améliorations à a p p o r t e r à l ' approv i s ionnement 
en eau e t à l ' assa inissement d é p e n d e n t de variables te l les q u e : 

1. q u a n t i t é d ' eau 

2. d i s t ance à pa rcour i r 

3 . coûts 

4. m é t h o d e s d e t r anspor t e t d 'évacuat ion des déche t s . 

L o r s q u e les communautés doivent gérer e t en t r e t en i r e l l e s -mêmes des réseaux 
d'approvisionnement en eau ou pour su iv re la cons t ruc t ion d e la t r ines , il es t no rma l 
qu 'e l les aient leur mot à dire sur ce qu 'e l les von t g é r e r et sur la m a n i è r e don t el les le 
feront . 

E t a n t d o n n é q u e la s i tuat ion des c o m m u n a u t é s rura les diffère souven t d e celle 
des collect ivi tés pé r i -u rba ines , ce qu i p e u t ê t r e s o u h a i t a b l e p o u r l ' une n e l 'est pas néces 
sa i r emen t p o u r l ' au t re . Les ca tégor ies d 'usagers var ien t é g a l e m e n t d ' ap rè s leurs revenus , 
leur rel igion, leur a p p a r t e n a n c e e thn ique ou l 'ut i l isat ion qu' i ls font d e l 'eau e t la m a n i è r e 
d o n t ils se déba r r a s sen t d e leurs déche t s . 

a) Services durables 

D a n s les pet i t s villages isolés, où les d u r e s condi t ions d e vie et l ' é lo ignement des 

po in ts d ' e au l imite la c o n s o m m a t i o n j ou rna l i è r e p a r p e r s o n n e à mo ins d e 10 l i tres, u n 

s imple pu i t s avec marge l l e , qui p e r m e t t e d ' acc ro î t r e la c o n s o m m a t i o n à 20 l i t res, p e u t 

ê t r e p lus d u r a b l e e t p lus r en t ab l e p o u r ce qui est d e l 'hygiène e t des gains de t e m p s 
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pour les f emmes et les enfants, qu'un puits foré muni d'une p o m p e manuel le ou d'une 
p o m p e act ionnée par un moteur diesel dont l'entretien risque d'être problématique 
(Donelly-Roark, P., 1984. Les femmes et l'eau, dans P. Bourne, éd. Leau et l'assainisse
ment: perspectives économiques et sociologiques. N e w York, Académie Press). 

P a r contre, il serait peu réaliste d'appliquer les m ê m e s techniques et niveaux de 
service dans une grande communauté disposant de bons services de communication, un 
niveau de développement é levé et une forte consommation d'eau. U n e règle empirique 
est d'offrir à la collectivité un service qu'elle soit disposée à payer, dont el le retirera 
des avantages et soit à m ê m e d'entretenir (Arlosoroff, Saul, et al. 1987. Op.cit.). Lorsque 
les plans nationaux ou ceux du projet prévoient un service standard, la collectivité peut 
parfois être disposée à payer e l l e -même le supplément requis pour obtenir un service 
de qualité supérieure (Wijk-Sijbesma, Christine van, 1985. Op .c i t ) . 

b) Stratégie de la planification 

D a n s les projets qui misent sur la participation des communautés , il est habituel, 
lors de la planification au niveau local, d'informer tous les usagers, y compris les mino
rités et les groupes les plus démunis, sur la nature du projet, de leur demander quels 
sont leurs besoins, leurs préférences, leurs attentes, et de discuter des options possibles 
pour arriver à un accord sur toutes les questions principales c o m m e la conception des 
installations, l'entretien et la gestion par la communauté (Perrett, H., 1986. Intéresser 
les f e m m e s aux projets d'approvisionnement e n eau. P N U D et B a n q u e Mondiale , 
Groupe conseil en technologie) . 

L o r s du choix des techniques et du niveau du service, les avantages et inconvé
nients de chaque solution sont examinés sous l'angle des investissements, des frais fixes, 
de la main-d'oeuvre, de l'entretien, de l'administration, du financement local, de la santé 
et des retombées sociales et économiques . U n e fois en possession de ces informations, 
présentées dans un langage clair et direct, la communauté ou le groupe d'usagers peuvent 
savoir quelles techniques et quel niveau de services ils sont à m ê m e d'utiliser et d'en
tretenir. 

c) Participation des femmes aux décisions 

D e u x raisons importantes plaident en faveur de la participation des femmes à la 
prise de décision locale. En premier lieu, l 'util isation des nouvelles instal lat ions et 
l'application des compromis atteints dépendent d'elles. En deuxième lieu, elles apportent 
un soutien actif à l'entretien des installations quand celles-ci leur plaisent et quand 
elles peuvent intervenir d'une manière ou d'une autre dans leur gestion. 

P o u r obtenir la participation des femmes, il faut d'abord expliquer aux dirigeants 
locaux l'importance de cette participation et solliciter leur appui. Ensuite , les femmes 
doivent être informées du projet. O n pense souvent qu'elles le seront automatiquement, 
par l'intermédiaire des hommes; or, des recherches ont montré que c'est rarement le 
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cas car les h o m m e s ne les mêlent pas à leurs discussions et ne parlent généralement 
avec elles que des questions se rapportant au foyer. 

L a meil leure manière d'informer les f e m m e s et de les faire participer au processus 
de prise de décision dépend évidemment de la culture à laquelle e l les appartiennent. 
El le peut être définie avec l'aide des femmes jouissant d'un certain prestige au sein de 
la communauté et des dirigeants locaux. Voici, t irées de l'expérience acquise dans divers 
projets (Wijk-Sijbesma, Christine van, 1985. op . c i t p. 59-61), quelques suggestions que 
chacun peut adapter e n fonction de sa propre expérience. 

a) Sociétés intégrées, où les femmes peuvent prendre part aux réunions du projet 

D a n s ces sociétés, comme il a déjà été dit, il est habituellement suffisant d'avertir 
les femmes de la tenue d'une réunion, de les inviter à y venir, de l'organiser à un moment 
et dans un endroit leur convenant et de disposer les s ièges de manière qu'elles puissent 
bien voir et entendre et se sentent à l'aise pour prendre la parole. 

E t a n t donné que les femmes ne parlent pas toujours la langue officielle du pays, 
moins en tout cas que les hommes , il convient de s'adresser à el les dans leur dialecte 
ou de s'aider des services d'un traducteur, qui soit de préférence une femme. Pour les 
encourager à exprimer leurs opinions et à participer activement aux discussions, il est 
bon de les inviter à donner leur avis, en leur laissant le temps de se consulter entre 
elles et de désigner leur porte-parole. 

b) Sociétés où les f emmes vivent recluses et ne peuvent pas rencontrer les h o m m e s 

D a n s ces sociétés, on peut demander aux dirigeants des communautés d'organiser 
des réunions séparées. Il est également important d'informer les f emmes de la tenue 
des réunions, en utilisant les canaux d'information locaux, de les encourager à y venir 
et d'organiser ces réunions à des moments et dans des endroits leur convenant. Plus les 
réunions seront proches des lieux où elles vivent, plus les probabilités seront grandes 
qu'elles y assisteront et que les femmes les plus pauvres pourront se faire entendre. 

4.2 Conception et emplacement des installations 

A p r è s le choix des techniques et du niveau des services, vient celui de l 'emplace
ment et de la conception des robinets, des pompes , des égouts et des latrines. 

L e s femmes, à ce stade, peuvent apporter des conseils et faire des commentaires 
précieux. Par exemple, du fait que c'est el les qui collectent l'eau, elles connaissent bien 
les points d'eau et leur débit pendant la sa i son sèche et la saison des pluies. Aux 
Philippines, dans le projet d'approvisionnement en eau du secteur rural de Surigao, les 
femmes indiquèrent aux ingénieurs le tracé le plus court entre la source et le village; 
grâce à l 'économie de tuyaux ainsi réalisée, le système, prévu à l'origine pour desservir 
onze villages, a pu être étendu à huit villages supplémentaires. Au Panama, les femmes 
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montrèrent aux ingénieurs une source d'eau potable située près de la plage, qu'ils 
n'avaient pas découverte lors de l'étude de faisabilité (Glasgow Muriel, 1983. Op.cit.). 

L e s autres thèmes de discussion sont l 'emplacement, la conception et la possibilité 
de mettre en commun des robinets, des pompes et des latrines. Au Guatemala, dans 
une région où l'eau de chaque réservoir devait être partagée entre trois familles, les 
femmes aidèrent à former les groupes. El les apportèrent également des modifications 
à la c o n c e p t i o n d e d iverses ins ta l la t ions , par e x e m p l e aux lavo irs . D e s projets 
d'Indonésie, du Malawi et du Kenya mirent en évidence qu'un partage des installations 
effectué sur la base des réseaux déjà établis par les femmes donne de meilleurs résultats 
qu'un regroupement arbitraire fondé par exemple sur l'ordre d'enregistrement ou sur 
une grille (Wijk-Sijbesma, Christine van, 1985. op.cit.). 

L o r s q u e l'on consulte les femmes, par exemple à propos des latrines, elles font 
fréquemment des suggestions qui permettent, avec de petits changements , de rendre les 
instal lations plus agréables aux usagers. Ainsi, au Botswana, les f emmes ne les utili
saient pas car on pouvait voir leurs pieds de l'extérieur. Au Mexique, au Yucatan, les 
ingénieurs avaient recommandé d'installer des fosses d'aisance plutôt que des latrines 
à chasse d'eau manuelle, pensant que les f emmes refuseraient d'aller chercher de l'eau 
au réservoir. Or, après avoir consulté les f emmes , ils découvrirent qu'elles préféraient 
le deuxième système. E n 1980, au Honduras, une latrine à cuvette e n porcelaine et à 
chasse d'eau manuelle fut introduite dans quelques zones rurales. El le est maintenant 
demandée par les femmes de nombreux pays d'Amérique centrale et fabriquée dans 
certains d'entre eux. U n modè le amélioré est à l'essai au Brésil (INSTRAW, 1986. Rôle 
des femmes dans l'approvisionnement en eau et l'assainissement). 

Installations supplémentaires 

L e s femmes doivent également participer aux décis ions concernant le besoin 
d'installations supplémentaires, leur conception et leur gestion: lavoirs, lavabos, abreu
voirs et irrigation des cultures potagères. Là également, les consultations sur l'emplace
ment et la concept ion des installations sont indispensables. En Iran, dans les zones 
rurales du Khuzistan, les lavoirs construits étaient de grands bassins rectangulaires, d'un 
mètre de haut, que les femmes n'utilisèrent jamais parce qu'elles ont l'habitude de laver 
e n étant accroupies (INSTRAW, 1986. Le rôle des f emmes dans l 'approvisionnement e n 
eau et l'assainissement). 

L e s projets ne tiennent pas toujours compte de ces autres utilisations possibles 
de l'eau ou les interdisent tout s implement pour éviter la contamination et le manque 
d'hygiène. Interdictions qui sont rarement respectées car ces utilisations répondent à 
un besoin réel. Pour les femmes qui vivent à une certaine distance des points d'eau, 
rapporter à la maison toute l'eau nécessaire à la lessive et à l'hygiène des petits enfants 
demande b ien plus de travail que de tout faire au point d'eau m ê m e , où el les peuvent 
en outre rencontrer d'autres femmes. 
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L e s modes de financement et de gestion de ces instal lat ions supplémentaires, 
lavoirs, douches, abreuvoirs, irrigation des jardins potagers, doivent également être dis
cutés. Si les organismes extérieurs les financent, ils risquent, d'une part, de ne plus 
disposer de fonds suffisants pour la construction de points d'eau dans d'autres commu
nautés qui en ont un besoin urgent et, d'autre part, que ceux qui bénéficieront de ces 
installations ne contribuent pas aux frais supplémentaires qu'elles entraînent. Lorsque 
ces questions sont discutées avec les groupes d'usagers, un accord financier satisfaisant 
pour toutes les parties peut généralement être trouvé. Ainsi, pour pouvoir faire leur 
lessive et prendre leur bain plus facilement, un groupe de femmes d'Iringa, en Tanzanie, 
ont construit un bassin près de leur point d'eau ( D A N I D A , 1987. Programme d'appro
visionnement en eau dans les zones rurales, financé par D A N I D A . Régions d'Iringa, 
Mbeya et Ruvuma, Tanzanie. Rapport préparé par une mission conjointe d'évaluation. 
23 mai - 20 juin). L e cas décrit ci-après, rapporté par un ingénieur participant à un 
projet exécuté au Zimbabwe, témoigne de l'importance de la participation des femmes 
aux décisions et des améliorations qui peuvent ainsi être apportées à la conception, à 
la gestion et au financement d'installations supplémentaires. 

Une enquête menée auprès des femmes pour comprendre pourquoi elles 
n'utilisaient pas le réservoir construit à leur intention montra que l'emplace
ment et la conception ne répondaient pas à leurs besoins d'intimité et ne 
convenaient pas pour la lessive, la douche, et l'irrigation d'un jardin potager. 
Le tout fut repensé et adapté et le réservoir est maintenant régulièrement 
utilisé. Les femmes choisirent un site offrant à la fois de l'ombre pour le 
confort et du soleil pour le séchage, utilisèrent les eaux usées pour arroser 
leur jardin potager et nourrirent les volailles avec les déchets de nourriture 
recueillis pendant qu'elles faisaient la vaisselle. La consommation d'eau 
grimpa à 60 litres par jour et par personne, augmentation due essentielle
ment à la lessive et aux douches. Au moment où ce rapport est écrit, le 
prototype fonctionnait depuis sept ans, sans la moindre avarie. Surnommé 
au début "la folie de Fred", il a été depuis rebaptisé "la fontaine de Fred". 
(Toit, F.P. du 1980. Conception des points d'eau dans les villages ruraux 
du Zimbabwe. Travaux du séminaire sur les services d'approvisionnement 
en eau et de drainage dans les pays en développement. CSIR, Institut na
tional de recherche sur l'habitat, 1980). 

4.3 Choix de systèmes locaux d'entretien, de gestion et de financement 

N o m b r e de projets font maintenant appel à la collaboration des vil lageois pour 
l'entretien local, que les systèmes qu'ils installent soient gérés par l'organisme central 
ou par les communautés. C o m m e pour les autres décisions locales, les membres des 
communautés , à condition de disposer des informations nécessaires sur le type de tra
vail et le profil des candidats recherchés, sont souvent mieux placés pour donner leur 
avis sur les personnes les plus aptes à effectuer ces tâches. Il est arrivé à plusieurs 
reprises que des candidats, sélectionnés uniquement pour leur statut social ou leurs 
connaissances techniques, quittent la collectivité à la fin de leur formation, ou ne s'occu-
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pent pas du nettoyage ou de l'entretien préventif, ou encore n'ayant accepté la nouvelle 
tâche que pour améliorer leur statut, laissent les f emmes et les enfants faire le travail 
à leur place. 

a) Les femmes et l'entretien 

U n e grande partie du travail d'entretien, en particulier les tâches régulières d'en
tretien préventif, convient bien aux femmes. Les raisons présentées dans les rapports 
des projets sont les suivantes: 

• leur intérêt pour l'approvisionnement en eau; 

• la fréquence avec laquelle elles se rendent aux points d'eau; 

• la compatibil ité de leurs tâches; 

• une communicat ion plus aisée entre les femmes chargées de l'entretien et les util isa
trices; l'influence de leurs compagnes qui les incitent à bien assumer leurs tâches; 

• l ' importance du facteur santé; 

• la moindre importance qu'a pour elles la notion de carrière et la moindre mobilité de 
la main-d'oeuvre féminine; 

• le fait qu'elles se rendent compte que la formation dans les techniques modernes 
contribue à améliorer l'approvisionnement e n eau et l'hygiène de leur ménage. 

L o r s q u e les femmes prennent part à l'entretien, leur rôle est étroitement lié à 
leurs tâches traditionnelles de gestion et porte principalement sur la propreté et le 
contrôle de l'utilisation des points d'eau. D a n s certains cas, des dispositions ont été 
prises spontanément qui préservent leurs tâches originales d'utilisatrices tout en leur 
donnant de façon implicite la responsabilité du point d'eau. Dans d'autres cas, des tâches 
particulières sont définies officiellement en collaboration avec l'organisme d'assistance, 
tâches qui peuvent aller du recrutement d'une f e m m e du voisinage pour le contrôle du 
point d'eau jusqu'à la nomination d'un comité du site, l 'établissement d'une liste des 
usagers, la formation d'une équipe composée d'un h o m m e et d'une femme, lui s'occu-
pant des questions techniques et el le de l'hygiène (Wijk-Sijbesma, Christine van, 1985. 
op.cit. p.66). 

L e s femmes sont souvent les premières à souhaiter une formation en entretien 
car el les se rendent compte que ce sont surtout e l les qui subissent les conséquences des 
pannes d'un équipement. Voici ce qu'écrit un groupe d'utilisatrices d'un puits au Kenya: 
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Nous sommes un groupe de trente-trois femmes d'Ekere. La plupart d'entre 
nous avons reçu une formation dans l'entretien et la réparation des pompes 
de nos puits. Le problème de l'approvisionnement en eau nous a réunies 
et nous a amenées à réfléchir sur la manière d'améliorer notre santé et 
l'aspect économique et social de nos foyers. Nous estimions que notre place 
n'était pas seulement à la cuisine. 

Etant donné que nous avons reçu une formation en mécanique et que nous 
savons utiliser une clef à molette, nous avons pensé nous lancer dans la 
réparation de bicyclettes. A cet égard, nous devons remercier Mme Julia 
Kunguru qui nous a conseillées sur ce que nous devions faire. Nous lui 
devons d'avoir atteint notre but et c'est avec fierté que nous vous annonçons 
que nous sommes le premier groupe du district de Kakamega qui se soit 
lancé dans la réparation des vélos et qui sache aussi réparer des pompes. 

D a n s le programme d'installation de 25 0 0 0 p o m p e s manue l l e s au Luvelezi , 
Malawi, l'un des premiers groupes de femmes formées à leur entretien demanda de 
pouvoir participer en tant qu'observatrices au cours des réparateurs de leur zone afin 
d'être à m ê m e de diagnostiquer les avaries et de juger de la qualité de la réparation 
effectuée (Mauluka, Linda, 1983. Participation de la collectivité à la construction et à 
l'entretien de puits en zone rurale. Falkenmark, Malin et Lundquist, Jan, éd. D e l'eau 
pour tous: coopération, éducation, participation. Université de Lingkôping, Département 
de l'eau dans l 'environnement et la société, p. 162-180). 

L e scepticisme avec lequel est souvent accueil l ie la proposit ion de confier l'en
tretien aux femmes est dû plus à un préjugé social qu'à la réalité. Dans le projet de 
Luvelezi, mentionné ci-dessus, il a été prouvé que ce préjugé pouvait aisément être 
surmonté par l 'exemple donné par les dirigeants et les villages les plus progressistes, et 
cela d'autant plus facilement que rien dans le travail ne s'oppose à ce que ce soit des 
femmes qui le fasse. U n examen des tâches journalières et mensuel les des gardiens des 
pompes et du réseau n'a pas permis de déceler de tâches qu'elles ne puissent faire ou 
organiser e l les -mêmes . Au Bangladesh et en G u i n é e Bissau, le principal problème d'en
tretien des pompes manuelles provenait des écrous qui étaient desserrés et des paliers 
qui manquaient d'huile. D e nouvelles pompes légères, résistantes à la corrosion, dont 
les pièces internes peuvent être remplacées aisément, devraient encore faciliter l'entre
tien par les femmes. Au Sri Lanka, les femmes non seulement reçoivent une formation 
dans l'entretien des pompes , mais, par l'intermédiaire d'un réseau de petites industries, 
prennent part en outre à leur fabrication et à cel les des pièces de rechange et à leur 
installation (Waginasundara, Mallika, 1985. Les f emmes et les pompes . Rapports du 
CRDI, octobre p. 24-25). Enfin, il ne faut pas sous-estimer la force physique des femmes 
du secteur rural, habituées aux durs travaux des champs. Munies de bons outils et d'une 
bonne formation, elles sont tout à fait capables d'effectuer l'entretien régulier. E n cas 
de travail plus lourd, el les peuvent demander de l'aide aux autres villageois. 
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b) Planification de l'entretien 

L o r s q u e les femmes collaborent à la planification de l'entretien, il est conseil lé 
de les consulter en groupe plutôt qu'individuellement. Ceci afin de choisir avec elles 
les meil leures candidates et de prendre des disposit ions pour remplacer celles-ci dans 
les champs et s'occuper de leur ménage et de leurs enfants pendant le temps de leur 
formation. Imposer une décision aux femmes n'est généralement pas une bonne solution. 

Au Pérou, le conseil local d'un quartier chargea une femme de surveiller 
la pompe commune. Mais elle, puis une deuxième ménagère désignée 
pour l'aider, clamaient au 'elles avaient déjà assez à faire avec leur mé
nage et se révélèrent peu efficaces. Un cadenas fut mis à la pompe et 
la clef confiée à une troisième femme. Résultat: des disputes constantes 
entre les habitants du village et une pompe hors d'état de marche, qui 
fut finalement enlevée (Wellin, Edward, 1966. Changements culturels 
dirigés et programmes de santé en Amérique latine. Millbank Mémorial 
Fund Quaterly, 44, 2, 111-128). 

L o r s q u e l'on demande l'avis des femmes, el les choisissent habituellement comme 
candidates à la formation des femmes sans enfant ou dont les enfants sont déjà grands, 
des femmes qui sont chefs de famille ou dont le mari appuie les activités, qui vivent 
près du point d'eau et l'utilisent e l les -mêmes et sont respectées dans le voisinage. Le 
rapport d'un cours de formation de l'INSTRAW, dans lequel les présents modules avaient 
été utilisés, indique que des candidates célibataires sont également un bon choix car si 
el les se marient par la suite, leurs époux les laisse poursuivre normalement leur tâche 
après le mariage (INSTRAW, 1988. L e rôle des f emmes dans l'approvisionnement en 
eau et l'assainissement, un séminaire de formation national. Kadugli, Soudan, 16-21 
janvier). 

c) Planification des systèmes locaux de gestion 

L e choix de l'organe qui représentera les usagers et gérera le service local de 
l'approvisionnement en eau et de l'assainissement constitue un élément important de 
la planification locale. Il peut s'agir du conseil de la communauté , ou du comité de 
développement ou d'hygiène de la communauté , qui seront chargés de la gestion ou de 
l'amélioration du service. Si ces conseils et comités ont déjà beaucoup de travail ou ne 
fonctionnent pas parfaitement, il est préférable d'en créer un ad hoc. Ce peut être un 
comité ou un sous-comité spécial de l'eau, un comité des puits ou des robinets, à moins 
que l'association des usagers n'élise son propre conseil de l'eau. Lorsque les tâches ne 
peuvent plus être assumées sur une base volontaire, les comités des communautés ou 
les groupes d'usagers ont recours à des professionnels ou créent une petite société des 
eaux. 
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d) P lan i f ica t ion d u financement 

L a ges t ion d e la c o m m u n a u t é prévoi t que les d é p e n s e s cou ran t e s en t r a înées pa r 
la gest ion du r é seau son t à la charge des usagers . Tout c o m m e dans le choix des tech
n iques e t dans la planif icat ion d e l ' en t re t ien , le sys tème de f i nancemen t doi t ê t r e adé 
quat , a ccep té p a r tous e t a d a p t é aux c i rconstances locales . Ainsi , la fac tura t ion mensue l l e 
des charges p e u t conveni r dans les c o m m u n a u t é s où la p lupa r t des familles o n t u n revenu 
régul ier mais n o n dans les c o m m u n a u t é s ru ra les où les r evenus sont sa isonniers et où 
les villageois d isposent de p e u d e l iquidi tés . 

I l convient d o n c d ' i n t r o d u i r e d a n s la gest ion géné ra l e des d i spos i t ions p a r t i c u 
l ières p o u r le r e c o u v r e m e n t des f ra is et la gest ion f inanc iè re (voir M o d u l e IV) . Au s t a d e 
de la p lani f ica t ion , il p e u t suffire d ' ind iquer que l l e pa r t des f ra is fixes les u s a g e r s et 
l ' o rgan i sme d ' a s s i s t ance p r e n n e n t chacun à l e u r cha rge , le m o n t a n t a p p r o x i m a t i f des 

coûts t echn iques e t d e l ' en t re t ien , la m é t h o d e de comptab i l i t é e t le suivi, e t les m e s u r e s 
pr ises p o u r q u e le m o n t a n t des redevances soit fixé é q u i t a b l e m e n t e t leur r e c o u v r e m e n t 
assuré . 

e) P a r t i c i p a t i o n des femmes à la p lani f ica t ion d e la gest ion 

D a n s les sociétés in tégrées , les femmes font g é n é r a l e m e n t p a r t i e des comi tés de 
gest ion, mais dans cer ta ins cas, des ba r r i è res officielles leur b a r r e n t la r o u t e . El les sont 
exclues des fonct ions de gest ion et d e pr i se de décis ion lo r sque seuls les chefs d e famille 
peuven t vo te r et deveni r m e m b r e s d 'associat ions d 'usagers , c o m m e c'est le cas dans le 
p r o g r a m m e na t iona l d ' app rov i s ionnemen t en eau des sec teurs ru raux des Phi l ippines . 
E t a n t d o n n é q u e les m e m b r e s des comi tés d e ges t ion son t f r é q u e m m e n t choisis pa rmi 
ces associat ions, des f emmes , qui ne sont pas chefs d e famille ma i s p o u r t a n t se ra ien t 
d 'excel lentes candida tes , sont a u t o m a t i q u e m e n t exclues . El les p e u v e n t mieux faire en 
t e n d r e leur voix dans les coopéra t ives d 'usagers où c h a q u e individu p e u t deveni r m e m b r e 
et p r e n d r e pa r t aux décis ions collectives. C o m m e l 'expl ique u n e mexica ine , m e m b r e 
d ' une associat ion d 'usagers : "Mon m a r i et moi a v o n s des op in ions dif férentes . M a i s nos 
deux votes compten t" (Wijk-Sijbesma, Chr is t ine van, 1985. O p . cit. p . 72) . 

D a n s les sociétés où les f e m m e s sont rec luses , des comi tés spéc iaux on t é té créés 
à leur in ten t ion . L e u r s résul ta ts sont t rès var iables , c o m m e on p e u t le voi r dans le m o d u l e 
IV. Si, d a n s c e r t a i n s cas , les femmes on t pu a m é l i o r e r l ' en t re t ien local e t la gest ion 
grâce à l ' influence d e leur organisa t ion, d a n s d ' a u t r e s cas , l e u r s comi tés on t été exclus 
d e t ou t e s les décis ions et on t m ê m e dû s u p p o r t e r le fa rdeau d e la ges t ion e t du f inance
m e n t du réseau . 
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4.4 Rôle des femmes dans les travaux de construction 

Main-d'oeuvre volontaire 

E n Amérique latine, en Afrique et dans certaines parties d'Asie, les femmes ont 
participé activement aux travaux de construction des instal lations, en particulier des 
réseaux d'adduction d'eau. Elles y ont contribué volontairement, surtout dans les zones 
où elles participent normalement aux travaux des champs. Ailleurs, elles ont motivé les 
hommes et les ont encouragés à travailler volontairement, ou encore ont logé et nourri 
les travailleurs venus d'ailleurs ou ont récolté des fonds pour le projet. Cette main-
d'oeuvre volontaire non qualifiée, quand el le est bien organisée et ses tâches sont bien 
planifiées, permet de faire de sérieuses économies . Par exemple, dans le creusement des 
puits et la mise en place des systèmes d'approvisionnement en eau par gravité, où les 
travaux de terrassement exigent une main-d'oeuvre non qualifiée nombreuse, les écono
mies peuvent représenter 40 et m ê m e 60 pour cent des coûts directs de construction 
( C I R / D G I S / O C D E 1988. Op. cit.). 

E n dépit de leur participation physique, le rôle des femmes à d'autres étapes du 
projet peut être nul. Ceci est dû le plus souvent à l'attitude négative des planificateurs 
et des responsables qu'aux femmes e l les -mêmes . A Rukwa, le conseil du village et le 
personnel du projet, composés dans leur majorité d'hommes, constatèrent que les fem
mes étaient beaucoup plus ouvertes au progrès qu'ils ne l'imaginaient. El les collabo
raient activement à tous les genres de travaux et plus d'un quart d'entre e l les exprimèrent 
leur intérêt à participer à la planification (Tomoda, Susan et al., 1987. Les femmes et 
les programme spéciaux de travaux publics: é tude de cas sur les projets d'irrigation à 
Mto wa Mbu, Arusha, et d'approvisionnement en eau, Rukwa, Tanzanie. Genève . OIT). 

Main-d'oeuvre rémunérée 

L o r s q u e les conditions économiques sont trop dures pour que la main-d'oeuvre 
puisse travailler gratuitement, les travaux d'infrastructure sont la plupart du temps 
rétribués en nature. Dans certains pays, les femmes représentent une part élevée de 
cette main-d'oeuvre: de 80 à 8 5 % au Lesotho et en Ethiopie; de 20 à 3 0 % dans la 
République de Corée; au Bangladesh, 3 4 % du b lé distribué e n 1979-1980 était destiné 
aux travailleuses. 

S e l o n le recensement de la population effectué e n Inde en 1971, 200 000 femmes 
travaillent officiellement dans le secteur de la construction, soit 9 % de la main-d'oeuvre 
totale de ce secteur. En réalité, el les sont bien plus nombreuses car beaucoup d'équipes 
féminines sont enregistrées sous le nom de leur chef homme. Ce sont principalement 
les femmes pauvres qui fournissent la main-d'oeuvre non qualifiée. 

L e s femmes non qualifiées, dont le travail est rémunéré, proviennent des groupes 
à faibles revenus. E n Inde, à Maharashtra, 8 0 % des femmes travaillant dans les travaux 
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d'infrastructure ne possèdent pas de terres ou cultivent de petits lopins de terre; 18% 
sont chefs de famille et 4 0 % assurent la subsistance de la famille. Ces femmes deman
dent de l'eau potable, des soins pour leurs enfants et une assistance médicale sur leur 
lieu de travail et souhaitent trouver un emploi stable. 

Une étude menée au Bangladesh a révélé que la plupart des femmes parti
cipant à ces travaux provenaient de ménages ne possédant pas de terre et 
que les deux tiers étaient chefs de famille. Ces résultats ont conduit à 
organiser quelques projets spécialement pour elles (6% en 1980-1981), avec 
un rythme de travail adapté à leur force physique. Mais d'autres améliora
tions devraient être apportées, comme des soins aux enfants, des trousses 
de premiers secours et une formation dans des qualifications qui leur per
mettront de trouver un travail permanent. Dans ce même pays, les femmes 
d'un projet, dans lequel elles étaient rémunérées en nature, demandèrent à 
être formées dans les techniques de reboisement, de culture potagère, d'éle
vage et d'assainissement, afin de pouvoir s'assurer un revenu. Les deux 
problèmes principaux pour elles étaient le manque de latrines et d'eau sur 
le site des travaux (Wijk-Sijbesma, Christine van, 1985. op.cit., p.65). 

D e s changements structurels ont été recommandés , tels que la fixation d'un prix 
plus réaliste pour les récoltes locales, afin de st imuler la production et réduire l'aide 
alimentaire, des mesures pour le déve loppement à long terme de l'agriculture et si 
possible l'achat d'aliments produits localement. Cette dernière recommandation inté
resse particulièrement les femmes car ce sont el les qui s'occupent principalement des 
cultures vivrières. Mais ces recommandations ont é t é affectées négativement par la chute 
des prix alors qu'un projet, dont les tâches étaient rémunérées en nature, était en cours 
à un moment où la production vivrière des f emmes était é levée. 

Jusqu 'à présent, les syndicats, les départements de la condition féminine et autres 
organismes officiels ne se sont guère penchés sur le sort des travailleuses de la construc
tion. Divers mécanismes empêchent celles-ci de faire de leur travail une arme pour 
obtenir une amélioration de la situation de leur famille plutôt qu'un simple moyen de 
survie. Ces mécanismes sont: faire baisser les salaires en faisant venir des travailleurs 
migrants provenant de zones exposées à la sécheresse; l ier les familles en leur prêtant 
l'argent qui leur est nécessaire pour leurs besoins essentiels et qu'elles ne peuvent pas 
rembourser; appliquer des systèmes de paiement des salaires qui rendent les femmes 
encore plus dépendantes de leur employeur, des prêteurs, des commerçants et des hom
mes chefs de leur famille. Il semblerait que la s i tuation est pire lorsque les travaux 
sont placés sous la responsabil i té d'un entrepreneur que lorsqu'ils dépendent directe
ment des ministères de l'eau (Wijk-Sijbesma, Christine van, 1985, op.cit., p.65). 
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Conclusions 

D i v e r s e s mesures importantes peuvent être prises par les gouvernements, les 
O N G et les groupements et les associations féminines pour encourager la participation 
des femmes aux projets d'approvisionnement en eau et d'assainissement. Un premier 
train de mesures consisterait à leur assurer des rôles plus actifs que ceux de simples 
bénéficiaires des projets et de l 'enseignement de l'hygiène et à leur donner de plus 
grandes responsabilités dans le fonctionnement, l'utilisation et la gestion des réseaux 
d'approvisionnement en eau. En deuxième Heu, il conviendrait de rendre ces râles 
opérationnels et d'adapter e n conséquence la composit ion, tes tâches , tes oçaalificaxioias 
et les procédures de travail des équipes de préparation et d'exécution des projets. U n 
troisième groupe d'activités pourrait porter sur le développement des connaissances et 
l'échange d'informations: préparer des articles et des émissions radiophoniques; encou
rager la recherche et la col lecte de données; accroître l 'échange d'informations et 
d'exemples concrets sur la participation des f emmes entre les diverses organisations et 
les projets. Enfin une quatrième mesure consisterait à aider les organisat ions et les 
groupements féminins à améliorer les systèmes traditionnels d'approvisionnement en 
eau et d'assainissement tant en accroissant la couverture des services qu'en assurant 
une utilisation généralisée de l'eau salubre et des systèmes d'assainissement. 
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D I R E C T I V E S P O U R PLANIFIER L A PARTICIPATION D E L A C O M M U N A U T E 
A U X PROJETS D ' A P P R O V I S I O N N E M E N T E N E A U E T D'ASSAINISSEMENT, par 
le Dr. Anne Whyte, O M S , ETS/83.8 
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C O N S T R U C T I O N 

SOLUTIONS POSSIBLES 

1. Quel organisme agira au nom 
de la communauté pendant 
la construction? 

Quelles seront les responsabilités 
de cet organisme? 

Quelles seront les responsabilités 
de la communauté dans la 
construction? 

Des cérémonies marqueront- elles, 
selon la tradition, les principales 
étapes de la construction? 

Pour les différentes tâches, il sera 
tenu compte de: 

• celui qui s'est chargé de la planification 

• un sous-comité de l'organisme de planification 

• un nouveau comité 

• un organisme d'auto-assistance existant 

• plusieurs groupements du voisinage 

• établir les plans de travail 

• fournir ou garder les outils et l'équipement 

• préparer (p. ex. jalonner le site) 

• distribuer les tâches 

• surveiller la main-d'oeuvre 

• tenir les registres 

• appliquer les sanctions, distribuer les récompenses 

• gérer les fonds de la communauté 

• fournir de la main-d'oeuvre gratuite ou rémunérée 

• fournir des outils 

• fournir du matériel local 

• nourrir la main-d'oeuvre 

• participer aux travaux de construction dans d'autres 
communautés 

• fournir le site 

• héberger l'équipe technique 

• lors du choix du site (surtout s'il est conditionné par 
des facteurs religieux) 

• au début des travaux 

• à certaines étapes de la construction 

• à la fin des travaux 

• à l'inauguration officielle des installations 

• migrations saisonnières (surtout pour les hommes) 

• fêtes religieuses (saisons) 

• périodes de pointe pour la main-d'oeuvre (récoltes) 

• périodes de carêmes (influence sur le rendement) 

• conditions climatiques 
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SOLUTIONS POSSIBLES 

Comment éviter qu'une demande 
de main-d'oeuvre n'entraîne une 
surcharge de travail pour les 
communautés? En se renseignant 
auprès: 

• des chefs des communautés 

• d'autres organismes (pour connaître leurs plans) 

• des organisations locales 

• des bureaux de la région ou du district 
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GESTION, FONCTIONNEMENT, ENTRETIEN 

SOLUTIONS P O S S I B L E S 

1. Qui sera responsable de la gestion 
des installations au niveau local? 

2. Quelles responsabilités la commu
nauté assumera-t-elle dans la 
gestion? 

Les dirigeants de la communauté 
pourront-ils échanger des informa
tions avec ceux d'autres commu
nautés? Par exemple, par le moyen : 

• la compagnie des eaux 

• un autre organisme (par. ex. département de la santé) 

• l'administration locale (district) 

• le comité local de l'eau représentant les usagers 

• les membres de la communauté chargés de cette tâche 

• le propriétaire 

• les chefs de la communauté 

• une combinaison de ces solutions 

• rendre compte périodiquement à l'organisme 
d'assistance 

• signaler immédiatement les problèmes urgents 

• établir les taux de redevance ou le montant des taxes 

• s'occuper du recouvrement des redevances et des taxes 

• tenir les comptes 

• rembourser les emprunts et autres sommes dues 

• signer des contrats individuels 

• se rendre chez les mauvais payeurs et les ménages 
ayant des difficultés à payer 

• tenir des réunions générales: élections, rapports 
publics, etc. 

• établir et appliquer des règlements 

• examiner les plaintes des usagers 

• rédiger le compte-rendu des réunions 

• garder des archives, des registres 

• organiser des démonstrations, des visites officielles 

• sélectionner les opérateurs 

• déléguer des responsabilités aux opérateurs 

• surveiller les opérateurs 

• payer les opérateurs 

• organiser des équipes pour les travaux d'amélioration, 
d'agrandissement, de réparation 

• des associations de comités de l'eau, couvrant plusieurs 
communautés 

• de réunions ou de sessions périodiques de formation 

• de mécanismes informels 
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S O L U T I O N S P O S S I B L E S 

Si les installations sont gérées par 
la communauté, lui seront-elles 
légalement cédées? 

Des cérémonies seront-elles 
organisées à cette occasion? 

Qui sera chargé du fonctionnement 
et de l'entretien des installations 
publiques dans la communauté? 

6. Comment les membres de la commu
nauté sont-ils sélectionnés en tant 
qu'opérateurs? 

Quels seront les principaux critères 
de sélection? 

Qui prendra la décision finale? 

• des opérateurs mobiles de la compagnie des eaux 

• un opérateur de la compagnie basé dans la région 

• un membre de la communauté recruté par la 
compagnie des eaux, formé par elle et dépendant d'elle 

• idem, mais dépendant de la communauté 

• une combinaison des solutions données ci-dessus 

• un artisan local (par ex. le forgeron) sous contrat 

• des membres de la communauté, pour les tâches 
n'exigeant pas de qualifications 

• un organisme national ou régional chargé de prêter son 
appui et de surveiller le fonctionnement et l'entretien 
local 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

niveau d'instruction 

connaissance de la ou des langues officielles 

connaissance de la ou des langues vernaculaires 

expérience ou qualifications appropriées 

âge 

sexe 

n'est pas fonctionnaire 

réside depuis longtemps dans la région 

restera dans la région 

bon niveau social 
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SOLUTIONS P O S S I B L E S 

Quelles seront les tâches de l'opéra
teur local en ce qui concerne les 
installations publiques? 

Qui sera responsable de l'utilisation, 
du fonctionnement et de l'entretien 
des installations privées? 

• effectuer l'entretien de routine 

• effectuer les réparations simples 

• demander immédiatement de l'aide le cas échéant 

• informer régulièrement l'organisme de contrôle 

• suivre des cours ou se recycler 

• expliquer le fonctionnement du réseau aux visiteurs 
officiels 

• organiser le travail des membres de la communauté 

• percevoir les redevances pour l'eau 

• collaborer à l'enseignement de l'hygiène 

• conseiller les usagers et corriger leurs erreurs 

• examiner les plaintes 

• contrôler les queues, les disputes, etc, au point d'eau 

• appliquer les règlements et les sanctions 

• comme pour les installations publiques 

• les chefs des groupements de chefs de famille 

• les chefs de famille 

• un travailleur de la communauté 

• le comité de la santé de la communauté 
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Dans votre pays, à quels obstacles les femmes se heurtent-elles e n matière de planifi
cation, exécution et suivi des projets? 

Quel les mesures faudrait-il prendre ou quels mécanismes conviendrait-il d'établir pour 
que les femmes puissent participer plus activement aux projets d'approvisionnement en 
eau et d'assainissement? 
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N O M D U PARTICIPANT 

INSTITUTION 

P R O F E S S I O N 

PAYS 

DATE 

R é p o n d r e à c h a q u e ques t ion en cochant la case c o r r e s p o n d a n t e . 

1. L e t h è m e t ra i té dans ce m o d u l e p ré sen ta i t p o u r vous , d 'un p o i n t d e v u e profess ionnel , 
u n in té rê t : 

# é levé • • • • faible 

2. L e s objectifs du m o d u l e é ta ien t : 

clairs O [ H O EU obscurs 

3 . L e c o n t e n u d e ce m o d u l e répondai t - i l à tous , q u e l q u e s uns ou a u c u n d e vos objectifs? 

3.a. A que ls objectifs n'a-t-i l pas r é p o n d u ? 
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3.b. Expl iquez b r i è v e m e n t p o u r q u o i : 

4. L e c o n t e n u d e ce m o d u l e étai t : 

b i e n s t ruc tu ré CH d O LU 

4.a. S'il é ta i t mal s t ruc turé , expl iquez p o u r q u o i : 

ma l s t ruc turé 

5. L a t e rmino log ie du m o d u l e étai t : 

facile à c o m p r e n d r e I I I I I I • difficile à c o m p r e n d r e 

L e ma té r i e l visuel (diaposi t ives, dessins, d i a g r a m m e s , e tc ) ut i l isé dans ce m o d u l e 
étai t : 

clair 

u t i le 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

7. Les ques t ions p o u r les g roupes d e travail couvra ien t le sujet: 

c o m p l è t e m e n t I I I I I I I I 

confus 

inuti le 

pas du tout 
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8. Ces questions étaient: 

utiles • • • • inutiles 

trop simples O D D D trop complexes 

suffisantes EU CZ1 EU CH insuffisantes 

Eétude de ce module vous a permis d'apprendre: 

beaucoup CD O D EU rien 

Les connaissances acquises par l'étude de ce module vous seront, dans votre vie 
professionnelle actuelle: 

utiles • • • • inutiles 

11. Les connaissances acquises par l'étude de ce module vous seront, dans un avenir 
proche (ne répondre à cette question que si la réponse à la question 10 est négative): 

utiles • • • • inutiles 

Indiquez les thèmes qui, se lon vous, auraient dû être traités plus en détail: 

1) 

2) 

3) 

13. Indiquez les thèmes qui, à votre avis, devraient être moins approfondis: 

1) 

10. 

12. 

3) 
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14. Indiquez les sujets qui ne figurent pas dans ce module et qui, à votre avis, sont 
particulièrement intéressants pour votre profession: 

1) 

2) 

3) 

15. Indiquez vos suggestions pour l'amélioration de ce module: 

Veuillez envoyer ce questionnaire dûment rempli à l'adresse suivante: 

UN/INSTRAW, 
P.O. B O X 21747 

SANTO D O M I N G O 
République dominucaine 
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EQUIPEMENT 

1. Rétroprojecteur 

2. Ecran 

3 . Projecteur de diapositives 24 x 36, avec synchronisateur 

4. Tableau noir 

5. Bloc-notes géant (facultatif) 

6. Magnétophone 

DOCUMENTS A UTILISER PAR LE FORMATEUR 

Voir Structure du module , page 3 

DOCUMENTS A DISTRIBUER A UX ELEVES 

WI-1.1: 

WI-1.2: 

WI-2.1: 

WI-2.2: 

WI-2.3: 

WI-2.4: 

WI-3.1: 

WI-3.2: 

Groupes cibles 

Objectifs 

Table des matières 

Texte 

Lectures supplémentaires 

Bibliographie 

Questions pour les groupes 

Questionnaire d'évaluation 
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POINTS PRINCIPAUX 

1. Objectifs 

2. Rôle des femmes dans l'effort de 
développement 

l l^^^^i^p^^^^^^^^^^^^^^lBP 

3. Participation des femmes aux 
projets d'approvisionnement en 
eau et d'assainissement - niveau 
national 

4. Rôle des planificateurs du 
développement et des 
organisations féminines 

5. Possibilités pour les femmes 
de participer 

6. Types de projets 

7. Préparation du projet 

8. Exécution du projet 

9. Liste des principaux problèmes 

10. Présentation des listes 

METHODES ET 
ACTIVITES 

DIDACTIQUES 

DOCUMENTS 
A DISTRIBUER 

WÊÊÈÊÊÊÊÊÊÊÊÈÊÊËÊÈ 

Présentation 

Présentation 

MATERIEL 
AUDIOVISUEL 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ B 

Présentation - discussion 

Présentation - discussion 

Présentation 

Présentation 

Présentation - discussion 

Présentation - discussion 

1 

WII-1 
WII-2 

WII-3 

WII-4 
WII-5 

WII-6A 
WII-6B 

WII-6C 
WII-6D 

^ ^ B S l H ^ M B B ^ ^ ^ B i ^ ^ ^ B ^ H ^ ^ B 

Discussion en groupe 

Discussion en 
séance plénière 

Liste 
WII-3.1 

SUIVI ET CONTROLE 

11. Questionnaire d'évaluation 
du module 

Activités individuelles Questionnaire 
WII-3.2 
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N O M D U FORMATEUR 

PAYS DATE 

NIVEAU M O Y E N D'INSTRUCTION D E S PARTICIPANTS 

N O M B R E D E PARTICIPANTS 

Cocher la case correspondant à votre opinion: 

1. Dans quelle mesure le module a-t-il atteint les objectifs fixés?: 

plus de 8 0 % 

• 7 0 - 8 0 % 

• 6 0 - 7 0 % 

• 5 0 - 6 0 % 

I I moins de 5 0 % 

2. Les objectifs correspondaient-ils aux besoins du groupe?: 

totalement • Q • • 

3 . Compte tenu des objectifs, le contenu était: 

adéquat • • • 

4. Le développement du sujet était: 
(expliquez votre réponse) 

D 

pas du tout 

inadéquat 

trop rapide D D D D trop lent 
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5. Indiquez les thèmes qui, selon vous, devraient être traités plus en détail: 

a) 

b) 

c) 

6. Indiquez les thèmes qui, à votre avis, devraient être moins approfondis: 

a) 

b) 

c) 

7. Indiquez les thèmes que vous auriez aimé voir figurer dans ce module: 

a) 

b) 

c) 

8. La qualité technique du matériel audiovisuel était: 

excellente 0 0 0 0 

9. Le matériel audiovisuel était adapté au sujet: 

tout à fait O D O O 

10. La quantité de matériel audiovisuel présenté était: 

abondante O D D O 

11. La durée du programme audiovisuel était: 

trop longue O O O O 

mauvaise 

pas du tout 

insuffisante 

trop courte 
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12. C o m p t e t enu des objectifs e t des ressources d idac t iques du m o d u l e , c o m m e n t éva
luez-vous celui-ci dans son e n s e m b l e ? : 
(expl iquez vo t r e r é p o n s e ) 

excel lent • • D • m é d i o c r e 

Veui l l ez envoyer ce formula i re d û m e n t r empl i à l ' adresse suivante : 

UN/INSTRAW, 
P.O. BOX 21747 

SANTO D O M I N G O 
République dominicaine 
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5.1 LISTE DES TRANSPARENTS Ed. 01/1992 
Octobre 1992 62/62 

WII-1: Politiques recommandées pour: 

A - les planificateurs du développement , les ingénieurs et 
les formateurs 

B - les organisations féminines 

WII-2: Méthodes recommandées 

WII-3: Conditions pour la participation des f emmes 

WII-4: Participation des femmes dans les grands projets 

WII-5: Avantages de la participation des f emmes dans l 'auto-amélioration de 
la communauté 

WII-6: Comment faire participer les femmes: 

A - à l'évaluation des besoins 
B - au processus de planification locale 
C - au choix des techniques et à la conception des installations 
D - à la planification de la mise e n oeuvre, de l'entretien, 

de la gestion et du financement 
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5.2 TRANSPARENTS Ed. 01/1992 
Octobre 1992 WII-1A 

P O L I T I Q U E S R E C O M M A N D E E S 

A . P O U R L E S P L A N I F I C A T E U R S D U D E V E L O P P E 

M E N T , L E S I N G E N I E U R S E T L E S F O R M A T E U R S 

• F O R M U L E R D E S P O L I T I Q U E S E N V U E D E 

L A P A R T I C I P A T I O N D E S F E M M E S 

• P R E V O I R L E F I N A N C E M E N T N E C E S S A I R E 

• F A I R E A P P E L A D E S S P E C I A L I S T E S E N 

Q U E S T I O N S F E M I N I N E S L O R S D E L A 

P R E P A R A T I O N D E S P R O J E T S 

• E T A B L I R U N R A P P O R T E N T R E L E S O B J E C 

T I F S D U P R O J E T E T L E R O L E D E S F E M M E S 

• C H A R G E R D E S O R G A N I S A T I O N S A D H O C 

D E M E T T R E E N O E U V R E L E S M E S U R E S 

V I S A N T A O B T E N I R L A P A R T I C I P A T I O N 

D E S F E M M E S 

• R E V O I R E T A D A P T E R L E S D E S C R I P T I O N S 

D E T A C H E S E T L A F O R M A T I O N 

E T A B L I R U N S Y S T E M E D ' E V A L U A T I O N E T 

D E C O N T R O L E . 
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Octobre 1992 WII-1B 

P O L I T I Q U E S R E C O M M A N D E E S ( S U I T E ) 

B . P O U R L E S O R G A N I S A T I O N S F E M I N I N E S 

• P R O M O U V O I R L E U R P A R T I C I P A T I O N 

D A N S L E S P R O G R A M M E S N A T I O N A U X 

D ' A P P R O V I S I O N N E M E N T E N E A U E T 

D ' A S S A I N I S S E M E N T 

• O R G A N I S E R E T E N C O U R A G E R L A 

C O L L E C T E D E D O N N E E S E T L A 

R E C H E R C H E 

• P R E P A R E R D E S E T U D E S D E C A S , 

D E S A R T I C L E S , D E S E M I S S I O N S 

• A I D E R L E S G R O U P E M E N T S F E M I N I N S 

L O C A U X D A N S L E U R S A C T I V I T E S 

D ' A P P R O V I S I O N N E M E N T E N E A U E T 

D ' A S S A I N I S S E M E N T 

• E T A B L I R U N L I E N E N T R E L E S A G E N C E S 

G O U V E R N E M E N T A L E S E T L E S A U T R E S 

O R G A N I S A T I O N S 

A C C R O I T R E L E S R E S S O U R C E S 
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A P P R O C H E S R E C O M M A N D E E S 

F O R M U L A T I O N C O N J O I N T E D E S F O N C T I O N S D E S 

F E M M E S 

M I S E E N O E U V R E C O N J O I N T E D E C E S F O N C T I O N S 

A P P U I A U D E V E L O P P E M E N T E T A L ' E C H A N G E 

D E S C O N N A I S S A N C E S 

A P P U I A U X G R O U P E M E N T S F E M I N I N S P O U R 

A M E L I O R E R L E S S Y S T E M E S T R A D I T I O N N E L S 

E N V U E D E : 

• U N E P L U S G R A N D E C O U V E R T U R E A V E C L E 

M E M E B U D G E T 

• U T I L I S A T I O N G E N E R A L I S E E D E L ' E A U 

P O T A B L E E T D E S I N S T A L L A T I O N S 

D ' A S S A I N I S S E M E N T 
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C O N D I T I O N S P O U R L A P A R T I C I P A T I O N 

D E S F E M M E S 

A T T I T U D E O U V E R T E 

C R E A T I V I T E 

A D A P T A T I O N A U T Y P E D E C U L T U R E 

A D A P T A T I O N A U T Y P E D E P R O J E T 

• 
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A P T I T U D E S 

I M P L I Q U E R D U P E R S O N N E L P O S S E D A N T D E S 

C A P A C I T E S O U U N E P R E D I S P O S I T I O N E N M A T I E R E 

S O C I A L E 

F O R M E R A L ' U T I L I S A T I O N D E S T E C H N I Q U E S D E 

P A R T I C I P A T I O N 

M E T T R E A U P O I N T E T T E S T E R D E S P R O C E D U R E S 

V I S A N T A F A V O R I S E R L ' I M P L I C A T I O N D E S F E M M E S 

A D A P T E R L E S P R O C E D U R E S T E C H N I Q U E S 

I N T E G R E R L E S A P P R O C H E S E T A B L I E S D A N S L E 

S Y S T E M E N A T I O N A L 
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5.2 TRANSPARENTS Ed. 01/1992 
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A V A N T A G E S D E L ' I M P L I C A T I O N D E S F E M M E S 

D A N S L ' A U T O - A M E L I O R A T I O N D E 

L A C O M M U N A U T E 

• E X P A N S I O N D E S A M E L I O R A T I O N S V E R S L E S 

Z O N E S E N C O R E N O N D E S S E R V I E S 

U T I L I S A T I O N D E S R E S S O U R C E S E T D U S A V O I R -

F A I R E E X I S T A N T 

U T I L I S A T I O N D E S S Y S T E M E S T R A D I T I O N N E L S 

D ' E N T R E T I E N E T D E G E S T I O N 

E N C O U R A G E M E N T A U T I L I S E R U N I Q U E M E N T 

D E L ' E A U P O T A B L E E T L E S I N S T A L L A T I O N S 

9 D ' A S S A I N I S S E M E N T 

A C C R O I S S E M E N T D E L A C O U V E R T U R E A U 

N I V E A U N A T I O N A L 
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C O M M E N T I M P L I Q U E R L E S F E M M E S 

A . D A N S L ' E V A L U A T I O N D E S B E S O I N S 

• E T U D E S O C I A L E D E F A I S A B I L I T E S U R L E 

T E R R A I N 

• I N T E G R A T I O N D E S F E M M E S D A N S L E S 

E Q U I P E S D ' E T U D E 

• C O M M U N I C A T I O N S I N F O R M E L L E S A V E C 

L E S F E M M E S 

R A P P O R T S A V E C L E S F E M M E S A F A I B L E S 

R E V E N U S 
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WII-6B 

C O M M E N T I M P L I Q U E R L E S F E M M E S ( S U I T E ) 

B . D A N S L E P R O C E S S U S D E P L A N I F I C A T I O N 

L O C A L E 

• A I D E R L E S D I R I G E A N T S L O C A U X A O B T E 

N I R L A P A R T I C I P A T I O N D E S F E M M E S 

• F A C I L I T E R L A P A R T I C I P A T I O N D E S 

F E M M E S A U X R E U N I O N S 

• O R G A N I S E R D E S R E U N I O N S S E P A R E E S 

A V E C L E S F E M M E S S I N E C E S S A I R E 

• E N C O U R A G E R L E S F E M M E S A S ' E X P R I M E R 

• L E S L A I S S E R C H O I S I R D E S R E P R E S E N 

T A N T S E N Q U I E L L E S O N T C O N F I A N C E 
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MODULE II - PARTICIPATION DES FEMMES A LA PLANIFICATION, 
AU CHOIX DES TECHNIQUES ET A L'EXECUTION DES PROJETS 

DURABLES D'APPROVISIONNEMENT EN EAU ET D'ASSAINISSEMENT 

5.2 TRANSPARENTS Ed. 01/1992 
Octobre 1992 

WII-6C 

C O M M E N T I M P L I Q U E R L E S F E M M E S ( S U I T E ) 

C . D A N S L E C H O I X D E S T E C H N I Q U E S E T 

L ' A D A P T A T I O N D E L A C O N C E P T I O N A U X 

B E S O I N S L O C A U X 

• D I S C U S S I O N S S U R L A D U R A B I L I T E D E S 

T E C H N I Q U E S 

• A D A P T A T I O N D U N I V E A U D U S E R V I C E 

P R O P O S E 

• A C C E P T A T I O N D E L ' E M P L A C E M E N T E T 

D E L A C O N C E P T I O N D E S I N S T A L L A T I O N S 

• B E S O I N S D ' I N S T A L L A T I O N S S U P P L E M E N -

T A I R E S ( L A V O I R S , D O U C H E S , E T C ) 

• D I S C U S S I O N S S U R L A C O N C E P T I O N , 

L A G E S T I O N , L E F I N A N C E M E N T D E C E S 

I N S T A L L A T I O N S S U P P L E M E N T A I R E S 
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DE TURIN INSTRAW DTCD 

R O L E D E S F E M M E S D A N S L ' A P P R O V I S I O N N E M E N T 
E N EAU E T L ' A S S A I N I S S E M E N T 

MODULE II - PARTICIPATION DES FEMMES A LA PLANIFICATION, 
AU CHOIX DES TECHNIQUES ET A L'EXECUTION DES PROJETS 

DURABLES D'APPROVISIONNEMENT EN EAU ET D'ASSAINISSEMENT 

5.2 TRANSPARENTS Ed. 01/1992 
Octobre 1992 WII-6D 

C O M M E N T I M P L I Q U E R L E S F E M M E S ( S U I T E ) 

D . D A N S L A P L A N I F I C A T I O N D E L ' E X E C U T I O N 

• C O N T R I B U T I O N D E S F E M M E S A L A 

C O N S T R U C T I O N 

• R O L E D E S F E M M E S D A N S L A G E S T I O N D E 

L ' A U T O - A S S I S T A N C E 

• R E S P E C T A U N I V E A U L O C A L D E S D I S P O S I 

T I O N S P R I S E S , E N P A R T I C U L I E R C O N C E R 

N A N T L E R O L E D E S F E M M E S 

• C H O I X D U S Y S T E M E L E P L U S A P P R O P R I E 

D E G E S T I O N , C O M P T E T E N U D U R O L E D E S 

F E M M E S 

• C H O I X D U S Y S T E M E D E F I N A N C E M E N T 

L O C A L L E P L U S A P P R O P R I E , C O M P T E 

T E N U D U R O L E D E S F E M M E S 

• 


